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Fala Churchill sobre a política inglesa nos paises libertados
PRISÃO DOS RESPONSÁVEIS PELA ENTRADA DA
RUMANIA NA GUERRA, AO LADO DA ALEMANHA

BUCAREST, 18 (Retardado) — (A, P.l — O governo rumcno ordenou a priião de todoi ai petioat responsáveis pela entrada da
Rumânio na guerra ao lado da Alemanha e contra a Rússia, e cerca de 134 ministros e seus assistentei es tão na iminência de prisão.
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MOVEIS l)K ESTILO
IM ¦Mir. VI I * 1)1 M.III.MII.
CORTINAS - TAPETES

PASSADEIRAS - GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE. 5 5. 57i 59

MOSCOU, 20 (A. P.l —
Quatro grandes colunas rus*
sas estão desfechando pode*
roso ataque contra Kosickh,
a maior cidade da arca
oriental da Eslováquia que
serve dc ancora para as de-
fesas nazistas da área dos
montes Tatra.COMANDO!

Fontes fidedignas dizem que o chefe da Gestapo •
está incitando os alemães a manterem o "boi-
sáo" de Colmar-Mulhouse — Travada a que é,
talvez, a maior batalha desde a Normandia —
Continua intensa a luta, diz o comunicado aliado,
sendo grande o número de baixas de parte a
parte — Contidos os nazistas, tendo sua ofen-
siva perdido o ritmo de "Blitzkrieg" — O DNB
nnuncia ter sido dividido em dois o 1." Exército
norteamericano — Teriam entrado em Duren

as forças -'yankees"

PARIS, 20 (U. P.) — Fontes fidedignos aliadas re-
velaram que Himmler assumiu pessoalmente a direção

(CONTINUA NA TEttlTIKA PAGINA)

ANO XXXIV Rio dc Janeiro — Quarta-feira, 20 de dezembro dc 1944 N. 11.803A NOITE
D i r 11 o r i ANDRÉ CARRAZZONI
Rodi.or-chefe: CARVALHO NETTO

Empresa A NOITE
Superintendente: LUIZ C. DA COSTA NETTO
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Número Avulso: O*. 0.40
Ctrtnle: OCTAVIO LIMA I

CORPO A CORPO EM BUDAPEST
Mu InmliBiillhu ili* uma uiii.lii.lt* dr. esquadro americana, mémbrnail» Congresso, em vliila n irm do Pacifico, observam • precisa»ilr tiro tio* artilheiro* <ln Marinha. Nu centro, » almirante ('. IV.Nimii/. comandante rm chefe da («quadra ilu Pacifico e dt* área*ilo Oceano Pacifico, Aparecem mui* nn fotoerafin o» Srs. J. .1.
Ifêferman, representante He Ni.v.-i Yuri., o n Srn. Marcarei <'. Smith! '
representante ilu Mnine. Está última foi n primeira represenlante
feminina iiue visitou o teatro rie operações tln Pacifico Centrai— (I. N. S.l

FALA CHURCHILL
A cooperação com a Rússia e os Estados Unidos
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* Saiigrciilos combates — Avança im-
pcluosaniciilc o -í.0 Exército ucrania-
no. varrendo do seu caminho

Iropas nazistas
MOSCOU, 20

as

Caminhões da FEB vencendo a árdua caminhada nos contrafortes dos Apcnhios. (Folo S. I. II.).

(U. P.) —
Despachos chegados da fren-

j te húngara indicam que os
! russos e alemães estão tra-
] vando sangrentos combates' corpo a corpo cm Budapest.
I Acrescentam que começa-
! ram as deserções em massa
! de soldados nazistas, os

quais se rendem aos russos
| para escapar eo aniquila-1 monto.

[¦ÈNTriÕ 12 FORA DE U IDA Pi: SI
I MOSCOU, ao <l\ I'.) — 0 máu
| tempo esta prejudicando conside-
j rnvclmentc as operações russas
| cm Budapest porém a batalha
! continua sentiu travaria com gran-
i lie Intensidade fora c dentro da
(•apitai luinfiam. o marechal Mn-
linovsliy reagrupa suns forças pn-
ra lançar nm novo assalto cm
i.iàssii contra Budapest, onde a
situação dos nazi-húngaros lorna-
se cada vez mais critica.

MOSCOU, 2(1 (U. P.) — T„do
0 exercito do marechal Tolbukhin
Acampou ilcfronle As gigantescas

tlefcsas alemãs que defendem asfronteiras da Áustria. ()5 ,-ussn«kvam para a nova zona dc bnln-ia milhares de canhões e incha-lliadoras afim dc submeter ns de-tesas nazistas a um fogo concon-lindo c dcslrui-Ias, abrindo o ca-minlio para o interior da AUs-
Iria.

NOVAS HHECIIAS
MOSCOU; 20 CU. P.) -As f0r.

ças dc tanks c dc Infantaria do
(CONTINUA NA *• PAGINAI
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Ciando ns debates so!.:-e a polui-
ca britânica nos paises íibcrla-
do*, n primei: i ministro Chur-
chill declarou perante n Cninnrn
i|iic "lemos sobre os ombr
Ias tarefas, das i|iiais no
mos dcsineiiniliint!.) dn melhor
forma possível". Churchill acres-
cciiloti que, no t|ue di- respeito
no., entendimentos com a litissin
e us Kstados Unidos, nâo linha
a menor dúvida dc que seria Ic-
vada adiante a in.irs completa
cooperação aliada sobre todos os
assuntos da guerra.

K/ UMA GRAVK AMIrACA
Ã CHINA, DISSI-: F.DEN

I.OMJItKS. 20 'A. P.l — I) sr.
cretário do KoreliiK Office. Kdeii,
dc-laroii liojc na ('..'urrara dos Co-

rcr-j iiiiins que o recente avanço jn-evla- poní-s sobre Foyen coiislitiiia"umn grave ameaça" á Cliinn,
acrescentando i|iie "os aliados
eiliprcgnri.ini Iodos os recursos nn
seu dispor", para desempenhar-
se tl.i parte qilc IV • I fa na gucr-
rirdo Pacifico. Nessa mesma oca-
sino o Sr. Kdcn irinnifcsloii a
sun confiança nn China "acura

(CONTINUA NA 3.' PAGINA)

VALENCIA CAPTURADA
Os norteamencanos já estáo utilisando o aeró- •
dromo daquela cidade de Leyte, estando cercan-"do os remanescentes japoneses que tentam ga-nhar a -costa — Continuam sem encontrar resis-tência terrestre em Mindoro AtvrHur*- EM

I fvtv -10 1 \ ,WV"LH 
''M '"cs na "¦¦ 'le l.evte. os quais-K*. II-., J0 (-no - As forças nor- tcnlani escapar paia as rcKlfieleaniei-icanas ca pi ura ram a cida-l montanhosas. Nas lillinms 21 ho

Melhorou política e militarmente
SARGENTO NO ANTIGO

QUARTO DE EDA MUSSOLINI
Leito de três metros de comprimento por dois e
meio de largura —, Na sala de banho, toda de
mármore, ainda rescendiam os perfumes caros
— A vila do casal Ciano, na ilha de Caprl, trans-

formada em hotel de emergência
NOVA YORK, 20 (INS) — Èdtlá,*

Ciano, a filha de Mussolini c viu

A situação na Grécia nas últimas 24 horas — In-
dicado o arcebispo Damaskinos, pelo primeiro
ministro • Padandreou, para regente grego —
Dispostos os rebeldes a aceitar as condições
militares, desejando, antes, porém, a solução de

vários casos políticos
LONDRES, 20 (fi.) — Ao que se

soube, a situação em Atenas me-
lhorou política c militarmente
nas últimas 21 horas.
QUEREM PRIMEIRO SOLUÇÃO

POLÍTICA
ATENAS, 20 (R.) -- O emissá-

rio da E. A. Mi Miltiades Por-
phyrogcnnis, segundo informou o
primeiro ministro Papandreou,

teria dito que a E. A. M, eslava
preparada para aceitar as condi-
ções militares impostas pelo pc-
ncral Scobie, mas que, antes dis-
so, desejaria a solução dc vários
assuntos políticos.

INDICADO O ARCEBISPO
DAMASKINOS PARA REGENTE

ATENAS, 20 (R.) — O primei-
(CONTINUA NA S- PAGINA)

dc tlc València, cujo acródromo já
cst.-i sendo usado pela força aérea
dos Estados Unidos.

CERCARAM OS HUMANES-
CENTES JAPONESES

U. (i. ALIADO NAS FILIPINAS,
20 (U. P.j — A 77.' divisão nor-
leoinciicann na ilha de l.eylc pc-
ncti-oii na cidade dc Vnlencia cn-
quanto a 1» divisão dc cavalaria
estadunidense completava õ cerco
em torno dos ròuiuncsccnirs riipo-
lliiros.

(J. (i. ALIADO NAS FILIPINAS,
20 (U. P.l — Começou a unlhlnn
(Ic aiiiqiiiltinienln final dos jnpo-

Não haverá modificações
na linha de fronteira ar-

gentino-chilena
BUENOS AIRES, 20 (It.) — Os I

círculos ministeriais desmenti-1
ram as noticias que haviam cir-i
culado no Chile acerca dc possi-1
veis modificações na demarcação
da fronteira Cliile-Argentinn.

Ao que se informou, a comissão
mista òhilcno-nrgcntinii continua
a levar a cabo sua tarefa, dc com-
pleto acordo cnm a r-nvcnçãu dc
1G dc abril de 11)11.

ras foram dizimados 1.181 solda-dos nipônicos.
TENTAM ESCAPA 11 PARA

A COSTA

FILIPINAS. 2U (A. P.) _ Anun-cla-.s» oriçifllmcnle riue há ainda
grupos isolados de japoneses, ol'c-recendo uma resistência ale cer-Io ponto organizada, na ilha dnL.eylc, uns procurando ganhar a |

INCÊNDIO NO
CASTELO DE HITLER
O Fuehrer estava, inexplicavelmente, escondido
no castelo de Plessheim, na Baviera — Seria ::n*

novo atentado

j cosia, a neste, c outros buscandoas montanhas, para leste,
í As patrulhas rie guerrilheiros
: locais, que lem sido dc grande va-' hn para as ròrças nortenmcricii-

; uns. estão se infiltrando pela li-
i nin \amnliiln, limpando-n dos
i iillimos grupos de resistência

O. (i. DE M.\C ARTHUR NAS
(CONTINUA NA 3.' PAGINA)

LONDRES; 20 (INS) - O "News
Chroniclo" citando despachos doi
."Aftòhhladct", de Estocolmo,

I veicula rumores de uma nova i
tentativa contra a vida dc Hitler.
Essa versão lem como bnse o

i misterioso incêndio do Castelo de.
1'icssheini, nn Hnvicrn, onde lli-!
liei* eslava- inccplicnvclnicnte cs-
condido.

ISOLADO O CASTELO
LONDRES. 2(1 i INS) - - Segundo:

o "News Chrouicle", llillcr liiihii ¦
traiisfoi-iiiado u Castelo du Pies-
slicim no seu qiinrtcJ-gencrnl, O
despacho publicado peln referido

jornal, sohrc um novo alentado
contra a vida de llillcr que teria
sido levado a efeilo, diz que o
referido caslclo encontra-se iso-
Indo dc Ioda e qualquer comuni-
cação com o mundo cMcrior.

Naiiipiiin fi Clidip 31138

sa do ex-ministro dns Relações'
Exteriores da Itália, provavclnicn-
Ic não gostará dn policia que va-
mos dar. Mas n daremos.

Um sargento dn aviação do
Exército nortciHiicricnno dormiu
liíii hom sono no suntuoso "dou-
doir" rie Edda Mussolini Ciano
un linda ilha de Cnpri.

O rargento. que se chama Jo-
nas Cooper, da 12* Força Aérea,
revelou recentemente a história.
Dc urna feita, foi ele ti Caprl go-
/.ar oilo dias de licença, depois
de ter tomado parle nas campa-
nhns da África do Norle, da Sicília
c da Itália.

Não havia hotel disponível na
ilha. E nssim o sargento teve
que ser hospedado "num quarlcl
dc emergência". E acontece que
esse. quartel ern justamente o
quarto de Edda Ciano, nr» sua pi-
loresca vila da ilhn... Lá se foi
o sargento si dormir onde dor-
mira n foniosa aristocrata "par-
ven tic" nue tal se fixam no ca-
snr-se com o jovem conde, por
ela mais tarde lavado ns ciilnii-
nánciíis de "Segundo Duce" da
Itália', mas que acabou lãò trngi-
comcnle nos principios desle ano.
executado por ordem do próprio
sogro conlrn ti nua] conspirara é
cuja queria riurrilinra..."Era uni luftnrziillin lindo" —
disse n sargento. Tal qual copio
uns filns de cinema. "O quãrlfi I
ric vestir era indo cercado dc cs-
pclhns, A sal'1 dr' linnlin ern iimri i
hr.lczn. íorlii tlc nuiniinvc o aimln i
lescenileiidii — apesar rie há lan- jló lempn ilela *e ler afastado h ;
(lnrin — ks essências caras.. Q
nurirlii de rijinn. nem se fala.. I
Mias Ioda a casa thi vila era Hn-

'! i. mui umu vist;t snb: rh;i sòbjçc
(CONTINUA NA 3." PAGINA) I

ATE' AGORA NINGUÉM ASSINOU
A CARTA DO ATLÂNTICO

WASHINGTON, 20 
"XR.) — Em.fr

enlrovista com o» jornalista-., o ;

presidente Roosevelt declarou,
ontem, que ninguém, até agora,
assinara a Carta do Atlântico, da
qual não havia cópia, nem hou-
vera nenhum documento iormal.
Acrescentou o chefe do executivo
americano que não iora fixada .
ainda a data para a reunião doa
três chefes do Estados.

As Super-Fortaiezas estiveram também sobre -í
fábrica de aviões da ilha de Kimushu

Teria havido uma tentati-
va de morte contra o ge-

neral Franco
PARIS, 20 (ÍI. P.l — O mulii*

tino "Aurore", estampa uma re
porlagem de seu i correspondeu!,
especial IJominiquc Pado. qui
datada dn fronteira cspnnlioln In
In cm umn tentativa de inorli
contra o general Eranco, a qua
se verificou no domingo, quaurli"El Cnudillo" tomava um chrru
no palácio do Prado.

Ao que consta Franco c o mi-
nistro da .lusliça, Sr. Auiios, que
õ acompanhava; nada sofreram.
O chauffeur ficou ferido.

A reportagem nâo faz menção
rio tipo dc arma utilizada nn
alentado.

^^^^^^^É^Ê^^^^^^^^^LW 
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Unia uunte utilizada pelos

WASHINGTON, 20 (II.) --
Dom bardei ros norleamericanus,
atacaram umn fábrica dé aviões
tm Kij-ushu, c tánibim iucursio-
liaram sobre Nanlflng c Cluuigai,
-- informa-se oficialmente;
.MAIS DE DEZ •"SÜPEH-EOitTA-

LEZAS". SEGUNDO TúljIJTO
SAN F1IANCISCO, 2(1 (A. P.)— .Mais de.- dc/, "Supcr-Eorlnlc-

zas"^ "13-J9", alaerii-am o portodp Changaí, ocupado pelos jnpu-neses na China, durante qiialrohoras seguirias, na manhã dc ter-
cn-feira, 11), pela hora legal tlcTóquio.

Essa nolicia Toi irradiada pe-
la_ emissora dc Tóquio, a qual.
nâo fez qualquer referência a
danos causados ou vitimas, nem

alegou ter sido abatida ncnliu-
ma rias "Súper-Torlalczas".
SEVERAS AVARIAS Ã KÁUUICA

.MITSUBISHI, DE NAGOVA
WASHINGTON, 20 (ll.) — Un»,

cnmuriictdo do n. (i. da X.Ni
I'orca Acrca informa que o ata-*
que levado a cabo pelas Super
Fortalezas Voadoras á fábi-ic.-**
Milsubishj, em Nago.va, (Japão),
resultou em severas avarias parujp
o referido estabelecimento fa»
bril. As fotografias indicam quà
concentrações de bombas expio-
dirani dirctaniciiic sobre o alvo.
Dois aviões inimigos foram des^
Iruidoi, «eis o foram provável»
menlo c Ires avariados. Nenliunl
avião americano deixou dc re-'
grcssnr.

m^SfiV&'-'"'*' ^ãmAjê** "¦' *mA '*f%$ÍJ¥fò:'•''--

Sr. João Arruda

MAIOR PROTEÇÃO AO TRABALHADOR
e melhor compreensão do empregador
Os objetivos visados pelo Ministério do Trabalho

A transformação do Departamento Estadual
do Trabalho de São Paulo — Uma grande vitorioFala a A NOITE o senhor João Arruda, di-

retor da Fiscalização do Trabalho

hraiilcirus cm seu avanço na Itália

a^L,ir,',-•¦'-, ¦^-¦'-;,--V-íi, ., -. ~ ¦ ., j3**;..

i APELA PARA VASTA E CIIES-
GENTE COOl-P.liACÁU DOS

MITiNICOS
NOVA VOMK, 20 il.NSl - AgV-' i ii Voiisbida, noMi iniuisli-.i j.i

: nones. declarou que ns pnililciiiii'dos Htriqucs aéreiis inimigos exi-
giaín iima vastil c crescente cn-
operação dos nipônicos. Essa nn*
lici.i foi irradiada pela emissora
de Tóquio e gravada pela Co-
missão Federal de Comunicar

i ções.

»
,-V

:•' A fiscalização das leis linha-
I Ihislns eslá representando nn

liiomcnlii uma dns principais
preocupações do Minlstcriii ri >

! I rnhallio.
ninrlumcnlc coiiliccemos atos

j e medidas ilu titular daquela
pasta, procurando àperlclçdrir .-
niclhurar » aplicava" ria nossa

. legislação social; Ainda agora,
| S. Excia., empenhado em cunhe*

cer a situação cm que se encoo-
| travam as Delegacias Regionais,
I determinou ao direlor da Divl-

sâo rie Fiscalização do Dcpanln-
menlo Nacional do Trabalho,
nina viagem rie Inspeção aos .Es-
lados do Sul. Depois de visitar
S. Paulo, Paraná, Santa Gnlari-
na e llio Grande do Sul, aquele,
diretor acaba rie regressar há
(Mns a esta capital.
Fala o diretor da Divisão do

Fiscalização
Procurado peln reportagem ric

A NOITE, o Sr. João Arruil.i,
(Urdiu- da Divisão dc 1'iscali/n-
çiio, leve oportunidade dc nu-
declarar o seguinte:

— O Ministério do Trubnlliri— disse-nos — eslá empenhado
em dar a iiiaior eficiência possi-vel aos serviços d" fiscalização.

(CONTINUA NA 3.* PAütNAj.
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MAIS DUAS UNIDADES
PARA A MARINHA DO BRASIL
A txprmiva ctriminia quo m vnrfficou nn Natal
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1'rla Mirinlii riu» l. '..:.. fnl
¦!»•» d* Ainttilii rio Norlo « M«'i-
ulli riu llrasil, i.. ...» rnlrrgiir.
lu.lr rm Natal, .1..1- ronlra*torpe.
ririro*. I»» nuali ...»t>.....»» o» no«mr» de "llarprnrtl" c "llrnr.
sente".

(It n..»- i....f nra rnlrrgur* >
Armada Nmloiiil iju riu tlpn d»,
i- n ii t r a-lorpcilrlro» " lln llogu ".
".itacul". **n-tuiú" r "llebfiiíie"
JA cm ->i»i...i» dr iu. .... iu atu-l
fase.

A cerimonia rir entrega riu» na*slo» "Haependl" e "llrmicnle"
fnl presidiria prlo almirante AriParreiras, rilrelor (rral »t. Rm
da Natal, que ot iriehcu rui nome!

i da Marinha rio ilniit.
A lolenidadc leve a presença ili,

vlce*almiiante William ' . Mun*
roe, comandanlc da 4.' E.qujdr*1

I ria Marinha dos Kit.dn» L'nidm |l» América; conlra-almlrante Al

Itlf »IHU»
dado a,

1'unut ric tirinaiiiriii».
peuoal dl .Marinha du»Mlariu* rnlrio», r„.i. n tJJ.mliI»nados noi iiic»iiiu» .,.!,(., \i\\i>»%, dr .... 1,1 . icrcni rapnr» deupriar i-oni e»»ri navl„» rom amesma eficiência qui :«» .1

çor» que eilin pietltt a ilrisá*
los, iju ,,!,!„ rlr> m huicin pn*ta bordo e.l..."» liiinlUtamcnlr
pionlot pari o.upar p.i.içát» ali-»'. ua guerra ronliin'» que cila*mo» f.uriirin au inim' conium.Apfl» a minha rlirgida a» llrasillenho tido onortimldiilc rir «tri*
firar rm piimel-a mio. 011 lernos arquhoi, o innrir papel nuenavio» e homens rio Bratil rsiili»rir-finpfiihatido na rampai»li.i doAllinllro Sul. E1I1 rampaulia rievc continuar alé * rtndleKõ finale Incondicional de Iodas a> for-
çat que no» fitem oposição. IMa
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A "Educação e
WiolClT."

a Bi-

fredo Carloi Soarei DtttftrcdÍMn.'| fu7,5!rh** i'!" ,líl? *r*-u*'. f **'*"¦
ante da Força Naval do Xordestei !.,?^!*.?..,.?'-0,i K .necc»»«rlo que

\ l'Oi;SU IIK VKIll UM*. — Itrtllmu-nr no audll.irlo ria Mlnllté-
rin da rduriçí.» a terceira runferéncla promovida pilo Dtparla*
mento l.iirrárl» da Afioclaçio dn» Perrldorei Civil de Rraill. qu»• orientado pela .-.rrli.ua * poe||»a Cecília Melrctt». Perante ar-
l.to aiiilllnrln, 11 rniihfilrti» homem dr letra» Roberto Alvlailorría, que fnl aprrtrntadn por aquela poctlia, dlmrteu hrllhau-
(?mente «obre a pocala rie VrrUlnr, em homenaiem ao Irinacur*
•n dn reiiirnail» dn nniavi I porta ír«„cí.. A conferência foi lliu-
irada com múalra» rle l)rbu»»y, ,,,.|„d.. dr moldura melódlra an.
mal» lirli». pormaa de "Faltai calentr»". "I.a faune". "Clair d»
Iim*" • "Fantoche"i »endo i> mi» im in I.i. aplaudldlailnin. A ara-»ura reprnduz um flatranle Inmadn nn dernrrrr da encantadora 

'

hora dr art* III . IMII

**********»*************,»*,„**,*,**.yf **.*******A*****4t+. -*5 ,'i', ,Je \

„ general i-omindinle ri» Dotara
mcnln Militar daqui» cidarie, dl*
versas aulorladei chis e milltirei

A etrimlnia am Natal
, NATAL, I» (A. X.', - Acaba

de realizar-se na Ra»e Naval a
rerliuAni.i de entrr|a do» contra*
lorprrielro» rie rtrolta "('hrlotn-
pher" e -'Cannnn", ria Marinha
Americana a Marinha Brasileira.
:»»iii.mil.. reipecllràmènle o» no.
mes de "Brnevcnlc" e "Ilarprn-
ili", sol, „ minando doi capitar»

a .lurgc Campeio Mauri*
Abreu r llaiinuniln Cosia

Mgucira. A snlcnidaile fnl aisll-
tlriu pelo almir..nlc Monroe. che-

nr»»r« uailn», que ln»o farjn par.Ir ria grande Marinha rio Rra«il.
assim como noi outro» ria Bi*
quirira. um conslanlr esllrin dr
pronlldli, »tja mantido. Kile r«-
lado é rsienrlal nin qualquerllpo rir uperiçio. ofensiva 011 dc-fçn»i»a. que »e pn»ia Imaiiiiar.
Nai In que »». rttaré pronlo paiai> combate amanh!, perde a ba-l-ilha hoje. Tenho esperança rir I
que a política hoje ciiilcnclada
seja levaria avante a tal ponli»
que a grande Nação Brasileira
possua uma da» grande.» Mirl*rhas dn lleiiilsféiio Ociileqlal.
Bipero ainda que, po.suindn r«-
le poder. ., llrasil continuará a

Aliena det no«oi agrônomo, fatande a.» jorntlitta

OS AGRÔNOMOS DE 44
A NOVA TURMA COLA ORAU, HOJI, NO PA-

UCIO TIRADENTES
A K«enla Nacional <lr Agrnnn-

mia, agora «ob »» leglme da fui-
lersldade Ilu» .1. dá a» Bra.ll.
n.al» mun Iurina de 1311 agrâno-
iiiii». que colará» grau hoje.

Ouvindo algum

Na dia 27 a etnltrintia do
mlnlitra Qmtavo Cape*

nima
A lilliil.iir.a ilu IJcitatlaiuenlo

».i........ ¦ du Servido 1'úlrii*
ni iiiiiiiiu, rm meaibi* riu tofitn*
te ano. um», »»ffli" rir rouferfoílai
niliiiiiliii.nl.i» an lema "A Idlur-i-
çio r o IliblioleTa". N"r»»i "rn»
«iufl»'" furam rralirail** «llima*
|i»li-»lraa .... o -I-. i|u«- II»eram lu*
g.ir in» rr.-iul» iljqurlii lilliliii'»»*;»
¦rn» luilii.»r a» »,ninl»"tr»» il»»» ^r»
l.nuinif» Filho, riu I N.l. I* ! I'r»
ilro Culmiui, «lirrliir ria Farulilade
Nacional dr Dirrilit; Frmaudn dc
Amtiln. da Faculdade rir IMmu*
11.1 ile Swn IMulo; llaliiicmann
liiilniai.*!»», riiiitullnr geral da
llriiúbllr.»

lincerrond» e»*n *eiic de ronle*
rínrla». o mlnlitio (iustavo ijipi*
nem.l fai.». li» iirúsliili, ilia 'il
uma t••' " tolire i»»e mesmo
tema.

A ron!» '¦ 'n» i. rin M..I-I ¦ •> ila
F.ducuçáo r Saude teia lugar un
rerliitn da lillilurirra d» DAM'
Instalaria uo 1.* anilar dn P.ilAclo
ria Fairmla, á» 17 lima»

i
gari» hoje ric avião, pelo» oficial» sua COÒpcraçUo com o meu pai».do RltadO Maior, almirante Soa-j exercendo influência pri* paz

•*ii

»V»

f
\_i--

CAMISARIA

AVISA A SEUS AMIGOS E CLIENTES OUE
OS ATENDERÁ NA

RUA DA ASSEMBLÉIA N.° 87
APROVEITANDO O ENSEJO, OFERfcCF-
LHES ESPLÊNDIDAS NOVIDADES PAP.A

AS FESTAS DE FIM Db ANO

1i
ic» Dutra e um a»»i»lrnlc rio ai- j mundial. A» gnarniçAr» domirante Ar.»- Parreira, diretor daJ-"Chrliloplier" c dn "Canoii"
nasr, iiilcrirnlor inlrriiin, descni- rirsrjn fclii-iriadr»

S-^T^i*v3
•********e*f********te}*ets*t*re*****t*e**t*****t****t*tt**»*

Vai »t São Paulo o ministro
da Agricultura

Afim dc ivprcscnlnr ,» presi*dento ria flcpilblicn nai solcnida-
; des «lu ciicrÍTamcnlo dn I Co;.-
gressu Urasileirn de Cooperatlvis-1 un», síguirã, hoje. <|r avião, às lõ

, hora», p.-.ra São Paulo, n ministro
I Apolonio Sair», titular rin Agrí-
cultura, que »c fará aconipaiiliar
(lo Sr. Luiz dc Mattos; seu oficial1 dc gabinete.

PEDRO^TEIXEIRA
ClltUltUIAO B L'ltOI.(lt;lSTA

Itua São .ln.é. bS*l." — 4 hora»
Teletone 42-(l»:»9

Na Associação Comer-
ciai do Rio de Janeiro

Sessão dedicada à mente*
ria do vice-presidente Her*

nani Coelho Duarte
A sessão de hoje. quarta-

feira, do Conselho Diretor da A»-
soriaçãu Comercial ilo llin rie ,1a-
neiro. será dedicada exclusiva-
mente .i memória do Sr. Ilcrnaiii
Coelho Duarte, vice-prcsidenlc.
diretor dó Departamento ric Con-
tnbllidnde e Tesouraria c sócio
benemérito dn Casa .'¦ Maná. fa-
lecido a semana pas*.-iria. depois
de vinte anos rie notáveis servi-1 tos àquela instituição representa-

' li»a das classes prin." toras.

RF.FÒRCO DF. COTA DF OA-•SÕLINÁ PARA TRANSPOR*
TF DF Gt.N'FR0S AUA.F.N-

TÍCIOS
ii chefe il» S-rviçu dc Unciona-

liicntu de Combiistivcis l.iquidoi
ria Coordenação avisa a l,.d0s os
lavradores c Interessados rjuc¦.«l.uciram 

transportar gêneros ali-
inviitício», fruta», legumes, ave»,
laticínios tm scral c quaisquci"litros ártico» rie primeira jiccc-.-idade para .. abastcclinciito do
Distrito Federal, pruccilcntca d»
M.na». S, Paulo c Estado rio Itio,
que terão mui cota extra refor-
cada dc gasolina pnra o rclórno
dc scus caminhões, uma vez qui
provem apenas com uma cuia o-.,
a fatura respectiva dc venda ;.
qualidade e a quantidade dos at"
lisos Irasportarios.

Torius os interessados »ni rree-
licr a cota para esse fim podem• procurar ,» chetc do Serviço dc
Combustíveis; ,i rua Üclnct ri. 7!),• - Edlficio .Santa Catarina, ,'l" an-
dar, dai 11 ás IG l-.yras.

' liargadnr Dlunisln Filguclra. rc-
neral Mario liamos, comandante
do Destacamento; comandante ria
Un»e Aérea, outra» alias patente]
militares norteamérfcáhai r ,bra-
sileirai r ropresentante do blipo
diocesano; d almirante Soares
Dutra rlicgou hoje pela manli.» a
bordo do destrojer "Marlz e Bar-
rns". Na or.-i»ià»i da entrejà dos
navios o almirante Monroe pro-
iilineiou o seguinte discurso:"Oficiais e praças ria Marinha
Brasileira e Americana: Venho
aqui hoje cumprir Uni rievrr que

I inc ri.i granrie satisfação -- o de
transferir, em nome dn loicrno
dus Eslado.» Unido], e»les doi»
belo» lorpcdciros para a Marinha
rio Brasil. Durante a minha ce-.-¦. lâo como comandante rio "<",iif
Sea Frontiér". tive o feliz priv!-' léfiu ile fazer q,nlre'*n ric tlivci-

: -os navios ao» representante] da
Marinha Brasileira, em Miami.

! Sábado lillimo tive o prazer ric
; entregar à Força Aérea do Brasil
rilln grupo de aviões "Calaliiia".

| Esta c. uo entanto, a primeira
Oportunidade que lenho, uo Bra-

,' sil, de entregar navios ric super-
fícic .i» babeis in.1«- dc oficiais
c praças du Armada Brasileira.
Acredito sinceramente que não
será a última. Do mesmo modo• que estes navios são um tributo
da Industria e da engenharia ao
meu pais. lambem a habilidade
das guarnições brasileira» aqulí
reunidas

. sucesso. Con-liniieiu a »e portar da mancha
digna c uniforme que o»ietilam.
A» guarnifdc) brasileiras .iprrjcn-
lo minha» congratulações pilotrabalho que acabam de concluir
e pelos belo» navio» em que »ão
ser»'Ir, Drscj 'hrs lod» o íuccl-
:o c boa caça. Alinisaiilc Panei-
rai, agindo pelo presidente rios
Kslailo» 1'nido» r eni nume dele.
li«n»fiio neslc moinenlu o» con-
Ira-loroedelrns de escolta. "Cluis-
topbcr" e "Canon", 

para o go-vrrnn rio» Kslarios Inirio» do
Brasil, rir acordo com o enlcntli-
inenlu prévio".

N*»i sala do comando um "cóck-
taii*' foi ofércsli'' prlo alintràn-
tr Parreiras ao alm:-:ilt; Mon-
ioc r demais autoridades pre--ente». Seguiu-se um almoço eni
homenagem ao almirante alournc
lia sede do Cllib Hípico. .\ noil?
o cônsul americano ofereceu um"coch-lail" na sede do Consula-
rio ao almirante cm chefe ria IV
Esquadra Americana.

Posse de membros da Co*
missão de Investimentos
Perante o Sr. Souza Cosia, mi-

Fazenda, tomaram pos-

grono*
mandos

No Srrilç.» de Uci-tliii:iilaç.«»> rio
Mlnlitérin ila Agricultura; tivemos
rpoi iiinidadc dr palestrar com ai*
gun] do» novo» lécnlcoj, ouvindo-
lhes a opiiiiãii -iShrr »» problemas
que lerio de enfrentar,

O Sr. .Insé Lobão Guimarães,
ocolhidii pelo» i-olrgn» para ura-
('or ii.» lurina, illisé:

- "Enlendo que o futurn agrl*
rií.» ria nossa terra não depende
»ó dn agrAnoiiM. E!e llevc Ciliar
relacionado a uiitrns sctoic»

I un» sejam, principalmente, a Ins-
j.iruçAn* *\ nssíNtíMi'i.1 *ik*mI no
! trabalhador, a alimenta»'»'», t a»
Lviài de comunicações. () nusso
llorrilírlo é iinrnso e, por c»i»sc-
; ******************************

L. B. A.

luluir, ná» pndemrii atender, ric I
uma id »rz, a lodoi.ol leturei. I
Por lua é qur ii governo. »ibla*{
mentr, miIIuii a» »ua» »Kla» para I
» nòrileite, -i» ¦ -.....i . ., projrlol
dn mlnlilro ila Agricultura njieobjetiva » apr.iveitnoirntu ri», po-'trncla! elétrico da t:arlinr'.ra ileí
Paulo Af.iiis». Nii». asróiiiiiiio», I
concluiu, rieVCIIIOi aluar, no cam- ,
p», n.io .»» vnmi, lécnicn». ma»»
como ciiscllicír»» cumcrclait. I
iiimtrinrio a vantagem da classi*
ficaçáo hoii.-si.i do» proriulo»."

Filiou a seguir, » Sr. Clcomcncsl
.Ia Mha iliirgr».

— .MlilCa scrii dc ma:» que,
nó», brasileiro», priiclamcnins, rum [ai iim- patriótico, » valor ri», tra-
hiilho rios nossos itovoriinolcs*. no
Üetòr agrícola, Baila ressaltar n
obra ri» quilômetro 17. Além ili»-.
so, a mrciinizaçã». a eletrificação!
e « irrigação, lurio que, . g.ir.i, •>•;
fie, constituem uma real viuii-l
preensáu da» iiccíssldadcs ri»
pai»".

Rubens di» Paula Eiliinrri» fui »>i
lillinm ,i falar, rilzcniin »|ilc|'quanto maior a classe, llídlorcsl
a» possibilidades de C.iploraçüo d».
lerritórlo nnii.mal".

SABÃO
1'ara lii»;i|triii ili'

»ii inni'1'ii
ruiipii

rASE RRAJás
o m i; i. ii o it

0 PRFCO DO GELO NO DIS*
TRITO FEDERAL

Em portaria assinada ontem, <*
coronel Aiidplo tiomci, coordena-
rior jl.» Mobilizarão K.iuióiuii-.i
resolveu li.iix.tr o preço <ti pedm
¦ Ir gelo d- •'» qullqi. n» Dhlrlto
Federal, »l» seguinte modo:

1» - Armazém Frigurifi-.'»» nus
distribuidores. Cri "l.in (riols cru*
zclrns): 'Ji -- Armnzcus Frigorifi-
co» h Cinpriatiia Central dc Pes-
ca. ('.r* i..",ii i um cruzclru »• «-In
quenlo conlavps); .1) *— DÍslr|hul.
riorr» ao» geleiros, Cr* II.Su Uré»
croteiros c vinte centnvos)*

Fixado cm Cr? o.ôli » preço inA-
xlino rie venda d» quilo ric gí-ln
tios ^rteíro*». .-ins roí^tiinítinrct

! insiro da
I se. onleii». nos cargos dc tncni-

liro» da Comissão de (nvestimen-
I l»»s, nomeados por decreto dc 11
| i!» correnle, ns Srs. Guilherme

da Silveira Filho, .loão Bailou-
guc. Oswaido Bcnjaniin dc Azc-
vedo. Otávio Gouveia de Bulhões,so pais e vossa Marinha. Kstcs I ,'(„é r|c Alencar Netto c Paulooficiais e praças completaram o\i Acioü dc Sá.

******************************j —

NERVOSOS
Prof. Maurício de Medeiros

I!L'A MKÍUEI. (,'ÓUTÒ, 7 (.Tandari
.,' De .1 á. 7. Iliariamenlc.
'nn..: Ctl 50,00 - Fone: 22-5911

Até chegar o novo em-
baixador

Instituto ínteraliado de
Aita Cultura

O Ihsiilutò inieraliiido ric Alta
Cultura, cilcérranilO seus traba-
lhos no corrente ano. úrjanizoil
uma sessão solciic ciíi liomenã-
sem ao llrasil. a se ícali-ar :i '.!S
do corrente, sób a prcsiiléncia rio
cnibai-larior Pedro Leão \'el!osii.
ininislru rias Helaçõcs Exlcriorçs,
iolérino, ,

O liisiitiito. führiuriii há cerca
de um ano apenas Irm realizado
ihúmeròS trabalhos; e traçado
planos rias mais diversas alivi-
dades. entre ns quais os Cursos•de Extoiisno Cnlvérsilárlá dcsli-
nado» a nm melhor coliliccllíicn"-
ló das civilizações rios paises¦ãlláilòs. bem como a luiti sob o
ponto de vista espiritual é cun- . a'lra_ a.» teorias tios reginiens to-!(j
talilários e a dcllnição e difusão
ilo ideal coinnni rias Nações Alia-
rias no combate conlra as poten-Cias do Ei.-sn.

A sessão dn dia i'3 será unia
fiôhléringCIll especial ii alüiirlc¦ ítpcrosa do Brasil no conflito

Responderá pelos negócios
da França no Brasil, o Sr.

Ghristian Belle, primeiro
sscretário da Embaixada

Afim de ser habilitada de-
finitivamente

Para fins rie habilitação defini-
Iiva do pensionista Sra. Maria
1'uuslina (juiinaiãcs Corrêa, viuva
rio general Olímpio Corria, a 'J.«
Auditoria da I." Bcgião Mililai
fer. a remessa rio respectivo pro-
icsso á Diretoria ric Despesa Pó-
blica.

0 abono familiar
Agrãdceciídò o pagaiiicnlii rio

aliono familiar^ h prcsidenle ria
Ilcpüblica recélíctl Iclcgramiis
rias ségiílnles pessoas: João Al-
»es ila Silva, de S. .Insc de Mi-
nihli. dn Rio Grande do Norte r
llciicdlto Anilicrò, de Campo d»
Meio, Minas.

A LIBERAÇÃO DOS PRO*
DUT0S QUÍMICOS E FAR*

MACÊUTIC0S

Comunica-nos a Embasaria ila
França, por intermédio ria Agén- I

\ cia Nacional:"A» Icriniriár sua niissão rii-j
! plnmálici nn Brasil sua cxcclin-

ela o -enhor .íitlésrFriihcóis Blón-
dei dei-sou o lllo lfi ric riczcin-1
bro rom deslino a Paris. Ale che- í ca.':a3«lnou, onlcm,
gar o emnai.stador nomeado, Sc- ''",'.,''a: ,-. . .,
nhnr general D'A»lier ric Ia Vi- I .. ..' 7* !'. "•••*' VÍPnmiria

Natal das crianças pobres
c dos filhos de convocados :

Tcri Ihiclo, liojc. á lirilr. cm '
todo» li» poslo» rin I, I». A., a
distribuição rios rartóe.» ric Nal.il

; pura os filhos i!f convócfldos <-
i para as crianças pobres em ficral.j
I No próximo riia 'J2. sctla-feim,;
! serão entregues, então, no» po-- j
! tos distribuidores, cujo» endere- !
I ços foram publicado], ontem, Oi j' prrsenlc! que a L. II. A. irá (li»- }I trlbulr este ano como festa de

Natal.
As pessoas iiitcrclsadas nín dc-

| verão procurar os posto» da L. |B. Ai depois il.-sla data. poi» ai
distribuição dus cartões só serã jfeita da» II is 17 horas e nrtsc jmesmo horário a distribuição rir |
brinquedos, lio riia 22, nos posto» |
;'á refcriilos.

A L. B. A. solicita a coopera-:
ção de todos para evitar desper- ¦
dicio dr lenipo, prevrtiindn mais j
uma vez ao.» interessados que o» |
cartões só dão direito aos brin-

I quedos, (-iiandn esles forem pró-
[ curados nos respectivo» posto»
I distribuidores. Assim, se algucin,

residindo em Páylina, for o outro
I poslo distribuidor qu.» não o cor-
j respondente ao número do car-
! tão, qur possui, não será atendi-
! rio c is»n porque a ilistribuiçãn
i ios cartões e hrinquerios ao» pos-
j tos ria I.. B. A» e aos po»tos riis-
j Iribnldorcs obedeceu, rigorosa-
t mnite. a nina cstntisllcn da» nr-
j ceTísidíide» dc cada poslo distri-
I buidor. Por oulro lario. o I.. I!.
|A. solicita a torios mie não deve-
i rão sc agrupir riesde cedo junto

ro» postos distribuidores, nn riia
I 22, unia vez que torios os possuído-

, lambem m» Distrito Federal.
*************************************************************
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0 telegra
ma monstro
e o prefeito
de Araguarí

N.iu ilclsníi rir «er plloretr» .
Iilél.i doi aiheisáiiu» » »'i- ,
Prrlrito Jcbmali Snnlu», ,|„ •...-.. .
lilrlpio mliuiiii rie Araguarí.
ti ,iiuii» inilharc ile *>»liiv. .
rr lnilu»l»r llc pr* «a» Já m .
Ia», ile criança» e rie atialfal»,"»
paia fnrer o telegrama rnon-»'.;.
tln%*If" adu u "maior lrlrgr,|n ,
paliado nn llra»ll", prrilml» ,,
governador Valadar.» a rie«H'i
Vi'»o ilu linnrailo e prngrrtshu ,»,!.
hilnlttrador.

Como nola pitoresca, o lá ',,.
moto telegrama lem «ru mér
li poderia figurar enlre a» curi» -
«.lilarir». amcrlcanai rio "Aerciliia
se quiser"...

Mai comu prova riu equllili»! ,
ria scnsalce, rio ien«o económii •
i|!' lidailr» lliu apregoaria» d,.
sento iniiirlra, é um vcrdadelto
descalabro, mal» ilig-» rie un»
exlblçio rie circo — como a niti*
Ihrr barbada. •> homem que pe»*
ritirriilu» quilo», r oulro» mon».
Ircngos — riu que rralmrnlr »
representação Imn. '.i e funda-
niciitíiri.-i contra os ato» e a p» •
maiifiicln rir um ndinliil»lr,iri»>-
tu,iu rumprlrior dc scui deverc.

E' qur. nãn pnilriiriu cm-onlr,.-,
noi alu» riu Prcfcllo Jcho».» .
Santos, rlrmrnlu» capazr» rie ctl-
Ura c rie censura, »»» »cu» ari»r •
• ini..» piiliiiios procuraram l>».
pressionar pelo \oliimc rio» qur,-
MiSÓs, uiiile faliam n» motivos do
queixa. »• pela quantidade dr rcl--
inaiiles c ric acusadores platoni.
cn». já (|iic náu havia o que rciU-
mar e não havia com que acusar.

Deram cm número, n que falia-
\a cm qualidade, c tmnsform*»-
tam rm enxurrada o que não
dava para encher um copo dágua

Realmente, o que poderiam i.i-
zer o» adversário) de um homem
que cm dez ano» rie -iiiinini-.tr*.
ção, eficiente c criteriosa, tendo
encontrado o município rie Au.
guãrl com uma renda rie Cri ..
100.843,60 para n Governo F--
(lcr.il. CrS 304.021,00 para o (, .
verrio Estadual c Cr$ .|6I.S26,õi!
para o Governo Municipal

I.

*************************************************************
Telegramas ao chefe do

governo

O coronel Anápio Gome», coor-
rienarinr ria Mobilização Eronómi* I alfn(1e1' »." horário eslabelcciil

a scgulnlr

;s rie lartõe» serão atendidos,
a niá-iima ranid-z. Basla snuienle I

o. i

Bcic. o senhor Christian Bellc. |
primeiro secretário da Embai.va-'
ria pcrnnneccrá romo encarrega- í
rio dc Neióc'os ria Françi".

************************************************************
rTiiiiiiiiimii

PRESENTE PRECIOSO
L.jMiraoi 1'tilualti frsncst».

asessosoisaar.

De Lanvii.
Lelong
Patou
Schiaparclli

A IMPERIAL
Gonçalves Dias,

•^ Worth
Guerlain
MolineauK
l outros

IMPERIAL ESPORTE

Av. Copacabana, 633
*_na___g_3B«BBrs_ BS

na letra
a do item II da Portaria li.

-8K, de 2.') de setembro dc 1011
a csprrssío — "produtos quimi-
co» e farm-réiilieos".

II — A liberação nas alfáridc-
Ras dos produto» químicos c fnr-
liiacínticos será autorizada pelo
presidente da Comissão dc ContrA-
le dás Matérias Primas Medica-

que evitará ainilo atropelos
maiores c sacrifícios rias criança»
qu,*. nessa» ocasiões, acompanham
as suas mães nu parentes,******************************
nicnlnsas, nn Distrito Federal r
no Estado rio 1.in de .Janeiro, c
pelos órgãos ric que trata o pa-
rágrafò único do itr-n II da Por.
laria n. 207. dii 2â de outubro
de 1041. nos oulros Estados c nos
Tcrrilórior.."

************************************************************

mundial.
.f*****+**^*********************************t**************»*********w***v******************
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Jóias
m mais lindai
Relógios
os melhores

Alianças
ni mai» fcliíe»

Anéii im grau
todo» oa tipos

Pratai-ias
as maia artíílicns

Fantasias
aa maia modernas

ALMOÇO DE CON1''IIATi:h\I-
X.ACU) DO SINDICATO DOS CO-
.MERCIANTES DE AÚ.TOMüViíIS• - Num ainhienle rir j-ráiljlc fiif-
dialiriadr. reu n iram-se. num fil-¦ ihoço de ronli-alcriiizacão de fim
rie ano, os n.ssne':iilos do Siiiriicnlo

.dn Coinúriii Vurò.ijslii rie Auto-
moveis r Acessórios rio lliu dé
.laneim, amigo C-nlrn rios lio-

..mcrcionlcs ile Allloiiiuvejs, fun-'dadii^ há mais rie :tti ano-. I''uriini
CÔnvidariOs dc honra n nosso com-"piiiihriro Ciuiiillio Nello e o nosso

, i-Onfrmle Manoil Gmiçalves. ile"O Globo", e Reri'iiir(|li Sch ini;-
fnan. consullor jurídico do Sindi-
calo, h.n» como o Sr. Luiz lluas.
dc B*li» llorizniiti¦. Nn centro dn
mesa, «léin rios coiivldildus (Ic
honra. Iornaram assento ns dirc-
lorcs. Srs. ,Iost Braga Sylvano
iIom Sanlos Cardo;;" c Mniiocl Al-
ves dc Carvalho. Estiveram pri—
séiíies ns sofíiiitiIcn iwssòtts; José
M.iidnnça Carneiro da Cunho, pe-
l'i Agencia rie PtépreséiltuçBes M.i-
ri»» Mciiri iiiçii: ilnlin Falcoiiçr
KiiiK c Duarte Itoili-iíiies, pnr
Wilson King it Cia.; Henrique dc
Srnna c A. de Carvalho e Silva,
pela Auto Asbcslós SI A.; Gui-

llii'1'in.' "Ilm-nlinlT. 
por YVIIIy Um-. eonfralcoiização ria class;' ria-

ghòff & Cia.: Marrrlo Liiporini. ! qucla reunião, agrariecenili» a pri-
por [.iipniini .»; Cin.; Alynru ,lc j sçiiçn «Ic antigos presidentes do
Ciislro e Silva e l'inherlii Calini. | Sindicato p dos colega». Por fim,
por Álvaro dr Caslro i» Silvn A; j f;z \'olOs pela felicitlirie rios com-
Cia. LI tia : Daniel Ferreira; pela i pandeiros é formuliinilo vólòs pa*

McciViiicti t- Inipnrla- | ra que lOt.i seja ii ano de paz.
Coube ao Sr. Bernardo Scheink-

num levantar o brinde de honra
no ministro do Trabalho, Sr. Ale-
sandre Marcondes Filho, rendeu-
(In. ainda, uma homenagem aos
cs-presid ntes. Srs'. S.vhano Cnr-
doso. Guilherme flurghoff c Al

Thorni "fnll
riora; Alhorlo llios ,. Uobcrío Su-
pleey. píju Cia, propaif; Létipol-
rio ri • \".'iseiiiH'clos. por L. Vos-
1'imicliis & Chi.; Afon«ti Lacenlu.
peln liceanleliuladiiia Cnnliiicnliil
I.I1I1.; .Iiii-Re Ho»»iil flOrirlgflès.
Pit.ij.la Mourão c Motir.vr Martins.
pôl.ri Çásit Vitória Lida.: Carlos
Moraes Pereira, pela Cirh S. A."
Manoel Alves rie Carvalho, pelaAulnbrás l.lila.: Luiz Lobo Fer-
"aniles Brácà Filho c .In»c l.oln»
l-*i riiniidcs Braga, por Luiz F.
Brdga & Filhos; Sulvunu Sanlns
Cardoso. Carlos Freitas c João
Coroiniiias Rtliv. pela Me«hlii S.
A., c Ilcn.ilo Pacheco Fortuna
pela (".barrou Auto Peças Lida
Os Srs. Manuel Gonçalves e Car-
valho Netto foriuu SauriõllílS pelo
presidente rio sinriicato. Sr. .Insc
Braga, que frisou lialar-se rir 1.0 1PBCII CIAI 1IAuma bom nagélil multo jusla aos ""' WBIiBU rll»»,l.nU
dois «landes vespertinos do Brasil. [\r\ II IÇTA OI'KIV.ES. 7-
c salientou as vantagens paro a 

"'¦'•UL.Io I n

Representou o Brasil na
Conferência Internacio-

nai de Aviação
Regressou o professor
Hahnemann Guimarães

Ilcgrcssoti. ontem, dos Estados
l.'nidos. onric r.atcve representando
o Brasil na Conferência Interna*
cional ric Aviação, o professoi i
Kiihnemiiin Guimarães, cotisulloi '

geral ria Hcpliblica.
Ao desembarque rio ilustre ju- ;

risconsiillo compareceram diver- jsas autoridades c grande mirtiefo i
de amigos, além rins sèiis alunos Jtle. turma (Io. IflUtí. do Colégio Po- j
riro II, que foram. Incorporados ;
levar as boas vindas ao mitigo )
muslrc.

Falando, ligciraincnle, á repot- ,lagciu, o professor lliímieifiarini
Gnimatãe» i'éffvin-se '» sim Impoi-
lanle missão, cm Chicago, ailian-

 ..„   , .T.-.lnndo que. duratile a Conferência |
varo Castro e .Silva, e ressallando Internacional de Aviação, uli rea» I
o significado do almoço, icrila-
deira demonstração dc solidaria-
ri ti ti e df uma classe que há mais
dc UO anos vem se mahtíiido uni-
da, através a sua associação, nãn
devendo ser esquecido o iiomv
rio sócio número I, Sr. Pedro En-
cl.vriés dos Santos, que por ninli-

maior nauvo dc força
comparecer.

A gravura i um aspecto do
inuçu realizado na A. B. 1.

pudera

ai-

*************************************************************
Fila para o ônibus exprezso

A companhia de ônibus "Excel*
slor", no louvável intuito dc fa*
vorecer os passageiros da linha 2
--- Copacabana — estabeleceu, das
(4 horas em diante, ônibus espres-
sos, isto é, diretos, para aquele
elegante bairro.

Acontece, porem, que a fila para
os ônibus comuns, na Esplanada
do Castelo, c a mesma do» expres-
sos. ocasionando jsso repetidas
confusões c iiuldcntes desagrada-
íris. Há pessoas, que eslão ná
fila, às quais não Interessa lo-
nisi' ii expresso, originando isso
1'Ci'lninsçõcs.

Distinta senhora, onlem, eslan-
dó nH fila, tentou tomar u tini-
lius expressii »• como lives>c :\
sua frente várias. pessoas que
aguardavam o Iransprlc cnmiiin.
passou pelo dissabor rie st' »'ér
impediria dé l'azé*ln pelo prútcsl'1
dc alguns passageiros.

Sugere cs»ti senhora, pnr nosso
iiiliirmériio á "Excelcior" úrgani-
zlr duas filas, uma para os tini-
bus expressos c outra para os ca-
muns.

Só assim sc evitariam os inci-
tlcntés que diariamente, se verll'1-
cam no ponto acima indicado,

? mwm*immi\*à*\»\ti*wttmAAAmm±w fArtJ-tttfi»••»•¦•¦•'••'•¦•• WWW w "F*»T »F »F • »» ' V V V V W*

particularmente, no que diz res-
peito ao espantoso surto de de-
sènvolviniento dn aviarão, qut
vènt sc verificando no pai» iinigo

O presidente da Hcpública rc
cebeu us seguintes telegramas:"Vitória —.Tenho, a grata sa-
tisfação ric comunicar, si ..V.j
Excia. que acabo tle assistir, co- jroatla riu mais esplêndido exit",
a experiência preliminar do pri-i
me iro alto forno Instalado no i
Espirito Santo pela Companhia |
Ferro e Aço dc Vitória. Corre,!
assim, pela primeira vez no 1C>-
pirilo Santo, o ferro industria-
iizadu dos inesgotáveis manan-
ciais mineiros dc Ilabira. na
afirmação positiva c triunfal de
que. graças i. clarlvidéllcia pa-
Irlótica ric V. Excia. raiou tam*
bem para esta parte do Brasil
uma nova era tle emancipação
econômica, com o inicio da sitie-
rúrglea espiritossanlrnse. Cijn-
griituln-mc cr ni V. Excia» por lá o
auspicioso e magnífico acníitcci-
nicnlo. c lenho a honro dc apre-
scnlar-lhe as minhas mais vivas
c respeitosas saudações. — (n.i-— .lones tios Santos Neves. in-
lerveiilor ferieral"."Vilória - 'Irnho a imensa
vilisfação ric participar a V.
Kxcin. r|iií* sc ncha cin pletin
funcionanicnir» o primeiro alio
forno rin Eslado do Espirilo
Sanln. Engenheiro brasileiro rii-
plomaili tl.iranle esle cxlraõ.rtji
nârin pérínrlò r|uc ;¦
chamará de "Era Gctuliaifa",
»inln-me repleto (In mais jusl-

Estão viajando para o Rio
duas famosas patinado-

ras norteamericanas
Dorothy Pederson c Edith
Birge estarão no Rio ainda

esta semana

ficado júbilo ao declarar a V.
Excia. ser esta a segunda usina
siderúrgica que tive oportunid.i-

famosas patinadoras ntirlcámcri-
canas estarão, ainria esla .semana,

.no Bio.. para onrie já se cqcon-de dc pro.irlar. construir e opo-1 traiu viajando pela Paii-Aiucriènií' Alnva.vs.
Aqui cm no-sa capitai, as fa-

rnosas ".\yiiirling cu-cds" ric Tio
San lento oporliiniilarie dc ofere-
çcr à sociedade carioca os núuie-
ros espetaculares que fizeram rias
duas grandes arlislas ianque» uma
ria» maiores atrações dc jlolly-ivood c dn Droariwny.

lizadn, foram apresentados e dt
ciilldn» assuntos inlcrésantfssi-
mo» sob o tema geral ri.» aviação
o sua expansão no apõs-guerni.
S, S. volta eiitii*iasnifldn com <
que pôde observar, nu sua nirl»
pcmiiisêneia» nos EstailOs Unidos
************************************************************

*
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DOEHIAS IiVI KUiNAS i;SP. ES IOMAGÜ • FIUAUÜ
im estiinüs Mj i ri<,:ao . 0r. Ernesto Carneiro

RUA ARAIJJO 1'OKTO ALEURG ff. 70*5." aadar - Diariamente
de 2 ia I hotaa — Tclefonea. 22-SS62 • 25 1101

l.tr ItéSlá gloriosa éra. >e a nri-
inc!i'a. que é a l'»ina Henrique
l.agc. teve a grande honra dc ser
inaugurada pela Exma. Sra.
Alzira Vargas do Amaral Pei.xo-
Io. esta segunda aguardi a maior
clória de o ser. por V. Excia.
Respeitosas saudações, fa.i Al-
berlo Teixeira tia Silva, ense-
nheiro dc minas".

^r-s*t*
0 último número dc"Avião"

Está em circulação o último
número da revista "Avião", diri-
gida pelo coronel aviador L.vsias
llodrigucs, que inicia uma série
de artigos sóbre os passos iniciais
d.1 aviação no Brasil, com fnlu-
grafias do inonoplann "Avig-
noii I", e do blplann "Bio Brnn-
co", tiradas rcspcclh-ameiite, cm
1P00 c 1010. nos quais_ foram rea-
lizados os primeiros vôos no nns-
sn pais.

Alem desse trabalho, há intime-
ins outros de interesse, afora as
iccçô.es costumeiras e uma repor-
tageni sóbre a exposição de ticro-
náiilira.

Ml. LICINIO SANTOS
Clinica médica riu geral

Fígado — KnlAniago — Intestlnm
Edlflèlo de A .Mtriíi. sala 6ia.

fone 'JÍI-007S

»*ou-n n Cr? 1.031.724,80 para ¦»
Federal, Cr? 3.150.193,40 pata ..
Estadual c Crí 1 .'506,364,70 pa i
o Municipal, isto o ano passado,
prcvcntlo-sc para é»lc ano um
aumento ainria mais impressiu-
limite?

Que poderiam tiizcr tle um ad-
ministrado!' qv, representa toda
uma tradição das velhas c nobri
qtialldndcs das alterosa». conli-
nuailnr ria obra tio sru ilu»!
pai, o Cel. Marciano Santos. *
quem deve Araguari a sua exi--
téncia tiraria dos antigos brejo»,
abandonado» c mnlsãos'.'

(Jtic dizer dc um nriininlslratlor
qur, encontrando Crj 17.U00.50.cm
caixa da Prefeitura,tem todo» i».
M'iis comprotillssos rin riia; t- rm
salilo nos bancos ila cidade Cl?
1;.558;004,60, tciido rrriuziil.» .
divida ativa ile Cr$ 310.351.00
para CrÇ 273.754,50.

Araguari. soli a administração
(In 1'rcfallo .Ichovah Santos, sa-
nhoii nova fisionomia. O seu cal-
çaiiRtito, em paralclcplpetlos c as-
folio, conforme .. indicação,
construção c a coi» ,c:- ação rie ro-
riòylns, sancamcnlo, lirbaiiismn,
i usino; a criação dõ Serviço rie
Educação ric Saúile. com a iuaii-
guraçítn ile .s'.:a cspiêhdirili praça
tle rspnrtcs. o seu magnifi ••»»
campo ile aviação, considerado
um rios melhores tio interior rio
Brasil, deram ao Município uma
nova vida e uma nova impórlán-
cia,

E jssn, ,le lal forma que o linn
político do Governador Valadares
houve por bem c!cv,ár a Cornar-
ca ria '2." 

para a *,'« 
eiltranei»,

prc:n!í';;id » assim, iiidlrctamcnlc,
a adminislraçáo dõ Prefeito ,1c-
lmvah Sanlns.

1'cssna tle alisolula confiança
f.,i t"- * iifi te governador dc Mi-
nas Gerai», n prefeito dc Aragua-
ri nau poderia deixar tle ser o in-
tfiprrle, ho Reu Municipiu, rio
jiicsíiio rilmn rie progresso c ric
probidade arimiiiistrali»a que ca-
r.ifleriza a açãn du Dr. I"i'iiedii'l»i
Valadares"! reflexo lainhcni rio rii-
iiainisinii conslrulor e ria .»áhu
eonriuçáo rios negócios públicosimposta pelas iliretiizes supi'c|H.i5
do presidente Variai;

t*********************r*********r***r*ft********,*,t,*f,f,,r.
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Nonies tle intensa projeção lio
j cenário arlislico iniiiiriial, pois
|quc Iloll.vwood c a llrnatlway sc1,1 it I encarregara in ric lançá-las na" ad-

in irará n (|o Brande público, Do-
rothv Põderson o Edith Birge, as

União Espírita Antônio
de Pádua

Será realizada hoje a
entrega dos oartões

Em sun sede. n rua dn Cõhsli-
luição, 41, será feita, hoje, ás
II) horas, nuiiicrnsi» distribuição
dc cartões aos nobres dc Natal.

1'ara esse fim, li sua atual diic-
lorin vem trabalhando com ti
maior interesse, para que o Na-
tal dos Pobres, organizado poi
aquela conhecida casa dc carid.i-
de, lenha o cunho dc um inclhn»
conforto àqueles que mnis nece--
sitam. Somente ns adultos lei.i.»
ingresso na serie, para rccclil.liíçii-
lo dos mcMiios.

w*r^*T. ——_

Vamos ler "VAA.0S LER !"

PUS FESTAS I

QS dirigentes do Abotedouro ModelaBrasil S.A. (Brasilaves) enfrentando a»menores dificuldades acabam de importaida Argentina formidável stoque de PERUSPATOS VICAS, OVOS E CORDEIROs!alem de estarem em condições de poderfornecer CABRITOS, LEITÕES E AVE""de seu abate.

ABATED0ÜR0 MODELO BRASIL S A

MERCADO MUMICIPAI . R AFONSO CAVALCANTI 17.AVtMIDA AMARO CAVALCANTE, 1.9H
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A NOITI; -* QuarU-lcira, 20 üc dezembro tlc I'XI

H,MMlS NO,coMANDoii HüKT mS^ Autor de uma série de crimes
Vr#~'m ua l,> N li l li ..-,,..-,. ,i «»• i „ _•-_.__. __i ¦ ¦¦ „.._. ...UA l.« I' A « I N *

dai forçai olemát qus rtiUtem oei caé-citot aliado* no
Alemanha.

perdeu quase lodu o ímpeto Ini»
ciai rm face dai medida* ailolu-
da» pelo general llodio. Admite-

INCITA OS AI.EMAKS A MAN»
TEREM O H___-*_"

com o 7." Exencrro na
U.BMANHA., 30 (A. I».) —
llrlurlrh lllntinler. o chefe tt.,
liettapo, t-H pessoalmente In»,r.ii,i,i nt alrmie* a nianlrrrm,
.i ¦¦•¦ti emlOi " ¦•ii,,!..i,i" de Col»,,.i-M-iiinii«. , na planície ai»

• ,1,11». ¦riiiiiid-, tiniiv iv qur• liraam tlu fronl,
lluiimltr. ent luas ordens r

pioclamacúm, rm que aa fnrça»¦Viiií» neiict itlort* losliiam
com toda a energia allm •!,¦ ali-«lar a pn.«.!,, aliada •>>l>re a"linha .Slegfrlrd", malt no
norte.

Himmler Insiste, pm luai nr»
dens e pruclantaçAes, em qu: ai
forçai alrntii nesses trlorei rr»
i-i.iin cnm Ioda a energia, afim

•ir aliviar a pressin inlire a "I!

navais
Em conseqüência das :on*
firinelrs de comtndinte

da frtta brillnis- do Paci*

nha SlegMeil". mal. ao norte. I^ir.™.",^
O extenso bolslo de 40 km de I rfCh*"1 v?n- »¦•¦•»?»«?¦•.• recmiqul.

'•imprlmrntn. situado enlre aa
montanhas do» Vosge*. e o Reno,

ujlnua a ser um grande pro-lilcma para o Sexla Oruno ,1»
Lsércltus, pula o» alemães re-forraram paderosaniento suaslinha», nessa área.
TALVEZ A MAIOn BATALHA

DA GUERRA
PARIS. 50 d". P.l — Km

\'rlude da tremenda contra.
nfenilva «le surpresa do maré-
iltal von Rundstcdt. eslá sendo

iinj.t talarz a maior batalha
•'i guerra desde a invasão ria
líurona ncidcnl.il pclor norte-

. r-rlcanos.
0 general llndgpo lançou à lu»

li milharei e militares dr Im-•irns, hem conto quantidades
Incalculável* dc tanks e canhões••ri asseslar um gnlne na. nl.il „
Wehrmacht e aniquilá-la ou
i>'irl«)í.ln i, fiiclr.
iiIlANDI* NTMERO DE BAIXAS

PARIS, 20 (A. V.i — Embora
!¦¦ '> lhes sela permitido dar dc-i 'Mies especifico» snlire os non-
los esalos du peneirará» alemã••••< linhas norte-americanas do1.' Exercito, os correspondentes''-«se fronl dizem que a lula eslá'"•• terrivelmente sangrenta, quet grande « número dc baixas dc
|T-'e a parte.

I.imli, v.rintt quilômetros de ter.
renn que havia perdido.
TODOS OS hÈCURSOS LANÇA»

DOS A LUTA
PARIS; 20 (V. P.-1 — Tunln o

ni-rrchal von! Rundsledt como o
general Hodges 1-nç.ir.iiii h baU»

i ii nutriu ua rrl ria (irécla rrcn
i, ,ii,i in,!.i nnmracAo ri» nr.
rtlilipo "ini* ' tm, rie Urna»,
paia regente ria (irícla.

IHIIIAM DR liVACIMI
(I Q, li. DA R.A.I'.

ATENAS, Í0 <U. I-.Í — |L. in-.',.¦•„¦¦ ri.' que ai força» liíglcMk
irrfln ,,ini..iil.,« a .'.i. ilu o ii.
(i, tia I- XI nu , Klfl»»», pnl» n!
iiirMiin iii -iin|,i .iI.ii.hI,, !,.',
ui,. • por m.iia rie liOU guerrilhei»
roí grçgn» qur rnuirgulraiu In»
fl. rar-nr ,'...»»• da rrrie tlr ar-.
mt ' irpado rui lucilo «In refriitl
0. <i.

DESAPARECIDO O MEX.MPRE-
M1BRV ORRGO

ATENAS, 20 fü. P.) — Conll»
nua ¦Irs.-.p.,,. 'rin o r.vprlmrlro
Inllllttrn grrgo .lolin ll.illi». qur
vaiava ¦ i.-t i«l¦» tu prlsSu dr Ave»
um, alaradii petos rebeldes

mandante geral da Frofo ] 
"lilás". Sabe-se que no referi-

--•_-_ __.:.__„ j..... do nircerr havia l!IO prisioneirosnorteo m c r i e o n o d.iloi ,u(l (|i|, l|ua|j f(irim S'.,V0} ,0J
! aguat. At conferências leva- ingleses.

rão diversos dias. " paradeiro dos drntali ¦'• Igno»' larin, nrrcdllattdn-sr que trnli.uii

&-> Si i* H, 7 '..W .c»? _ m,wm9' m1lnml — Um -"«nor, tua última vitima —
ro ministro J< on \Un* 1c"?1 °*1 **r«Çoa picado» a ponta da punhal — Dt

Juli do Fora ao Rio

ir. .iilllllllii. l)Ue a rnlltt.-iil.iul» I ||__ .«_ A .latir.nl- Ulnil,aj i,l,in.. ainda nto foi lolelmrn. »¦• •8M • aimiriniO HIBIIIÍ
Ir naraliiaria, rmno te dluo an»ti i im iiiniti. p»rs»in nfio hi a inr*
ii..i- ilvíiU que a Wrhrmaeht »<i,t
li.iir,nl., e ilerrnlada.

RÈCON0UI8TADOS VÁRIOS
UI II.i-.Mi: I HOS DE IEIIRENii

PARfS. 20 (f. p.) — OI*'•.víivii.i itorlrameileaiiu rio tem -
ral llailgr.s, cninplelfmVnte rcfrllo
rin golpe rie lurpreia rio marechalvon Runililrril, rragrupnu-ie e
lauçnu»ie furlniameule lAhro *,i
rilvIiAri ile lanks e rie .Infantaria
alrmfia ua lUltfica, l.iurmliurgn r

Q. G. DA FROTA DO PA»
CIFICO EM PEARL HAR»
IOR, 20 (R.) — Imporloi •
tet desenvolvimentos navais
anglo-americanos são prog-
nosticados em faço da che-
gada ontem aqui do olmi-
rante Sir Brucc Frascr, co-
mandante da nova Frota Bri-
tônica do Pacifico, c sou Es-

Alemanha. Ot de.paelio» da fren* todo Maior, para uma seriele afirmam que o r.xército rio ma-. . . *. ,
recital * Hodxe*. nunta urranenda « conterencias com o oi-

I fulminante, infligiu a primeira mirante Chcstcr Nimitx, co
derrota • contra-ofrnilva dn ma-

RÁDIOS
lha na Rílgicit • e Holanda lodo» Co„ ,6 „., .,„ -,prcla|U-dl
o» >rus recu^os militares dispo» PA' «Aiiiv 11«. o qur rilá dando lugar ai \*t\.9 n
espantosos choques rntre a tVcltr» V tli A IM H A f) fl f? T Omailal e „ 1* Kxirclto nnrlrainr- . I U L II II II II I V II ! U

URUGUAI ANA, 115rii-.inn. Enquanto os canhões ali.,
dos r nazistas troani incessante
e enstirdecedoramenle. ns tanks
r a infantaria de ambos os lados
atiram-'» à luta ,'om umn Itiri.t
indcstritivrl. Além da tudo isso,
massas, de bombardeiros <• riças
americanos surgem nobre ns ale-
mães, dia e nnitr, drixnndn cair
sõbrc os nazistas milhares dc to»
lidadas dr bomba* dc todos os
calibres. A batalha dns Ardettas,
na 11,'IkIcj. rslá fadada o cons-
lllulr ema fase decisiva da guerra.

J FORÇAS ÁUREAS EM AÇÃO
PARfS. .O II". P.) ~. A VIU i

Força Aírr.i tiorteainrriranu saiu .
em auxilio da IX Forca Aírea rs- '
todunidensr na grande ol'rns!»a j
que esla iniciou anteontem contra
os i«-;éreilos alemães. As forças '
nazistas dc tunks c dc Infantaria ;
estão srndo alvo dc açrdariciraa '
"chna-as" de bombas que desorga-

' «Idii caplurnilos pelni rehrldrs
A IUGOSLÁVIA TEM PRETEN-
SOES A PARTE DU TERRITÓRIO

DA GRftCIA
ATENAS, -J0 (U. I .) — Infor»

iiin-«r que o governo grrgo rrer-' liril iiilonnaçÕM dr qur it governo ;', iugoslavo lem pretenso»' sobre:
i parle de lerrllòrio da Gr.cla.

************************************************************* !
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UM PRESENTE ÚTIL o que fQprfsenta
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,i,,,i-, Moienrenbat
vrr»n.

Srmprr com um inrrlio, pro.rura. pinem, «-ue limitem rimear»
far-ie rins »riu inúnii i,i-. dellloi,
Um por inortet outros por srdu»i i,. r inallralns Inillgirini a mr»
ii. . Em li .uni,',i Alio, ilUtri»
lu rir Vargliihn, lamlirm «Ituado
lio |'«i.i,i„ ri.» Min i firrai*. crrla
vr/ li) eileve ileilaraüo comn »n|»
il.nl.i ili 1'inça Pollelrl rir Minai,
Durnnla uma elrlçü», por qual»I qurr motivo, atirou r inalou um
rrrlo Agrnur ile Tal. Nfio quli,mi por nillrn. se fn rie rsqurcldo ,. ..... ,
do verdadeiro nome dc tua vltt* mi iniim«t a\ f° 'i" ii*i"r«*"'-"''*''t;»ma. Sabe, apenas, diisr. qur se 2 „i_K* d,«_íd"- J* 5ÍS mx,i
rliamata Agrn-;. Doutra fella.l , m"mi" Wh ""
liòi paradrirn n.a viria ile um pn-1 et ur.pnio i-,„i.r .. j. ,.,._brr homem quo só sr lembra |_». dlSírf&SSSnU, 

'ma 
TobW udò"-"l.cni chamar-se Iranciseo. i iHto, que lhe causou rápanto prloEm Juiz di Fora i !"^i¦;n.l,";_;,., n"r,r7 „e pwa-., ,,,,.. inrntn por .' r ntrlo de argura.Nai encantadora cidade dc .luii: «Nunca dormira rm uma cimadc ora. Jo«r .lofo Masrarrnbas | (,*0 grandr' — dtssr o sargento.er.rneeeu Mlallno Dias. or _r,_»T.

sempre o teu volor reol, V. Ex, o encontrará
no exposição de pratos Reis Filbos, do Porto.

"CORRÊA", 
Gonçalves Dias, 37 .

T. 42.324S

Um sargento no antigo
quarto de Eda Mussolini
gv, y CONTINUAÇÃO
mw r DA |.« P A G I N Aa ilha t idbre o mar. Natural-

l^nrejm:mBÍBJB*BBa
PRE. EM Ti

Cols.i

ItlXIICl.tl

I
A IMPERIAL

Conçalves Dias. !•'

em lindes

fcltlot

IMPERIAL ESPORTE
Av. Ccpacabana, 63*>

__________!___»______' -:. ___g__g b____ i... ga a i tf. wssea
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***************************************************
0 novo escrivão da 13.

Vara Criminal
'•rn. .'i Associated Pr-ss. rm grandes baixas e estragos enlre as \ Tomou pu«»r lioj
iWpaeho desse fronl. diz qne osl tropas e os «lcmetnos blindadusjdc escrivão ria IU," Vara
;'!eioães lançaram nessa nfensi- naristas. Contudo, a batalha ter- o Sr. .lailiic Mnrinltit,

l:\cliiidos da '¦.rrinha, a
bem da disciplina

vi Iodos os seus recursos, inrlu-•:ve Iropns par.^qiieriislas c ma-(¦rinl anfíbio, drstinad" a atua-
yttaar novamente ns rins nuc
i -rdcrani para os norleamerira-
nos.

rNTENSA A LUTA

do cargo,
Criminal

transfe»;
rcslre assumo proporções cada vez I rido do cargo dc escrivão rio -."
maiores, parecendo que o.i ale- | Oficio do Tribunal iln Júri, pa- .
mães procuram obter uma decisão
da guerra na Ecropa.

TEM PODERIO SUFICIENTE
PARA RARRAR OS GERMÂNICOS

PARfS, 20 (U. P.) — Os altos
SUPREMO ij.' Ci'. AtÍADÒ '-'0 i^oficiais norteamericanos na Eu»* 

ropa afirmam que o general Hod-
ges conta com poderio militar tu-
ficiente para barrar por complete

g> avanço alemão para ooeste. En-
trementes, informa-se que está
ainda em desenvolvimento uma
batalha de proporções eatraordi-
nárias que poderá perfeitamente
decidir a sorte da guerra.
LIMPA A CIDADE DE DILUNOEN

SUPREMO (J. (*,. ALIADO. _C

\- P.l — "Continua intensa lutatravada na área entre Moánch-U
e ti sul de Luxemburgo, onde o
inimigo detfcchou a sua contra
ofensiva'" — anuqcia o comuni-cado de hoje.
PERDEU O RITMO DE •'BLITZ-

KRIEG"
PARIS, Í0 (U. P.) — Á contra- ,ofenaiva alemã, conquanto venha Icriar um grave problema para ns

ra aquela Vara.

RECEBEMOS ÓTIMAS

t) ministro dn Marinha mamluti
excluir rio serviço da Armada, a
bem ila disciplina, <>s fuzileiro]
liavals Kiicat Santos Rtirigli.ini c
Kroncisci) liiicrra r o> iliarinhct»
ros ,ln»(: Costa, .Imiii Eurcbio rin
Silva, Orlandn Tcofllo de Sorri.
Manuel Messias d.i Conceição. Ile-
riatii Arglícu da Silva, Ijcllo
Aninnclo Piipentn, Djalma Pimrn-
Ia ile Menezes, Osvaldo dc Oliyei-
ra c Nelson Siqueira Comes.

iti
a criar um grave problema para ns (rt.) — Toda a cidade de Dillin-
«mi»"?' Per,Yeü. °,viimo Inicial d^ | gen, no vale-do Sarre, ficou "Itin-

Olltzkneg e tudo indica qnç es- pa» dc inimigos, com exceção dcia mesmo detida. Os norteameri-¦ anos estão realizando grandes es-turcos para barrar o avanço ger-niânico. obtendo jã éxilo.s iniciais.DIVIDIDO O 1." EXÉRCITO, SE-
GUNDO A DNB

ESTOCOLMO, -0 (It.1 _ « D.N. tt. acaba dc informar que oPrimeiro Exército norleamericano,ilo general Hodges. foi diviri'do-
mi dois, pela grande conlra-ofen-
sivá alemã do marechal von Rim-li.sledt.

CONTINUA O "BLACK-OUT"
DAS NOTICIAS

PARIS; 20 (A. P.) — Apesar dcler sido noticiado que ay Iropasdo primeiro exércitos americano'!:• Ilodgcs estão detendo o impe-Io da contra-ofensiva, o Supremo','; f>. Aliado continua a manter olilaek-oul", sobre as informa-'.¦¦ics relativas à frente de Mosn-«nau. Assim desconhecem-se por
Çontplèto qualquer detalha da nt-leusa luta que ali está sendo tra-vada entre artilharia e tanques cinfantaria dc ambos- os lado,».CONTINUAM SE INFILTRANDO

PELAS ARDENNES
.PARIS, 20 (R.;) — Embora con-tiniie a ser mantido o mais rigo-i<n>o sigilo rm toruo das noticiasda contra-ofensiva alemã, soube-••¦e, boje, quç, protegidos por in-Içnso nevoeiro, os alemães con-Impavam a se infiltrar através dasArdcnnes.

ENTRAM EM DUREN
LONDRES, 20 (A. P.» _ ,\ rá-ilio-cmissora de Paris, baseando-í>e em relatórios parciais norte-«niericanos, anuhcla que as fòr-«as aliadas entraram' cm Duren.

ATRAVESSADO O ROER
, PARfS, 20 (R.) ~ Anuncia oi.idio local qu. patrulhas norte-

umerlcanaS ntravcssaiam o rioMoer no ponto fortificado ale-m..o de Duren, ontem à noite.
PESADO ATAQUE AÉREO

A TREVES
LONDRES, 20 (R.) ~ Rombar-«'atros pesados da Real Torça Aé-vpH,-.om forte escolta de caças,atacaram pesadamente a cidadeda Treves fTrier), entre a Alemã-nha e o Luxemburr — infor-

nm o Ministério do Ar.
CONTRA-ATACANDO

AS "PANZERS"
PARIS."20 (.10 — InfornaHÇÕes

proccdenles da frenle adiantam
que.as tropa,s do I Exército nor-Ir-.-nericano estão cotra-iitacán-
(Io as forças "panzers" alemãs
que haviam penetra'" na Bélgicaii no Luxemburgo;
DE MONSCHAli A ÈCHTERNA-H

PARIS, 20 (A. P.) - Apesardoa grandes esforços de resistên-
cia dos norteamericanos, os ale-mães continuam om sua ofensivacoroada de êxito, numa frente docerca de cem quilómelros, pene-liando profundamente na Rélgi-ra o no Luxemburgo. Desde
Alonschau no norte ate Echter-iiarh no sul.

O recuo do l Exército norte-.'inericano, em lirii P".ito. chegoua ter de pouco rnais dc 30 quilo-metros.-
ABANDONAM A ÁREA

DA FRONTEIRA
BRUXELAS, 19 (A. p.) — x„.nierosos cidadãos belgas, receio-sósjde uma nova ir asão alemã,estão abnndonan_j a área dai:-meira.

ESTÃO SENDO DESBARATA-
DOS

.PARIS, 20 (U. P.) - Informa-
çoes da frente ocidental anunciam
que o o 1 Exército norteamericano,
eficientemente apoiado pela Oi-
tava e Nona Força Aérea dos Es-
lados Unidos, eslá começando a
desbaratar u clgantesca conlra-
ofensiva do marechal von Runds-
t £ d t. As estradas belgas e' luxem-
burguesas estão entulhadas dc
tropas, tanks e canhões do'maré-
ehal von Rundstcdt cujo avanço

pequeno distrito fabril na parte
leste, onde o trabalho dc. limpe-
sa ainda prossegue.

CONSIDERÁVEL PROGRESSO
SUPREMO Q. G. ALIADO, -f

(R.i — Apesar de encarniçada ra-
sist.ncia alemã, os americanos fi»
zcrant considéraVel 'progresso oh--
tem na área da cabeça dc ponte
dc San Lautern. •.
UM TANTO GRAVE A SITUAÇÃO

PARIS. 20 (U, P.) — Não òbs-
tante estarem as forças do general
Hodges conseguindo jA seus pri-
meiros triunfos na atual fase da
campanha ua Europa ocidental
admite-se que a situação 6 uni
tanto grave.

Na Bélgica c Luxemburgo tra-
vam-sc combates dc gigantescas
proporções, acreditando-se que p
Wehrmacht realiza nestes mo-
mentos os derradeiros esforços
para "vencer ou capitular". •

CHUVA DE "BOMBAS-VOADO-
RAS"

PARfS, 20 (U. P;) — Continua
caindo «"chuva" dc bombas-voa.
doras alemãs sobre os campos de
batalha das Ardenas e na reta-
guarda do 1." Exército americano.
Apesar de tudo, as forças do ge»
neral Hodges já reconquistaram
algum terreno perdido nos dias
anteriores, o que significa que as
legiões do marechal von Runds»
tedt sofreram seus primeiros re-
veses e foram obrigadas a recuar.
BERLIM Só SOUBE DA CONTRA.

OFENSIVA 60 HORAS DEPOIS
LONDRES, 20 (INS) — A popu-

lação de Berlim só soube da con»
tra-ofensiva alemã 60 horas dc-
pois dc seu começo, ao publicar o"VoelUischer Zeitung" uma "edlçiiò
especial, anunclando-a, tia tarde
de anteontem. Os exemplares do
jornal foram arruncados das mãos
dos vendedores pelo povo. On-
tem todos os jornais dc'Berlim
estamparam amplo noticiário a
respeito. ' .
RUNDSTEDT FOI QUEM ASSI-

NOU A ORDEM
COM AS FORÇAS AMERICA-

NAS NA ALEMANHA, 20 (INS) —
A atribuição a Hitler da presentecontra-ofeti-ia-a alemã cal pela ba-
se — diz um comentarista militarpelo simples falo de ter sido
Rundstedt quem assinou a..ptde.tr.
do dia referente ao movimento,
quando antigamente esse privilò-
gio sempre fora do "Fuelircr".

PREPARADA HA MESES
COM AS FORÇAS AMERICA-

NAS NA ALEMANHA, 20 (INS)Multo embora a propagandaalemão cOntinuI a espalhar que o
plano da atual contra-ofensiva
alemã é dc Hiller, os-prisioneiros
alemães afirmam, de si-u lado, que"tudo é obra do marechal Runds-
ledl". E acrescentam: "No.ifos
comandantes, nos campos de. lia-
talha, preparavam esla opcróção
havia muitos mesca".
PARA ACALMAR OS ALEMÃES- "NO PRÓXIMO INVERNO

LONDRES, 20 (R.) — O conhe-
cido perito' militar Lidcll Hart,
comentando a ofensiva do mate-
cbal von Rundstcdt, escreva ríò"Daily Mali". o seguinte: "Fstá
para ser descoberto se von Run-
dstetít.tem um objetivo maior do
que o deslocamento da ofensiva
aliada e de.'.apnerenlúr ao. povo
alemão um presente de Natal ca-
paz de acalmá-lo durante o prii-
ximo inverno".

O QUE DIZ UM INFORME
OFICIAL DE HOJE

.PARIS. 20 (R.) — Foi oficial-
menle declarado no supremo Q.
G. aliado, boje, que a ofensiva
alemã fez grandes,penetrações' na
linha americana. Lma dessas pc-
nctraçôcs leve a-profundidade de
32 quilômetros c algumas forças
americanas ficaram'cortadas. Os
alemães chegaram .a Stavclot
Consdórf e a um ponto a menos
de 3 quilômetros e 200 metros Ics-
te dc Saint Vith.

1-izcram estágio dc c:.pc*
cialização

l) diretor dn Ensino Naval, con-
: Ira-alihirapte Mario llccksher «vi-
[ Itiunicou an ministro da Marinha
i que fi.crant curso dc especlallz:i-
| çâo de cslágio c foram habilita-
i dos: Alanzo Bernardo Queluz. To-
! inaz dc Aquino, ,losé .Mario. Delmi-
. ro dc Pontes c Silva. Julin da Sil-1 va liamos Filho, Nelson Cardoso,

Nerilo Gomes Sampaio Neves, .Io-
| sé Lago dos Sanlos, Eurico Pereira

da Casa Imperial do Japão! '',us?s. ,(:knin Alves da invenção,
i Muno de Oliveira Cruz Sobrinho.,

NOVA YORK, 20 (INS) — liei- j Nelson Caldas <!:i Conceição. Be-chi Azeda, funcionário da Empre- j ncdiln Ribeiro de Aguiar. Exoe-sa dc Vapores do Jnpão, e c;;-con- tlito Xavier ik> Andrade é P.uílo ;

Jo.é João Matcarenhaa

; Jiisc João Mascarenhas «' con-
I dutor da l.ighi. número fi,M2.
• Prcscnlcmcnle trnhnlhava na li-
j nlia de 'bondes "Jardim llul.ini-
i i V. Iv' innrn. conln 21* anos clc-
I idade, mns sua »ida é um rosário

i'c maldade. Nasceu cin Dlhinan-
Iln.", nn Estado riç Minai Gentis,

j Seus paia chamniii-sc João rie
Dnis Mascarenhas e Ltilza de

[Azevedo M:i*»r;irrnli.Ts, Mullò j*>-' vem ainda lli.írcs'011 ha Policia
i Mineira, nnde serviu comn snldit-

dn foriietelrn-liimbor, durante n
CSipnÇO He It! mios. Teve li;ii%:i
rom i, posto dc 2." sargento. Oi-
mo praçii esteve dcslncmlo poi' «íirii.s municípios rin Interior iln"
quelc Estado, onde. «lia a rilti. ali»
mentav.a o srn cabedal «Ir díiin-
qufncin.

A Impressão qur *-c l.*m no \C*
lo. cbnliccemlo a stiii história, c
dc cstnr-jsc diante de mu psqueno

. "Cabcçíio11 ~- (Inquclc "í*.:iiir-
'. rão" que; ccrln vc7. inalou c co-
, liirnii den! rn i!c tlln
; Icrlor de uma casa

j im Ransii. a ipvcm' Ll/a Fernan
i d:s. l;rio. muilo frio mesmo, ,lnsí

*****************************

AMERICANAS, ém core»
CASAS PIMENTEL

Rua Erarisr, dá Veiga, 20
Próximo ao Teatro Municipal

Faleceu um ex-conselheiro

COLCHÃO DE
MOLAS

SOUTISTA
r. o MELHOR :

Itua 1.1 de Aluiu, 'õ — 22-3S8Ü
Éatácio de Fa". -101 - '.'•.•-toõ.

selltciro da Casa Imperial, fale
ceu ontem cm Tóquio, im Idade
de 00 anos. dc acordo com uma
irradiação da agência Domei.

Ângelo Ferreira.

1 l.ciam "A NOITE IluBtrado*"
***********************************************************,*

AVISO
A CASA OSÓRIO PARTICIPA À SUA DISTINTA FRE-

GUESIA QUE ACABA DE RECEBER

m a—M . -__--__.,

CASTANHAS PORTUGUESAS, NOZES, ETC, PARA
AS FESTAS DE NATAL. AGUARDAMOS A SUA HON-
ROSA VISITA QUANTO ANTES, AFIM DE EVITAR

OS ATROPELOS DE ÚLTIMA HORA

CASA OSÓRIO
Copacabana: R. Barata Ribeiro, 402-A, Tel. 26-8787
Ipanema: Rua Vise. Pirajá, 128, Tel. 47-1199

**********************************

Os empréstimos Concedi- Aposentados dois diaristas
dos pela Inglaterra à

Grécia, durante a guerra
LONDRES, 19 (A. P.l - ochanceler do Erário, sir Jplari An-

derson, declarou nn Câmara dos
Comuns que a Grã-Bretanha cm-
prestou ao governo grego -Ili mi-
lhõcs du libras dcrnnlc n guerra,

O ministro da Marinha assinou
portarias aposentando os rxtranu-
merários-diaristas Zenaldo Slmeiio
dos Santos c Alfredo dc Oliveira
Sampaio, o primeiro do Comando
Naval dc Mato Grosso c o segundo
do Arsenal dc Marinha da ilha das
Cobras:*****************************
fllcm de cerca dc 18 milhões cmempréstimos colocados no mer-
cado tlc títulos.

*******************************************************************,

Coordenação da Mili-
zação Econômica

O Escritório Regional do Hio do
Setor Produção Industrial proce-
deu ns seguintes distribuições:

15 de dezembro — Estamparia
Metalúrgica "Vitiiria" Limitada
9G.1U kg de folha de Flandres
(não estanliadn); 350 caixas de fo»
lha tlc Flandresi 42.990 Ug. de fo-
lha de Flandres fn"o cslanliada);
Octavio Martins & Cia., 1.4-9 Itg
de folha de Flandres

Of-
lan,'que exercia « mister dc gar-
çnn nn enlái, Café e liar lllalln.
Iinjo H.ar Naclnnai. Maicarenltai

I rilaae an menor ler drlxado a For-
j c.t Púliljrn c pretender »lr para111., ile .Liiielna, onde cnns,egui-
I Hi com facilidade boa colocaçãn.
j Vrin lealmente. Ma», em nua
; rúmpanlifa, trouxe Vllnllno. No«
! primeiros tempo, iudo foi mui-

to bem. o f|ue conseguia, Mmca»
renhas repartia rnm ,, crintpa»
lihclro. Muravam, ora. i ipoca, na
rua Miguel de Friaa, 34. Depol».
mudaram ;e para ,1 rua llar.in de
!..._, I.'ifl. Ali começaram o* tor»
nienlns do menor, já ans 1!) atuis
dr idade. Dc outra feita, contou
Vilalinn, levo vontade de pro-
curar ., policia para rjuçl.xnr-sè I
ilo i|iir vinli.i sc pastando cm
lorno dc Mia viri.i. Viria dc mlsé-l
rias c infâmias, Nessa altura
hnvln chegado an seu conliecl-'
mentn que seu aign» se encontra»
va preso, na delegacia do Kl.":
disiritii policial, pnr ler esfa»
trocado mn lioincm. na rua Vis-1
ronde dc llnuna, Vllnllno respl»
mu rie alivio. Illfrli/ilicnic. Ingn
imii scjculdn, Msscnrcnhns cr;i pos?
to em liberdade mediante fi.m-
ça. fl rapaz é surprendiiln com a
vnlta do sádico.

Gam cs braços picado a
ponta de punhal

Vitalinn Dias ronla. pausada- jmcnlr. os itroiltccinicntns. de!
nllins baixos, rom a aergonba c«- |
lâmpada nas faces. Vai revelando
pormenores ria sua desdita;

Kll — diz ele! — passei noi-
irn. nn in-j Ics e noites dc insiánia. Não podia
localizada mais dormir com essa fera a meu

. Indo. A qualquer rumor no qaar»' lo. estava dc pé. Mascarenhas
ameaçava-me com seu punhal.

i Muitas vezes gritei. Acudiam vizi»
j nbos. Mascarenhas. então; sorrin-' dn, explicava-sc e os vizinhos iam

. embora. Certa aez, Mascarenhas
; ileu-mr uma surra. Fiquei com e' rosto todo manchado c o corpe
I com escoriações.

A essa altura, o rapaz arregaça
as mangas do paletó e mostra os

j braços picolados pela ponta do
| punhal dc Mascarenhas.

Isln aqui — aponta o local —
i foi do liltima vez que tive de me
\ defender dele. Todas às vezes que
| o afastava o meu braço tocava à
, ponta da arma.

F.m poder cie .losé' .loão Mosca-
renhas foram encontradas vária»

! fotografias de menores, que ele
j não soube dizer quem eram.

A perversidade desse indivíduo
I era tamanha que cbegou a rdqul-

rir morfina para narcotizar o ra-
paz. A primeira vez nuc procurou
usar o entorpecente, Vitalino açor-
dou. Dias depois Mascarenhas dl-
yia que se mataria. Pára;tal, ptc-
pnroit-se com esmerado cuidado .
rhegoti mesmo até fazer testamen-
to, que foi apreendido pelas auto.

ORBlfU e ORGANOY
de BAZIN

Perfumei «Ic alto clntae I
A renda rm todo o Ilra.ll"1ÃÜOIURCH1LL

_ii__> CONTINUAÇÃO'•X<r PA \.* P A (, 1 N A
rofrendo uma nov.a provação, já
nu oitavo ann de guerra", e aflr-
inou "a solIriaricriaiV d.i (irá-
Bretanha para com Chiang-Kal-
Mieli c com aa medidas que lem
tomado.

Lelina "K NOITK lluitnda*

VALÊNCIA CAPTURADA
m^r DA I.* Pllil N K
FILIPINAS, vo (A. p.) - Srnjn.
riu •¦ comunicado rie hoje deite
Q. G., a aviaçfin norteamericana.
lançou ontem '.'20 toneladas de
bombas sobre o aeródromo i»n"-nr» de I'.al»»inii. na ilha dos Nr.
cr,.», no arquipélago dat Filini»
nas, num raid ilurante o qual fn-
ram destruídos do tolo ¦« *
aviões Inimigos.

NRVIlfMA nESlSTf.NT.TA
TERnESTUB, AINDA, EM

Mi.vt.ono
0. O. DF. MAC ARTHUn NAS

FILIPINAS, .f) (A. p.) — Anun-
cla-se nficlalmrute quo as forças
norteamericanás que ocup.tm «c
ilha rie Mindoro ainda nio eno»n-
tra ram nrnbuini, vesisténeit or*i-
nlrada em terra, embora e»tt>j».mv
sendo hostilizadas por avi6es j".»>
ponejrs.

Os aviões de combate ¦ palr~«lliamento, norteanterieanoi, inter-,
rrptaram esses ataques aéreo»,
abalendn Irezc aviões inimigos, r
provavelmente mais um quo *,
afastou do campo de observação
cm condições criticas.

Na Ilha de Leyle. a 77» divisas,
depois de tnm.ar Valcneln, coiiti-
iiiioii OiaVançar parj o norte, drs-
Iruindo o que tcslit da "linha Ya-
maaliiln".

0 aeróilrmo de Valcncta já ««lá
sendo utilizado pela força aértw.
norteamericana.

*************************************************************

Ultimo Natal de Guerra
FAQUEIROS - Prata - "Rádio"

CR$ 950,00
Antes de fazer suas compras/

verifique nossos preços
Casa PAUMNO GARCIA

BUENOS AIRES, 248
************************************************************* i

Na Ordem dos Advoga- ! obri£«t«rio • eompane.
mento dos rotorviitat .dos do Brasil

18 dc dezembro - Companhia ridades policiais,
•ábrica de Tecidos D. i Isabel. , Mlamentc, o castigo anda ne'lado do crime. Durante inuitcFáb

1.654 kg. de equipamentos Sprin-
Itlcr Contra Incêndios; Compa-
nhia Têxtil Brasil Induslvial, Gil
kg. dc equipamentos Sprinklei
contra incêndios; F. Saticr & Fi-
lhos Ltda., 4.875 kg. dc barras re-
dondas dc nçj niquel; Companhia
Nacional Mineração de Curvõc
Uarro Branco, .0.430 kg dc bir-
ras sextaviulas perfuradas de aço
para brocas; 155.495 kg de tubos
pretos de ferro de 1.» qualidade;
Sociedade Anglvj-ürasileira de
Eletricidade, 1.021 kg de eletrodos
parn solda elétrica; limprcsa <lr
Esquadrias Metálicas Lldn. 4.011
kg dc barras tês de ferro
Companhia Nacional de Navegação
Costeira, 4.012 kg de est a nho, em
barra; Companhia Brasileira de
Ferro e Materiais de Construção"Cofcrmat", 'J.997 kg de barras
cantoneira dc ferro; 5.008 kg de
barras lès de ferro; Moreira Ju-
nior & Cia., 41.328 kg de barras
cantohcirhs de ferro; Eslacas
Franki Ltda.. «.060 kg de' tubos
de aço sem costura para caldeira
acabadas a quente; CompanhiaBrasileira dc Ferro, e Materiais dr
Construção "Cofcrnaat". 567 rolos
dc arame farpado galvanizado.

tempo, o investigador n. _ 088
Francisco de Assis Aguiler, da Se-
gurançij Social, vinha observando
o condutor n. (5.142. Esse policial
já havia mesmo procedido minii-
ciosa sindicância da vida pregres-
sa do ex-snrgcnTn coriiefeiro-tam-
bor d:i Força Fiíblica Mineira.

Preso — 0 punhal ds
Mascarenhas

Na ocasião da prisão de José
.Toãp Mascarenhas, em «eu podei
fora encontrado, um punhal, tipe
nonlo dc espada dc duas quinas.
O cabo dessa arma é fcUo de chi-
fre, até o meio.. Nessa parte é di-
vldida por pequeno anel de meta)
branco. Em baixo, na parte que
liga a lâmina ao cabo. cnconlram-
se duas iniciais "F-C" e "A-S",
Vitalino declarou que essas ernm
as iniciais das duas últimas vili-
mas sacrificadas pelo pera-erso In-
dividuo. ü que Mascarenhas ne»
gou.

José João Mascarenhas esta
preso na delegacia do 9.* distrito
policial. Vai ser devidamente pro-
cessado. Vitalino Dias será levado
a corpo de delito.

As eleições de amanhi para
o Conselho do Distrito

Federal
Realizam-se amanhã, durante

o dia. as eleições pata o Conse-
lho do Distrito Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil. O
Sindicato dos Advogados do Rio
dc Janeiro, segundo comunicação
que recebemos, recomenda à cias-
se dos advogados para esta elei-
ção, cm que cada eleitor vota cm
qi.;.torze nome-, a seguinte cha-
pa: Álvaro Oncti dc Figueiredo,
Aniclio César da Silva, Carlos de
Medeiros Janscu Ferreira, Ema-
ni de Figueiredo Cardoso, Hugo
Biildessarini, João Romeiro Neto.
professor José Joaquim licrnnr-
dos Sobrinho, José Joaquim Mar-
quês Filho, professor Luiz Fie-
clcvico Carpentcr, Nclio Pontes
dos lieis, professor Ncstor Mas-
sena. professor Odilon dc Andra-
de. Raul Floriano do Silva c Sa-
ntucl Alvarez Puentcs.

navais
A "Diretoria da Marinha Met-tn*

| te avisa, por nosso intermédio,
i que o comparccimcnto dos reicr-
j vistas naa-ais c obrigatório. d«ven-
j do ser observadas as instruções

baixadas por aquela Diretoria e jáamplamente divulgadas pela im-
I prensa. i

FRAQUEZA CEItEBRAL T
DISPEPSIA NERVOSA ?

FALTA DE MEMÓRIA?
PERDA DE AFETITE?

NEUROBIOL
O TÔNICO DO CÉREBRO

A venda em todo o Braill

Corpo a corpo em Bu-
dapest

m _"> C O N T 1 S U A ç A fir DA 1.» P A G 1 N A

************************

Novidades para NATAL!
APARELHOS PARA JANTAR. CHÁ E CAFt. FAQUEIROS. CRIS
TAIS. PORCELANAS. PRATARIAS BRONZES E OBJETOS OE ARTE

u%u uitmmfii
RUA SETE Of SFTl«/rtRO 66/68 PRÓXIMO a AVENIOA

*************************************************,**,,***,*,,***********tt******t************^^

Roosevelt regressou a
Washington

WASHINGTON, 20 (R.) — O
presidente Roosevelt regressou
ontem a esta capital, depois dc
Ir.s semanas dc ferias.

Comissão de tabelamento
das frutas estrangeiras
A Comissão de Tabelamento das

Frutas Estrangeiras, de acordo
com os termos da resolução n. 84,
dc 12 de dezembro dc 1944, do clie-
fe do Serviço dc Abastecimento
da Coordenação da Mobilização
Econômica] resolve estabelecer ns
seguintes normas, para o perfeito
cumprimento do parágrafo 4° de
sua resolução tt. 1, ,dc 15 dc dc-
zcnibro de 1944:

— Os atacadistas recebedores
da fruta norteamericana c cana-
dense entradas no porto desla ca-
pitai pelo vapor "Freja", ficam
autorizados a re-esportar, para o
pafs, até 15 por cento das quotas
recebidas dos importadores.

II — Para execução do disposto
no item anterior, os atacadistas
ficam abrigados a representar a
Comissão de Tabelamento das
Frutas Estrangeiras, para fim de

.controle os respectivos documen-
tos de despacho.

III — Os infratores do disposto
o parágrafo I, ficam suj'eilos às

i marechal Malinivsky abriram no-
j vas brechas nas dcfesasalemãs dolludapesl, preparando-se para rea-
: lizar outras irrupções dcnlro da;capital húngara.

EM I1UDA
MOSCOU, 20 (U. P.) - As initormaçoes du Hungria eotinuam«lirmando que tropas tussas lu-tam cm Buda, parte uorta da cai

pitai do pais c siide do jovernqhúngaro,
O AVANÇO IMPETUOSO OO 4*

EXÉRCITO
MOSCOU, 20 (U. P.) — NsTcltecpslovaquia continua o avan»-

ço impetuoso do 4- Exército ucra-iiiano, comandado pelo gèrierài1'ctrov. Essas forças avançam
numa ampla frente, varrendo daseu camiiilio todas as tropas atanks nazistas que encontrara.

TOMADA GYEONGENS
MOSCOU, 20 (R..-J - As for-i

ças soviéticas tomaram dc assai-,
to a cidade dc Ga/eongcus. 22 mi.
lhas dc Egerj e a estação fcrroí
viária dc Turna, 20 milhas a su*
doeste de Kosicc, — informou-set
oficialmente.

AS FORÇAS DE MALINOVSKV
A MENOS DE 75 KM. DA
FRONTEIRA DA POLÔNIA

MOSCOU, 20 (R.) — As forças
ds Mallnovsky, que chegaram ãlum ponto situado a menos de 7ó|
quilômetros <la fronteira dn Voló.
nia, no curso de seu avanço atra»
vés du Tchecoslováquia, captura-i
ram várias poslçõcs-chave qu*
permitirão unia arremetidá so-
vlétlca na direção sententrlonat,
justamente através das linhas ale*
inãs de comunicação.•penalidades da lei

\***********************************************************t»

Maior proteção ao traba
Ihador e melhor com-

preensão do empregador
kí V CONTINUAÇÃO
W^-r DA 1.» PAGINA
Dai a viagem que acabo";de fa-zcr. A política social de. prole-tão ao trabalhador", introduzida
no pais depois de 19.H0, esta pas-saneio por um periodo dc gran-des reformas. Podemos afirmar
já que hoje ela sc iisscnlii nns
mais sólidas bases. Ainda agora,
o ministro do Trabalho; no sen-
tido dc dar melhor eficiência ú.fiscalização dns leis trabalhistas
c maior unidade à organização
sindical do pais conseguiu atransformação do Dcparlanienlo
Estadual do Trabalho de São
Paulo, que até há pouco estava
sob o controle do governo do Es-tado, fazendo passar a sua dl-
reçáo e aditain!slração para d
Governo Federal. Essa conquista
representa uma das maiores vi-
tórlas da administração do mi-
nistro Marcondes Filho. Esse

alo, de incalculável expressão,veio dar a unidade tão almeja-da aos órgãos responsáveis pel.)proteção dos triibalhadiircs na-
cionais.

A viagem dt inspieão
E quanto á sua viagem dc

inspeção? — perguntamos:Não posso dizer, sem queapresente, primeiramente o meti
relatório. Entretanto, possoadiiiii.lar que o Ministério do
Trabalho, com a minha e ou-
trás viagens realizadas pelos
principais chefes de serviços do
nosso Ministério, visa ampliar
e aperfeiçoar o seu mecanismo
do controle, para que a nova le-
gislação trabalhista, que sem-
pre sc avoluma, não deixe de
cniistituir uma realidade cm
lodo o território nacional. Nesse
sentido, o ministro Marcondes
Filho desenvolvi; os maiores cs-
forços.
Preocupação em reparar

as pequenas falhas
Instituída a Divisão de Fisca-

lização — continua o Sr. João
Arruda — que sc destina a zelar

pela bosci váncia da legislação do
trabalho na capital da República
e ao controle e orientação, na es-
pecie, dos respectivos órgãos cs-
taduais, promoveu, logo após, a
criação do quadro de inspetores
do Trabalho e atualmente' cuida
da reforma tias Delegacias Rc-
gionais, de modo a dotá-las dos
elementos necessários í.o total de-
ícr.tpenbo tle suas atribuições.
Náo obstante sc nolarem falhas
no interior do pais, decorrentes,
na maioria, dos elementos exis-
tentes, que j.i se tornaram insti-
ficientes, em face do crescente
vuito das atribuições, deve-se re-
conhecer que o esforço desetivol-
vido pelas autoridades destaridas
nos referidos órgãos, bem coiúo a
preslimosa iolaboraç"-) pre si.'ida
pelos sindicatos de classe, rinilto
lecm cooperado para a defesa da
legislação dò trihalho, E, essa
evidência, a despeito das lu-
cunos nuc ainda se observam já
se pode notar cm todos os
quadrantes do território nacional.

0 diretor do D. N. T.
' — Ao tecer estas considera-
ções, seria injusto deixar dc rc-

conhecer o quanto a cultura,
equilíbrio c a atividade incessan-
te do Sr. Segadas Viana, dirclor
geral do Departamento Nacional
do Trabalho, têm concorrido pa-
ra o desenvolvimento dos amplos
serviços que lhe estão afetos, R
que nele encontram um orientador
lúcido c incansável.

Finalizando, diz: Como
vi, todos nós estamos empenha-
dos num trabalho elevado, so-
mando em um só sentido — a
maior proteção do trabalhador- e
c a melhor compreensão do em-
pregador. Estamos a serviço de
uma coletividade que tem por
principal guardião o presidente
Getulio Vargas.

ELECTROLAS
RCA, Philco. etc.

CASAS PIMENTEL
Rua Evaristo da Veiga, 20-Loja
(Próximo ao Teatro Municipal)

o rit « « i «f a cf «» *? ? »r rr «- I» r o •»

Francisco Dom ingues Tavares
(2.» ANIVERSÁRIO)

Maria 

Laura Cornes Tavares, Cinira Tavares Dionizio,:
Hercilia Tavares Rezende, Francisco da Silva Dionizio, Pedre}
Rezende, Nelson Tavares Rezende e Benllde Tavares Dloni,

zio, esposa, filhas, genros e netos do muito saudoso FRANCISCO
DOMINGUES TAVARES, convidam os seus amigos c parentes paraassistirem k missa que, cm Intenção do seu eterno descanso, man-
dam celebrar no altar-mor da igreja da Lampadósa, ás fl horas da
dia 21 do corrente. Desde já sc confessam muit.i agradecidos poijíste ato crlsláo.

I.° tenente aviador Waldir
Paulino Pequeno de Mello
2," tenente aviador Olde*

gard Olsen Sapucaia

t. 

Os bacbarclandos dc 193Ü
do Colégio Militar, colega»
do turma dos tenentes

WALDIR PAULINO PEQUENt
DE MELLO c OLDEGARD OL-
SEN SAPUCAIA, — morto! em
ação.na Itália — convidam sç'Vs
professores, colegas, parentes c
amigos para a missa que, por suas
almas, mandam rezar, qulnla-fei-ra, 21 do corrente, às 10,30. no
altar-mór da Igreja de S. Fran-
cisco de Paula. Antecipam agra-
decimeatos.

Engenheiro agrônomo WaN
fredo de Mello Mattos

(MISSA DE 7" DIA) ..

? 

O Diretor da Divisão d<
Fomento da Produção Ve»
gctal c seus auxiliarcs d<

Diretoria, colegas, amigos e com»
panhclros do MELLO-.MATTOS,
convidam os parentes"c deHvals
amigos do extinto para a missa
dc. 7° dia, que pela inlensàia da
alma do saudoso companheiro dc
trabalho, fazem rezar, dia 21
quinta-feira, às 11 horas, no Al.
lar Mór da Igreja de São José.
Confessam-se agradecidos.

Leiam "A NOITE nartraíla**»
•:».• '-**¦¦}*..! iM.fM.MJ
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4 A NOITE — Qunrlfl-lcira, 20 dc dezembro de 1944

l^TuncIeirt //

Milagres pelo crediário
Dali au Iri* midleoi detla eldade dttcubrltum finalmwtfa utilidade da anúncio, Saneiltonado* pilo "uie o prepatadiiJC", ou o "Ktttl iii.,. debilitada? Taine o lóniru t" ele» tim.—¦ T> w»*> —>¦..• f-*- *j--i T**»*>-f. ¦ - ...... <• 1-iiin'i ». | Flfl (rfMI*

preenderum qui nem *A ¦ lirupiulleu ¦ pontuei de ]iubl(eldade.Se o» milagre* *ào apregoada!, poi que /nin anunciar, tom Io.
dai gt recuri.it da tieniea moderna, ni muat nb*ncoadat queu rteliiain? Se o inunda eompru ot rimidiot, graeat nat car.
Iam multicórtt, >iar que motiva o» homtni tnearrtgado» tie
reetilddai mio ¦ i/ir/n u... também o teu ualor, a» ma» boa*
qttalidudei, o teu talento? A medicina deitou dt ter uma cltn.
eia dt vaiam Intrlntteoi — uflrtnam eittt novo» llarnun* de
diploma t ttntl de esmeralda.

I'rei'. ¦•¦! a de publicidade, tna publlsidad* qut, ali
ontem, tra prlnlliuln dai cantam de rddlo e do» logadorei de"foolball" — . xclan. i-.i um dttttt Joutn» dltclpulot de llipa.
cralet,'

Iletralo em jornal nio i prlnlUglo de polllleo ou eointr-
rlanlt l —* afirmará nutro, cufai Inleruinçitt clrdrgicus pro.uoeam furor e eiponta em todo o inundo,«— Iltpilo : ii a noisii clunt, não tomar medida» poiillvai,diipulaiulu oi "ellehit" com os Leônidas e o» Domingo», não
hautnl malt doente* a eitrur — aemetntu um terceiro,

Todot porém, dricobrem-ie reipiliotamtnle diante dt mu
etrto lir. João-de-lul, que acaba dt viajar /«oru Campinot, de-
poli de Itr festejado, folonraficiimtnle, Ini dlai, o 1*11 ¦i.-.u .¦.-/..' ¦
r/o. Ein Dr, Joôo-de-tal deve ter ptitoa Imporlimtliilnw, police itui nienotei panas se refletem em comenliUio» da imprima
local, sqlpicados dt adjillna* precioso». II n li-st : "Dr. Jo&u
tal iiaisur ai férias etn Compôs de Jordão," Eis ai uma notkiit
dtplotiivcl que enche o Itia dt consternação : coma ficamn*
nàt, le o Dr. Joài.t uai pintar tssit dias fira du cidade ? Ou,
itrd desta popn população carioca? fi. lamentável, Dr, JoSo,
mas o senhor precisa ter mais piedade pela nossa pobremtlrApoie, Compretndemiis que a população d* Campos de
JordAo lucrará enarmtmente com •• sua prtsença, pois fala lão
honroso, de certa, nermuntcerá nos unais da cidade, mas, ainda
assim, não te Justifica que a ctlenleln do Rio padeça de males
durante a sua itreparavel ansiaria, f.omo ficaremos Iodas mis.
Dr, Jniiu. quando o itiihor nos abandonar, depois de apretenlar
o seu retrata, em "pou" de cantor de rádio em iodos o*, did-
rios, prniiieleiido, è verdade pura breve, o teu regresto? O Dr.
Jof.n nãn sente a iiosiu angústia? Quem curará as nossas dures
de cabeça? Quem, r-e o senhor eslá gozando us delicias de uma
vlltgialtiia em Campinas?

_
Inttntluelmtnle, nos recordamos das jiàginai rinaclas da»Livros Sagradas, quando not coutam a ressurreição de l.azurn

e outros milagre*', seiu publicidade, daquela (pnra. Irhaglnt-Sto Dr. Joiin otl o Dr. Knncl: — o nome min impi/rlu animados
pelo sopro divino prin poder iohreniiliir.it de rciltlscijiir as
mortas, D Dr. Jinia naquele tempo com n sua técnica de propa-iiana i "faria miséria" — para usar de uniu expressão bem
cariara. Já pensaram no seu cçnsultàrlo com "risiurrelçõis
garantidas peln rrrdinrin milagres a dez prestações curativas a
prova de fogo" e nutras enisns diste ninem? Jesus no entautn,ern mmleslo, modesto ramo a maioria dos midleos, ali Ini unianos atrás, quando in vinqcns para Campinas nu Vocnt de Ca'.-dai eram realizadas síuiwsamenle, fugindo da rlicnlela. Sin-
guem se lembraria de anunciar, como o Dr. João. a rsirli,l,i¦para uma humilde vila dn interior, subitamente hunuida emabriam Im, notarei hospede. Mas o Dr. Joga eslá ccrlo, neslemundo dc convicções duvidosas ,, glória» indecisas :— Jesus despresou g publicidade de xcus milagres e mor-reu na cruz. lúi apregoarei minhas vitórias e morrerei diabé-tico .'

i de com i|uv eo.*re «o encontro du
(•mija que eliuntn dificuldade
abate ou qun|r,..r Infelicidade
tiivulvr. |'<,t.. ._,., i.iiaiii-.i, linjr,
dlflcl dt ii.ii.ii->., a a *¦¦¦ andi ju,-'¦> c;iti«a dat inanir,-'*;ici que
Dlltl dala 1,,,-i.ii, o iiilvirni*
rlinU,——- Fe.teja, hoje, _ peitagrinue ii.i daU naullclu «t escritura
e .'¦••*iuil.i.i /m.i.ic Andréa.¦ —— Fal anoi hoje, o ineiiliiu
H-atlo, lillm «I diiembarxiidiir
I ii : ii... Sutitblnd e de sua ei*

I ¦-«. Sra. Silvia l.oji.i SittKklud,
NOIYADU8

JORGE MAIA

í*KIVEBSARIOS
i O- ¦ • ¦ -• -t¦¦•¦• "».-*>'i» .» ¦ »-.»¦ » «-?_-«¦

Contratou casamento cum u it*
pliorita liJlih iiudiii. filha do i.-
nhor Joié Ootlo}'. Ji falecido, c
da Sra. n>r..«l_ itudulf (iodo}-, o
Sr. Jo». K.-.qyUn ae Frcllat, et*
tinindo empresado da Companhia
Uraliniu.

í CASAMKXTOS

Or. Ernettu Carnclro-llura Ma*
| rie Coitai — (.nutm.'..iii.-m amo* •
I nli", ncil» cupllal, o Dr. ..mctln

Oonçuhct Carneiro, clinico derciimiic c llvre.doccnli! da Fa*
Ivuldade du Medicina da fitlvci-;
I lidade dn llrjtll, e a svnhotlia '
. Dura Maria Cotia, filha do coro-' ncl l.i-u Cntta «• de d. ZulmlriICotiu. Ot nuhcnlci .sio figuiiu1 de realce da sociedade cai loca,! tiiiiii) a nolvu sobrinha du iiilcr*ventor Ft-riiando Cntta.

A cerimônia rrliginsa realizar-
jsc-á it 13 hora», nn Igreja dt- N.

S. du 1'az, cm Ipanema, seiuln
j p.iii. -nii .- dj noiva i, Sr. Cailiit
j 'iuiiçiilvtt Carneiro e senhora e
I ilu união o iiiijur Albino (innçal-
i va* Carneiro u lehhorn, Nu ci-iill, paraiilnfirXn u liòlyp, o dr.
j Carloi Itlbiiru Horln e lenliora a
I o noivo, o Sr. .lotí Gonçalves
I Carneiro e Kxma. Sra. d. M.ui.i
| Joié Marianíe Carneiro.
i Os iiulvot srguiiáu cm viagem
í ds inipciat pnra S. 1'aulu peln• Cruzeiro, amanhã ii noite.luAsüiMMiiua

ALMANAQUE
EU SEI TUDO"

A venda por CrS 10,00 o exemplar da mara*
vilhosa edição de 45 com mais dc trezentas pági-nas ilustradas.

Calendários, notas e informações sóbre o
ano; contos c histórias c grande secção esporti-
va. 0 ano artístico, o ano literário, o ano científi-
co, os mortos do ano, o ano musical, um ano de
guerra. História completa do Papado a propósitodo 19.° Século da Cadeira Papal cm Roma. Com*
pre hoje o seu exemplar do livro dot mil iifwttos
para homens, mulheres e crianças.
Pedidos pelo reembolso à Cia. Editora Americana

MARANGUAPE, 15 - RIO
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afim A GUITARRA DE PRATA
^jfJMfmmã 

Junrc ° "¦¦¦••co oo» Prcicntci dc Nofol
.•SMBSjaBa! §& Violões, Cavaquinho., Pandeiros,

^preBenteôdeílalal
%*mm£$lz&immt W

^B^^H^^-^&Tl-***,^ ^**^ a
mmW^—"**"^assf**\\\i»\^' \

''¦'¦'¦* 
i, át iodei ci «r.oi, o 4.*o p«*«

dti (.m pretente dc b«lct« i mulher
quc voei «dor*.., porouc h« gcUtv

tcrU no brilho dc um biton... -a.-
nt !'*5*i-c s dc um perfume., c¦'¦:¦ ¦;;£** nequllo quc rciielu

' o jua belcie.
*-í*

Gaitas, Vitrolas e Discos
RUA DA CARIOCA, 37

***********4**4444444**44444****444444*»4***»*444****4*»**»»*
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bendn
miiii.i
CLUB DE t:\i;r\IIMtl.\

da Glurla, du Outclro, fa*
Sa-niiào o padre Assis Mc-

_ O Consellio Diretor du Cluli i|_
engenharia rctinir-se-A amhnliit,
ús 17 lioriií., sob a presidência do
enfenhejró Hdlson Passos, Tra-
tiir-tc-á de jnlcreiscs gerais.
OLAVO iiii.u:

Esl' çn* feita* o lar do Sr. (iui- ¦
llierme Itninanu, cirurgião e dlre-lor da Casa Bancaria Uarroio, c
de si;u esposa, Sra. (ilida liarrn-i
su Jloinuii.i, eom 0 naseiiiieiilu dei
uma liiuJa iiiriiiua, r)UC tuiiiou o
nome dp Vera Maria. São avós de.Vera Maria o coronel Affonto Ilu- :
niauo e o Sr. Arlludo Barroso. I
BODAS DE PRATA

Por iniciativa do Club Militar,
o com adesão da Socjcdadc dc
Ifomeni dc Letras c da l.lga ile
Oefesa Kaciõnal, reàlizã-se hoje,

, «*is 17 horas, nn Salão "Getulio
j Varíías" da referida sociedade,
i uma sissãn solene, cm liumena-
! gem ii iiieninria do grande e sau-

disu pocla Olavo Bjlàc. ralarão
I vários Oradores.

"Senhora Iracema I.ima de Sou-
za Dias — Transcorre, hoje, a
data natalicia da senhora Irace-"aia Linui ile Souza Dias, esposa
do Sr. Abel de Spuzn Dias. fi-
?ura de destaque cm nosso alto«¦omércin. Possuiilura dc brillian-
les predicados dc espirito c de
coração, desfruta n aniversaiian-
ti de alia apreço uo amplo
circulo dc suas relaçõesilc omi/a-
de, A sciilinr.i Iracema I.ima de
Souza Dias estA sendo olio de
significativas hoiiunageiií.

Iun Arruda — Passa, hoje, o
aniversário du jornalista ho Ar-
ruda, diretor dn "Bureau Int

O Sr. Arthur Soares de Olivei-
ra ç a senhora Julia Kellcr de
Oliveira, técnica ria Instrnção
Municipal, festejam a 25 do cor-

iciladual de In.prcnsa" e dae su-jfcnlc o passagem do 23.' aniver-
cursais dos grandes jornais ban-l*'''ri" do seu casamento. J.m açêodeiranlcs "Estado de São Paulo" ! de graças, mandam rezar missac "Tribuna" dc Santos. No ineio i amanhã, às lü horas, nn matrizdos nossos homens dc Imprensa 6 í dc Copacabana, n Praça SerzeiUIouma figura de relevo, conquista-1 Corria,
dn peln esforço sem desânimos ej'í«*0/!.Í/J.7'f/illalSnianlldu pela afirmação de um I '
lalorconslanle. Jornalista por! Após brilhante curso, colarávocação, Ingrçfsou na carreiro, grau no próximo dia 27 du cor-quase criança, na velha "Noti-; rente, ás 21 h- , Autbrnovel¦ ia .de Manoel Bocha, alçando, I Club, „ senhori'.-, l.aura Celsodepois, Iodos os postos pela sua; Magalhães, filha do Sr. Celso
personalidade, ate a posição que | Magalhães, ali., funcii.nãrin dohoje '«-sfiuta. Mas o que, sobre, DASP e de sua esposa, Sra. Luclatudo distingue o aniversariante d; Hosa dc Magalhãe , aluna de can-- que pode chamar-se o sentido | m do curso da

.v.tr,ia dos PiLiior, oo.<
MARÍTIMOS

Sob ii presidência dc honra d.i
Sra. almirante Aristides Oullhcm
c direção geral da Sra. Antônio
Augiistn Xavier, os postos 3 c(!a Cruz Vermelha Brasileira, cm
funciona, enlo no Cluh Naval,
farão esle ano, comi de hnhilo, o, .Natal do filhn du Marinheiro lios-i Conçalve*

llaul l.cilíii da Cunha, Noemi
Nulire Mcndrs de Oliveira.

De S. Paulo: Concelçüo llndri-
gues Sobra. Abílio Sobral Filho,
llobcrio Kukis. Alexandre ToroK,
Jntud Séro» da Motta, Bror CUrl.Siiiliililnni, Carlos Kcdcrlco III-
i-kiihir, jolm Chrlitlnn KarlKiisler.

De ll.clfc: l.uiz Couto, Aloizio
Fernandes, Samuel Antônio do«Anlos, MiirCn Àlcofnriillo I.ci-
rilg, Aiilunir, da Silva Çarrlço..lens Chrlitlnn Jenien, OastSo dollego Muntilrn Arn; Jacy J.o*rçnzoni, Adclniile llodrigurs dnSilva, Heitor Alves Porto, Al-
berlo Neves, llcitnr Dwyer.

| De Salvador: José Mattos Fi-
j Mm. J-ygia l.im.i Mattos. Ange-lin.i Pacheco Maltoi, Therezinhq
j l.inu Mallus Humberto Brilin;:,
! Üajinuiidn Ourgcl dn Amaral,Newton Pinto, Danilo Costa Al*«cs da Silva, Manuel Perlingci-

ro, Antônio Adelson Coelho' Ju.!io Campos Guachalla, (iaslão
] Jária I^-pcs, Amcllta Bibeir-i
l Sampaio, Zaclicu Sampaio dc
l Souza, Amilcar de Castro e Sil-

. , ] va, Atnliualpa Braga de Alencar
12 ! Cima, Budf-ricn Guimarães Bo-
,„ ! sas, Antônio Josi da Silva, Mu-

, ria Lúcia Cintra do Amaral, Joséi Mairovitch, Maiiton Pcrllnficirn

litaio, tontmdot tsttw di Dom, ¦*
dt Atrot i roa'co ;•>» «i Mio*

Alu» ãt hntitt i\»cli* dt florti

••-*»¦ Cl! 3.1 Cllll

Y *^ jg

amam m mmwí-Sm ¦¦ ^^

j3m VmP v
Ctis» i Tc.-./cs ptrt n ,V.íc>, Situr.ttt
Bdlhintlna

l

^míAsmjs, PERFUMARIAS
CARNEIRO

•-«e de Setembro, ji * Ouvidor, tj« * Ouvidor, 116 * Ci.-.elindíi, )i
Lido * General Ozorio, 76-B * ]osi Clemente, 34 - Niterói

pitnlizado, A distribuição debiliiílcs será realizada na pnixi-ma scsln-feira. ás lt hora;, r.oMinistério dn Marinha.
VIAJAM KS
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chegados ao
da "Cruzeiro

^BÊm*, ijQ)-ò cümn/wbdechü poitronaò

da amizade, a dedicação nos com- j nlelta de Souza, 
"do 

ConservatórioMn.'n.r-.-. .pronta solidariedu-,' Brasileiro de Música. Amanliã,
(tulnla-feira, será celebrada mis-

u solene na igreja da Cruz dos
Militares, às 10 horas.

nio
doi

J ¦.....»** Wí, ''i-JIllll . MllUat I I .'Mil- ,

**************************************»****************0*4I0 , 1

[COLAÇÕES DL ORAÜ

Passageiros
. Uclns aviões

professora Auto-: Sul":
De Porlo Ale_re; Noemia fiai-vao da Silveira, Antônio Mon-teiro, Maria Ilegiua (ialvâo Vel-

luso, José Barcelos Dias, Wag-uer % Cavalcanti, Beniln Nunas
rereda, Djalma Fetlerráanii,*****************************

grande ôoríuwitoae 'tapetet,
'UNES'

_____Mí__J 
*'K>^ 

__¦_________¦ 
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No Palácio Tiradentes. hoje. hs
17 horas, realiza-se a cerimonia
de colação de grau dos hachare-
landos de 11)11. pel Facilidade dc.
Direito do Bio de Janeiro, que i
tem como paranlnfn o professor !Sadi Cardoso de (iu .111*10. Será;
orador da turma o bacharelando
Guilherme Gomes Cardoso. Pela !
manhã, is 10 horas. — :a-se missa |em ação de graças, 1 igreja dc, em ação ue graças, 1 Igreja dc

'.ygfr 
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Distúrbios SEXUAIS
e o seu tratamento

Desperte em seu organismo as ."energias adormecidas", combn- ita o cansaço sexual e a neuras- !
tenia. quo no gcr.il é provocado jpelo excesso do trabalho e outros
excessos que conduzem n velhi- I
ca precoce, destruindo a virili- ¦
dade. O ma! entretanto <_ cura- !
vel. bastando para isso, fa- I
zer uso de um restauradnr comoo VIGOKIN, em cuja fórmula
está presente o extrato testicular
de touros, associado aos sais dcfósforo, catuaba, marupuama c-
guaraná. Após às primeiras do-ses da açSo tônica do VIGOKIN,
observa-se completa transforma-
ção no organismo, principia-sea recuperar toda a pujança de seuantigo vigor.

Revitalize seu sistema nervo-so, combata o "cansaço sexual"
com o auxílio do VIGOKIN
Obtenha, assim uma saúde per-feita e um vigor que o fará in-vejíido. VIGOKIN encontra-se èvenda nas principais Drogarias e
Farmácias do Brasil.

7/ Àlítun MJNri

tis um presente da Natal que ela ^^| ____|_ÍÉèÉ'M

Al ESTÃO AS FESTAS!
A CASA !MERCI do Ri0 de i*"*6'""' •»'¦"•«= *"*¦«

eportunidade única de oblei
¦J,,-.í.!í!..p',H?*1* um ?*••«¦¦*• rigoroismenfe eseelhido per meio
do QUESTIONÁRIO PSICOLÓGICO que permite «o. seus tícaieoi•iber cem juifexs o ob|eto que agndirí mils, dentro de limitede preço que fir fl.ado. A CASA MÍRCI — Rua C. Din, n.» 40— Rio de Janeiro — remete para todo o Braiil — preientei ir-tisticamente embrulhados e em embalagem especial pira viigem.Mande hoje mesmo seu nome e endereço e recebeu

sem fardam;, o
QUESTIONÁRIO PSICOLÓGICO MERCI. com todo»

ei detalhei ¦— Caisa Postal n." 1899.
1 wm^^^a»i4i*^a*a*aaaMamaaaa,a,aaasaammaMmamaaaamammmm*s^a^^,^^-^^—^^—^^ if^^^*********»»»*****************»*»***************„„„„„„„

apreciará, porque musica significa
alegria • ela sabe quo 01 álbuns de discos da Cata
Eletropol são selecionados eom alto critério artístico,
entre musica de câmara, orquestrais e populares.
Venha buscar esse presente d* sucesso garantido.

CASA ELECTROPOL
\ LOJA DOS DISCOS ESCOLHIDOS
AV. NILO PEÇANHA, 149 - TEL. 428898
EM FREMTE AO PONIO 0[ ÔNIBUS IPANEMA

CE7

| 
' ' "¦*¦

-il. C. Grty Publicidade^^^^^^^^***^**aaaaa*******a^»**a*aWmiia\\9mmmmmmri ¦*¦¦*-. WIIT rUOIl(.IQiaaB**™*"""*™**™**™***™*"*™*********************************************^
P*•»•"'p****?***-*i**i***BagB**!'" 1 t****si*g*3_;at**i****t'-3a*_^^ v» j. ¦¦Fatos diversos

Wllly Borghoff & Cia.
RUA E VAR ISTO DA VEIQA, 130 42-3720

***^****4r********************+*+"A bolsa ou a vida" *utór,«lh

PRESENTES DE C0ST0Í

Perfumes
Bolsai

A IMPERIAL

Gonçalves Dlai, 56

L^fe
Vcstidcj
c Bluias

IMPERIAL ESPORTE
Av, Copacabana, £35*jlm  ¦_ 1
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APÓLICES

CAMBIO - DEPÓSITOS - DESCONTOS
CASA BANCÁRIA MONERó

49 — AV. RIO BRANCO  49

.**
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Dr. Cassío Nogueira ^--^~ Máquinas de
DOENÇAS DA PELE

E VENÊREAS

Assistente da Pa-
culdade Nacional

de Medicina
ASSEMBLÉIA, 104 •

5.*' • Sala 502
Das 10 aa 13 e 16
às 19-Fone 42-2242

escrever
DESDE

Cr$ 100,00
PresidenJc Vargn,***. 920

Recondiclonadae,
a longo prazo

por mêa

Av.

***•**************•*********************+****„**„„„„„„
Tenente coronel Hipóli- ~

to Trlguelrinüio
Por nto do Interventor Pérnan*

do Costa foi promovido no po*tn
llc tcnenlc.coroi.c] dá Força l'ú-
blic.i do Eslnllo ilu São l'nulo. r
major llipiilito I risucirlnlin. Des.-
dc p inicio dn aluai intorvon,t'r|ii
rpic cie cxbrcin aa funções dè clu '<¦
ila Çnsn Militar o lãn assinalniln-
.'oram us seus serviços ncslc_.ii--
KO, <|ue so moillficou ntiora.
i|uc o reunia, para quc iTcl
sc afaste o ilusire soldado.

O lenenle-coi.inel Hipoliln Trl-"tucirinlld* foi nho etc carinhosa.,
e expressivas inanileslaçõcs pnimotivo do sua mcrccid.i pronuiç,*,)

Envenenou-se e cortou
o pulso

A senhora foi hospitalizada
No .morro dn Quinta do C-i.jú,

1112, Icnlnu siiicidiir-íe Crcslolina
Hlnnco Gonçalves, de HS anos, ca-
sad", nacionalidade espanhola. A«enhora alem rio Inserir uma

« lei' líriniile rjuantidade de crcolinn c
nüo I cortou n pulso.Itecolhiila pnr uma iimhulaiiciii

foi, sem fala, inieiii.ida no Pron-
tÒ SÓCOITQ

A posse do novo presi-
dente do D. N. C.

Está fixada para a próximaterçn-feira, 26 do corrente, no ga-hinete do Sr. Souza Costa, minis-
tro da Fazenda, a posse do novo
presidenlc do Departamento Na-
cional do Café, Sr. Ovidio de
Abreu.

Orlando Cosia, morador narua Correi.. Dulra, SC, queixou-sea policia do 4" distrito dc que foifurtado em um terno de fazendatropical, avaliad-i cm 1.500 cru-zeiros.

José Vicente dc Souza Filho,solteiro, de DO anos, motorista,¦'.sidente na rua da América, 140,
queixou-se an cnmlsfnrin Cler-
lan, no 11.° dislrito, de que pormotivos t!e ciúmes, foi ameaçadode morte, peln dispenseiio do va-
por "Itassucè", Joaquim Ribeiro
Dantas, morador na casa 67, dobeco n. 21, dua rua da Gamboa,

Oricilina Branco Gonçalves, de2fi anos, doméstica, moradorn na
Quinta do Caju, tentou matar-se,
por motivo que não. explicou,
Kolpenndo os pulsos a navalha.
I""ol para n Assistência e recolhi-
da no Hospital de Pronto Socorro.

Adolfo Ary. ..Tonas, de 21 anos,solteiro, morador nn ladeira do
Livramento n. 67,' casa 4, foi
agredido a navalha, por dois in-
divlduos. sendo uni deles conhe-
cido pelo apelido de "Capenga",
c oulro de nnnic «TrícòU.

Cláudio Sanlns Itibeiro, npcrA-
rio, solteiro, morador na rua Vis-
conde Niterói, SI2, casa 22Ó,
queixou-se a policia dn 10° distri-
lo, de ler sido agredido pelogerenle da fabrica de chapem"Mangueira", Kugenio Knrlwicc.
ni-irador na rua 21 d_ Outubro,1 fili apartamento 208.

0 assaltado disse que ia
busoar o dinheiro e voltou
com um revólver, que des*
carregou contra o ladrão

O Sr. Aurco Dolabcla, sócio-
gerente dã Companhia Comércio
e Construções, empreiteira daFerrovia Internacional Hrasil-
Bolívia, foi despertado pela ma-drugada por um indivíduo quelhe balia k porta inslsteütcmen-
le, declarando desejar falar-lhe,
rom urgência. Indo abrir a pm-Ia nn Insistente importuno, o Sr.Dolabcla, quc reside na ruaCuiabá, em companhia apenas
de sun jovem esposa, senhora
l.ourice Boamald Dolahela, saiu
á rua, sendo recebido ali com um
cano reluzente ao peito. "A boi-
ia ou a vido", «vociferou o sinis-tro personagem. Dizendo satis-
fizer a intimação, o Sr..Dolabe-
Ia pediu, entretanto, permissão
para Ir ao interior de sua resi-
ddncia buscar a.quantia de 2.0OO

******»»***•*
m Leop: .

na Rallway a adquirir
mais 80 vag6et fe-

chadoa
O general Mendonça Lima. ministro da-ViaçSo, autorizou a Lei

poldina Railway a adquirir mai'50 vagões fechados para seus ser.-viços, correndo à conta da ta.vadicional de 10%, do Programa dfObras e Aquisição de materiais
que fôr aprovado para o quadril!nio 1945-048 a importância apu-rada como efetivamente desperdida alé o limite dc CrS
4.100.000,00.

Vamos ler "VAMOS LER !
******************************
cruzeiros estipulada pelo Uri-
pio. No regresso foi desfechind ¦
sobre o visitante a carga de seii
próprio revólver, pondo-o cm
desabalada fuga.

O Sr. Áureo Dolabela, em d-'-clnraçõei à Polida, disse icha-
se cm condições de reconhecer
caso encontre, o audacioso assai-

******************************r****j************************

BNSTRUtVSENTAL ÓTICO LTDA.
INSTRUMENTOS de ENGENHARIA

MATERIAL DE UESEINHü
ÓCULOS FILMES

RKMKSSAS HAHA O INTERIOR PELO REEMBOLSO POSTAL
Matriz: RUA 7 DE SETEMBRO. 39, Tel. 43-8496

FILUL: AV. RIO BRANCO. 61  Tel. 43-4671  RIO

, o-  -.-  tante.
*4»*»****»********»4»*»»***t**t4*»t,04tmtt„tiéft„tté^t,l^
VIAS URINÁRIAS R|NS — BEXGA

Br. A. ACKERMANN 2SSÍ
BLÊNORRAGIA - TRATAMENTO RÁPIDO

"ISTÍTKBIUS SEXUAIS
$inHou\VZinCOmPK* P*'n ^*n0"> •!¦*¦ infecoaa d,„ or«l«.ícnito-urlaarlo. - 

^mjo.w no laboratório par. control. dv eqre,
„. ,"_.-' '"*« '.'I *» |9 horas.RUA URUGUAI ANA, 24, Fone 22*2447
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111
Krwe Volu.ia e "«trui - A» ILuti!~ IB.00 .» |H,Ot| - TJj.ua
WjOtl hora»,

RIMO — "llranee de N»»e e .i»!»eií mio»»", ile»enli>i eni i..,r. .
liir, i|e Walt Dj.ll. - _ ,(» H.tlil'
S-JAM - 18.00 ~ S.i.M) e

_COLONIAL ~ "Amor de l'»r-.llçln". filme i-."u..ir», .¦.,„. Ai„tonln Vllar. i.Mi.i. Diilorr*l.uoiee t.ollieit e Allll Parlu-r..

__ fÊwammm

Iioroitr Lamour e l;lcl. ro««-!l r.;,0 ji,nte\e:-i -A BolUna tanrte . comedi» musle.»l da faramniiiit. que ocup-ri ra próxima.finara „ «ric/ .;,.. cinema» Ua» l.ulr. Vitória, Rlan c América

•- As ||,n;i „ IfUÍÕ — ÍÍÜHl ,
3130 linra».

Mu JOSÚ - "Genie l-nne.t*.".
filme nacional. e«ni i «. .. •¦¦ *~

I ,<» 19,1111 _ ti..-. _ m,(Hj _.' :8.0o - 3íi.íiii , 39.1(0 hora».
PBTRÕTOI.IS

PBTRâPOI.IS — "1'nilerrç.!
ileiennhceldo", cnm Paul Lukai i
h. r. Stevene — Setiúr» a nur»
Ur ila» I.'..-..¦ hnra».

CAPITÓLIO - ••Sher|..Jí .!.»ar . eom fleil si,, i:.. . — Sc»*üe»i. nertlr da» |* horj».
I». PROnri - "Du.. p-.ii.cii«s«er.i curlniAnla". mm J|n«; Fui»tienburjt e joan Da»l» • "A«are.

ra dcrenfreaila", rom n» |ié»

.ilido», c variados
modeles d: IWf-n.»

CASA CAVANELAS

n\JkW*%\

Luvas, meias, ecr
lciras. artigos
parn prcssnlcs c
ii«i\ idades c:ti
geral.

'/• lilllt» ll* 1111)491
'•AO Ll ir. IIIA.V. VITÓIIM e

.'.MtHICA — "h.ij, dt herói»",
.¦•in lieotfc Murph», I .ji t., »|i.
v Itoiuld llriigan. — A» II.Uii•• I5..-.0 - 10.C0 n 31,8) har.u.PALÁCIO — "(juatro r.i..v*»
num lecp". com t.arole Landi» -
í.ay Francis -• A» 1 |.o,i — iti.Oa• - IK.flti - 3ii,(jj c -J-JM hora».

CAIIIOCA - "Cntre loum eni.ircn.i" .in tecnfcnlor, comi inr.-n Miranda e Alice Fe.-o —
«•i 1I.0U -- 16,110 _ u,uj -.'.'u.õ.i . 33,00 hora».

PATHC —"A guerra í-iuclia".filmo amei.tino, c-mi Knrlqur
Muinu, I:riin.-i-.cii Pctrunc e Ame-

I IPAVKMA - "Tréhi menina»!
! e.id'abrada»j". cnm I»? n i Du.-:
i bln — Ssit&r* a partir das 3u

.iam».
Bi-.X — "A crur de Loren»",I

cnm .leão flerre Aumont c lis-!
ne Kelly — As 14.00 -- 13.0U —
IS.0II — •:t).0U e 99.CU horaa.

MBTRO.PASSBIO - "M-dii*
me Ciirie" eom (írcer Garsnn ••!
Walter Pld"eon - a» r.',00 — I
M..1U - li.Oit - u.::'j e 33.09
hora».

METRO-TIJÜCA « MCI COCO. i
PACABAXA - -Co.-açõe» sem i
piloto", film; njclnn.il. corr
Aínn»n Stuart. Ai nu'-. Antonletu
Maior, .luvenxl Fonte» e outros— A» H.nii — üi.ou — I3.IU —

Mniquetelro» —
da» I,*. hora»..

itiiOoi » partir

1<* * **<—«h.

Ul
áffStf*»* '' ^' áflíflUjJal IS

•ail mW^ // K/Lh IsUkaCft
fl ^at^//jui !tb0 aU. U7j^bB1 íã ^BB9BP5

0 MUNDO das LOUÇAS0FERECE
um mundo icBRINQU DOS cPKfsiNUS!

DR. SPIN0SI R0THIER
Oatwcit eeaualt • urlnirla». —

lavefem cnifsiceplce da veiicuia.
rreitit. «. -|M1 Saaaiat Oanla».
43-i. ap. 902. Oe 13 li 19 hetai, l
J.a.i-mente. — Telefone 22 JÍ6V | _ ___________ _ _^^*»»»^***********************************t******„*.,„**^

Concluídas ?.z obras doi
Pa licnce -• A» ll.on — iü.oj -'.x.n.i - jn.fiii — c '.''.'.iui horas;

CAPITÓLIO — Se»íõci pjtia-l*•-..-.p¦. — "Reunião de loédorcs".I
desenho colorido; "Ocupaçnr»!
iiu»llad.T.". ..Iinrt colorido» "lij
clulic 17S0 de Alan Courlne,v**.|
i;.itavel musical i "Ajulaias d.-, t••rliro". «iagciii colorida: "(.o*
iiiii c liom :,er papal'1 miniatura:"A »a!.i onde explodiu .i homlu ,.nc quase matou llillrr". dn-
cumentário — íic.ssòe» a partir I continua» » partliil.» 12 hora». CINEAC O. Ri

ÜDEON — ,".¦ semana — "fl
f o»ia do castelo" — filme portu»
Kúís, com Anlonio Sllvu e Murfa
Matou - Sessôcà a p.iríii da»
11 liorn».

IMPüniO - "Da amor l-in-
l.cm sc morre", c.m .toan l'oo-
lalnc c Charles Bovcr. — A»
it.nn - ifi.n.i — m,n:j __ T_a,;ií.

. ...uu horas.

•.'Ü.fM e 'i'i,i\n Iiorus.
CIXBAC TRIAKON •• "A pri-mavara i'o Rambl", diiieuho co»

lorldo; "A libertação de S:.I6-
nii-u". ilo;um?nli''rlo: "C(» .ji».
truldorei «lc Tóquio'', douumeii.láriii»: "Oi lejredos du joso".»!mrt: ".'. Vilõri. doa pjuli-;íu»,",tornai nacional; "'Auxiliando a».
l<^''r.¦>^ dc rito", dui-umènlária:"ii rcncral Inverno v.* \|çni_.
niin". ilocuniontirio. — tj.-isot-.

i.'a» 13 í:..ihj.
i:.n.'l.i n.i

neve", desenho colorido: "O ca-
sjiiicnl.i corou"; "Cünti^u» o
porKcio»"; delénho», docnmentá-
rios. etc. —• Sessões continua» u
partir dim l'J hor_». ¦

1'I.AZA. ASTOni.V, OLINDA.
I1ITZ e REPÚBLICA - "Homan-
c* proibido". filme nacional, cnm
Luela l.amur, Milton Muriiiho,
Grandt- Otelo. Nili.-i Magrassl, |************************************************************

NERVOSO
Cabeça fraca — Inaün.a — Ncrvc:VANADIOL

| acede "Montevidéu", nc

J>"' xj

A. dnre.» le cjIicçh ii..l|(ii.(çniv
» lui!» ilc nu nirti I.i (. i|c»D|iiM ,,
<iue riiveiieraiu » m.i.i , a
coragem e a alejtilii r ti* mme-
il.-in i!u tr.iliiilliiir i.-.-Mi uiM»e
M-iunic. nrlgriii im m»i im;. nu.
voju alwlud» r-- ncce^áiu. i..r*
talecet ti» netvni lõi.e "\.na.
di.il". licconliecldn prlui iiièílt»
eu» como c.-.celi-iile tAnno |.»ta»
lado para n» nervo»

.cara

**********************************e***********ef*********e***
0 iníerventor gaúcho n.i I {% \M LlííFfl t LM l_ FELIZ

DAR UM PRfSfNTE de NATAL
V SEGUIR UMA BELA * ANTIfiA TRADIÇÃO!

LOJAS BRASHIIRAStJoruprc

lindo* «

nas tradiciuiiais

tiadicionalisiimoí PRESEiNTES DE NATAÍ-,
a prejos tradi ionnlnicnte dc

BOAS FESTAS!!!
Scniçq- dc jantar, chá c r.afé. Alumínio;, lou.-a

maltadn, tallicrc*. utensílio» domésticos e»
BRINQUEDOS!

FAQUEIROS DE ALPACA E DE PRATA 90 !
Milhares da artgcs finas para presentes !! I

LOJAS BRASILEIRAS!!!
73 — AVENIDA PASSOS — 75

'e**********************************************************,** 
1 Cm terreno para a Acadc=

Imprensa Naciunci
l.'sterve em ilsiii ¦'. Impren-i

y.icionni ,-, tenente coronel fernes-
lõ Doniélles, Interventor .10 i;»t.>-
do 1I0 fiir. Grande d.i Sul. quc há i
dias te encontra nesta capital, O'
ilustre visitante, após breve ds-
mor., no subinetc do diretor i!n j
I. N., percorreu em compjnbij do .
i';-. Brito Pereira, demorada men- jlc. todas as dependência» do esta. ;
bulecimento. observando, com In-1
terease. os trabalhou exrcutados c jiiifonnando-sc dos métodos c ren-
dinicnto» r!;i produção.^~^~- j

l***^*^^^ I Av'

¦ iB^fí'''--^ :'¦ ÍI

I WMWmwi^' °

1 Wm! \m-
11-,' .1.1 •.».. 1

Ci cmCutM ixyttt:tr.n n,.m,,::,, ,„ i,:,
r:avoiusTr.o *>*> u

.\ llançta i.ia;ici .». irflicl. 1,'illmicimuutu prepnraila >ili«.in.. .. v„ limpa ..Iu»tra nu-» ycnic.j .o. «um etlrazar oDrllhü ilu »t*ríili
r;ovotusTEo n.o 7,

.*, rianola mííicj .io» metal» ijnlnilMiiicolM prepara.).!. Mnipi Uni manche» »üi lirllnu sem rt».-u. «i..ti'« ,. „M, i„j:i
I"l3 au l»!b*i coramii

NOVOlUiTRO N.o 3:
(.1 liquiflo Ufioinpirpv?! para . Ilrapeia acoo».;nac*'<'lo. \Hiuvci.|iílhi.» itrlatall8 m»tjil« crnmiido» Vimi l.i.tanio .n-,
«Jtfircu. Iimea e Mr» n.aauli.-u >pdi rlícar

IJistribuidurr» exclusivo»:
ALFREDO ZAXOTTA & CIA. I.IH.

Mem dc Sã. 'JI7.IJ. Tel. K.HõX

A c:~unÍ5r.*!."o k'\',?. co mi*
ris..*; .'", Vingas pila in:*
ic.cr hucrrl tis Oíirrs Círt*

*•*•*• *•• *\\Bt»'*m
..Ia ,.* iJSC.d

<• rnn.-nliclro V.n&us lier.-ii!j. !
iurpcloi» feder. I interino d..-
Ub.--s Contra "i. Bicas, eamu.ilcoti
no ministro ilu Viação «iuc fornin
concluídas u- cbra» .Io açude"Montevidéu", uo municipio dc
Don Vinjicin, l.«itádo dn Ceari.-.
Ilssc iicudc, riu» é o Vi' cuncluldu<s!c rno no Ccnrá, t.;ni capocldn
oc ii.ir.i :i..".3ii. 1C0 metros citblçoai'j ««n.i. Tratasse, p iis. .Io iiu:5 i
unia 'lu» "r.in.lc, rcalit-ivòcs da 1.
I". O. (.. S. inquclc lislndo nor-1ilcsliiio i ruic ivi:iís •.• acciílmi i
flaficlo (':is scc:'. l!a* «r.:iidcs .: '
li.riodi.-as c.::.-i. cn.< quc alin.íi-ni
profundamenio a ccjuotnia dos
sertanejos.

i »»*'. *** •».mim:g''à/ jm

im^BM ^¦M»*ÍaTB<aTaTaj*- ^^^"' Mm "*V»*»"

*«4^_' '^V^ (j^^ O"' W'
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COLCHÃO
MUNDIAL

mia de Letras

'iKlftOPf
'SAUDE

REPRCSCANTC
DIGESTIVO

ANTIA'CIDO
SABOROSO

MHItrltH VIDROS Dí 3 TAMANHOS

""OliP.**

Artigcs .para
oressntcs. Rtí-
ógios de mesa
:om corda pa-

ra oito dias Cr.^
430,00, de pul-

| so CrS 60,00. Com carteio
I dc garantia por escrito. Des-
j portadores — Cr$ 108,00.
I AV. MAL. FLORIANO, 27

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Snclvdade

de Seiulngia d<- faria
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário. 172 — üe I às 7

Jm\\W*T/ MWwm\mMÊl^ÊaMm^am\Mr

'. .i.MOii or:r;\„,z.\i:.»o
Mi GÊNERO

A, B. Ç. tio AvicuJlor
Av. Mnr<\ch»l Tlorlnno, 13J

1'ONE: 2:;.;i2i0

Para evitar atropelos e melhor servir,
aconselhamos à nossa distinta freguesia a fazer,
desde já, as suas compras. Entregas a domicílio.

MUNDO DAS LOUÇAS! Av. Mareehal Floriano, 114-116
****************************************»**»**************4*****************tttttttttt^t.

Tribunal do Júri
Soli a prcr.idcuciu do juiz lio-

berto Medeiros, funcionando o
promotor OctaVÍd Basto» c o cs- i
crlvão do '.'.* Oficio, Jayme Mari- 

'¦

libo, rcunit-^c-;i hoje. 20 do!
corrente mis, o Tribunal do Júri I
para julgamento do r<!u rtcilciãnõ
da Silva Neves, quc, no ili i 2õ
dc junho rio corrente ano, uo Io:.)!:
denominado "Barreira do Vasco". !
agrediu a pau e a faca Antônioil
Cândido <la Silva, produzindo-llic :
ferimentos nue llic csiisariim a ' Ea**Z***t*******B*g*;
morte.

PEÍFUMI
O presente que seduz!

Legitime» Perfumes Francese»

A IMPERIAL
Gonçclvc3 Dlf.$, ÍO

IMPERIAL ESPORTE
Av. Copacabana, 635

WSEEBWSSSmsittnSttBBBXl i.i.i.i,i,i ¦.. B |

O presidente ria República a5sb I
, liou flecrelo-Ici aulorizando o Mi- I
| nistério da Fazenda a líunsfcrlij '
| Rratuitamente, para a Academia
j Brasileira dr Letras, o dóniínio
hutilde um terreno de marinha
] destinado á ampliação dc sua sede

Isenção de impostos
O presidente da República assi-

nou decreto-lei concedendo á enti'-
dade a n,uc sc refere o decreto-lei
n. O;693 Isenção dc todos os im-
postos da tjiião e du PrVi'cJtúíii
do Distrito Federal.

ADORNOS ¦ OBJETO
DE ARTE

Casa A. Fortes
Rua Rònald de Carvalho, 119 A
Copacabana — Tel. 47-3361

Morto num desastre fer*
roviário um velho fun-
cionário da Leopoldina
DIVISA (Espirito SanloV, VJ

íScrviço especial de. A NOITK) —
^'erlficou-sc um desastre de tren»
rntre as eslações de Caparão v
.Icquellbá. no qual perdeu a vida
o ferroviário Antônio Ferreira
Alves. Era o Sr. Ferreira, funeiri*
uiirio da F.. 1'. Leopoldina Rail-
wny lia -Ul anos. Deixa viuva a
Sra. Mario Eflgéliin Alves c dez
filhos, entro on <|unis o Sr. .losé
Ferreira, ccrenlc dá firma Dar-
liosn A Marriucs Lida., dc (iuaçá.
neste Estado

.'.RAUÇÂ0 ARTICULADA
IM molas dc aco por m2\***~**Z*Z*ZZ^Z '"'' '"*rttn '"Jcr;:'' ! <*&«*é*J«r^^

I 
***'************•******************»************************* ;Rua Joaquim Palhares, 72

Tel. 48=5677

ESTOFOS
Casa A. Fortes

*Ua """'d àe Carvalho, 1I9-A
Copacabana T-l 47-3361

0s salários na Caixa Eco*
nómica de Minas

O presidente da República rjuí.í-o-j _ decrelos rcgulariiéntàndo o
i/rviço de pessoal ta C.uixu, Eco-
nomica dc Minas c aurneiítiiridõ
salários e instituindo' o salário-
faniilia ptra os scuii funcionários.

Artigos para as Festas de NATAL
e ANO NOVO

Chegaram as castanha*, nozes, avelai, figos, passas,ameixas, vinhos, bacalhau, etc. Os rncIhorc3
artigos e preços.

Casa Cordeiro & Casa Bonifácio
tAKSO SAO FRANCISCO Ns. 0 e 23 - Tcls. 43.0823 43.c;2.

***********
A direção da Estrada dc

Ferro Tocantins
O presideute da Republica asai-

nou decreto-lei transferindo pata
a Fundação Brasil Central a arltni-
nistraçáo da Estrada dc Ferro To-
can l ins.

*a»^tf*-

Prof. Rego Lopes
QCULISTê ííua 7 dí Se,temni'"-

PERDEU-SE
rtcnlos tle grau, em um carro,

lotação, àí 7 lioras da noite. Tra-
jsto Avenida.P.-acj Serzcdelo Coi-
lOa. Gratifica**.!. Tel. 27.73511;. I »*»-*fcl*Í.I« gj; Daa 15 ia 17 li».
r***********************»********,**************,^^^^,

PRESENTES PARA NATAL -
Águas-Marinhas, Turmalfnas, Topcsios, Ame»t'stas, Berilos» etc.

JÓIAS DE FINO OOSTO
M A X I MINO

.:UA SAFJ7A CLARA, 27-B (Copacabana)RUA URUOUAIANA, 118 (sala 1.108)

***************************************
JÓIAS E
BRILHANTES

Compram-sc. p&ua-se liem. Cau
tela» da Caisa Una do leatio. I.ao lado rfa üsciilú rie Un«teriliãr.ÍM
.loalheiia i. Francisco lei 4'J'JI'.'U

"* jaiirijE^L^^^ ^^~>^!00^^^mi,
1 fll Défl Lttáfl Ha»liSBP«^^^^ ' \

^^^a^BHpBBi^s^^y 
¦*'|| ^ «iiniiaif*"'""""1" ' ' "I

, ffe^^5^^ 
' 

Vai comprar? I

I /^W 
CaSa' ai,ar,amen,° ou terreno ? L«

MOVEIS SOB ENCOMENDA
Casa A. Fortes

Ru» Ronjld de Carvalho, 119-A
Copacabana -- Tol 47-3361

DAMOS DE PRESENTE
Um lindo anel de marrjneslta cm
toda» a-, compras de mais de cem
cruzeiros, jóias, rclóiios c bijou-
teria», anéis liorosco|1ico's a Cr?
!)5.ÜD. trinr.s uh» saldn de óculos
lip.i Itavlian a Ci-.* 140,00, canetas
itnteiro ii Cr? 2,"i,n.') — 7 OE SE-
TE.MBRO, it c.»f|iiiiia de Quitanda,'a r.t a i: a y i i. u .«.

Dr. Alcides Senra
Cirursião, (ünecoloslsta, 1'arteiro

! Rua Mcxlro. H8-S." 1'iine: 3M08S

*************************************************************

CASA DAS TINTAS FiNAS
TINTAS FINAS LTDA

OUCESSCRA DE C MACHADO « CIA.
IMPOHTADORA

i Tinia». V.rni.»». Esmall».. ol»o.», Alvalati», Aijuo Itoiijcào, Broii. Gesso;;. Anellna». Ouio « Prata «m Folho.
rurpuiino, Tlnlaj ra Tubo, Pmcélj, Brochas, Titncacs,.unhada «m 104(1 Tinlaj para rin.iuan om gsral. , .
77. RUA BUENOS AIRES, 77

rròxinio ;i Avenida Ii;„ Branco - Tcls.: ^3-3132 - 23-3SU0
**************************************************** **,*****0

OPHTflLMIWA K$ ^aní"ORÇAMENTOS SEM
COMPROMISSOS -

Casa A. Fortes
Rua Ronald de Carvalho, 119-A
Copacabana — Tel. 47-3361

i <«*>*<**' '

Dr. Octavio Babo Filho
AOVUC.Mio _- |. 4. Marc<L „ _
Tel. 4..H256 (üdlficio du 1'aço)

**t**e**e*********t****i*******************t****************

Bfi fVieira de Vasconcelos Doe.daKaeíifía*.
de de Medicina

Consultório - SSo losi. n" Sã - fi* — S. 51)3 — tdlficio Candelária
*************************************************************

DR. BLATTER DEvr,91A

' "—"*+*****************************************»*********
LADRILHOS

AZULEJOS

MOSAICOS
Ii^;V Ç A SANITÁRIA

Companhia Comercial
Industrial Fiorencio

LOJA E ESCRITÓRIO FABRICA E DEPOSITO

Ginesiel Noturno
Um, novo clspartamento dp

EDUGANDARIO RUI
. r 

' BARBOSA.
Sob. inspeção Federal.

RUA GAGO COUTINHO,
25 * Tel.: 25-2608
Largo do Machado

Cruzeiro turístico
, Si? í?cc d£$*\o alcançado ííe-lo a Cruzeiro Turístico Inter-anierlcano; em visita às rtcpúbli-
ças <IOf Lruguai. Argentina e Chi-le, c afim dc atender ao apelo dcnumerosas pessoas .que não putle-ram .inscrevcr-se para nqucla via-
{..m 

uristiça. o Touring Club doIJrasil_ resolveu lançar o 4" Cru-tçiro Furistlco com o mesmo iti-tieraroe programa, (isse passeioterá inteio a 23 de fevereiro dc1!H.> e terminará a 1G -ic abrilabrangendo visita á Montevidéu'.Buenos Aires e Santiago do .hile.além oc outras cidades e. regiõesdaqueles paises,. tais como a re-
giao dos lagos — quc è um dos
grandes atrativos da excursão.

erão em Co-
pacabana

Aluga-se, por ires ou quatro me.
tes, ótima casa mobilada, com .">
quartos, 2 saias, ilepcndèncins de
empregados, rádio c geladeira.
CrÇ 2.500,00. Tel. 26 22Õ0.

RAIOS X
llipl. 1'ennaylvania U.S.A. 22-9US0
Av. Rio Branco. .111 Brasília, a. S12
************************************************************

Cachorro perdido
Desaparece^ da residência sito

à rua Paissandú n" 350. ua segun.
da-feira. uni cachorro "Setcr", da
còr cvermelhad.i. Atende pelo no-
me 

'fh "Cacique". Gratificasse
bem a quem o (.cvolvcr. Telefone
2j-2003.

'impurezas 
dò sangue

ELIXIR DE NOGUEIRA*
AVZ. :»0 TRAT. DA S1F1LI3

Cei-f môTtia W. Voffva

São Cristóvão
Leilão Judicial

Iiepólío de Anselmo Alves
Loureiro

PRÉDIO PARA
NEGOCIO

RUA FIGUEIRA
DE MELO, 150

CÉSAR LKITE, autorisà»
rio- por alvará do Jimo cia
1/ Vara dc Órfãos e Succs»
sões, venderá cm leilão se.v
ta-feira, 22 de dezembro, às
3 horas da tarde, cm 1'icn-
te ao mesmo.

VINHD°KOLR
DisrftnGNr-c.p.gqB? ¦ pio d* jhneip.*

SANANG...A l'ara duençaa
da iiarganta.

CORTINAS ¦ TAPEÇARIAS
Casa A. Fortes

Rua Ronald Ae Carvalho. 119-A
Copacabana —"Tel. 47-3361

MANTEESA BRAÇO
Cnm c sem sal. Quilo C.t? ::,00
Praça Olavo Bilac n. 22

(Mercado das Flores)

ROUPAS
USADAS

Comprarn-se a domicílio
Telefonar para 22-1683

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS
(BODAS DE PRATA)

íh: Arthur Soares dc Oliveira c Julia Kelcr dc Oliveira
Çua familia fará celebrar ni matriz de Copacabana, à Praen

Serzcdelo Corrêa, «manhã, quinta-feira, ás 10 lioras, missa cinconicmol-açào dns Bodas de Pnilà — qutf completam a 25 tio cor.
rente, dia de Nalal, « |ielo rest-alielecimenlo do lionieiijgeaclo d.-i
gr.-ne cnfèrmidntle que fora acometido, convidando seus amigos c
demais parentes para esse ato religioso.
************************************************************

0 CASTELO DO RIO
PCSSTIVAMENTC A SUA CASA

APRESENTA
Aos scua distintos fregueses, o maior, o mais distinto c sele-
cionado sortlmcnto dc TROPt"AIS NACIONAIS e ESTUANGEI-

IIC% em sun cmpla secção dc ALFAIATARIA
à RUA URUGUADAKA. 1 e 3

O CASTELO DO RBO
POSITIVAMENTE A SUA CASA

¦j*P8*IPPS-Bn*-^^

7JN0VA FRIBURGO
IMOBILIÁRIA
SETRELTDA.

lc i mo veiaCorretagens d
Compramos e vendemos pre-dies, terreno» P sítios. Consultem

sem compromlhfo, mbre as nos-«as possibilidades. Rua AlbertoBrau.iie. -ili. Anexo ao 1IOTEI,
KNGERT (o maior c o mal» bem
I ora li fado de Friburgo). Tel. 2°|
Nora Friburgo — K. do Itio.'

O NERVOSISMO
o espírito

O-, cióniiítas "aliraar.) i;«. • p»-.oiistema nervoso, depauperado palac
çinoç5«* .violsntas diárias, quo entraa malotia rior. raalns quo nra aioi-mentani. E' o Eietisma r^orvoso qij«.-lirige o noseo d-slino. regula « at-labeltee a harmonia rioi dlvarsos6rgã08-.:constllulnteá dà eeonomta vi-tal Mão d»ix« qua o e^ojso datrabalho enfraqueça r.su orgar.isao,tirando.Ih«i a alegria do viv-sr. A
porda de energia por excesso deIranalho lísico e rnenial, insdnia, ir-[¦Habilidade, ialta do memória, devista, llquès nervosos (cacoetes), (,-jt.M e tristoza, sáo sintomas alar-mantes da nsurast-nia. Mão tom*»drogas perigosas. As üétas Mend*-Unas usadas c receitadas per c=n-tenas de módicos ilustres, sem con-tra indicação, conleom vantagens tô-nicas e estimulantes, para hornetMe mulheres nervosos a cedo enve-Ihécidòs, ps auais recuperam novmenergias o vigo; odIUtaí r.o 1.» vicirodo uso

LUSTRES DI CRISTAL
Casa A. Fortes

Rua' Ronald de Carvalho, 119-A
Copacabana — Tel. 47-3361

^****************************************t^^^^M*******

PRECISA-SE
DE

IRABAlliADQRES BRÂÇAIS
Tratar à

AV MARECHAL FLORIANO, 178

Ü^.jíi,: ¦_;".. ¦¦,'.-.;.'.*J. .'.'..*: J-ilií.^.^.: ..^^ii"' i*U
mm



' *

•\ NOITE — Quarla-k-ire, 20 dc d«icml.ro d*. 104
l;s!_J--. J..UU-1»

si^^^*^*.^B
A PRÓPRIA IMAGEM,
A PRÓPRIA VOZ Ê
O 1'ROPRIO KSPLÉN.

DOR UO
CARNAVAL CARIOCA!

T\a SEXTA-FEIRA, ü* 20.45 horas! Monumental "avanl-premicrp" I BEATRIZ COSTA e OSCARITO uo

A

SE

i!a revisic-vcuíleville dc Freire Júnior, fará a folia de 1945

A COBRA TA' FUMANDO 99 TEATRO I0A0 CAETANO
(EMPRESA CELESTINO MOREIRA)

FONE 43*8471
CMtrli Costa

Osejrllw

HOJE E AMANHA: Despedida de "Toca Pro P«*u,\ com o "$how,! do Copacabana c a atuação dc AMALIA RODRIGUES! Sessão úuica às 20,45 ha!
***»**»*************»*****t******************************* *********************************** ********************** W*W»l»»»""* ************************

I T O
-•Alvi-séa ío cmer" • o

Biu êxito ro Otrlia Qmiss
O -nlblle. ctrloctt, quiado am

cipsU.-uin * bom. Wb» ••arre»-
iv-n-Jt*. c.impsr*<*nd.>oír»4r»isu-
u"r. 8* l»»9 o qua Mlà jc.>ottv-.*n*
do no iMt.-n liiloi Gome., ornln

í.-ntj com maiur detlumhrrtmínU. *¦* 5-»hí RO I COfljrjSÍO 0
opírcti H>A|venft|

.*.. .".*¦ uns-i.-,:*, Jsjjse Coi.l '*
19 lllil hOH»

JOÃO LAfcl *»M*' - Mlo*-J l''r-i\
p*u", *<¦ i»:»-v*.*i.r;» .• '.ci V*\
*¦¦¦ ¦ * r.-«.::- JooIit, o*i« i •¦¦>
.¦>'.-1.1:4 btttrit ..->»*• ron* >i«.'«n
to, • m«!f Am*,lU ríodrliusi * --
•rrsnd* "lha»" 4,1 O.o.n • *':¦¦¦¦>,¦
cibani. it íl -¦..-•-•.«

SK.RRADòB — ** .**roar,'.*. fa.*-.!'•omédlA de 1 •.'.•. de A.«iw*r.

p.':ii.uj
no llio

«-•e il.m *..4lECÚ0

* ÍUV 1 *•jfflftr". qu* tK't»\lo n*n*el twn«-
uo» d* tela n»r* o pjtlco. Tanar*
ftfíia, npUuilldo soprano com *
mi llnitlitim» vd*. íoostitul »
:.:'<,ode at.-*-".- d* ?**». Ititnio
r.ag.alMlmenle o ,i»pe* Je "R*1**
nhâ Lui**". <j*.e leinn* Mav Do*
nild oríõo a< tel». "Ahoradi do
í.»..**' »í'f)i *u>» dt-Míi.na» mo-
iidiJn p^s»ai iJi/if*» lindíssimos-
« !*ixuosof Maíi " Pomba» brar**
<is d» "¦'(••••..in*". Ü*sfUeXupc!»l<¦-4l*.rc.U 

dei G.n-w<i**!ros'*,
c in tod' • •ir-mpaoiilí em cauri,
co <***,« Tjnti-o Riíis *?xr*ts ri*
.,.'• .rij.T.i-.Ví ¦¦ .••íidi. nâo ram-
temdo a platéia tedai ai n«*Hte> 01
ir.sls Justos aplausos. O tonar Pe-
líro C*!«rstit>o f»s com agrado o
"Conda Alfredo". Hoj» e toda»
it, noites, a* 2<'..10 haras — "Alvo-
¦•«d., dm amor" continuar* .'ni c»-
nu com ruMoi-a «ueesío no Car*
Io» finmrs. Amanhã, s*. lô hora».
!u>oiá srandi.'s.*i vuperal .1 pre-

KiM SàlrO cam -bdiím orlfloa! F23ta dt CStiíratfmlltíâ*"
d* Mlitco AmurAl, pstrocloido pc-
i-j a. p c. t. »oi> o» s«i»pici.i*, **•* •¦"BAT"
do $. .V, 1. do Mínliíério dj Edu-; **
catif. D** •!. qu:n!a*fclra. a* 13 h-r>»; liar'.

t' (irand* s t>rc*eura do< *lUlmo«i ra». t»r*i lucar j iradlclflnal f*«t» p«u Compsnhl* f*.*acap.o«<*<.onaa.
in«r<»«a« pjr» fil» «jr*nJlo«,i es* | da conírAt»in:*íiÇJo cnire direto- *,% jo » «,» *•} hor»».

r;* « cioiiilholra» di SBAT <nm FBMX — "Donti i> Aínham".
n» seus li!nci<-.niri.«j, fatarc» d«- pp;a d» A. Tarradi a L. N»!»!1*
clslvo» di »i.i tiMiidcza ( projr*»* r«i. tradu;i*> da !¦••* \s >.*,i.** •¦>
to. (1 ; ..-•. !¦• ir.* Oe.'-s» liorcoh,.! • C. Blttoncourt. zit],» C.ampao.i;»
que instituiu tal cicrlmAnla, »ntrt*. Italia ""au*ta A* 11 hora»
liori » cnl» uni picscntr* ila "Fes*
U» ile Natal", faina prflta de (tra*
Hilâf) ilf.» oulore» e i*ampo*ltor«s
bra.-.üelivi". sa* '.eus dedicado»
»enidcrc»

COMPRE MELHOR, -
COMPRANDO h CRÉDITO de fii&p-!

Sscrtlorcs Brasileiras"
l"»pcH.iIm.*n> convidada pelaARDE par» tamsr part» no I l.on*

tresta dc Hicritorc» Brasileiro*! a
r.-nli»ar-*.> cm *>,"ii P»ulo, em 2'i
da jsnrlr.i de 19**.. a Sociedadi**ír.nll«'ir.i de Autores T»atrais en*
»ir* swx (itiíeaçla compostn dor
auto-r*. Pao*.r> Macalliici. .Inrsey
Cama-jo r Abadie Faria Raia tri!»
uo.-n«a coahacido» e dí larga, p.-j-
jício uu letra» tei.tral!

I.AP.I.US tiOMKS — "Al.oi*4dA
dri ama**", ..peret* da Oata,v|a
P.an*tel. p»U companhia de npev-
tas da empresa Pat.-Wj-al Se|.*«*a
As 'zO,33 horas.

| CARTAZ DE HOJE Antigüidades
lil.ARlA - "V.„ foca" jji«co de

POÇO, do it. Ma^jlliics J'J!.Í0;,
*******r**********t****fa**************,***,ft*e

AVO ! MAE ! FILHA !
TODAS OCVEM USAR A

FLUXO-SEDATINA

''umpram-a» praiaria». purcil»-
I uia. pintora», idla». «rarflai »*•¦>.• ;

para papéis * morei» de laçar» >
: di. l'as»-»«. o *s:or da «ntiauldi*
! de. RVA ASSEMBLÍIA S. T) -.

T«lefonts 'í.íkKl2:-»6t.4.

í<*« *-.*i!.i7Ítl ••>. do% i<l<* vscrnl*

^r.<%*jfek

í-Pvflrií^fCvUf

iijrailu dc '*XI'"-ada .i.i amor"."Vila Riea". nt GlérU
•".^in.inui ir*) plotio •«'«»?''' tjd

r.-r»» dn Oíií.-Ij *i •"ijméiíia "ViU
Irtru**. de R. Mat^ihlei Júnior.
.|r.-*i .l4*rne 1.01U á «eu» coari-J.*
íiritiltrda tjtjíi reiroseníjndi <i.n
., -iiai.*.r caprte*!'-.

'*:-*\!* i.iiVi e *i ' l**Ad:a F«»r«
:-.* ri"\ tip.i quí íij:«rf,jreu a* m«>-»
li • O-iliMIirl»*...T.i', Sí4*iid'i ..li Ai«
trx c*;'ir4, MarKi Sjlabnrrv. SotfiW

ria Andrade. Fcr.*e!M *iUi», Ra*
fkji'1 Altneiili u toda» o» 4.*ma'.»
irtistas, cn .; iisUnd.i as av>l"iu*as

ile ludo " publico da CineUndia.
Hoje e toda» a» noites "Vila Ri-,

ra", no tilòria, em duas sessões, l Oaro, platina * brilhantes, fro-
.* amanha vesporal a preço» i«du- j çi, « tipo» variado». A vista • a
liiln. a». 18 hora». | prazo pelo sistema A D O M A."Ana Lueia na aau éat (a*
dai". M>« Tiatra Infantil,,
éomin£o, no Cariai Somis'

'iiabel da Barro», Daví» Luc!-;
iii, Dulce Martin», Dcun Martins,: ..,....., .,
Idllea Silva, Im Abreu, t iur.1*. Leiam "A l>OI I h lluilraila '
v.,iiurelli, Domingos Martin», Cc-'.
. i* G. Mnta cAfunto Valerlo,.
-• dois últimos p'ir nimla genli*
..•ra t mal* <> rorpn de liaiío In-

fantil do Teatro Municipal, anh a |¦m.-?ç-jo de Vuco l.indembsrg. ei* '
¦ J-aBilinso CSpçtiçUln que plavo
ile Barro» rprrfcnln domingo, á» j
!0 hoVas. no Carlos (lomc*. gentil* 1¦irnte cedido pela Hniprenn Pas*r j¦-.'iosI Segreto, na linda opcrclo- i
í;ata*.!a "'Ana I.iicia "o pai* d1" j
fadas", tic Uiiu 7.\{, !.história dc i

0 funcionatosnto da S:cn*
tsria úo Catete nos próxi*

mos dias
A portaria do PaU:lo da (**atet<

nio atendorá ao púhliao durante
o» prAsImo» dia» pelo »eu »er» i{0
de Infurniaçôi*. ti impriümeniA
auo duraiA s'.é o •trãxjrno dia i •¦,«
bneiro. «e. ve.rlHoou em ilsfa <-'os
prcpai-jiivrt. i<ã t-oriklanai di»!*i*
ünicío d-j Vais! sfilti.id» to'ai .-.*,
**no% no tS.iriue áfi P*!ip!a dõ l.t*
fofé. srth o pilro-friío. iria ^tr,h,o'r*3
Uarvy \'»*jni.

A,J,t:»KI»l?ltA

(0 REC.lll.AUUa VIEIRA)
a MUlNlíi EVITARA O0RES'.LÍVIA AS C6LICAS UTERINAS

Fifprsja-u cnm vjnta-tm part cor-b»-
té* ai irrtgularitlatfes dt» l-jncóf* pi
ledic*; «ís ttalitr.i. V etlmsr.lt e rt>
•undtf ditMi luni-it*,
UUI0 StOATINft. ptli tm e»*a?rtv3.
Ji tlis.iía. • mm to rtentitlt Qiv* c:t
•«tia on ctnfltr.et.

*****•****•****•*****************************. -1 *************

ANÉIS DE «RAÜ|N^^^|i^^| Vai-^ ¦aaci-Mfoa* a
Prata , indústria de armamento

O presidente da Hcpuldica asti- 
'

iiou decreto» concedendo exonera-
çio a f.lovis dc ;Mocedo Cortes de \ ,,_ .
diretor do Servijo de Navegação! Br.UXEI.AS, 20 (R.) — O rá
da Bacia do Prata e nomeando o dio desta capital Informou

!w5W v
AW^>Ajy +-\rAmmtt.i^t*i,-'r****eff jf- * <f

X^mW r^mm\mma^\^ \

É 0 PRESENTE DE FESTAS QUE 0 LOUVRE
IKE OFERECE DURANTE 0 MÊS DE DEZEMBROI

enha apreciar as nossas deslumbrante,*•••Aposições de utilidades para o seu uso pes-
soai e COMPPE MELHOR, comprando q cré*
dito, SEM AUMENTO DE PREÇO 1
Durante este mês, como um PRESENTE DE
FESTAS aos nossos boníssimos clientes, ven*"lemos todo o nosso grande sortimento em
condições vantajosas, SEM DINHEIRO e SEM
AUMENTO DE PREÇO!

— M A C A 7.1N

OIJWRE
Rua da Carioca, 12 • 14

! >
' t*t »*,**** ***.**!t*tt:t*e***t ******** *****,**t**in ******* t*t i*}t*ittti:**i**ct******t***t*****t************t************~

.^«•-Bi^^riis.-^-i-B^
r.*RA p-usr-NTi

tjlfimci Pírfumt» Prao:*»;
¦:.r..~. ...,»jr;*, :. •,«:«-.;

lfi.* >iri.l:car.
Hip.iieoat. pr

. Ouvido.*, è i

ila» i^>-f».,r*1j|
tt.s*i% , ir-ríl».'/*
i;*5.> — Ssjivi! \v\\

JÜAL11EMA AJVGELO
S». 1'RAÇA tlItADENTES. SO

(Junlo à felefonleaj
»•»**««««*

da Bélgica

ü
|[ 

'A IMPERIAL
| uonçalvas Dlt», ".'.. .—

iti i r rii|j»---.i.ijpT**-»3 '-^Tiiivriii |t.i..ni-tp.i-.*

B ¥ w n *' *-* t «* *•

IMPiRIAL ESFOSTE
A.-. Copacatana. C3.

fl*.u.i.i.iiijAiiiij.ii.iiii>. *a**girffn52L.i

'cripitão dc mar e guerra Joaquini ; »_pfopo»i» de nacionaliraíã
Nune» de Souza para substitui-lo.

i qu<
n das

Indústria» da armaminto» belgas i
j foi aprovada, por grande maioria ;
; de votos, na Cimara do» Di^u- j

tado»
^. ,

! Novo superintendente da
S. N, A. 1\ P.

O prestdenlv da flepdbllca >s»i* ,
nou decreto íiomeando Agenor
Porto Pena Ue Carvalho para encr.

| cer o cargo d« uiiperlnlendinle
| portuário do3 Serviço» da Na-c.

i/acrii-i dn AmazAnlH e de Aiml.r.j-
1 IraçlSo do Porto do Pará.

•***t*ttinteeeittti,tttttit*»****»*******************************'**"i******r**********t****t4*****i**ti*ttt*tit**,***e***

Lflawi -A .\UITB llu»tr»da*
************************************************************

JOALHERIA CONFIANÇA
JÓIAS FINAS _ BRILHANTES. PRATARIA REtO|OARIA

*<* ÁRTICOS PARA PRESENTES DE NATAL E ANO NOVO '*-
RUA URUGUAIANA, 30 RIO Ot JANEIRO

í È3S ? '"' Ç"i"«í«'»'» «a»
%*m 

•". a Su, Amtrica d *¦

frospero Ajiç ,\'0VCK

<^^T\,^*r--7|-*K-**

4^^AJ0^

tijue « Pii, reípfjfíte em $eu \ai, e
i^ue «« .ale^rifi, aèle qi*}\s viv^ nestes
djj|§ d? íesta, s**ymi yj^g pg^j.iáde
pars todos, eis os yptfts de luAos, os
hom«xns de bòa vpntat*}e. Que 194.^

[wi^Jei r'§â!jfj$§i Parií â .'lun-i^t-iidacle,
tuna era âe reeonstrqçâo, de vida

1I
M

*************************************************************
liarem» psalnas d* pisopto». Ç4KÍOC4, n tuo revisto,

llestradn» c rutueisiadu» - na ,•\\ .NUI1E Ilustrada-. | eslu *-'"• todo* o» lugares.
************************************************************

A VITÓRIA oos
CARIOCAS por 3xf

AVISO
0$ editores de "0 ESPORTE EM

MARCHA" avisam à torcida carioca que a
edição especial cem os lances mais es*
petaculares do jogo de domingo- está sen*
do apresentada ro CINEAC TRIANON, com
absoluta exclusividade»

"0 ESPORTE EM MARCHA".

************************************************* tfttttrt**

JOAQUIM 6UEDES DE
VASCONCELLOS

1
(7.c DIA

ELEGADO-ELEITOR DO SINDICATO DE FIAÇÃO £
TECELAGEM DE SANTA RITA, NO ESTADO DA

PARAÍBA DO NORTE
O Instituto dos Industriemos, cm nome de

,i Z." Congresso de Delegados-Eleitoret do I. A.
P. I., fará celebrar amanhã, dia 21, às 3,30
horas, no altar-mor da Catedral Metropolitana

hua ].' de Março) missa por alma do Delcgado-Elei
lor JOAQUIM GUEDES DE VASCONCELLOS, repre-
contanto do Sindicato de Fiação o Tecelagem do Santa
Hita, Paraiba do Nor.tc, no 2.° Congresso ds Delegados
Eie:'lores do I. A. P. I, c falecido nesta Capital

Para êsse ato religioso, ficam convidados todos
os parentes c amigos do finado, os Congressistas queainda se encontrarem nesto Capital, os Sindieotos deIndústria do Distrito Federal c cs funcionários de I
A. P. I

NATAL
Um presente lindo e útil poro

a infância j

¥'•S:: *•* yJW*t*>*M;*!s:re-*'-sa »••:•:•:¦

n.vi-a. Corações «/oitadils p$?«j g. .fteaj

há 2.000 anos pregado pelo Cnstia-r

nismo, demor-nos. as rríãos fliuna. §é
vontade cie cooperar para «¦# fujufü

que seja de paz tw lar, pa.2 na §tír
eiedade, pa? sabre a terra. basea,c]n no «¦

trabalho, na previdèricia e rju üiwur..

m
||||||||Í|||||j||;|;

«•*:$S£S:::s^FWtÍmWWÊ

i1 r®« - I
:$:::•¦? ftt/j//}/>-0<^ g:
•:•:• >:< ' 

' ¦¦ ¦:*.
V.* „V. st» ": ¦".*¦

tf} ¦%

DOMINGOS MARQUES JÚNIOR
(MISSA DE 7.° DIA»

Viuva, filhos e demais parentes do jaudo.**
DOMINGOS MARQUES JÚNIOR convidam m seu»
amigos para assistirem à missa de sétimo dia que
mondam celebrar amanhã, às 9 horas, na altar-

mor da Igreja da Candelária, por alma de seu pranto9d*chefe. — Desde já agradecem.

It
MARQUES JÚNIOR

(MISSA DE 7.° DIA)
A DIRETORIA DO BANCO DO COMIRCIO

DE CAFÉ S'A. convida ca seus amigM, cliente*1
c acionistas a comporeeèrsm à missa de sétimo dii?
que fará celebrar amanhã, às 9 horas, no altar de

Santíssimo Sacramento, da Igreja da Candelária, pel'?
alma de seu fundador, diretor e crendo amigo DOMINGOS
MARQUES JÚNIOR.

f
DOMINGOS MARQUES JÚNIOR

(MISSA DE 7.° DIA)
A CASA DE CARIDADE DE CARANGOL*

pelo eterno descanso da alma de seu benfeiter
DOMINGOS MARQUES JÚNIOR, fará celebro;
missa amanhã, às 9 horas, no altar de São Mi-

da Igreja da Candelária.
Para este ato religioso convida os seus sócios s ««M*-
bem cemo todo os csrangclcnscs aqui radica d c*

*ã|*

i;SU£

S**--.

COMPANHIA NACIONAL W SEÇUROS DE VIDA

KUXD^D^ EM 189.'.

@ge€€@*-§3S€€3g@^ *

LER E BRINCA^
RELA TÉCNICA DE EpUCAÇM'

JURACt SILVEIRA
Ilustra "-fl» dc

GJSELDA G. DE MELO
Livro lliistrado a cinco côrç» que, além dc cliveuir t\
irlançaf, 

"deSTcnda-lheB os segredos da» primeiras leiturrra

LER E BRINCAR
i ura brlniiiiedo alegre no Xa|«.l, — f. uma rartilhp útil u

uno i nteiro. • • r
Edição da EM TORA A NOITE

EM TODAS AS LIVRARIAS

Preço: Cr$ 12,00
i-EDIDOS PELO UE-MEOLSO TOS1AL «.

Praça .Mauá, 7 ¦ a." andar
EDITORA A NOITE

Carlos Rocha
7* DIA

tfiicélia 

A. Rocha, Maria
Barbosa Rocha, Carlos Ral-
foo, bciiliora c filho. Durval

Palermo e senhora. Jüwnal cíi
Carvalho, senhora tr filhos, con-
vidam seus parentes e amigos pa-ra assistirem h missa He 7' rlia
por alma de seu inesquecível es-
poso, filho, sogro, pai, avó e tic
CARLOS ROCHA, na Igreja Nos*
ia Senhora do Carmo, rio Largo
dá l.ap.r, às 9 I ,',¦>', do dia' 22
deste. Anteeip:idr..iienle agrade-
cem o comparecimento de Iodos f
pedem dispensa dc pêsames.
¦" 

; ;'¦ ""¦ ¦"¦' . ' '.irr:. ¦-¦ ¦ ' .-*"¦ ¦¦ '-| .iiij* '*—***¦

Gaspar Weber

tlza 

Pinto Weber e fanitlja
convidam a todos on paren-
tes e amigos para a missa

que será rezada amanhS, quinta-
feira, dia 21 do cr-rente, ás 9,'H
horaf. n.i Igreja de S. José. Desde
já agradecem aos que compare-
rem a í-ste ato de fi*.

D. Maria Antonieta Lobait
Cruz

tR. 

Nonato Crui t Sra,
Dilermando Crui Filho. io*
nhora ' e filhos,' Elm :ho

Cruz senhora e filhos, Úiavo Crúj
senhora e. filha, Maria Dyla e'Mi-
ria tle Lourdes Cniz, filhos, norri-i
e netos da querida 

" e saudotj
MARIKT A, profunifamente' • ítrri.-los a todos que a hômea v3*'-*-
por ocasião de'sua inortcl ,i*i\ian-*
do flores, coyiparccendo aó eij:
têrro ou i missa de sdtimo dij.
vèm, pelo presente-e ua impôs*'*
bílidadc material de o fazereiu
pessoalmente, hipotecar a lodo;
sei) profundo reconhecimento' i
convidar para a missa de ff" «ii-f
que será rezada no slt^r-niir d*
Igreja do Carmo, Praça IS de Nc*
vembro, is 10 horas da rasn^í
do prAximo dia 2\', quinl^-feir^
próxima.

Leiam "A NOITE Uuttrfda"
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NOITE guarla-lcira, 20 de df-cmbro dc 1944
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Meca a distancia...
e depois olhe o relógio!

Meca u distancia «Jo Rio a
rir-lrm elo Pará, pela cosia «lo
Brasil. Toinç um airvíinelro; veja
a escala do jnap.i. Multiplique.
Achará nproxiiiiatiament'.* -1.080
r|uil(Jmclros. Simples, uão? Turno
agora uma regua c meça a dis-
tancia em linha rela. Achará uns
-•580 quilômetros. Uma diferença
de 1,500 quilômclros a menos. Já
houve lempo em que se gastavam
uns 20 dias neslu vijgem.

Açoro a «li.Uancin <• medidn em
horas de \ôij. O sr, pode tomar
café no Hio c ir jantar cm Belém
--• via Panair do Brasil. A sua
encomenda sai daqui hoje c hoje
estará uas mãos do destinatário.

Exagero í»
Sim, há pequeno exagero nisto.

Apesar dc a Panair do Brasil tor
triplicado o número de viagens
semanais, e encurtado o tempo das
mesmas, a guerra impõe que o sr-
ou a sua encomenda espere alguns
dias —porque devemos atender às
prioridades estabelecidas pelas nu-
toridades competentes. Essa espe-
ra, entretanto, 6 menor que o
tempo gasto nas antigas viagens.
O ét. Lem vê: a Panair do Brasil
desenvolve dois esforços — encurta
o tempo c aproxima o dia da Paz,
A su£ compreensão disto c tam-
bem um auxilio aos aliados, Ajude
a Panair a ojudnr a vitoria.

PAMAIR DO BRASIL
REPRESENTANTE DA PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS

vSv
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Do último relatório da Diretoria:
No ano c/e 7942, as aeronaves
da Panair percorreram um total
de 5.468.303 quilômetros. Em 1943
o número c/e quilômetros percor-tidos foi de 6.877.717.

Farmacolandos de 944 i ° transporte de ce.
REAIS DO PARANÁ E

SANTA CATARINA¦orlar!. onlcm ~- i„ ..... .
An*iun Qorntf,..coordina»

Km
íillOIlíl

M ¦ bili..».... 1'ç.mâiiiU»

Navarro SanlWnna
[>ó» um curso brilhante, cm' que revelou a maior cpllcaçfio ao*

I (•.Ilido,, lendo obtido as mai» dl».tintas liola», acaba dc e-olar graucm farmácia, piii faculdade Na-; rlniial da Universidade do llrasll,
i a pre lidada tcnlinrltu f.lnv Nnvar-

rn S.-int'.\nna. dililn filha do Sr! Aldeie» Oliveira SanfAnna i» ilui Sra. tiuadaliipe Navarro S.nifAun.i.
A novel i ...... ,i:i-,. e»ue con»

I lc nesla capital, eom uni largo
( circulo di- rcluçilc» de Tnrnliaifo
í lem rcccbii|o c*jnrcs*lvi*i iii.uilfi»»-

laçõc* da regozijo e estima p,»h,! ICrmlno do eur.»o e»uc abraçou •.¦
icln qii.il It.iu rcvclaejo decidida
ncllnaçã

dor il*j
ItMlVtUI"I — Todoi,oi ecrtal» protimi.'•loi im» i n.i „o 1'arané o dc!
_.•»¦_-•¦ *;-.'*»r,n*** r»|Mirl4»e|» nela»
Hcde Uiçio '«-rana-Sanla 

Ca- •
larlna, Ma llararé „u QurlnbQt,. -'crio iltipscliado» para liaria
l.ni.l. c r ...l.-.l.l .. k I ..,,„,:,

-»*.». 1'all.» . I UM'
l{ -_,0| .«'«al» Iranporlado»;terão distribuído» pela CABSP, Idctilre, uu fora do I!*iado, dcacordo eom ni tullcit-.ãct. . ai!Uiiponlbilldadri.

¦ '" 7~.\}íJ>aut.'i'' íònhaelmtn*
lo, a (.ARSP mudar* nu nio odttllnn .|,.i ccrealt, tendn em Vl*i, U a dlilrlbu.çio dada no» inci»

! r.io».
•v — •"»' estradai dc firrotransportadora» ».. entregarão o»' 

f1'1?.'•.. dtipaehado» mc.ilanle ••> "vitlo" da CABSP, apoilo oosrespectivo» conheclmcniui.
J — A CABSP fixara o* preço*

: pelo» qual» icriu oi cercai* en» |
|lr.»gue» em Barra Funda. co..»ll-i
, ii.lu.:. dcipeia» adlcinnaii. pagai
] pcln Jmlo valor, a» que dceorr-e- >
í rem dc Iraniportc» alím deu* <
I cnlrepottn, carga», descarga», cie. i

\I — A CABSP negará o "vis-
to uo cunlicclmcnln, para llbe-1

! r.-.çflo do» ccreali, icmprc que va,:! riflear a Inohtcr. anciã da» deter»
j ininaçfic» dc»la portaria.VII — A CAUSI» poderá solld-1, lar a» estrada» ele ferro nio ateu»derem i» requisições dq» firma»ejuc náo quizerem ;,.,| . . ao Ia» íI'plnmcnto dc preço.VIII -- fi coordenador da Uo-1I bili/.içnn I" -1¦ A¦ i¦ :.-.-i poderá dc» '

t terminar o transporte preferen-' eial da mercadoria cuj,, embarca- j
j dor »e propuirr a colocá-la no jmcreido eonsumlilor, .1 disposição'

da ÇApSP, ppl pp,..,, nenslvel»'
ntcnle inferior ao tabelado

ATE AS 19 HORAS
DURANTE ESTES DIAS DE FESTAS

A IXPOSIÇÀO AVINIDA ($ó paro homens) e A I XPOSIÇAO CARIOCA \%épero senhoro*.» funcionarão ate» 01 9 hores!

DE UM CARNET DE NATAL
O Cimil a!t Nital i um prtier.it
peitleo, dcllcido, Inidito - porque «o
0ftr|4»l«, VOC* oe . 1 -»., -, -c-.e 4e
Tiitodo pi«iente«do * ticelh* dei prtientnCom o Carnal da Natal, o portider psec
eieolher 01 ic.i preicotei en quilqucr
doi depirtt-ef.tí, d* A E.peiiçlo C*ri».,
t d* A E»poi!çlo Aver.l.*.

*a*uir«, t ,01» ». p.ig Cr»«l*r,.,¦i,.oi»io. Coritili a» Maio) ...na-
• ui«-oi paro ,1 » pera j-i.i.i!»-.
I»e*ei 01 uu, 0-115-.
Carnali .» Nclal -, parí„ ., C/| 100,00
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A IXfOSIÇáO AViNiO*
Só lAtA HOAlfN*
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ILCCITIJAOS 

PERFUMtá FRAHCESIS |

Det f"*'* •^^_i__i!r, 'abricantes |
afamadof >í*^Sgr ue Pari» fi

A IMPERIAL U^PERIAL £$PORTf |
Gançalvc. Dias, S6  Av. Copacabana .35 í

 l_, ,._,_,..„ _________________;-, ________*********e**e***************4********4*4444444444^44^^f^t^
lim aiiso baixado pelo mini»tro da Ouerra, foi declarado que

DEPOSTTE-SETJ PINHEIRO
EM GÒNTÁ CORRENTE
PRAÍOi' 

'

.'.FDQD
i-ANO -

JUROS

BANdb. DELAMARE
El/ríPAD.Ò' PM 191S
PAGA E «ECEBEATE 7 -HORAS
»•' da norrr
'4l''BUA 

13 DE-MAIO. 41

-- ---¦..-i .... •i-i-in.aijii UUO1
partir de 15 de janeiro dc 1045,ficarão sem efetivo a» esquadrassuplementares dos pdotõe.» deifuzileiros dos Tlcgimcntos dc Ca-;vaiaria".

<—»>_¦»ü Natal do filho do mari-
nheiro brasileiro

Ü.» postos 3 c 12 da Cruz Ver-írielh.i Brasileira, que funcionam
no Çlub Na»ai, sob a prcsidónciarie honra ela senhora Maria da
ploria (luilhem. esposa do mi-(listro da Marinha, c direção dasenhora Antônio Augusto Xa-vier, promoverão esto ano, aexemplo dos ano- anterioresNatal do filho do

MAIOKS DO SK.-.ii
+ *****•**„ + * *

i.».".-.-.»/vCrr.-r«-
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* IKPOSIÇiO c**toc*
SÔ PARA StNHQSAS

Itt.GO DA cacioc*
*********

». c: >ttr*m

NILO SÉRGIO
O mais romplelo

inlérprclc ile melodias
norteamericanas.

artista exclusivo da

Rádio Nacional
HOJL e toilas as

quarloa-feirns, ãa 19,1U
Gentileza de

CAFI ASPIRINA
O remédie de confiança

contru dores e res-
friadas

1'llE-S — USB qullotido»

t **>*****f***********,***4d,444,
ndoi. A entrega das prendas dr -
Natal será feita pela senhor.,almirante Aristidcs Gullhcm eoutras distintas dama», que cola»boram naqueles postos da Cruz\ermelh.-, Brasileira.

A distribuição realizar-se-à noiejla 2*.\ a* 11 horas, no edifício'ao Ministério da Marinha, ao» -.-¦_.•*! «.filhos dos marinheiros e i» 14marinheiro, horas do mesmo dia, no Hospital
mari, bem como do todos os marinheilj Central da Marinha' ¦,-.-.....—„„„„—±zj^^^.^j^m0^

Noticias religiosasLeilão Judicial
l.spólio de Anselmo Alves

Loureiro

PRÉDIO PARA
RESIDÊNCIA

RUA CUNHA BAR*
BOSA, 50

CÉSAR LEITE, autoriza»
do por alvará do Juizo da Ia
Vara de Órfãos c Sucessõm?,
venderá cm l«»ilão, sexta-fei-

22 de dezembro, às 2 *._ra
horas da tarde,
no mesmo

em frente

Recolhimento promovido
pelo Centro Dom Vital '

O Centro Dom Vital vem pro-movendo dois dias de recolhimen-
to, preparatórios k condigna ce-
Ichração ela festa elo Natal, acci-
tando, até o dia 21, à tarde, ins-crições, cm sua sede social ou no
Mosteiro de S. Bento, onde sol
realizarão os atos religiosos.

O recolhimento obedecerá aoseguinte horário: dia 23, sábado—- 8 horas, missa, com homília e
horas, conferência; 11 lioras, ai-
moço; 13 horas, conferência; 1430
lioras. café; lã horas, conferên-
cia;, 16,30 horas, vésperas. Dia 21.
domingo — 8 horns, missu, com
homília e comunhão; í) horas, ca

fé; 10 horas, missa conventual soIene; 22 lioras, matlnas pontifi-'cais. Dia 25, Natal, à meia-noite— missa, de comunhão geral. —
Laudes.

A expressiva manifestação
ao núnoio apostólico

,5 1 iiuuiuia e coinuiiiiuo; y noras, ca
***********e***************************t*****44444444444444<ji

rtA ÇRIXjÒRíFICA"
Refrigeração elétrica para rodos os fins e sob todas as

modaljdodes.com equipamentos "COPELAND"

TEIXEIRA GOMES & CIA
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 3135 - T. 42-3850

Leilão judicial
Espólio de José Credmann

O leiloeiro Cessr Leile, autorizado por Alvari do Juizo da 3,aVara de Órfãos c Sucessões, venderá em leilão o» seguintes imóveis:
ESTAÇÃO DE MADUREIRA: Frcdio para rcaidénci*, ã ruaDona Clara, 273, l-ilâo hoje, quarta-íaira. 20 de dexembro, isl noras da tarde, cm (rente ao mc»mo.
ESTAÇÃO DE MADUREIRA: Prídio asiobradado k rua DanielCarneiro, Cl. hilào licjc, eiuarla-feira, 20 da dezembro, âj 2,30horas da «areie, em franto ao mesmo.
ESTAÇÃO DE MADUREIRA: Avenida eom sete casa», ã ruaDaniel Carneiro, 59, leilão, hoje, querta-feira, 20 de dezembro,*» 2,30 horas da tarde, cm frente ao mesmo.

ESTAÇÃO DE MADUREIRA: Avenida com 12 casa» à ruaAdelaide Badajós, 23. leilão quarta feira, 27 da dezembro, às 2hora» da tarde, em frente ao mesmo.
,a ,*:5TA-Ç^0 DE MAD|JREI-»A: 2 prédios para moradia, i ruaAdelaide Badajós, 30 c 32, leilão quarta-feira, 27 de dezembro,*s 2 horas da tardo om frenle ao mesmo.
»a , 

l:.TA,Ç-A0 DE MADUREIRA: 2 prédio* p.ra residência, à ,uaAdola.de Badajós, 38 e 42, leilão quarta-feira, 27 de dezembro, a*Z noras da tarde, cm frente ao mesmo.

je&gwSu*»'-; ¦" -&¦________!
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// SÍMBOLO de gosto7 E DE VALOR !
Os mais beloc; :::odelos era prata dc
lei e prata 90, e ainda o mais fino
sortimcr.to em louças e cristais, c
-iina rica vrriedade em artigos

para presentes, oferece o

IEÃ0 D'AMERICA
89* Rua Uruguaiana. 39

mie/- ** tgti

IfWfWp O' trionümos mais felizes de um.»
' : >W'_^ criança, st repartem entre oi can/ibm

|&Sf»sl dos "Papai", c o ttttretcKihiento com

\ H \ Wí Adquiram noi

il\J^Mt:LHÜRL 'ASAS DO RAMO

j5*k^É33g^.. os produto, do

^víiWv\, •»»•* PEREIRA HUHES. 120 • TEU.; 20-9280 -«•HU
/¦'A

voga PtlHt.tctpann
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Dr. Brandino Corrêa
^Ta» urinaria» —
Rua do Carmo.
43. T.» - Da»
11 ks 16 hora».

»****************r*****+4444444--
"w•^r•^^•^••^^ -¦ **'-«"'»¦» — W *rw^W^W*T»Vr»V4^m^eP0ày^af\Lhegou o novo ministro da. Campanhas de Ajuda à FEB

Guatemala I r}}°.k- ás 2ft !»'pra*, no cinè
,-,,,,. • Qloria, em Meriti, a ComissãoU embaixador Pedro Leão Vc-1 ae Ajuda á Força È.xpcdicionarl"loso. miuistro das ITelaçõcs Ex- • Brasileira, dessa localidade, pro-moverá um festival, cujo produ-'lo rpvcrtcrá para as campanhas

patrióticas de ajuda k F. K. I!.Tusso festival contar.! com o con-curso de Barbosa Júnior. Viole-ta Cavalcanti, Pedro • ITaymiin-do, conhecidos c queridos artis-tas do nosso "broadeastinf-",
além do regional dc LourivalGuimarães;

*** ************ ***>§

Muarenta p.glni* de a»»unto»lluitrade.» « rotugravado» — na".-. NOITE Ilc«trada".

teriores, interino, mandou npre-
sentar cumprimentos de boasvindas no Sr. Flavio Barreránovo ministro da Guatemala'
que chegou ontem u esta capital,'
pelo secretario Jayme dc Aze-vçeln Rodrigues, ejuc o acõmpa-nhou em carro do Estado até asede de sua Legaeãò'_,..,„-.. uuiiiiumcs.
***************************************44444t^^444^^^efKÍ

D. Bento Alolsi Masella
Comemorando o jubtleu de prn-Ia episcopal ele T). liento Aloisi

Masella, núncio apostólico, ei ar-([uidiocesc do Hio de Janeiro pres-tara hoje, dia M, às 17 horns, cm
frçn(e ao Santuário Nacional do
Coração Eiicaj-isüco de Jcsús (ma-Inr, ele Sanlnna), praçu I). Sobas-
Uão Leme, expressiva manifesta»
Cão ele afeto e apreço a S, Ex'.Ilcvnia. pelos relevantes serviços
prestados à igreja c ao llivisil,
como zeloso embaixeiilor da SantaSe* e dedicado amigo do nosso
pais.

Amanhã, dia 21, data juhilar,haverá missa pontificai, às 9 ho-
ras, na igreja do Mosteiro de Sâo
Bento, e solene "Te-Deuin", às17 horas, na matriz da Candelária,
celebrado por monsenhor AloisiMasella.

Calendário litúrglco, 20 de de-zembro — Têmporas — S. Zeferi-no, Papa c mártir; Santo Euge-

GRA0S nsAúo
DOUTOR

ABREM
CAMINHO

111 REGULAM A FUNÇÃO INTESTINAL...ovaooi ...o c ...... ,ot h, ia» »¦ ,»SI
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"'"' *' r'*k,i*— "- ,;'  " lar ae D. Bento Aloisi Masela,

miiicio apostólico no Brasil
nio, S. Cris.tlanb, S. Literato, S.Domingos e S. Tcófiio."Um 

padre brasileiro nos
EsícfjQS Unidos"

O patli'0 ITobcrlo Saboia du Me-(içiros, S. ,!., presidente da Co-missão Permanente da Ação So-
piai dc Sio p.iulo c diretor'ela Fa-culdadé ile Filosofia das l»"aculila-(les Católicas do Hrnsil, fará sex-
ta-feira próxima, 22 do con-cnlc,As 17)30 horas, no auditório doMin|si'érin de Educação e Saudc,
uma conferência sobre o lema daepígrafe acima. Entrada franca0 ja_ll:n episcopal do nún*
cio de Sua Santidada Pio
XII, na Paróquia da Apare*

cida, do Méier
Teve inicio, nnte-ontem, as19,30 horas, na matriz de NossaSenhora da Conceição Aparecida,

em Cachamhí. no Meycr, o solene
triduo preparatório à fesia jubi-

Instituto de Colonização
Nacional

Realizar-se-á amanhã, às 20 ho-ras, na sede. Marechal Duque deCaallas (Club Militar), à Aveni-da Rio Branco, 251, uma sessão
elo Grêmio Geográfico Cenlraldeste Instituto. O Sr. Firmo Ri-beiro Dutra dissertari sobre"Problemas de Mato Grosso", e asenhorita Helena Paes de Olivei-rn sobre "Influencia da Indút-trla da pesca ha colonuação edefesa da costa dos Estados Uai-elos".

^¦¦*****______________________________________________________. *t^m\mtm^***^^*i*2*í**^^±*^*^***********************rff,,,

CAFÉ AIDILfi.i
CLASSE !:.

UMA DELICIA
PREFERIDO HÁ 80 ANOS POR PESSOAS DE

GOSTO APURADO

De ocórdo com as determinações
di.» D. Jnyino de Barros Cainàrai
arcebispo do Hio dc Janeiro, o
referido Iricluo consta ele preces,prcgaçio sobre o Papa pelo padre jCarnielo, còadjiitór da malriz ele
N. S; elo perpétuo Socorro' no!(irajaii é benção do SS, Sacra- I
incuto. i

ijuinta.-felrn próxima, dia 21,!
.(lata juhilar do núncio apostólico,,
por ocasião do missa das 7,*)ll ho- i
ras, festiva, haverá numerosa co-!
miinhâo dos fiéis da paróquia. !

Hoje. 20, quarta-feira. à paro-
quia irá incorporada ao Santuário
Nacional do Coração Eucarislico
de Jesus (matriz de Santana),
afim de tomar parte na manifes-
tação popular, das 17 horas. No
dia 24 os paroquianos de Nossa
Senhora Aparecida, dirigir-se-ão
ao palácio da Nunciatura, afim de
apresentar às suas homenagens
de veneração ao embaixador da
Santa Sé.

HOJE

A Rádio Nacional
apresenta

às 21 horas e todas as
íegiiiiflii»", quartas c

cexlas-fcirae, às 21 lis.

SUA MAJESTADE
0 DESTINO

Radiofonização dr
Viriato Corrêa

Oferta do
ÓLEO DE PEROBA
Insuperável renovador

para móveis.

IUIL0 CR$ 4,70
CASA ANDA1UZA - RUA ANDRADAS, 23

ESTA SEMANA distribuição GRATUITA de
Pastilhas de Chocolate "DELICIA"

AOS COMPRADORES DE CAFÉ.
>**t^****i****************»*******4^444^444^4^444^4tt^^t.f.

PRK-8 — «80 QUILOCICXOS
PPL-7 — 9.719 KCS
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REFRESCOS S. A. \
APRESENTA \ :i

•*:

Um prôgrarti» de rnúsiíú
populares consagrado pelo
seu bôm-gosto: hoje e todas
as lijuartas feirjs, ks íi,3J,
na Radio Nacional.
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A NOITE — Quirti-felra, 20 de dezembro de 1944

In?! <?«<f Mtuno
Papelaria e Tipografia
LARGO DA LAPA, 34-Bi

\ , ,

IS*» SLA DISTINTA CI.ir.NTF.LA QUIS
DURANTE DEZEMBRO, MM DO NATAL.
1'fNCIONAItA ATI. AS :i HORAS PARA
MKNIIF.R OS SEIS N ITM ER 08 08
Xl ENTES.

IIAMA A ATENÇÃO DOS MESMOS PA»
;.\ A SUA GRANDE EXPOSIÇÃO DE:

(\NETAS.TINTEIRO. PASTAS PARA AD-
VOOADOS, ALDfNS PARA KOTOfiRA-
PIAS. LIVROS DE HISTORIAS PARA
i RIANÇAS. JOGOS FAMILIARES. TIN-
rr.IROS DE LIXO. ÁRTICOS DE MADEI-
RAí AGENDAS. FOLHINHAS. TAItTOrS
POSTAIS B OUTROS ART"»*'*» ¦'»«?.
PRESENTES. »»«..HraSSSs_s«

fr-lA'v*"

1 Confralernizaijlo ]orm*
lislica

1'ranirtc rctettlr»»- de .>...!,..
n*l brilho u a im..v-. «le Contra»l'nii/.i,,V. .! "uli-ii. ,, promovi»«lo pelo Tourin* Club «Io llrmllh. iiifii.i.riii A impreiiis |ir»»ilrj.
ra. Comparecer*-, numerotot «ll»
retorr» ile jornal» e reviso», brm¦ ¦•ni" flgur.it i|« relevo no n ¦-••."broailrastliis". O fr»tlvu Á»»pr«eri io. ..i..| • pel., Sr. Jinrual
Murllnlui Nobrr, pn-nilentç «ta.• i..:, patriótica i iiiiiii.i-, ilevrn»
«lu ... ti;- .r o» ini: ii i • de honra <-•»
Sr». Iltrlicrl Mo»e», prrslileníl da*.»-¦¦ i ... • Ur.-.!. ii • «le llliprril*
sa e «In ¦ ¦•uni. «le lni|... n» i «jo
Tuurln* Club do l;i ••¦!. Amlri*i..il..:;/••ri. !¦'• ¦ ;¦!. nl, do Sllldl»
ralo doi Jornalista» Profljiln.
ilialsi u/íj» Mola, presidente do
***4***********4*****4*44

0 Natal das crlançai no
Ministério da Agricultura
No próximo ».b»do. dia V«t do

. rrni-i, nrt nalliido, *• 14
hora», no tallo de pr«J*«;*>»» do
trrvlco «le l> ¦•.'uiiictiuçlo, o Na. ii*l da» filho» dos i*r»!dorrs de
modetia caleioria, com a dlttrl»
bulçio de l>min,u'i|... e bombnn».•í.ni'1,1 de uma »r»sio clnemalo»
»-i»ii.-« r«prcielmrnle dedicada a»
criança», Serão tatntirm dl>lrl»i.ni.i ¦• llvrn» infantl».

v_»
lei..» "A NOITE lluilrada**
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Sindicato do» proprietário» de

I Jornal. * H.-\ i-i_ -. e major Anil»• rar Dulr» de Mrncrrs, diretor- fe»ral d., Drpartamento de Imprcn-1 ».i e Pl»p->f ¦•:•!.. .
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SURTO INDUSTRIAL
O que está realizando em Parati, a orga-

nização Waldemar Rocha
_ propósito do grandioso plano •

do inriustrialiração «|ue a Socir-;
• lade Industrial c Agrícola Parati]
ltda. «em realizando nc»*a rid.i-'
de, o chefe d.i firma, Sr. W.il-I
ilcmar n<'cha, conccdcu-no» unia jRlitrevlsta cm (juc mostra u que'.i!i está sendo feito.

Disse o nosso entrevistado:
"O nosso empreendimento cmj

Parati revela o nacionalismo dei
um grupo dc brasileiros, onde um
prajidc manancial de materiais' acumulados permite pm síntese a]
realização dc um parque indus-!

...Irlal.
Traçar com nitidec cientifica, os

detalhes dc problema lão comple»
M não é possível, todavia, espo-1
nho a idéia como principio dc;
ação, a serviço das iniciativas já:'raduzidas cm realidade, como se»
;«m: — construção dc unia usinai
liidro-clctxic. — indústrias agro»]
pecuárias — serraria — 211 quilo- I
metros dc estradas rir rodagem —'¦
istaleiço para construção tlc cm-'
barcaçôcs dc madeira, tudo a car-,
ro da cuciedii.Ic Industrial c Ajri-,
«.ola Parati Ltda.

O desenvolvimento Industrial
rm Parati, será feito progressiva-
mente c pelo desdobramento da
matéria prima cm produtos mais«3IÍ050S, sujeitos ao esquema que.r técnica içònsclhar. íisse aprovei-1
tütnento dc sub-produtos ou dei
produtos dc transformarão, só sc-'
iá feito quando estiver precisa-!mente assegurado no local o:i mui-;
to próximo, o elemento básico da ]produção, dc modo a constituir jindústria dc origem, sem «. ishim- !
fcre de indústria nianufatureira.

Nessa ocasião, a industrializa»
•jho do» sub-produtos tomará cor-
po, constituindo uma nova Socic-
«iade Anônima, com vida próprialal como foi constituiria agora a
CIA. PAPEIS PARATI S. A.

A "priori", foi afastada a idéia
dc importação dc matéria prima,
«Itiase sempre sujeita a oscilações
«os preços dc aquisição c as difi-
«uldades dc transporte.

Rntrc as vantagens dessa orien-
lação, conlani»sc (luas primor-rllais: — estabilidade nos preços
ile. venda da mercadoria produzi-
ila e nacionalização da nossa in-
áústria.

O que a indústria, o comércio e
a agricultura precisam hoje no
Hrasil, é antes de tudo, seguran-
fa dc conservação do seu patri-
mònio c continuidade dc trabalho.
Iim segundo lugar, que esses nc-
KÓcios sejam conduzidos dc for-
ira eficiente c elarividente.

Hoje, n comum, numerosas ten-
tativas dc empreendimentos vul-
losos e aparentemente proniisso-res, sob diversas modalidades de
capital, que a luz da técnica c
«los princípios básicos de ccono-
mia, pode ser previsto o insuces-
so, ou cpje jamais poderão ser
mantidos com êxito financeiro.

Indústrias dc vida efêmero pu-lulam no pais, trazendo a essas
lona» um falso desenvolvimento.
Nacionais alguns, estrangeiros ou-
Iros, movidos pela ambição dc
.fortuna rápida, lançam iniciativas
verdadeiramente prejudiciais à
i»ossa economia, semeando deser»
• ot de esterilidade no solo bra-
•llelro.

Também, releva uotar o sistema
**************************,

usual c.*:crcido pelos Banco», quecerceiam, muitas vezes, a orien-
lação das empresas cm seus e„-
metinjentos cxpaoslonistas. Entrenós. os negócios bancários »ém•endo dirigidos de forma tradicio.
rtal, através dc uma visão mai.»bancária do qne indu«tri.il. cir-cunscrila ao critério pessoal dcseus Diretores.

Felizmente, muito diretores dcBancos reconhecem a insubsistín-
cia c frarmeza dessa base dc nc-
gócios c. se a não modificam, nãoc por vontade, mas, simolesmen-
te. por não terem possibilidadesdc. fazé-lo. de um modo geral, em1condições aceitáveis dc segurança.

t. notória a orientação, cada vez
mais pronunciada, dos poderesconstituídos, dc conferir aos dc-tentores de propriedades, deve-ir» que até então nunca tiveram.
Entretanto. 6 tambem patente, ainterferência, cada vez maior, doEstado nos negócios particulares,que se faz sentir através de múl-tiplas formas e que se justifica cimpõe pela necessidade de salva-
guardar os interesses da coleti-«idade, ou seja. indiretamente, o
patrimônio do Estado.

De outra face, as complexas cir-runstáncias que poderii, boje cmdia, ter nefasta influência eco-númica sôbrc o desenvolvimento
de qualquer acervo, transformam
«ni tarefa superior á capacidade
de um só indivíduo, por maiscompetente c conceituado que sc»
ja.

A época que vivemos c da cs-
pecializaçáo, entregando-se aos
técnicos a solução das inúmeras
questões que sc relacionam com a
fabricação, consumo, distribuição,
transporte c tudo mais que diz
respeito com as utilidades fabri-
cadas.

Nessa ordem de idéias, resolve-
mos promover um agrupamento
dc interesses, cm que o fazendei-
ro, o proprietário dc terras, os
banqueiros, os capitalistas viessem
unir-se ao industrial, aos técnicos,
no comerciante c ao distribuidor,
formando um todo homogêuco, Dc
tal sorte, que dentro das previ-sões possíveis, a crise que sc pos-sa levantar contra uma das ini-
ciativas. não prejudicará grande-mente as outras, desvalorizando o
patrimônio da que foi atacada.

A comunhão de interesses está
apresentada sob a forma dc —"Consórcio" — cm que todos par.ticipam monetariamente e com lu-y.és orientadoras, na administra-
çâo das empresas participantes.No futuro, forçosamente, a so-
ciedade a formar-se será dirigida
por um diretório, o qual será res-
ponsávcl perante um Conselho Su-
perior. formado pelos principais
proprietários dc ações.

São óbvias, as vantagens dc tal
organização. Os participantes, sem
perder o controle e o contacto di-
reto e pessoal de suas empresas
individuais, participarão dos re-
sultados dc todas as outras cm-
presas associadas.

O conjunto funcionará como um
organismo único, dc acordo com
as diretrizes gerais e uniformes,
ditadas por técnicos competentes,
eliminando-se todos os fatores de
intuição, hoje desacreditados e

[ I lll
A CASA ANGLO A.MERICANA DE ANTIGÜIDADES

LTDA. apresenta para as festas a mais notável cole*
cão de objetos de arte antiga em porcelanas, cris-
tais, pratarias e jóias.

73 — RUA DA ASSEMBLÉIA — 73 !
c

207 — RUA MARQUÊS DE ABRANTES — 207
144*4****44444**44444444*4*4

]fJi /
/ '

/
/

í c*e_w í

Vença
Tempo /

Coníigí hoie o que só djoul
* de: meses poderia* adquirir.

Com um csrnet Crcdi-Mcsbla,
Va. Sa. pode adejuirir, Irnedid»
timeníe, pura pagamento em
10 prestações, tudo o çtue h*
dc útil c belo nas .muitas

Secçòcs dc
''mesbla s/a'

,'RUA DO PASSEIQ, «48/5*

l
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substituídos, universalmente, pc-Ios princípios da administração
cientifica.

Estamos certos, que a esse in-
vestimento vultoso para o Esta»
do do Itio, não faltará o apoio in-
dispensável do Exmo. Sr. Inter-
ventor do Estado do Hio, sempre
lão solicito em prestigiar c fa-
vorecer as novas fontes dc produ-
ção que sc estabelecem naquele
Estado.

O essencial está feito: encon-
tramos o nosso centro de gravi-«lade próprio, para onde conver-

gem o esforço do pescraisador, a
inteligência dos técnicos e o auxi-
Ho financeiro dc numerosos ele-
mentos.

Procede-se urna nova organisa-
Çâo, já agora, com a posse de idéia
de unidade, executando progressi-vãmente a planificação do nosso
esquema agrícola e Industrial nu-
ma zona que muito enriquecerá o
Estado do Rio. Participa dessa na-
tureza abundante de Parati, encai-
xando-sc como moldura, o ânimo
vivo do interesse pelas coisas do
nosso Brasil.
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TABELA DE PREÇOS
PARA O NATAL! 0 COLCHÃO

O SANGUE E' A VIDA
rUKGUi O SANGUI 01 PMMMNCIA AO IST0MACC

ELIXIR 914.
INOFINSIVO AO ORGANISMO - ACHA-

DAVIL COMO UM LICOR.

REUMATISMO! SIFILIS.
tome o popolar deparativo composto de'lermofenll, Simambila, .Nogueira. Pi dei

1'erdir, Salsapirrllha e nutras plantas mediei» |•ai» de alto valor depuratlvo Aprovado pelo I
> N. S. P. como mrdleaçín aunillar no trata»
nento da Míüis o Iteumatismo da mesma

irigcm,
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EXAME DE ADMISSÃO
Curso dc revisão das matérias drise exame para qualquer Oi-

lásio oficial, particular ou escola comercial. EsU funcionando jra-
tiiitnmentr no Colégio do In.tiiuio Superior de Preparatórios da,
M A D E. ótima , inagnifieaincntc instalado, de acordo com
.« norm.-i» da moderna pedagogia, à rua Itlacbuelo n.' 12t —
rj.;il>'.l. Ensino esmerado, garantido pela antigüidade de derenas
de ano» de funcionamento além «le nutra» vantagens asseguradas
rela comprovada idoneidade de *,ua direção. Queira visitar-nos.
turma» dc manbá, á tarde c ã noite.

CrtCatUnhs do Pari, et*, kg. 4,»a
Nnir». quilo ..,.., l*f,río
Amêndoa», quilo tJ.fli)Avela», quilo '13,1)0.*-.-• i.i.í'11. .¦ e üvclÂs

sorlldo, quito 13.00
ris»» portuguesr», e\tr.«
FIAr 31,00

ligo» Mira, quilo ...,,.,. 'itfin
I' i-«. -. lotiai, quilu ÍD.ÚU
l'a»M», raUa de quilo ., tí/iu
Pa»n», caixa dc 13 «mllo ITf.fKl
Amelss», quilo IA uO
AmeUa», lata» de quilo .. .'¦'"
Damaicii ruepte de 1/3

quilo ......'.ií 13,00
Damasco, pacote de '.' ¦>
gri 0,J0
Castanba» portuguesas

Areite bujileiro, igual to

Cr$
»¦ ¦. j..»-> .. laia de <*uilo 1*>,ikí

Noie». filo Grande, quilo lS.i")
Amêndoa mnlar, quilo .. SU.Wi
Caiu . ¦ i-i >ii, .•: •. «iiillu ,, 1 o.iut
:•¦••, especial, quilo .... IS.uo.
Figo |. -i >.i;.i- ¦ i . »l«a .. 3I.0U
Figo pnrtuguc», pacote de

TM gr». 5,50
Fico nnrlugur», pacote de

m (rs 1I.W
Composto r .''!,¦>!¦¦¦. Ne-

tuno 13,'JtJ
Superlinu composto, San»

tarem 16.W)
Presunto, lata de 1/3 quilo 11,00
Presunto. Ista de 1 quilo ÍS.00
«..«> in.:,« «Io Pará * • i-.

— quilo 13.0U
Pa»*s». pjeote «le toil gr». í,1»

n... i!lmi porlugofs

I

0 Grilo é o único que nio explora o povo! |
Trareiea Belas Artes, 3 — Pertinho da Avenida Passoa

^rüP*^
ESTA SENDO FABRICADO NOVAMENTE
Peça a presença do nosso repre-
sentante em sua residência

r

UMA SUGISTAO.
Ka.-a es ,„i-.-. it tino s!i'.s

Perfumes
Francese»
Le-itlmc»

A IMPERIAL
Gonçalves Dias, 98

¦su
^^

Sweatera
Bolsas
a Bluiaf

IMPERIAL ESPORTE
—-;—— Av. Copacabana, 635

¦B

ÚNICOS FABRICANTES PARA O BHASIL

INDÚSTRIAS RAPHAEL MUSETTI LTDA.
RUA CLAUDINO PINTO. 133 • SAO PAULO

mi ¦¦¦*¦¦¦ _fc__J ¦•1'IJ.I'TTT
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LIVRARIA Llvroí colegiais c ' (iimrrnla píglnas dc »••
Al \t F s acadêmico» — Kua lluttrado» e rotogravedu» — na

l'*lj ' •-* 3do Ouvidor n. 166. I "A NOITE Ilustrada".
444**44444444********444**4*******************************"
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HERNANI COELHO
DUARTE

(7.' DIA)

f 

Helena Valente Duarte e filho; Cetario
Coelho Duarte e espota; Heraclito Valen-
te, eepoaa e filhas; Elmo Quintela e m-

pou; Virgílio Coelho Duarte e filho; Agnelo
Quintela, esposa e filhos, agradecem a todos
que os confortaram no doloroso transe por oca-
site do falecimento de seu esposo, pai, filho,
genro, cunhado, sogro, irmão e tio
HERNANI COELHO DUARTE

e convidam para a missa de 7.° dia, que fazem
celebrar pelo descanço de sua alma, amanhã,
quinta-feira, dia 21, às 11,30 horas, no altar-
mor da igreja de N. S. do Carmo (Rua I. de
Março), confessando-se eternamente gratos
is pessoas que comparecerem a esse ato de
piedade cristã.

•^¦******^-*«**»**»*M»i*»MRM---l
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HERNANI COELHO
DUARTE

(7." DIA)

f 

COELHO DUARTE & CIA. farão ceie-
brar missa de 7.° dia, em intenção à alma
de seu saudoso sócio e companheiro

HERNANI COELHO DUARTE
no altar do Senhor do Horto, na igreja de H. S.
do Carmo (Rua I. de Marco), amanhã, dia 21,
às 11,30 horas, convidando para esse ato to-
dos os seus amigos e fregueses. Antecipada-
mente agradecem.

C0NSTAHTIH0 FERNANDES DA CUNHA GRAÇA
FALECIDO EM PALMEIRA — BRAGA — PORTUGAL

(7.° DIA) '

tErmelinda 
Maria Ewerton'da Cunha Graça (auiente) Lau-ra Graça Simões, José Ferraz Simões, Maria Helena üraça Si-rnões, convidam os demais parentes e amigos a assistirem à mis-sa de /." dia, que em «mfrágio da alma do seu inesquecível esposo pais.ogro e avó, farão rezar no altar-mor da Igreja "Catedral Mclropoli-lana , no dia 21, as 10 horas. Antecipadamente agradecem muito rc'-conhecidos aos que comparecerem a cslc ato de solidariedade crista

C0NSTANTIN0 FERNANDES DA CUNHA GRAÇA
(7.8 DIA) -

t.Iosé 

«raça & Cia., proprietários da Casa Valerio. partici-pam o falecimento de seu antigo cx-chefe CONSTA.YUXO F.C. GRAÇA, em Palmeira, Braga, R6rt«Jgál. Cumprindo um de-ver de gratidão mandam rezar missa de 7.° dia no altar do Santis-
simo Sacramento da Igreja Catedral Metropolitana, às Itl horas, tiodia 21 deste, em sufrágio de Mia bôa alma, e rogam a todos «eus p.i-rentes e amigos assistirem a tão meritório ato ile caridade, pelo queantecipam sinceros agradecimentos.

C0NSTANTIN0 FERNANDES DA CUNHA GR£p
(7.° DIA)

! |JL José Graça, Leonor Graça, Armando Graça, José ('ercird"W- José Saganha, Antônio c Mario Graça Pereira, irmão, cunhada.W e sohnnhos dc CONSTA.\TINO F. C. GRAÇA, falecido t-m Pai-
j meira, Braga, Portugal, convidam seus parentes e amigos a assistiremi a missa dc 7.° dia que. por seu eterno repouso se oficiará no altar do
I Sagrado Coração de Jesus, da Igreja Catedral Metropolitana, ãx 10I horas do dia 21 deste, pelo que antecipam agradecimentos sinceros

HERNANI COELHO
DUARTE

l (7.° DIA)

tCIA. 

BRASILEIRA DE ARMAZÉNS GE-
RAIS comunica que fará celebrar missa
de 7.° dia em intenção à alma de seu ines-

quecivel presidente e amigo

HERNANI COELHO DUARTE
no altar do Senhor na Prisão, da igreja de N. S,
do Carmo (Rua í.° de Março), amanhã, quinta-feira, dia 21 do corrente, às 11,30 horas, parao que convida seus parentes, amigos e frepc-
ses. Antecipa os agradecimentos.

HERNANI COELHO
DUARTE

(V DIA)

+ 

0 Conselho Superior de Tarifas fará
celebrar missa de 7.° dia em intenção à
alma de seu saudoso presidente e com-

panheiro
HERNANI COELHO DUARTE

no altar do Senhor no Sudário, da Igreja de
N. S. do Carmo (Rua I. de Março), amanhã,
quinta-feira, dia 21, às 11,30 horas, convi-
dando para esse ato toáos os seus parentes e
amjgos.

i

HERNANI COELHO
DUARTE
(MISSA DE V DIA)

+ 

Arnaldo de Sá Motta e família, convi-
dam parentes e amigos para a missa eiti
intenção à alma de seu saudoso amigo j

HERNANI COELHO DUARTE
que será rezada quinta-feira, 21 do corrente,
às 11,30 horas, na igreja de Nossa Senhora do
Carmo. Antecipam os agradecimentos.

Agner Morlenson Moura
jrSg Antônio Fernhndes Moura
r c. filhos eonvidnni os paren¦ les c amigos n assistirem ;'•missa (íue cm sufrlij.ô do alma liesua esposa e moe tiizem rezar noaltar-mor da Igreja de N. S. daConceição,. Matriz da lijuca, nasexta-feira, dia L>2, às 8 horasAntecipadamente agradecem ao-

que comparecerem a esto ato depiedade cristã.

Francisco de Mendonça
O Sr. Álvaro Braga con»lida para assistirem á mis»sa do 7" dia, rezada por ai-ma do SH. FRANCISCO DE MEN»DONÇA, os amigos que queiramprestar-lhe esta homenagem, <

desde já ficando muito agradeci-do a todos, sendo no dia 2'.', do
corrente, ás S 1/2, no Mosteiro rio
São Beuto.
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O TORNEIO DE BOX CHEGOU ÂZÍITE DE PORTUGAL
INTER-CLUBES E, também, eastanhao, figos, nozte e «vclás

fora prometido pel

OROANIZADO O PROGRAMA PARA A NOITADA
DE HOJE — DETALHES

A l'"nlrrac»t'i Melrupolllana ilei francas aplausos, pois srrtli.i"*.'». ,,;"''' "¦"•'Intcnlar .''riira fazrr sjle.dunar <¦< maisiiiiglllsiuu amador, i.tr.i realizar,] destacados amadores, afim dc -c-i-.ie. dia W. nu Pavilhão Azul.! lem escolhidos ,,, representante»:•il,, 4 nn Mulz v lliirr.i», I33,j,ila IVdcru-.iin Metropolitana dei r*ça da l.iiidni.i. a prim.ir.i IfutjMlMito. para uma »éric ile¦•iiinpcllv.i,. t.c um T.inirlit I competições entre Mlo-Sio l'.ni-nilcr-l.lillis ile l5o.l Amador, em| !„. rm „,,,. lulcrvlrân »» puxllls-'•ur inlçrvlr-u rts nossos mais Irs iln Sâo Paul» I". Clnl-deslavados amadores. A inlclall»»»> d» entidade presidida pslu"'primo ilrsportis'a

Peitasi l ;, ,|;.i Nunca iCli.av.an:,'
I li. c. i s Paulo Pcdrosa it'.. P.
; Amador); Pc-.o\ iitelii-médlos:• Paulo Ollve'ra iS.io CrlstuvAol r.

..numa (Ch.ivanlr li. II,); iv-
I sus médios: .lo«.' Ita.vmundo iS.; (.'rlslòvfid) x .não Ratlstu illu-
| m.ill.i li. Ci; Per.o» Leves: Ma-
! noel Dlegttcs (São C.risliia.ioi x
I Jlnrlit li.irlioi.i (Carioca S. i..i.

I)rl Valle. mciv
Sr. I.: tpol-

mal,

BOAS FESTAS
N.i» iii-r,-., irnipti i-tn rScolliei
'esenle para a pstr.Vs, Dfcrlr.Ilip K laia» de rn.a ltoy.ll, que <•:»rir.ir.á «allsrrito IjiiaCrí In..'",nn qualquer armazém oa I >J > drlerri-eiM.

Paulo I'. Club. d
1'loresla, ilo Corlnll-ius c do P.il-
meira», i!e Siiii Paul.,.

Par.i i, primeiro rr.pííiiculn foi
j organizado o se.{u!nie pru-Rrainn:

Pesos inoiva: .Toei Iltintl-
lon if.bm.n.v P.. (.. i x Kid Mu-
uiz (Chav.inli: li. c.i. Pcmis

i Mosca*.: Cosme (lone/nlvcx it/i-1 tioeü K. C.) x Nel»oii Cura iSfin', ( ristov.ioi; Pesos (ialoa; M.»nu. I
I Santos iC. P. Amador) x ,lor?e1 fiamos (Tluimillú 15. C.i; Pe.1,3

Azeite Português?
A rérò I• • •>_t| rià"in sriir p.irn o

ii.H'iili.ni mus .d um lu,iiu. lur-
iiildnarl. Lal.i CrÇ lu,;,u rin qual.
quer armazrlu uu luji dc ferra»
sen».

Doí.t navios recentemente èn»
irados no nono porto j* e.it.io
,.r...- .r;. '.'1,1 : i.i dot arma.cni
d.i Avenida Rodrigues Alves n

[tua preciosa cnrz.i: no;:c.». fie "• •-
kvcIAs, caftanhes c vinhos parao Natal. A CAmar.i PortUJUCJtl
dc Comírclo, Informando-noa *.;•
br? a checada rle.-scs itroduio.i.
declarou, entretanto, r.ua r.s par»lidai nio lüo iittiilo rjrantí.»-, eiti»
bora corrc*pondn, mris o;i rh.»

: ro». às ncctssidadcs da conrumo
dcslc fim tle r:to. Adiantou, no
entanto, aqutla instltulçfio. rjua
outro produto chegado foi u
nzellí port:it;!*.t. culn lnc::lr,lin»'cia r.o iioi.*o t;::"-_r!o ¦» prnllpr.»

i mente r.btolul.. A quantidade dc
; j-r.eit'» cjtic aca'jr, <!? chf_er 6 ra»
I .-.aavcl e .-.tln_2 .-o total qu? nu:

....03 r .,,-!;•. .,,,,ru lu»... segundo no» Informoutambém a CAm.tr.i 1'ortufiuesa t!cComírcio e Indii-üii.i.
Qtir.nto .-.os preço; i ti? es.t.ismcrczdorhis ícr.'o ver.tlidas :.¦}

público nada no» foi t"io, m-;,dc acordo com n p:_:ie. ej-ia
preços, riatúralmohtc, e«tar_omuito ncima cias bol.::-.j n-no.a r,;.vorecida*. a nfto :•:• rus a Co-nii»sao de Abaít.elnicnlo tomerncr.iieas providências p„ra evl-jter va er;ploiv.çOc3 nu" sã lor»
param comuns catn os nSneroairrjportadoj,

São Paulo explica a der*
rola... j

PAULO, I» ip. p.t - Unhe .<»
diversos viiinriiUrliia ,i.i Imprensa
lur.il "..llirc ii Jiiku dr ünlcill, run-..
Ia ii sexülntei "ti> cariocas »S»
bl-iMItiprúea du llr.isll, um», u,)
lundu du um riirndu, tcinua *
rcilt-M de que „> rapazes il.t |a. •
qeela nat-l nân té van.iluilam dr .iim itlniiiii i-iiii-.-jíuMi, de maneiralau tlesclcjtanle'',

Uma im. rr.i.ti ,,,,,1, rr.ul,«er i, nrutilrnia t\* unia mirii-
ernte i r,,,,.c.„,,, _ |,-n,i,,r.„
.!- "A MHIi: llualrsd»-,

M I ! I H t | A *
Também i arte!

tcoiTinos rciirunns maficcari

WmmmmVJBBmm
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M
A IMr-RIAl

Cençslvet Dias, Cí

¦Jfr

l:rcíci-Variar, nolícins da
lura dc Niterói

Na rcri.Mii de MalrrUI du Ser-» i;u de Coiilabilidiui- di Prcfci-...» Municipal df Niterói nclinni»
aa «.•Riilnlca coiienr-

IMPERIAL ISPORTE
Av. Cspacaliana. (,}! '

^MeMB______aBÉRÉ____Bta_-_--_i

Café GROZEiRO (Extra)
t;()„TOr,Ó ÀTC SEM AÇÚCAR

SEVERINO VARELA
Pretendido per vários clubs mexicanos, o famosojogador, b.-campeáo arjentino que foi campeiosulamericstto por seu pais, o Uruguai 

'
-BUENOS AIRE3 (P„r vi., e.rca)."(R )'_ a, ,,*"", lev.ila.

.*..r« ,".P"r '.ml'V"rio.' de;c.lubs •'» Mtoleo rara conquistar o ,„„-ursa dos conhecidos joS-.dore» de l.a Mata c I-ccuno nio livcr.ai.iu es to <'perado.
i,„„í,0n.,„,Cr,C-Í,10, .^nC!l:rn,', " .Primeiro deles reaolveu «allsfatorla-
\.r,- títntttfo com o Mcpendlenlcs ¦• desistiu é_eítrr.lonsr «.,
rlííí_-' " 'c~u.nán' ¦!••-• Pert-nre ru Pcrrocarrli (lertr. rcri trana-
-1 . ,"'•'• '•"•C",:: • ¦"' ro *!a" '¦""'''o <'e Alir,.--_ro, dcpen.eiiriu onegocio '.<• "mas u rr.cio.a plrla".
.\..u'lP"'l\ *"" fr'''c:1:':D ,;e t^is licsdclaç.íf, na rciríarntant?-. ,:.aa«lulas mtxlcanoa continuam deíena-olvendo rr.-.aiica -tivldadra essietjura-.ae. ate qar lr::l»:ia r.^ora Cc con-ejuir a Rniililr.o dc Stvò-Tino \rrelli>. ura diva r.-aia fatnrai.a Jo-r-dorea tirusualoi e 

' 
,,•!-

!,i?."il''*'"""'•' 0|"'. "". n"" -'iiniors, era cuja cqtii:ae conscRiiiti ütitulo de jil-cnmpc-a <e io'::-i!)ii.
Adisiita-re gite » í-everino Vr.rclla n.a nicslcânas nfereceram aimpuriancm tlc •_.. CO'l pcnin -ur um còntratu de Ori» anosfor rate "rtrcço'' admite-se que Vr.rclla nCn dei-nrá o rjoea

? t,« mexicano." cztfiò dispostos a "fránsplántar" rara u *e:i paisii fo'itbr-1! ,-r,-?atinii e i»üo f.axem questão dc "piai-"
... y,im- ,:.possível i;uo \':ireila arrume suss malas e *.iz* rnr.a o.léxico e nlra.-. c!i!c uiilrca r,taiS ttuiiirío rara o rui' do: r.r.trc.-.j...

Pm-a Seu Vinte*
AD«3U.RA UM CESfES LIVROS DA "COLECÀO

WALT DIS^aEY'^ t O SEU PROBLEMA*
ESTAríA' RE50LVID0 l

j'cõa MaíSrSste
.'•.fcl.a
i".fqulnho P:_;i.-a
Hcícntc Bo'inh-
«". :.: bc'a
Patinho Feio
Mímic P.'u(o
Minnle — s N-nasra./
Mid-.cv fna Apuros
Dena'd X Q-jinqtdm
Siníeni; Cumpcstre
Co':js d» Plutj

Domisig®^ com
mesmo programa

A festa erpcr.ivn tio E. C. Ròsita Ecfin

HOVA
Para o Tcrnçio »!c I

A fc-tla r- portl>ii rpio ** IC,.>ii,»:',c
(.liili Huslt:! Sf»;i;i ilcvcriii rcn.i-
..ir domiilfjo lilliiiiu. cm sua pia-i.i (Ir SpOrtes. e:n beneficio lio"Natal dos Pobres", ficou Irana-
ferida pnra ilbinlrigo 'prú-lmò, rln
virtude da renliznc~n da "fina-
llsslntn" enlre carlhcas e pàulls»Ir.*,. I'*hlret:inlu, o protramii dt
festa.cm apreço não sofreu luudl-
fícacíics, gractis a lioii «ontatlé
dos clirigctilcs du Vasco, llinjii e
Madtinira. Na partida prcümi-
nar, sob ns ordens do árbitro. Al-
viiiinu de Ca.tro, medirão forças

O spotis em São

n r*p;T'cnt.t''.*,ti jjsi lTosi;:i ImiÍii:
t- um quadro mislu do Vnscii da1
(iania. Inlcüradii tlc Plllola, Onéi-
nha, llcrascochdn, Itubens v uu-
lius — c ua peleja princloal, .',«
lu lioras. ilcrronlitrVse-âo õs
quadros de profissionais du I!m-'
rii c i!u Mndurêlrii. P.ssr riieun'
!;*ii íí-vor;*! í»cr nr!*ilrji:1o poi* í.ar-
hii Goihçs Pnntcntíy *\\\c U\yC'.
i!c:,e:i forma u seu reapitrecliiíeli-
lu.

DR. CAPISTRflHP H^f?
(Dor. lar. Meil.) (ÍARKAN.TÃ
It. Senador Uarilas, 20-9". - :>2...ái;3 ;

U I
niuvid
'•ilrira dr
Inlervjr.To
São Paulo
ciatlo nu i

»!n
urriii dp Preparação

l'oifr:!r;'.:i'."ii
ilteJital1, f*nu

selécô.-s do
MinUS. t*ò rri:i

S DATAS
'reparação da Confederação dc
n„s!«ctball

alicia

In para furiierlinento dnrautau« mrai". ,U- j.uielin. feacrciio.
marco c abril dr 1013 dr milhov alfiif., „s diversas rcpaillvõcs
iiiUnleipals.

ei fornerbuculn de iiladriraa
au Ser» iç., Piinciariu.

in furncciiiiciilu á I). S. ,\. }¦, •' Scrviçu ile Pisrall/avüoS.. iliiranli-,,« mos.-» di jaivrlr, a | inii i, ,, proprlíL-Srln du Cilr.Miarco de lll., dos «rKiiiuirs arli- '

abril.
inv;

sus: (impo A. Rcnerüs allmcnll»elos .'» !• ((ii.iliil.il •; (irupo I',.ilIII» a-.-de r fiíailu dr l« qiiall-dade! Círup.i C. pilo fracclunado;
(irupo I». Ratinhas r nVost tíru-»" G, verduras e lecumes.

llir r llral.iiiiiinle Impériu l.ld.,«Üiiiilu á alauieiln S. tlpaveutu-i.i. I.I.S.1 a ruipprlr as mícciicí..».
feitas pela ScecAn dr Hérnias Hi-versas prarn dc cinco dia», sub
pina de -er iiupediilu u íiiiHhui.i-
iiicntd du cslahclrelnicnli

pru-
lira-
qual
lliít.
ili-

n

••15

ma V, dc laiinirii. li.uuiiNsilll mui .-leii,, ., t-alac-l.i .-mie-riormeule dlvuljjndi u ruce .Iasdemarclies procrsiadiis em S."ioPiltlJu,
A tabela

I-£-* acur.lo rti.i

lirr.i.-i
li :

Mi.i
zonic

Dia
/o Ue

Dia 1*7-1 -1.-
Irito Pedcr.il

•**************************tr*t*********t,**,ttttet„tfeetft.m

scr.i ,a >c.-,iiiii-

Nu
fie lOgO:

li II inu a deli-

chi São
Ira rnlr
piiiilisl.i.

Km Hclo liiirl-Minas .« s^u Pauloi
-''-l-l.'i Km liei,, lluii-":inas s I). Kcderal.

No Itin - lü;.-
SAu Paulo,

dc fca.-tciiu h.tverá

IMPOSTO SIÍCAL
i'au!u. uma partida e.\-aa i.elciOra' mineira «¦

.UiZ

TÊNIS DE MESA
?rcpar_m-£e os cariocas para o Torneio Rio-5ã.Paulo — As transferências

As cnililiiilcs dc lem
Dibliiiu l/cdcral ,

s. LUIZ, i
Jornais dcsli
tender que :
puucò, Imila

(Asaprcssl -
rapilil dão i

:ui Luiz deiltru ci
-se-á uni dus innli

», | A Copa Rio Branco |t

:i^^i> j

^ 
—'~i -i

^_r__pi^__;---¦..._¦ -_. ". -' V

-__ã_^^-_________ã^y;

1'ciiiius ilcsportiYos ilu Norte
ç Nnrílcslc »!i» p;t;--. visto cslíirciii
us diricrnlrs dus clubs locais mi-
peltltrtdns rui trazer para u Ma-
ranliãn \'crilntlcirns ases du tuul-
bali ujclolial. Além dos pliijer./,uz:i. Saiulovalzinlio, sóbre li quiil
i:'i Ivqtlciamns a rcr.peitu. virão
liniiliciii defender i.'a rores. du
Mo!o, us Jojjafjurcs Sititiciii (íiilcjtd
ç n vclerahit l)*l Drdiiiio. Sábe-se,
que Sidiici; c um lioni jnitiidnr
pcritiiinliucariii. iilunlidíi nii liiinla
esqucrdii une inlcciuii o seleèín»
11,'idu daquele rísladii nu (/MiípciH
nalu lirasilciid dc Kootbníl, Oa-
lrj.ii. Iniplt.-ni pprrífítíiliuphjiõi
rícliã-sc reíliciidn iio fõnlliiill du
Ceará, r, Drl Drbhlu c u tccitlcn
pailllsln que levaiiloil ri eaiiipeo-
nulo rõiu a turlnii baiidêiralite
nn 11)1..

H a comuniesção da Ass.*
ciação Urugiiôia

du
Paulo iilliiíiiuii
ra a rcillzíicj"
liiriiclii Itiu-S.
Mibs, ii liirnu i,,i
flirliir.is nqiil. nu Ili

.Iw. mienie (|iiandõ :i f:.l!.|), I
eslá a lir:n.'ua niin u siilalncrini-J
nu. v.'in di' rçcçliçr da Assdclií»
i.-r.u Iruaiiiij nina nula dizcliilii
que a Copa llio llt.uCti deveria
ser disputailii uu dia 11(1 du cur-
lente. Desfazendo qualquer sis.il
thlcndldo, ii prcsitlcnlç da C. II,
1). rei poiid mi inicd':iliiiiK-iili'. di-
Zélldii >cr impossível a ri':ili/.i-
i:".u ilu chennlrií na dliln IimiiI.i.
puis huqucla liçhsiãii; I inlii u-
1ií:i .i'eÍi'os como us tiniíiiHiii*.
('.••.Inriiri cnípcnliailos cni fiiiiipii»
purcecr nu Campeonato Suluiiit
ríciihii

f-crá rralizailu
lendo n C. |;.
inlidadrs paia

de uiçsa
dc São"(lenuirchcs" 

pa-
(iu rcluriio dn

Paulo. Cuniu sc
vencido pclns• ' rcliirno

v islãs
lidade

du dirrlur It
Sr. Antônio

cnlcn da
Neves.

«'Ml São Paulo.
D aiixilhidu asu riimplclo tsilu

! f o .torneio, is representantes dal-rdcr.-ii;-.., Mélriipijlilniífl de T.ia-Hs deMcsii; l."ni Ircinnd,, íin ci-"«.sio du ,\,n.i'(ei, |-, ciui,; M,||-ín

I ransrcr.ncins — Pelo que cón-scgiiiutos apurar, riihllus irans ;
fereueias scrâu feilns cm mi.-,. '
Assim, sendu. dizem quii us |r-Imãos Severo, du América miidfi-rao dc club. Iráu paia o 1-linui-
llensc u:i C. II. \',-i«i-u da (hiina.íjulros afirmain nuc Aniiiiincdcs, :
Clirrcln c Diifíi iráu paia o Ame-rica. Cm suma. a con tradaihsn vai
ser xriindc c -ó o Icnipo dirácom quem eslá a razão.

1)
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Suriilita

("luircnln pánnian de ssmintu.
ilti«tra(lu« r rutuicraa adiu — na"A NOITK lluxlrada".
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Um quadro poderoso em 1945
via -,,:.

Prepara-sc o River Plste para a neva tamporatía
Ic cni janeiro prúsiniõ, Pela
tiljulslyãu daqueles tiois ' prulls»
íiuiiiiis, ii rtivrr Plolç eslá tjjs-
posto a dispender a impurliiiicia
dc 1,'iir.C'itl pesus uu sejam 7,'iÚ.UUU

COLSJfl'0
msmmmCa.a livro do

*¦-!* per um mundo do emo.õss formidovsis!

líUKNUS AIIIKS (Pol
rea i -- dl. 1 -- A dirrcãii dn Ili-
ver Plnie, cujo prlfticlrn (jtiiuiro
.'iluuii sensiv clincnlc dcsfnicailn
Itiranlc lodo o ciintpeõiihtb dcslc
alio. pur diversos ninlivns, c prin-
fipalnicnlc. pela lius.ncla dc Slii-
rciln e llutlolfi. dois dus seus
inais destacados iiiiiciinlcs, eslá
disposla a drjçhhifllr p:li'a 11145
uma equipe à allura dn valorosa
«grèrnlasno que làhlõ tem eleva-
du n prestigio do fnutball ar.icn-
tino.

O nivrr Plalr. lem ilido um dn»
baluartes do "associ.ilion", indi-
l.ena c dal n conceito ilu quedesfruta entre os Hjaíofais 

' 
du"suecer" orgrnliiKi. Pnrn u |iró»

x.ljtiia ano, o fiiver Pinte prctciidc
apresentar um quadro de acurdn
cum as suas possibilidades e des-
clc' já a snn direção procura con-
tratar allos valores do foolb.ill
local, entre oa quais podemosdestacar Pcrücn. e 1'ojaloni. am-
lios lilulnrcs du selücinnndii ar-
l.cnlinu (|ur coniDiireccrá no cam-
pconiilu Sulimacricaiiii K^lra quese 1'cnlizui'ii cm Siinliasn du Chi-

mt
PRESENTE
UTIT,
v. nAr.vro

Cruzeiros
Ate .'iRora, ns negociações pain a

uqülslçàu dac|iie'c.s duis prrifis.
sionais uno ajj 'csentlíiii nuvidiuh"!
e ludo Corre íiornuilnicnlc peloiiicnoH nu que cabe iu, Neaaell
Old llo.vs, que é u "dnilu" dos
passes desses jogadores,

Kiilremcnlcs, o Sun l.orenso
dn Alinasru tariaberrf c um pre-
tendélile nn passe dc 1'onloni, pa-
ra cuja aquisição fez uma pro-
posla vanlajoslssitna, já que ,aãr,
pode compelir com a do River.
que i u club de "lus mllloncs",
criniò todo o mundo sabe...

A impressão gcrnl é une u R|-
ver, rom "sus milioncs" "abalu-
rá"."I.os Sanlos"...

Adhemar Pimenta excur-
sionando

Vamos ler!
EM SEU NUMERO

DE HOJE PUBLICA :
ARTIGOS — CAKICATLKAS — CO.MK.NTA»
KIÜS — CROiNlcÁs — Cü.NTUS - HISTÒ»
RIA — GLERRA — ARTE — MUSICA —
KECKLACÃO — HlSTORli-TAS — RADIO —

TEATRO

KXERCÍCIO DF. 191",

Lojistas do Comércio
O SINDICATO DOS LOJISTAS DO COMÉRCIO DO PIO DK .LaNi-l-r.o — <m observância ás determinações da conáulidiivâu da« Leis duraballui, rslã c.Micdliido, p.-lu correio, ns "Guina dc recolhimento*»ilo liupnsiu Sindical relativo au Kxercíclu dc 1915,

As siiláa de recnlhimriilii depois iir preenchida» peln iiiiilii.bulllte .!ever_n «er levada, a„ natlCO ilu flraail para ;i-i|aii,e'hl.ó.0 pra/o para pnc-iitciito c todo o mé» ile ianrirn.
.".) O nanrn du lirasil furnrerrá (|iiilai.ãu il„ liupu.l,, na iirlniri.ra e na «remida via, devendo r.la segiihdn v i.a «rr uelu con.Irilitiinlr, devolvida ao Siildleatii.

I M V O R T A N T E
O linpu.lu Sindical r devido pur Indus ns cslabclcclnieiítni per-l.-m-.nlcMi inlci.iriu rcoiiôiiiicn dus "Lojistas .In Comercio" «risni uunau associado, desu. Sindicalu.
São u« seguintes í«»r« estabeleciincnluí:
nSTABBLlfcÍMENTOS DK TECIDOS: - FaimA,. cm geral, ...„,.¦,.rlnlio, bordados c rendas;
r.STABE_EC.IMÊ»NT08 DE VESTUAItlOS: - CiUvados, chapéus ulocabeça, dc sul (, de chuva), csnílsariiis, chilas e "souliuhs"'

nieiiis, luvas, Icqife., modas c cnnfccçúcs. pelos e Iml.-,.-, inu-
, p..s bráncrts "l;, vealitãriu e dc uaniii e iiivmi ), e'sporle#i ç"ina-lhas,, iiillformca (Colegiais clc. i è roupas rçilas para lioincnii;
I.STABF.LECI.MtC.VTOS DE ÁRTICOS DC ADORNO V. A (CESSO-RIOS: — Dr nqiiêdòs, perfiimarias e artigos dc (uilriip ri>i;i.sc ivlugios, bijôulerlas, àrligo. dc couro, flores c cortais- (na-liirnis c iirtirichils), artigos religiosos, curiosidades e anliiiíil-dade*:
ESTADELECIMENTOS DC I.ULi. \S PINAS: - Crlslala r artigosae íirlej '

PO."^TiSS^CIMK^P* OE FOTOCIJAPIAS 12 DK MATCRIAI.
rOORAriCO;

ESTABELECIMENTOS DK ÓTICA K DK CIRÜRCIV: lESTABELECIMENTOS DK LIVRARIA: de 
'vpch.rins, 

dr mi-quinas dc wcrever, dê ciilculiir, de iniiníii-, de rcgislrár, dc cn,dereçar c dc contabilidade, dc árligos pára cscrllórioei clc; .
nSTABELEÇIMÈNfOS DK OB.IKTOS ui-; AltTK: .- dc tapeei fia „dç inoveis <• congêneres, dc ráilins, dc rcirigéradorc», dc ns-'plraqorc., do enceradeiras o ciingénérea,
A T E N CA O — Caso os inlcrcssad.,.. ná„ rccebafii aa "Cuia»

c llecu blrflànlo ale U d, ,l:invir„ ,1c |!).|,T, procirar ua sede,du Sindicato — Av. llio Branco, lyi - õ,- andar; "
Ds cúnlVibuIlUes que tiverem diflculihidca nii prcenchinu-nln d.i*..unis eu, que min se quilarjm com o Impuslu S, idicnl rrlalivo nosc.N-crcircio* anknore«. deverráo vira sede du Sindicalu Irazeiiiiu o «eu.egWIro rie i.rma e sua palenle dc registro ,1c cumerciu dn cs,r,.ki„

ea'il!ar,,en..lidadc" 
'^ <"'' " 1Ut'US US «eln«*,'.'?'?»!.í«. „lhfj da

^*J^^'***^**************t****************************f**\
, Quarenta páginas de aasuiítoi' Ilustrados

I
**************************t************************„tMM,

Inaugurado O "ateliê." Vzi ser iniciado, amanhã, o
de escultura dp Atila P;-™"10. & «lezembro done estmiura ae flllia funcionalismo fluminense

Vacani

Q_-iro Cruzeiros — Em todos os Livrarias, Bancas
de Jornais e Agências do interior.

¥»%mmammm\

31>D rasínas de ATínturas n:
Cllir:a, com quasi 10U Uíse
iiiios. Volume ICnuatlcrnad)
por Cr? 5,00, nas Livrarias f
Joriialciros.

Está a caminho da Bahia
— 0 Vitória interessado

no sau concurso
SAl.VAfinn, ui (AsaprésSO -

t agiiiiidiiilu nésln capilnl 0'líc-
niru de .foulh.all Arihniunr. I'iuini-la- qne liltiáliiienlc rciiljitíi ejirur-
sãn pidu tiorle dn pais. Silic-sr(|uü u Vitúrin, grèmiii Itiçni, i-Ira-se hiislnnlc inlcrcssiulu nr,cuncurio do cíiiílieciilu prêpnrnduilirasilelrn c far-lhe-á uiu cnnitc
no scnliilu dc iisiiuinir a diic.ru,
Iccnicn dn Irndicional club.

A lição que os cariocas
aprenderam no Fa-
caembií

S. PAULO, 18 (i'.,l>.) — A ini-
| prensa lociil cslonipn mn m.-ini-lie-
I les que us paulistas funiui vemi-

d.ir-, unicniiiciilc. pela "liilélllH'' c
l)r''i ",iugn viulcnlii" dus i-iiriiici-,
¦'•uli n guerra dc ncrvns
lánelü, .lusc AlcMiniIrinn
.iui/. Iriicu. dcisitiido dc
gritlitle núnicru dc falllls'.

O niuviincnlo iirllsllcii carlbcn,
«ob um sopro itnlnuitliii', csln
ürlanilu phrj a arle iiiiélõiial ln'i-
lha iates |je.rsp.Mivn's', <Jun>e dia-
liitiiictalo '«Si» lti:iugui',:i£lii.s eNpu-
sivõcs dc pnlures. csrulinrçs na-
cíiiiihís c i'slrnn,s',cii'us que per-uiilcni an riiVjoça linnlnir n espí-
i'ilu dc ãsiiccliia nin.ieslusns qur
ii séhsibiliillide du arli In arran-
Cá d.-i n/iluroz.i c Ir.inspurla pn-ra a sua ulu-.-i. A íi.Nposição dc
Arli: Canadense foi ii liaiircii ini-
ciai dc mn grninic inlercámbio
enlre ii lirasil c n Cuiihtiii. N.i»
leias dns seus piiiliirCs ns paisa-
geils iiini',1» ilhia ns da pátria dc
•Imii lias»,' gnnhítin a cxpiessãu
ináxinin dn cMilIngiiu. ,\u con-
haste das cores, na sinfonia dns
lons. surgia das telas cspuslas
íi visitação, a riálurezo privllè-
giadlt de um pai.» cullne rit-.uma
populnt.no que se enterneci; ante
as montanhas aerdejnnles c os
uiunles cobertos de rtè.vei Sáo pe-dai;ns du Gitrtndá que us iirllslns
tróitseram paro os balões dc arle
du lliu dc Janeiro'.

Completando essa síriè dcinaiiiíur.".eües%ai'nbn dc ser inau-
KÍirndu o Alclicr dc Ijseulltirn dc
Celila V,-i-iini. á rua Pntililfó dc
Kreilns, ..'I. ArCsln dc mírllii-

, iiienriftlridla.eis. que- ihàhejii uIn assis- cínzcl c o liuril cmn unia ,-iilcIni uni | pi-rsunalissinia. Crlllíi r-V.iíi'alii st
punir nflrnin nu euiicoiiti (lus vámiÀiles

Ida arle1 como illhn (Ias mais Ic-

.Sr. Valfrcdo
s

Matlisi secre-lano das f-iiianvas du Uslndo duliiu, uinudoii antecipar u paga-ineniii du eõrréntii més de (ic-
remjir.o dn funcionalismo du lis.»
liido, u qual será iniciado, ama-
nha, quando serão alemlidus as
lulhns ilu 1" riin iilil.

As ilcuinis lolhits scrãu paí,,asnus sègiifnlrs dias: '.'» din. ulll,
-lide (Iczcnihrn: :i" din. '.'|; ,|"
dia, din '.''J i- .V; din, .11 du cur'-
renlc:

."--ms ler, "VAMOS LliRI"
******************************
gilinins e.spressões dn cscullurii
nac:nn,al. Intimeras pessoas, cfiíl*lan iò-se numerosos jornallslaícscrlliirc, c pintures compareic.
ram á iunugiiríiriiu e todos náô
fsciindcraiii a vivH ítííprcssáò quedeixam os trabalhos da nolavc)
csculluin.

\'àrinS <,i'ádorcs sí fizeram ou-vir c .exall.iram hão só ti Impól'»tnnlc papel tln nrte. particular-iníiilc ila ¦esçiiliura, nu dèsínyol;
vlmrnln dn culltiia dc uni puvu.cuniu laniheni a picuciipacâu dò
perfeição filie a lalènlusn arli-Ia
pnlricla imprime «ns ,«ctis Ira-
bnUins.

('.'-•liln Vncani, vivniuiuilc cmn.rinunrin, ilttcailcclil a Indus a pre-«Jçrlcà c linhn seniiirr prnnín uma
palaVrii dc pYnfiinrin rin-inla-
ineiilu pnra o ihuviuiciiio artis-l ic!» íinciunnl. '

Técnicos de construção
A co|a$ão di grau dos pri»meiros alunos do I. D.

0. P. P.
rtcaliza-sc hoje, dia lil) do cor-

rente, às 17 horas, uo saião nu-
bre do Instituto de Orientação '*.*¦
dugóglrii e frufiíslonnl. à Hua fie-
nedltlnos. 19, a cblâ.ãii dc vlrau
dus alunos da turma de 'l'c.'n:cis
de Conslmção, qu,. tcrminarain o
curso- da iEscola de Cuiululor-de
Obras, anexa àquele Instituiu. Snu
na sesiiinles: Alcides da llpclin
Azevedo; Aríliiiiin Mallus. deraldu
df Souza, Jorge Ca.stafíeda, Mnnncl
Maria (Ic Almeida, Manoel Tcixri-
ra dc Mcllri, Mituel Palrasso, l'nu-
Io Vidal Leile llibèiru c Slefan
llrauer.

Presidirá a solenidade.o prulr-s-
:-or l.èòni Kijiíefr, limrindúr dn
1IJUI'IJ. devendu .'usar da pJlijV:iiLem nomC dos riipl,munidos. o'.se-l
nhor 1'nuh Vltlal Leile llibciro e. |criniu paraninfo. u prnfcss-ir IV- i
hpe dus Sàntufl liei,, djVl<tot' líc- |nico da rMVridã K. C. 0. ,, ¦.-,. '
ledráliro d|i líscôla .VachuiMi le
Belas Aries da l.nivcr.iiJàátí iluFJra.sil. -

rutngravado»"A NOITE Ilustrada".

',**' *«IÜ4^¥_U-WÍ'lÚl_. !

A ESCOLA
PRIMÁRIA

oRrj wiz \<vui
Al)MlNf5tiÜ.aC.ÍÓ
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Falecimento em Corumbá
COflUMBÁ, .0 fSénico especialde A_NOITE) - Km Sua reside,,'ca, a rua Oelamirc, faleceu re-fieiiliriarueiile, o Sr. 1'ídrij dc

AfUU-jp; presldehtí da SuclétladeHiMicliceiitü do Hnspitni dc Cari-dade c pessoa iiiuitd cunceiilund.inos círculos sociais c ciuncrciaisllc Mato Cirusso. O falccidu cia
| rupresciiliinlr cmiicrciul de váiúiíjI prudelus iinciuiiais c rstrarijjeliiiijíi Icndu seu iioinc lisailu a liínifr-1'fi'sas nlii-as dc -filaiilrupln dcsl i
; ••i','»(lc. H Sr. iV,,|í-ii d., Ariiuii",: i.'.-.';i,tl vltivn L- t •-• i s lilhui.

A ESCOLA PRIMAKIA
(OríranizscSii c AdminlstracSu)
dn 1'rof. rcubaldii Miranda
.Sanlos. i-onti-udf, a doutrina.
» lei, o resulamenlo <• os pru-
gr-náiis <íe Kn»ino primária iln

OlStrllii Federal, de arnrdo
cum » reforma Henriqu»

lludsaviarlh.

Titcò CrS _,").()()
Em Ioda» st Livraria.

i- na
dá a \tiri i-LIVISAIIIA

A»', iti.ti llraiicu 1211, lii|,-i» •_
o 2U — lliu dr Jnuclrii

ACMITA.IltlS l'i:i)lll(lS
r*i-_i_«> skuvico oiíi;i:::.mijuls() pòàfAí.
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OS CRACKS DO FLUMINENSE E SÂO PAULO REGRESSARÃO A 27 PARA A CONCENTRAÇÃO NACIONAL

A inscrição de Lima O América ainda não resolveu se entrará tom o
novo contrato do playcr l.ima, para ó registro na
Federação M. dc Football. este ano ou em .lanein.

O assunto será deliberado cm reunião da diretoria, após o exame da situação desportiva daquele atacante, cm face dos acontecimentos já do conhecimento do público desportivo.
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I OL1MFIADA NAVAL — Mos campos dc spcrt do Depsrícmento de Educcção Físico da Marinha teve inicie, ontem, o I Olimpíada Naval. Antes de ccmcçcrem os jogos foi levada a efeito a cerimônia olímpica, ha-
>endo o desfile dos concorrentes, das bandeiras cmericonas e a chegadado fogo olímpico, conduzido por um ctlcta da Marinha. A Olimpíada, organizada nos moldes dos Jogos Olímpicos Internacionais pelo comandsn-
te Heriberto Paiva, profundo conhecedor do assunto, constituiu, não há dúvida, meis uma demonstração dos serviços prestados ao sporr pelo Depcrtomento de Educação Física da Marinha, superiormente dirigido pelo

comandante Waldcmar A.»ctta. A gravura acima focaliza, ao centro, altas autoridades navais presentes e, acs lados o desfile dos atletas e as bandeiras americanas

O CONSELHO TÉCNICO DA C.B.D
EM REUNIÃO DE HOJE ESPERA RESOLVER A QUESTÃO DO TÉCNICO E
A ESCALAÇÁO DOS JOGADORES PARA OS ENSAIOS DA SELEÇÃO

5_B_H BB HBBB
, PARIS — RIO

O dia de hojo >e:á do grande
i..|i.,il.i«ii[iimi«fi[n|i,*'* wn»»u*,^. na c. B. D. eom a reu-

Legítimos Perfumes Franceses

A IMPERIAL
Gonçalves Dia», 56 ——oOO'

imiiimii

IM.-ERIAL ESPORTE
At. Copacabana, 033

aannanBB

nião do Conselho Técnica Brasi-
lieiro do Foolball convocado ca-
peeialmento para tratar doa pro-
Memas que diiom respeito à pa:*
ticipaçâo do faotbaii brasileiro om
o próximo Campeonato Sulamcri-
cano Extra de Santiago do Chile.

Aquele ergâo técnico da enti-

dade máxima como já A NO'?*".
leve ops;tunidade de referir não
deseja protelar a decisão sobra
os assuntos principais da organ;-
-.ação • planos da err.baixadj,
particularmente no que toca a »;•
colha dos responsáveis p*la ei -
ciência esportiva da representa-
ção e sua composição.

Assim é quo ainda hojo o so-

nhor Castelo Branco que prós;-
de o Conselho espera resposta do
Flavio Costa o cempotente técr.i-

; co que acaba do dirigir vitorio-
. aarr.ente a seleção carioca na
¦ disputa do Campeonato Brasiloi-
j ro- A indicação de Doi Debbio' longe dc constituir qualquer ce-
I sapreço à colaboração do técnico
I do C. R. do Flamengo é rr.e.-a

medida de precaução tornado pe-
lor. dirigentes da C. B. D. quo^_.vr-. dada a perspectiva de nâo
obter o concurio tão desejado do
técnico, realmente mais em íor-
ma no momento, cem experiência
maior da3 condições dos homeno
quo formarão o plantei de cracks
a trabalhar na formação do
scratch • brasileiro, contarão com

0 segundo encontro do América em Manaus
Hoje. ã noite, contra o Nacional F. Club — Dois
cracks paraenses contratados pelo grêmio rubro

Cabel
Joreca

i, rigoroso
camaraa

* MANAUS. 20 'Serviço especiais •
dc A NOITE) — Hoje, á noite, I
ii Américo !¦'. Clube jogará pela!
segunda vez nesta eidade, enfren- !
tando o Nacional I-". Clube, um
dos mais fortes grêmios amazo- I
licnsc» A peleja promete um dc- j'.enrolar dos mais interessantes jc ura sendo aguardada com in-»
vulgar entusiasmo, dado o bom
riesempei.ho da equipe carioca, I
ua primeira peleja.

A partida «era arbitrada pelo'j
Sr. Francisco de Oliveira, do qua- j'Iro de juizes da Federação Ama-
zoneiise.

0 quadro do América
Para peleja com o Nacional, o ;

América aprésentar-se-á assim'
formado : Dalriiar; Osnl e Grita; jIfini, General e Amaro; China,
Wilson; Maxwell; Limo e Esc-ucr-
tiiiihn.

Dois "cracks" paraenses
no América

Dois elementos do football pa- j
raense vêm de ser contratado»!
pelo América F. Clube e já se '
encontram na capital hmazonen-,
se. Jàybic, que figiiròu com des-1
taque no selecionado do Pará, no
Campeonato Brasileiro, deste ano, |o o excelente mela direita Jay-
me, considerado a maior atração |dos campos' nordestinos.

SETE PAISES
No Campeonato Sulameri*

cano Extra de Football
BUENOS AIRES, 20 (U.

P.) — A A.socioção Argen-
tina dc Football recebeu
ume comunicação da Confe-
deração Sulamericano de
Football, com sede em Bar-
ranquilla, Colômbia, anun-
ciando que estão inscritos os
seguintes paises, no Campeo-
nato Sulamericano de Foot-
bali Extra, a se realixar em
janeiro próximo em Santic-
go do Chile: Argentina, Bo-
livia, Brasil, Chile, Colom-
bio, Equador e Uruguai.
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f Como estão agindo, eni Montevidéu.!*¦ J

os treinadores do São Paulo e doi
Fluminense
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MONTEVIDÉU, 20 a*. P.) — •
Existe a maior cordialidade entre
os jogadores cariocas c paulistas
que vão participar do campeona-1
to quadrangular, porem o siste-i
ma de vida adotado é muito difo-!
rente. O técnico do Fluminense, |Humberto Cabelli, que é uruguaio, I
mantém unia disciplina férrea!
com os seus jogadores, proibindo-!os do tomar banhos de mar, ape-
sar do hotel estar situado defron-
Ic a praia. Os footballers do Flu-
minenso não podem lambem sair
.i noile. cm compensação n lrci-!
nadpr do São Paulo, Joréca, por-

do Fluminense, com o Penam', I
a sc realizar amanhã, será o '
seguinte: Balatics; Norlval c Mo-
rales; Raul Rodrigues, Spinelli e
Bigode; Adilson, Bastarrica, Gc-'
raldino, Simões e Pinhegas.

O Sr. Decio Pcdrosa desmentiu
categoricamente que os dois qua- I
dros brasileiros '.áj jogir partida; ;dc footbal! cm Bu.-i. »s Aires, após jo campeonato quadrangular. ;Acrescentou que os jogadores dc- :
vem regressar ao Brasil após o jdia 27, cm determinação a liecn- j
çn concedida pelo Cctisclho Na- I
cional de Dcsporliil r l.imbcm pa !
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tiiguès, dá ampla liberdade aos j m atender a requisição da CBDseus pupilos, permite banho dei afim dc se prepararem para o sul-
americano de foütlíall, cm

|É^^

San-
tiagu.
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TREINARÁ HOJE
•**-•¦ -• -»--¦¦•¦»«

Campeãs de volley bali
de Minas Gerai*, e Distrito Federai

0 selecionado carioca de
bask tbsll — 0 local

No rinl; do Tijuca T. C,

mar. também deixa que eles saiam
;» noitr, — sem aliusn — e tjuc to-
mcm «is refeições alguns copos
dc vinho. Os jogadores tl»> Flu-
minense só podem beber água mi-
neral.

O presidente da delegação' sc-
nhor Decio Pcdrosa falando o"1'nitcd Press*', disse tpje eslá
satisfeito com n conduta de Iodos
os jpgadorcs brasileiros. Quanto I .No rinl; do i ijuca 1. C. cn-
ao tcani do São Paulo, para o jogo» saiará hoje, às 21 horas, o sele-
dc hoje com o Nacional, será o| cionado carioca de haskctball. Co-
seguinte: -Gijo; Piolin c Virgílio; I mo tem acontecido nos últimos
Zczé Procópio. Zarzur c Noronha; I treinos, espera-se que os eiemen-
Luizinho, Sastrc, Leonidas, Reino] tos convocados compareçam em
e Barrio». Acrescentou o senhor, massa, o que facilitará o trabalho
Pcdrosa que o quadro dc estréia I dos selecionadores.

AMORIM AUSENTE
JOGARÃO, HOJE, NO RINK DO LEME — AS EQUIPES DO MINAS TEN

NIS CLUB E DO BOTAFOGO F. R.
é o scratch carioca. A rquipe I capital, o team feminino de vol-

AS CAMPEÃS DO BRASIL
Desde ontem sc encontra nesta

A NOITE
20/12/44

4."*feira,
N. 11.803

TREZENTOS
MIL CRUZEIROS

Dos desportistas do Rio e São Paulo para o Natal
do Expedicionário — 0 resultado do apelo da CBD

ijuando n Confederação Brasileira dc Desportos, atendendo a
um pedido da Liga de Defesa Nacional; instituiu uma quota especial
para os jogos linais do Cqnípconalo Brasileiro de Foolball. Alguma.;
criticas foram feitas. Como sc sabe, as parcelas que inajorarani
ns Ingressos, sc desunam ,i campanha cm prol do Natal dos nossos
valçrites expedicionários.

Desportistas do Rio e de São Paulo
Pcri-eiiciidi» n alcance da medida; o público esportivo aceitou

prazeirosamctitc p aumento verificado. As rendas foram as mais ele-
vail: í. i: na apuração final, cerca dc trezentos mil cruzeiros foram
iMITipuloilos cm favo) tln campanha, li esses milhares dc cruzeiros,
l.-.-insfoi mailiis cm agasalhos c presentes, constituirão o Papai Noel
dõ» "loicrdores" brasileiros, aos compatriotas qui' cnfreiilam a
ln*i'i t- a neve tia Itália, liilamlo pelo preservação do mais sagrado
¦In» direitos humanos.

Não seguirá para Montevidéu s pretende excusar-
se do scratch brasileiro — Está em exames c

sente-se esgotado
0 ponteiro direito Pedro Amo-1 impossibilitado dc sc ausentar do

mineira conta com as jogadora»,! rim' do ^•l».,"íí«í*> não '*$#*$ !
Célia' Maria Joíé, Maria Ceies-j*15 representações do Fluminense!
te, Maria Martha, Ivone, Maria c do São Paulo na temporada iii-
Célia, Conceição c. Virgínia. H | tcrnacional a ser iniciada amanhã, j

lcy-ball, do Minas T,C, que este
ano levantou o Campeonato Bra-
sileiro. E hoje h noite, ás 20 ho-.:a ao Botafogo com Ivctc. Dora, I cm Montevidéu. 0 atacante, qu,.ras, no rinl» do Leme, o "six" 

| lolanda, Lúcia, lilza c Ruth. No vem dc sagrar-sc bi-campeão bra-
mineiro jogará contra o team do j gravura acima vemos os despor-I sileiro. encontra-se cm exames, na
Botafogo, que cm última análise' listas mineiros. ' Faculdade dc Medicina c, portanto.

pais.
Em caso de ser convocado para

o selecionado brasileiro que vai ao
Sulamericano Extra do Chile,
Amorim também sc escusará, ale-
Bando sentir-se esgotado c, por
isso, necessitando dc um descan-
so. O "crack" tricolor pretende
passar as férias na Bahia.

o magnífico ponteiro gaúcho convocado para a
seleção nacional

elemento, lambem tisíatóric tendente et entrega da
trabalhosa incumbência ao tre:-
nador do scratch bi-campeão è?
pais.

A primeira convocação de
"cracks"

O segundo ponlo da reuníii
de hojo é o que tratará da pri-
moira lista de Jogadores, Os cou-
vecados deverão iniciar a co.; -
contração de saude e treinamen:n
físico a 25, de. acordo com o que
A NOITE antecipou ficando c.v
players livres para o Natal cora
suas famílias a exceção d:-
cracks dos tricolores do Rio "
São Paulo que vão passar cssei
festas na capital uruguaia.

Os jogadores a convocar
Ao que foi informada a repc:-

tagem ontem a tarde na C. B. D.
serão convocados para a concei-
tração.do Caxambú os seguintt'»
players:

Batataes, Jurandir, Oberda:-
Domingos, Norival, Newton, Be-
gliomini. Caieira, Mundinho, Bi-
guá. Alfredo, Ivan. Procópio. Avi-
Ia, Danilo. Ruy, Jayme, Noronha»
Bigode, Tesourinha, Pedro Amo-
nm, DJalma, Luizinho, Lelé. Zi-
zinho, Servilio. Leonidas, Hele.v-'
Ademir. Jair. Remo, Lima. Jcrgi •
nho e Isaias.

Tesourinha,

outro valioso
brasileiro que se tem mostrado
capaz na conduta de combine-
dos.

A resposta de Flavio
Ao que corria ontem nas rodas

ligadas à C. B. D. a questão-
Flavio será decidida pelo bslan-
çc quo esse téen.co vai dar as
suas próprias forças físicas. Da-
pois de du-rs campanhas traba-
lhosas é natural a fadiga e nCo
só a iadiga iísica como a mental
pois náo ioram poucos 03 proble-
mas mentais a reaolver para o
êxito final conseguido.

Uma carta a última hora cn-
viada ao Sr. Castelo Branco pa-
reco esclarecer essas condições
não obstan'o há esperanças d?
quo possa surgir uma Bolução ss-

A tabela será fixada
Ainda não se chegou a uni açor-

t'.p sobre a tabela dc jogos para
o Torneio dc Preparação, em que
jnterviráo os paulistas, cariocas c
mineiros. Vários calendários fo-
ram divulgados oficialmente, mas
alterados depois a pedido dos in-
leressados. Por j=so a Confedera-
ção Brasileira de liaskctball efe-
tuará hoje uma reunião, para fi-
xar dc uma vez a tabela dc jogos.

0 VASCO PROMOVERA', EM JANEIRO, COM OS
RÃO NOTURNAS — A ORDEM DOS J0OOS E OS

CLUBS PAULISTAS - TODAS AS PELEJAS SI
ADVERSÁRIOS DOS CRUZMALTIN0S

UMA GRANDE TEMPORADA INTERESTADUAL
Duas vitórias

do Botafogo
NA PRIMEIRA RODADA DO TORNEIO ABERTO

DE WATER=P0LO
Na piscina do Guanabara' fõ-jvchcçu os dois encontros co

j ram realizados ontem <.s primei* ¦ Guanabara.' ros jogos tln IV Torneio Aberto j O primeiro jugo foi dispu
; ile \Valrr-Polo. pronitividti pela I ciilrc o Botafogo *¦} c q "Azul-
; 1'i'deração Metropolitana dc Na-¦ queza", triunfando o prin
tução. i por 1 x 0.

A rodada inaugural do interes- j No Último prclio, ó ISolafo;
; sanle rcrtaine constou dc oito jo-' superou o "Guanabarino.,

j gos, que chegaram a agradar. I)c- li x 1.
[monstrando c deixando boa ini-! Arbitrou ns duas pelejas,
I pressão, Iccnicnmcnlc, ò Botafogo ! acerto, o Sr. Renato Nunes

in o

ailo
(ur-

íciro

o A,
por

O quadro tle profissionais do
Vasco, que na temporada de 1U11
cumpriu excelente campanha, Ven-
rendo trés titulo-. — nos Torneios
Relâmpago, Municipal c Inicio —
c sagrou vicc-eainpcão ilá cidade,
tombando np .último prclio, mes-
mo assim pela contagem íniiiima.
já voltou às atividades. Ondkio
Vicr-a rccbníõfüú hu poucos tlins.
como A NOITE teve Opprtuhitiiide
de noticiar, i» ailvxtianifiitu da
turma ilu São Januário p:ira o»
compromissos que * írãu projilm i-
mente, Depois de um proveito»»»
riescaiisi) das Iríibnlbosas c;uuii.i-
nhas do nno cm curso, os craclis
vascainos poderão retornar às
canchas, agora com novos refor-
ços, cm condições dc brilhar ou- \
tra vez.

Aliás, o Vasco já tem vários pia-

nos dc atividades assentados, in-
cluindp-st! a anunciada excursão a
Belém do Pará, rm fevereiro, e
uma temporada eni São Lourenço.
para a recuperação fisica dos
cracks cruzmaltinos.

Grande temporada oom
sltibs paulistas

No entanto, as atividades ofi-;
ciois tlti.iVnsco, uçi setor do foiit-j
bali profissional, terão inicio logo;
uu principio dc janeiro »iii.lniiio. ,
K* t|Ui\ ncss-i uciisuiò. ns va*5C;u-
nos proiiiovcrãii unia grande e lu-
tcrcssaiiU' temporada fntbrcislu-'
tiual com os clubs paulistas.

Convidados especialmente pclii;club dc São .Innuário, virão a esta,
capital as representações dn ,Tu-;
venlus, Ipiranga. Comercial, Ja-'

haquara c, provavelmente, a do
Santos.

Como se vê, trota-sc de uma
grande temporada, destinada a co-
Ihcr pleno sucesso, mesmo porquerevelará ao público carioca vário»
elementos de valor do **socc>r"
bandeirante,' ainda desconhecidos
para nós.

A ordem dos joges •— Tc*
dos naisirnes

Em principio, n direção do Vas-
ro já organizou a lahcln dos jugu». |segundo g ordem prevista. Todas
as pelejas serão noturnas, já quenão serão permitidos, cm janeiro-r. fevereiro, malches diurnos. ,
ordem do» encontros com os ban- ,, ..,,, ,,_,„ , ,.„ ,deirai.lcs é a seguinte, sujeita, na-1 VaiTiOS ler, "VAMOS LER I

turalmcntc n modificações poslc
riores:

Dia 7 dc janeiro — Vasco x Ju-
ventus.

Dia 13 — Vasco x Ipiranga.
Dia 17 — Vasco x Comercial.
Dia ül — Vasco x Jabaquara.
K, provavelmente, dia '.'S - Vas-

co x Santos.
Nessa temporada, o Vasco »¦>'

visará lucros financeiros. Truta-se
dc uma medida acima de lud"
com o objetivo dc iinni aproxima-
ção com aquelt.. clubs paulistas
que licmonstram Interesse rm mr;
dir forças com o poderoso "ouz»'"
dc São Januário,
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Para um acordo entre a Rússia e a Polônia Está reunido o gabinete
polonês em Londres

Centenas de bombas atiradas sobre Tóquio
UAI/A V4-.BIS in I A m a. ** »„•»_ n-A I J- r> ... .... . - . ¦

r H0Xu Y0RIÍ'' 20 lA' f1' — A Comlftío Federal ds Comunicaçoe» captou uma f-antmitt&o da Trantocean diiendo aue »rè* êmSuper-29 com boiei nas Marianoi deixaram cair centenas da bambai incendiaria, contra Tóquio, ontem, provocando "oeauenoi \Vcéndiot que foram Imediata mento extinto»". Aereicentou a agência qua e* prejuiiot foram "ineignificentei". TodoWt*. não há -.«ni!.,
confirmação aliada para ciso fato.

«uma

MOVEIS DE ESTILO
II.» «mi-. Al.IA gti U.HiAtlK
CORTINAS - TAPETES

PASSADEIRAS - GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE. 66. 5 7 ¦ 89Furioso ataque

do Sétimo Exército !
Informa a D. N. B. que as guarnições da Siegfried estão lutando para conter a investida — A suspensão do''black-out" sobre a contra-ofensiva alemã — Parece ter parado diante de Saint Vith — Usam equipamentos
e insígnias americanos na Unha de batalha! — Cortado uin dos salientes nazistas — Aumenta a pressãoaliada no Palatinado — Patton captura mais quarenta casamatas — (Telegramas na décima página)
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Cl capUSo Gcorge W. MacKean, clicfe de uma unidade de tran.-
porto norteamericana, recebe dò presidente Vargas a "Medalha doMírltç" que lhe fot conferida pelo governo brasileiro em »lrtnde do
perfeito desempenho < dado i sua mlssio de conduiir para a Europa

l os soldados da Forja Expedicionária Brasileira

Divergência entre os "Big Three"
com relação a
Declarações de Chur*

Eu ropa libertad
chill nos Comuns — "A

Inglaterra está fazendo
tudo para reparar a bre-
cha" — As esferas de
influência e as propôs-
tas de Dumbarton Oaks

(Texto na 10.* página)

AUMENTADOS OS VENCIMENTOS
DOS FUNCIONÁRIOS DO D. N. C.

- ®

MnKJBfcsy's\t;.'\i^

E Instituído

O Ir. Jayme Azevedo, presi-
dente do Sindicato dos Co*

merclárlos

PENSÕES fM DO-
BRO ESIE MES

Para aposentados e pensio*
nistas.das instituições de'

previdência
Entre aposentados o pensionis-

tas das Caixas e Institutos de
Aposontadoria • Pensões reina
uma grande expectativa» relati-
vãmente à. concessão do abono
de um môs de vencimentos, ago-
ra, pelo Natal, tal como loi ieilo
o ano passado. A NOITE pode in-
formar, com segurança, quo esse
abono será efetivado, devendo os
aposentados e pensionistas rece-
ber as suas pensões em' dobro.
Aqueles para os quais já te-
nham sido realizados pagamentos,- , este mês, serão chamados nova-

ii mente para receber o abono.
Quanto a coneossão deste aos
funcionários daquelas Instituições,
podemos Informar, também, que
não será levado a efeito a me-
dida.

o regime do salárlo-família
O presidente da Repúbli-

ca assinou um decreto au-
me tirando os vencimentos
dos funcionários do Depar-
ta mento Nacional do Café e
instituindo para os mesmos a
regime do salário família, a
vigorar desde janeiro do cor-
rente ano.

<s>-

O SINDICATO DA CLASSE
E A "SEMANA INGLESA"
Como falou a A NOITE o vice-presidente do
Sindicato dos Empregados no Comércio -*- Ra-

. z6es que não podem ser contraditadas
(TEXTO NA DÉCIMA PAGINA)

ventos ler, "VAMOS LER."
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A contra-ofensiva alemã
O mapa indica o principal setor da contra-ofensiva alemã entreo sul de Auachen, o norte de Mòntchail e o sul de SI. Vith. Traiu-se de zona de operações do 1.* Exercito americano, e, talvez, de umtrecho limitado do Ilanço sul do 9." Exército,
Sàa.Jiá.Aulras. indicações sobre a contra-ofensiva, senão us queproucm indiretamente de fontes alemãs. Parece que Kundstedt obede-ce em primeiro lugar a necessidades da política interna, u saber, tmdesejo de reerguer o moral extremamente abatido do povo e o mito dc.Hitler, a quem se atribui oficialmente, cm Uerlim, o plane.jamculuda operação, assim te explicando o longo silêncio do Fuehrcr.
Embora o golpe haja tido o efeito no inicio, peneirando nas li-nhas apir.rtcanas alé aproximadamente 'Jõ quilômetros em \olubelga, é bem fundada a opinião de que somente, se trata dc èxltblocal e limitado. A continuação das ofensivas americanas 110 setorda bacia do Sarre, sul, e. no do rio Roer, no norlc, demonstram que.destes setores não foram retirndoi reforços para ajudar » 1,' Exér-cito, o que prova que a situação desle último de maneira nenhuma

e alarmante.

MENSAGEM AO REI DA GRÉCIA

ir\. í" ""otV* úlrel0T « cnefe «•« Serviço Nacional da .Malária, quandu assistia, acom-patinado Uc sanitariatas daquele Serviço e do representante dc A NOITE a coloração de umacalha num dos coletores de drenagem ainda em construção na rigiãi) fiavca-Jàcãrcpãgúá» Vá-naa centenas desses coletores formam uma intrincada rede dc d íenngcm cm todo o Distrito
Federal

Para que concorde com a
regência do arcebispo Da*

maskinos
ATENAS, 20 (A. P.) —

Anuncia-se oficialmente que
o governo Papandreous cn-
viou ontem um telegrama ao
rei Jorge II, aconselhando o
monarca a concordar com c
regência do arcebispo Da-
maskinos. Sabc-ss, aliás, quc

I ííííé das matas \mmim uíeíéri
Decresce a luta
em Budapest

MOSCOU, 20 (A. ?., —
Está-se registrando um cer-
to decréscimo nas operações
do frente de Budapest, on*
de se notam apenas os con-
tínuos duelos de artilharia e
os habituais encontros das
patrulhas de ambos os la-
dos.

REORGANIZAÇÃO GERAL
DA POLICIA CIVIL FLUMINENSE
O Importante projeto que acaba de ser submetf-f
do à apreciação do interventor Amaral Peixoto
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Combatendo um mal que desvaloriza a terra e aniquila os homens 
Vendo, no Distrito Federal, o que se faz em todo o Brasil — O Serviço
Nacional da Malária em penhado numa tarefa nobre e gigantesca -— Um
inimigo que é sempre igual mas nem sempre é o mesmo — Curiosidades
em torno dos anofeles — Primiiro estudar a espécie e, só então, com-
batê-la para não favore cê-la —- O ••Tarsimaculatus", o "Albttarsls" o

outros membros de uma família perigosa e complicada
Ainda liá malária do Distrito

Federal. l"m relação, eiilretanlo,
110 que havia poderia dizer-se quc
já foi extinta, porque os casos as-
si-nlados são, na maio.-ia das ve-
zcs, de recaida, ou por oulrii. ile

(CONTINUA NA 2.' CAGINA)

Sophoulis enviou uma men-
sagem idêntica ao rei. En-
tretanto, Jorge II ainda não
respondeu a nenhuma des-
sas mensagens.

O ACOnilO QUE SE F.ízIjU
LONDRES. 20 (Reuters, riu

bancada de imprensa nos Comuns!
— O ministro c lidei-, Antliony
Edcn, respondendo a perguntas,
lioje, nesla Câmara'; sobre se 11

(CONTINUA NA í.« TACINAi

A PRIMEIRA ENFERMEIRA
BRASILEIRA FERIDA

Uma entrevista com A NOITE, em Natal — A sua
história e a emoção dos episódios revividos -—
Os norteamericanos e a concepção de salidarle-
dade —- Titia é um apelido que sugere estima —

Quer voltar a trabalhar pelo Brasil
De Álvaro Gonçalves, enviado especial de A NOITE

A segundo-tenente Graziela
Affonso dc Carvalho 't

NATAL, dezembro —No quar-
to banhado dc sol do Hospital
Militar há u.n rumor de vozes
femininas. Pelos corredores im-
pregnados de iodofórmio, uns
poucos conyalescentes exercitat.i

seus músculos adormecidos e pa-
recém brindar a manhã que lhos
traz a esperança de uma breve
cura. O capitão Annibal, sub-di-
retor do Hospital e que nos

(CONTINUA NA 2.' PAGrNA)

Aí vem 1
o Carteiro!

(TEXTO NA 12.' PAGINA) J
..iLiii 1 jcuiidru tis ua aii\ a i>iiua, *

—© autora de "Palmarca"

O secretário de Segurança Pú-
felica do Estado do Rio, coronel
Agenor Barcelos Feio, submeteu
is opreciação do comandante
Amaral Poixolo importanto ante-
projeto do reorganização gorai da
policia civil do E3tado do Itio.

AUMENTADO 0 ABONO
PORTO .ALEGRE, 20 (Da Su-rursal dc A NOITE) — O inter-irnlor fcdêj-al elevou ric 20 para41} cruzeiro» o ahnno familiar dos

Hiiicioiiái-ins púlilicon estaduais,
u ,-ilinnn. ehbirn ;it|iielcs f,-uc tive-
iitii unis <lc dois filhos menores.

Prova o anto-projeto, entro ou-
trás grandes e oportunas modi-
ficações no mecanismo policial
fluminense, que, com a donomi-
nação de guarda civil, passa à
disposição do Estado, com todo ;
o seu eletivo om pessoal e mn-
teria!, a guarda municipal do Ni-
terói, ficando subordinada à Se-
cretaria de Segurança. Sugere
lambem o ante-projeto, ao invés
da única delegacia existente em
Niterói, a criação de mais duas.
correspondentes a distritos poli-
ciais em qua será dividida u ci-
dàde.

Pacifico e sua arma secreta..
». 

, . 
¦ 

¦ 
*;: i

3S ESPtíACUlOS DO "IfATRO 
DO fSIU-

DANTE DO BRASIL1' Df GRAÇA PARA 0 POVO
••Palmares", amanhã, sexta-feira e sábado, no
Municipal —¦ Mais de 400 pessoas em cena —-:
Fala a A NOITE a aútora-estudante, Stela Leo-
nardos da Silva — Peia primeira vez se apresen-
tara em público o "Teatro Experimental do Ne-
Bro" — Aguinaldo Camargo de Oliveira, em"Zumbi", será a revelação teatral do ano "Carlota Joaqulna", de Magalhães Junior, será"-'- o próximo espetáculo

(TEXTO NA DÉCIMA PÁGINA)

fot ,',¦{¦ .'¦-'¦-;:¦
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No silêncio das malas
movimenia-se um

exército
Última hora
Para um acordo entro a

Rússia e a Polônia

0.7a*} a,i_
" •¦' p/lü
4.3W lia
i.i. .*) i

< • ,N I I S I » I A II
l> n I." I* A (, l *. A

(•«Hllte. "4 |i*:i*ai,ii», difamo» ||.i Min, que nto tr trituram mi dri*
i kuram tm melo o Iralamrnlii re., crbldi», Ma» a u-rdadr | que i,fwU^tetei sa-Tteis *"*"•**cbm • i'n,iu sov,íu
¦ quantlo «• Dr, Marli. Plnoitl d*. V«i . j
fitjtr a »,,., e*.Yh'r* "ArtpiclÊ' 

j^,,,!'*^ 
C0B,*ttd°- ",?,0r"

UtHAo i -¦•¦«-< < i . - |rr a rcrlcia de
que o» ennf.le. pc .* .. m mr.mn

I.ONDIIES. íl) «A. H.V— U lio-¦ ..rn pulou'» nn uniu. nr.i.i
m-iitul, • -|j i ¦. |..ii.inilu "deler*
minaria» propnsia»" .1. -ilii.nl.* a

Abriram fogo contra o
carro de Franco

PARIS. 30 (A. P.) ~ O qeneio*
lliiimo Tronco e o eeu miniatro
da I isilça, A-.i.i-n. per pouco ei-
coparam de «er aieaialnadei tm
Mailild. a 17 do cotrenl», «egun*
do anuncia "L'Aurot*>' cilando
nolleiae recebida» da lionteira
eipanholo.

CARIOCA-REPORTER
Os illtlmos prêmio*

in lalllmo» primloi du
ca*i*eperler" cuuaietanij no din Va liurl líoeraier, qua» dtu §>!,-,
de qui* um recem.aHKldo foi |.«.
çudu de um m«.r.i ua iu. \*\ff.
de Almeida- nó HU IS, • Vn,»
Irifáiiia. qut noi comunicou ¦>
rime ocorridn na rui {-'rei c*

lobrv a raturria denai
in iimla». l--.it decltio foi to*
hi.iiIj »|i««a a reuulÂo rralliariii.

Maijuriu" ai» VIU ll.iri-.fU do Alto d» ?rrn
«So mercado oticlal, o Daacolda Huaii Cumpravjii l.tUti,116,40 | V; d dulnr a :>. ... ., ,,t,

niuj-ualii a tf.Hi ,1.4; o ,., u,l,
0,67 |/3i .. coroa jucea a 0,93i* o i;..ii, . mii... a 0,61 .ii.

<• n»nco do III.ian comprava o
• .•.". •!.-'i',,''l a (*r*! IMU e a lini.i» I.rl iJM k/f; vendia a Cr| 30,00

i' i.r| 78,0U l/m, rrupecllvamente.
Café

..Mercado calnm o ilno 7 foicotado a Cr* 31,00.
_ Kntradai, 0.454* ruibaniuci,..64.; etiiiiiiniii, «87; lionlflca-
VÍOa «'UO; exlilcricla, 701.100.

Açuear
Mercado firmo c inalterado,f.ntrada*, 31610* ,«:ild.ia, In.,sS9:f.vMcnclii, I7A.2IS.

jl 600 habitações para os operários de Petrójiolis
gg^^im " fraime ii.il ili..i qqe »e Irsifl, ! a j.n» ,, ,, ;, ,,ü, , r|„ ,_!.i-„i. ,,.,. svi«m«a-> t «.ouuiin • > uiiijij (.-< *

. l,em «"*»•¦¦ '"«• «luariel. eu. Io.' "„; '•,*, '„n, 
r?f ' » Palácio de El Pardo. O chaul* ; I «fado - K»iAm»io

Ido;l OI recanto» da. reílôc, mi* ."" '"!" "* ....... I.ur ia Tranco .alu lerldo, ma. Wlflclo de A MUI
u bana e rurnl do lio de Ja-: nSroc?)LMO TO |Ú l' I - ' «*"•"* « oenerall»»lmo come o aeu ¦<¦*¦•¦ ••¦•

I ^n-íuar'; jffiUTtt »2KH I P ^f»" MUmpa' uma , ÉjM liearam  O. a..0l* --*~-
ciihjiIi nor »cu correi- I tante» lugiram.

Ae-ílm, i.giindo levolaram dua» I urra, onde foi eifaqueadu um
p»».oa» que o |omol anuncia te- J>"mem. t A. leixelra. qut j^,
lem aúv-V.uado a Ironi.lra há i'1'" fl ""t|j" 

j* 
'"''"••f '*l*«<*.

dia», detconhecldo» abriram logo i ,_.,.„,_ 
_,.»«.,,"

contra o automóvel de Franco' llll. I.K.liMU SAMOS
em gerai
— Inititirmi

«í- ,,U *U*
0973

I. A. P. I. vai Iniciar a construção da uma
vila prolttiria no AMo da farra

JfSfM'ls- 
'*••>. <°* _Sucí!f": »«pci« medica e dentaria j «ranja

feirònoll.1 V S-%SSÍÍ Ub'l10 «•^«•'•«.«P-ít-le de horta c cria-â.,
ir,,i,,?,*lm 6 ,"•"•. «"*.«•«* centre para abaiicclmcnlo excluilvo doinduitrlal. contando com mali de ; local.içtcnta fabricai, na maioria de te- ; fi bem alia a p.rcrnUecm dirido», e abrlfamo uma populaçio *„« de parque» i l.rdiii.. maide cerca de vinte mil operar oi, do 76 •,* da área lolal ei ema ¦»•*Concomllantcmcnlc, e a cidade «urára W, conditot lc hic<nèiirr.na.am centro d..el„ànel. e IrSKbriAdif ir? a/rup.nicnfo"

prla ilmplci rrmacio ou ronitru
Vío de um« parede, a(
le adaptem ao menor
mlmcro de penoancupanlr.

O conjunto rcililrnci»!

dííetVÍS:rín.Sl^U SSfe '- »-"«"• -- ""•!'- '!"
' larltla é im J». i.i ¦ 'lue •** 'ropai Oo liuirrli.il .Mmtr '

', maior vulto ?*.!». *. 1 I,n* lU 4f ".contrim 13o »ó - V0 qullú- '
Im de qut „'......" ul,01,nlr.t °" •"•¦ll0» *l"f> meiro» de I.Ufe.
ou mnio. fMenlemenl». elevam a um dri. mii aviafÍ ai pmím» Ua família <"*'iue lnvulS.r o Inlrrei.e do! rs 

'irniun 
Vi' Plirciiilentc Vare,., ;..|0 bem citar , '••*'''tOl.MO, TO L. P. I -

InfnrmacAci dt Berlim nd c.nn

Mensagem ao rei ria
Uma cantora de mérito Grécia

licariaj da comunidade.
A audição dl Nadir do

Mello Oouto

•Sh>

Algodao
Prcçiij o» mci

.-ild.ia, 1SS Cil

mundniilimo, capital de verto dt
pali e ritincla climAHca e de tu-
ritmo. Ora, citei dltlmoi alrlbu*toi nrcciiarl.imrnlc influem paru
quc o» Imóveis atinjam .ilt.,, cl-!¦ i-. t..ni..ii In. iiitim, dlfirll i
Irtn p.ir.i e, prnlil.iilniln local. Vá-
rlai fábricas, para fiicilllar a vida
de teui operários, ".araiillndo
«>>¦" ¦ forma, a continuidade dn
protluçüoi loinnram a ii a remiu-
cão dn problema, conitrulndo vi-
Ia*, operária», com recunm prA.
prlos ou iiuvill.i dai i.rKani.aciii»
r '¦¦ ' .1 Afiora. í o próprio In»-
liluln de Apmentadopa c Pcnifte»
dos liiilushiAiina. em colaboração
com .i Prefeitura, quem s* propo.a construir umn grande vlbi ope-
rAri.i no Alio da Serra, com m.iii
(1c S".-ÍM-Clllns ll..|iil.ii.-<u a.

A nropólilo deisa Iniciativa, <
prefellii Mareio Alves reuniu em

j seu gablpètc os jnrnalislai. lorne*
, ccndo-lhci interessantes detalhei
l snbrc n "Vila Teresa" — nsilni

I ícr.' ilciinminndo o ennjunln ile">a- edifício*, a »er ronstruiiln. Os ler*"h> renos foram desapropriados pelaPrefeitura, em beneficio c por:conta do IAPI. c abrangem uma
; rtrcn tolal dc 1O0.O84.7S mi".

Koi prevista ,i conslruç3o dc 17
| grandes edifirios tlc apartamento:
; dc seis andares rada, eom um tn- '¦
i tul de fi.lfi habitações. Os edill* :

O aluguel mein.il de eada »par*
lamento ainda nfln cita us.nl-.
mai provavelmente oscilara entre
cento e poucos e diurntos crtuèt*
roí.

A» obras serio inlchdts em Ja-i neirc. prAximo
***^^********»*******44**»4****»****»***»**********tttt0^

iiiiuiiiiiimiiniii..iiii.iiiiiiimiiil|iin|||.|,llu

Oi «parlamento» seráo construi,
doi de modo a permitirem aumen-to» e dlmlnulçíei, de um ciímodo

«. O N TISlAUn
UA I.* P A G I N .

rgani/açSo dlreitlit» itts»,
IqiiB os liiiiitarn narlslas tím dil- muna UOUIO EDBS", tinha entrc*u. kB,

èraUn-tVfàbííea.°na P^1"''- *"1" No lllÔnciO Ú»% mitfiS RIO* J*» .V»*** I po.llbllld.d. de, „, noMOI me|ol ar!hllens f "^r^VwS^nt. 
fis.vlmenla.se um exército eoS»^Tu\UJt^^ dia." dl.a «""í1* «* p**«• 

" ««mobSô '
*aaaaamaai »u «nu v'xiii,iiu cnnirnie, rm \isia ua alegada um- i|„, ,|,, novo» elementos, uerrilliclroí tanln H« "Prin;

Ksta reportagím f.iralira ape* | ???*">«*! •_• ,*ua* «"í**** <"" tratn, de modo rspcclal. pelos me* : VÍ „re_iiii,nV30 ^Ji™ltl^a,> 7,,na» o que vem sendo rcalii.do flores di A.clun e do Sarrc j r|to. „„, r„COrr« o nome do Na* ,*} 
""í? 

»v>' f, .,,* a_il«.V»« 
'

Prlo Serviço Nacional da Mnl* rio. i . to"\ía ",m"S,m *l«e*im milhar «Jlr do Melo Couto. f. tim do» ^8^**f f «I 10 Sd. 
d,"?M«rViln 11.n,,ri,-,_„,„ v.-i ¦',_'! de aviões n.zlslus estilo amii.'indn : rmn.r.. «*i..res da moderno gr* !

CrJ

PRESENTE PRECIOSO
L«7ííiniCi f'«;!jnti ffí-ir*»**

Da Lin. n
Lelong
Patou
Schlapareiii

A IMPERIAL
Gonçalves Dias. C6

iiii!iwitTmuiy**'*,va*rg!?x>r+:.

.Mercado calin
nto».'Entradas, 2.Mi
líncia, 'J.H ülii.

R: :ía da Recobedoria om
Santos

SANTOS. TO ("Serviço especial
de A NOITB] — A Alfândega ren-
deu, ontem. <.rf 'i.'.'l!i.:ilo.lu.

. Uesde 1." do mes. Crí •t;».!.''.'..*!>l,7ii.
\ Heci-lieilori.i arrecadou.'i*.'" IRI.Tli.

gamentos
Tesouro Nacional

Na Pagadoria do Tesourocidnàl, serão pngas amanhã.*Jl. as «.cguinli. folha, tabeladasim -' dia ulil:
MlnistcrJo dn Fazenda: Divisãodu liiipo.to do Penda — Oirclo-ili It.glonal do Imposto de Hen-dn — Ministros do Supremo Tri-liúu.il Federal c desembargadore»aposentados: livros 4, ',, TO — Ml-nistros do Supremo Tribunal Mi- clos f,c''"*ao situados escalonada*

."ilar. aposentados, livro 4. 'J, ri — n|cnlc na eneosla ílo morro, cujn
Aposentados dn Fa relida: iivros-' 'oppsrnfla foi habilmcnlc apro*

I lül a 4.100 — Aposentados dò' Ç,vc"n"!3 P*'0' autores do projcln. i ma cm que está deitada, fisin-
Kxlericr: livros 4.0111 c 4.0(12 — ! Prevcndo-sc a família média,; nomia cansada, uma senhora d;
iJliponibilidudcs — livro 1.060 , eomposta de 5 pessoas, obtcr-se-4 • aspecto simpático, cuja voz pau-Mlnistírio do E.stcrior: Sccrcla* ! ** ,ocn,j"*"''C"o ali dc uma população ' sada domina o ambiente. Estamosria de Estado. '?¦*!__ c ''^ habitantes, o qoe I frente a frente ror.i a Titia. ou

. Presidência da República c ór- uÇà, *c*r" u*1"* densidade de 318 I melhor, com o 2° tenente enfer-
gâos subordinados; Conselho Fc- {W'**1'?" P°r hectare. Ilnvcrá i meira da FEB, Graziela Aí.onsod.eral do Comercio Exterior. também um edifício dc habitação I da Carvalho

Prefeitura do Distrito Federal 1"ir''1 °I)er.'rlos solteiros. A densl* '
' dade humana assim obtida pernii-lira que sc construam edifícios deutilização comum, tais como clne-ma, dc tipo popular c no nlcance

do operário; club recreativo e es-
porllvo, dispondo de biblioteca

1gP Worth
Cuerlsín
Mollneau*'
e outros

IMFÍP.IAL ESPORTE
Av. Copacabana, 635.

? ~à.l _______B__BH8aiTrCHB_B BMBS___^_B5t»PP
»****»»********»»*********************,*0t*****4,t****»*****.

A primeira enfermeira
brasileira ferida

.vxv *•' O N T I N U 'A 
Ç A O

*W~,r DA I." lUlil.NA
acompanha nessa visita matinal.
pergunta-nos:— Quer ver. agora, a Titia'.'

E sem esperar pela resposta.
empurra-nos para um corredor
pequeno c estreito, quo conduz.
a um pequeno quarto pintado dt;
branco. Quatro enfermeiras far-
dadas, com o uniforme da FEB.
estáo postadas dii-inti dc uma ca-

MÁXIMA. 31-3 ... MÍNIMA; .0.7
Serviço de Meteorologia — Prevl.
"an para o período de 11 hora» de

hoje, ks II hora» de «manhã
Tempo •- Bom,
Temperatura — Estável.
Ventos — De Sueslc a Nõrdes*

lc. moderado», rom perindo rir
calmaria, k noile.

«Juarenta pícinai de im*,iinm..
Ilustrado! r ro(n|;ra«odnt — na"A NOITE lliiitrnda".•###** ********** ****** *********
vam também as enfermeiras atn-cadas do (.ripe. E o t.mpo to:
passando. Certo dia, porér.i. co-
moeci a sentir umns dores esqui

jdr..la. coma mtsma lnteiisldi.de
; qu? marca o seu ilesriiMilaimen-

Io e ns seus efeito, nos limites<la çaplll! da Itepúlilli-.i. es.i- CHI*
prcendlmenio gliinqtescn >e repe-t?, desdobra e estende eom vlgo-nu,» enerula por lodo» os qua*d-*,!i.ç» do lerrllilrln brasileiro.
Usando rnndiçArs favorável» pa-ra a recuperaçã.. cconAmlci, daterra, par» a re,|aiir.içã.i dn p».drán sanitário das pnpplaçõjs dnlip.irlor c. ainda, contribuindo
para o e.labclc^nsenln dos mi-eleos militares iifi-es:,',;|ns nojpronisjtoi da d.-fc-i nacional.I udn jsso vem roíisrsuir.d,. n Im.
portanto dependínr'-" cheltadn
pelo Dr. Mario Pinotll alr.ivé> docombate intensivo a um íòs'"' ' '•**•* ¦••¦¦!«¦ is da hiinianidi-ije: os annli-linna. IransmUsOfés
da malária ,|ti-, por ma e.iusa.
propago .sc Impiedosamcnle Irans*fo ...indo em Inferno pnrçúr*
[mensaj da slehn res- 'enderijr dcluz, dc beleza c esuberância que
q sol dns trópiro* eseravizmi ao*.nfagps da .ua virilidode luminosac criadora.

.'ara combater c«-sc mal movi-m: l.-i-s- um c.iérclto, rujn alua.C-io dc liem poucos é i-onl«ecida.S;m trombetear \iióri.is ji con-qulslodas, ttm citar nomes dosíe-ois vitimados pelo mal, o e„ni.bale a iv-il.-ir.-i prossegue exigin-ílo esr.irço» sobre-humanos pnrparte do5 sanilarislas. engenheiro;,ü operários r)uc cumprem e«n\ r.c-Io c entusiasmo a missão iiuc HksIni confiada.
Estratégia téonioa e cientí*

.es operações lerreslre» ncsiii ,a{j0 |jri.n brasileira, que semi ofensiva silenciosa '. termo quo Icpnqulstando assinalados irlun-os Jornal» nazistas extin adotando fos em sua já brilhante carreira.
para explicar a falia de noticias I Dptqcfa de uma snr belíssima, aoronerfta». | mrsmn Icmpo horniotiiosa c liem
I.UNIIIA 0 "RNCBaSSO Dl. OTI- cultivada, e dona de mu senti*

MISMO" ; monto profundo, quc imprime &s
ESTOCdl.Mii, TO it.'. P.1 —'suas liilerpretnçõe» a unia mar-

Os jornais berlineuses estão ad- caule de sua individualidade,
«crtindp o povo contra o rxcesa-i j Ampliando seu raio de .«ção, a
de otimismo, ma» afirmam qui" festejada cantora encontrou nu
Min lluiidstcdl ainda maiilcm rádio a niellior acolhida, e sem
grande» reserva*, paru lançar Ji
luta do ocidente, uo momento
oporlllnn.

f) general Seria», da "EDI'>
exprimiu sua completa consi-
dánela cm aceitar as ordens d i
governo grcjio para a desmobili-
ração, A desmoiiilizaçáo {.. >
dos guerrilheiros de»'e agnr.i ,¦
prrar a solução completa d-.
atuais distúrbio» e dfversên-
cias".

Náo satisfeito enni r»u tf
posta, n deputado índependen-
t« I.ipsou solimi a Interpelar

Prefeitura do Distrito
Federal">crBo 

pagos amanhã, dia 21rito útil:
) No» locais de trabalho —."ívenlSSrl^ HvS, $&8&. ^"Vlí!í''XK 'T ' *¥

laram nns niãr.|.o. ..... i„i. ?"? • ' cí**"0 rls.ic:1' PÍ'e nu do recreiommÈimmmmdos em seus cartões dc nuclen
menlo fornecido pelo ó-PS: In-válidos e odidos sem exercício dolote 7.

c) Na sédc dn- 5-PS no andartérreo do edifício Comerciali frente parn o pátio interno) —
furadores — núcleo 7.101*.
Montepio dos Empregados

Municipais
.'manhã, dia 21 será feilo a se-

gunda chamada para pagamentos 
'

de finais 2.Md] ,-, 4.000.
Compareça ao 5-P. S.

Compareça com urgáncln a esteServiço, k Av. Graça Aranha, 415,3» andar, sala ,.24 o servidor Svl-vio'Tlia!cs Torres, mat. .'I,..!l8ll!
Comparrcam com ergiriein ns

encarregados dc núcleo de ns. ¦*Ui»**í .*!.*:I c 2.90.1.

Feiras livres
Funcionarão amanhã, quinta-feira, às seguintes feiras livres:
LEBLON — Avenida Báfíõlo-

meu Milre rom Atoulfo de Paiva:
LEME — Praça Gardltíl Arco-verdet
fiLOIUA — Praça Almiranten.-illazar (Largo da Glória);
MANGUE — Bua Latira dcAraújo:
ENGENHO VELHO — PraçaAfonso Peno:
IHACHUELO - Rua FigueirasLimn:
METER — Una Silva Rabelo;P£"*-HA — Largo da Penha:
ítEALENGO — Filia Junqueira.

parn nlcnder as necessidades lanlo
do_ conjunto, como de toda a rc
gião; empório, composto de loja»
para todas as necessidades dc um

j pequeno cnmcrcio local; reslau-
| rante popular, para servir aos mo.
I radores locais e ás fábricas pró-
j .•cimas; confeitaria, cenlro deatração ligado no cinema: pnst.
; de pronlo socorro, para dar assis-
************e***»*****n*^ttt,

SABÃO
Pnrn lavagem dc roupa

só marca

^....„„,,,«,,„„m,„,^>f,-J**—•
O M E LflüR

fc bombas voadoras

A primeira enfermeira fe*
rida que vam de Nápoles
Em pouco estamos ouvindo ar,. .„.. ,.-., t. .,,;, «.-¦ih-i.-. cr,.(

sua história. A enfermeira Gra- '0°p"anc*'°v °e.P°'s 00, mlnuc:*;., combater os
riela de Carvalho nunca falou a I ™«m ma??Sí? «,«"" ." rcSn "
um jornalista. Desde que chegou' 'u"m. 1"1a^d,anr„r<''f,tLccu Ur*S3= *u
on *-ir,cii . »». —,.-'-. j;.. „.„ , Cum.ii i ddiofirafias. entre asao Brasil, e far. poucos dias qucregressou do "front", sento uma
vontade incontida dc conversar,
de contar coisas, de reavivar a
lembrança dos dias passados cn-
tre seus patrícios brasileiros e cs
nossos amigos e aliados norte-
americanos. Agora, já estamos
sozinhos, bem próximo., da guor-ra que ela viu c rentiu com gran-de intensidade. A Titia ó a pri-

60 a 70 por noito
LONDRES, 20 (A. P.) ~ Desde

n madrugada dc ontem ati às 7
horas dc ho.ic, os nazistas vòm
atacando pelos ares n área doscondados do sul da Grã-Bretanha.

Pelo que 'sc anuncia, ns nlemães
estão agora cm condições dc
lançar dc f!0 a 70 rias suas "bom-
bns voadoras" todas as noites,
contra nqiiclii área, sendo possi-icl que esses ataques aumentem
dc intensidade.****************************************„,ttttttttm04t4t4.

regressa da frente porindependentes de sua vontade.'
I Ela vai nos contando a sun his-
I tória:
; — Servi quatro meses na Itá-
; lin. Primeiro, em Santa Lúcia.
j dcpoÍ3 em Piza e Nápoles.

Titia far. uma pequena pausa.rebusca nos dia-s distantes os
quadros Inapàgávcis e prosse-
gue:

— Minha história começou,
. propriamente, em Santa Lúcin.
; Foi num dia triste e penumbro-so. A véspera tinha sido toda dc
! chuvas fortes e por isso o terre-
j no estava completamente alaga-
| do. Escorregava e fazia frio. Eu
| tinha saldo para ir buscar ág'i.i! um pouco adiante, afim de lavar

a nossa roupa. Súbito, alguém
falou que tropas brasileiras ha-viam chegado. Emocionada com
a noticia, quase sem poder me
conter, parece que corri. Foi en-t5o que escorreguei c caí. Confes-
So que nâo senti nada que me
incomodasse a ponto de ter querecorrer aos socorros médicos.
Continuei minha vida normal e

' sitas rio lado. que julguai provies-1 Ile,-, rrnír- nm Ini,.:.. _.sem do fígado. Como aumentas- '" ccnTr** •"¦' inimiJO po*: sçm. resolvi consultar algurs mi- dercsa
I dicos brasileiros e nortcamerlca- ' • , . , ,
; nos. que nli servem em Intima -linMi "t?..^]?. *r í",l,i " '¦*"* :'

[ciançia ilcscoiir.u dc noi o paruagentes transmisso-re. da malária. Comparada comque se fazia antigamente, essebatalha, nos moldes com ijuc iconduzida atualmcnt-, revelaI ra ns for mo çôrs radicais alinhan-oq nos seus planos as sublilciasiiioc uma e tralcga ,|Uc requer,
•sdob

uma estreita aliança enlre
de li*
maPc suas origens, e nsmcdicns-espeeializados. que tra-balliam no rampo con (ruindo q\meios de defesa contra o Inimigornniuni, represrnlado pela rom-

pl.eada e perigosa família aladados .innfclr..
\iitigaincnte.

Fatos diversos
fm indivíduo dcsef.nliçrido.

pouco depois di meia imile, iu>
largo da Lapa, wtacòu pelas eo>-
tis. o caliq n. 21. úa 4' Compá*
nhla dn I.i liatalhão. da Policia
Militar. Amir Araújo Souza, rio,'i ano», casado, niorador na rua
dn Hezcn.-li-. 25, ferindo-o comí.in golpe dc navalha no rosto.

O militar ainda tentou pri-n- 
'

drr o agressor, correndo desabj- ;l.-d.inicntc cni seu encalç.i, mas.
náo o conseguiu, pois ò crimlno* jen d!jtanciou-sc muilo.

O guarda-rlvil n. I.".|4. cntnu-
tiicou ao comissário ric serviço
na delegacia rio 24.* dislrilo rpie
o aylocaminhSo n. .íir, airope.'
lon nas pro\imld.-irie3 Hn Mer-,cario de Madureira, Flnrinda
Augusta da Costa, dc ,'i2 anos rieidade, moradora na estrada Joãor.-iiiln n. 1IS.

A vitima. f>ue teve o p? es- !¦Iiicrdo esmagado, foi recolhidaoi. Hospital Carlos Chagas. O'
motorista, tomando o rumo dc ;Irajá, fugiu.

realizando, todas n« qulnlas-fel* 1 minisiro e líder aovernamei
r.-is. na nádio Nacional, em ondas I «obre »c "a "J.DES" cnlreün..
longos r curta», linda» audiçóej ! "" náo. dr fato. a» «rnus
com o» niimcrn» sele«*ion,irios de i Anthon»; Ivden retrucou! "O Sr.
»ru repertório. é siificirnlciiieiilc i'ompreeniivf!

-—a*"-*.^-  j para poder ver a exit) potiç)-,

Np, 
ni. A jo, -» —. da» coisas. A data fo| aeelU po-ERVOSOS '"•'•-¦ rar:' *tnirtja ** ¦«•'On n W \P si* \\/ & ii-spcrlivas arma», ma» «nles .i-

Prof, Maurício de Medeiros l •••-.-*•¦•*• -1 "«*•&_.•*•_¦ «i"
RUA MKiUEL COUTO, 7 (5'andsr)

De s k* 7. Diariamente
Cons.: Cri 50,00 - Tone: 22-59il
********************************H**********************t4*+,

»e os presenles distdrhlns. e, i
fciizmcnlc, o acordo foi quebrido. f. necessário fazer-se um ouIro acordo".

«"VI*#

i
<y

CAMISARIA mómff&A
AVISA A SEUS AMIGOS E CLIENTES QUE

OS ATENDERÁ NA
RUA DA ASSEMBLÉIA N.° 87

APROVEITANDO O ENSEJO, OFERECE-
LHES ESPLÊNDIDAS NOVIDADES PARA

AS FESTAS DE FIM DE ANO

IItP
******************************** fc*e*t*c*****t*f**********t.->

quais uma das costas. Foi eniao
que constataram quc as minhas12.» e 13.° vértebras estavam íorido lugar. Avisaram-me quc
precisava urgentemente de .. ,,,operada. Nüo me aconselharam a | tosofrer a intervençáo em Nápoles

era uma operação que quisomnecessitava de grande convalc.-cença. visto como eu taria qu?
í usar um colete de gesso. Assim.

dc!
na

na-1
ao cair '¦
S. Car- !

Mwsi
Audição Chopin

«r Ipãra » (:.".o do Üeu desiJõb.àn.Vn.' | •*ÍC*"' ° h''U,° 
1 ^3is"'ou ° •"*'" ! ""'

"to, uma estreita aliança enlre o
porque era uma operação* que HhPS ^W^0"^""' "»

meira enfermeira brasileira .que; li:n ri„s _mí,jr.;v ^Tnüüiimcom os brasileiros, Dr. Gnrdner.
j especilista cm diagnóstico.-!, jul-
j fiou que eu devia ser operada! Aiitlgaincnle. segundo os pre-no Brasil. Quando rc tornou j ceUos t|ue presidiam o nimhatc k
| oportuno, e-.nbarqu.t e aqui me I molária. es:e trabalho se resumia¦¦ encontro, pronta pnra voltar a' na abertura de valas para a drr.;n,igem das terras úmidas, dosipanlanos c rins bai.sios para a cli-

r niinaçao d-is águas rs!agnada<
Iqiic serviam de berço à prolifera-

Ivo ,Ins? Soares, solteiro.•.'O ,-inr.s de idade, morador
rua Píba, Ò,'I8. foi ferido avalha no rosto, onlem,
da tarde, no morro de
los.

Ivo náo sabe quem n agrediu ("eallza-se amanhã, às 17 horas
f» comissário Sylvio Vieira, dl* P,° *Sal"" Leopoldo Migue/ da E,
rrviço no 14." dislrilo, ler. mr- ' .* (lt' "'fúsiea, uma audição Cho-

U programa estará a cargo
dc 'I alunos d • ciirsii s.üpcrior da
professora Dulce de S.uilcs, sçndo
o seguinte;

I — Darcarolá, '1 mn.urcas e .*! i
1'sludus pela senhorita Maria <le jl.ourdes Azevedo Marques; II —;
4_l"stuil!,s Sehcrzo, pela senhorita
Nofmn Teresa Marques Veloso;III — '.' csludiis. valsa r Ralada; :
|ivla seiiluirila Saliin.-i lliin A ¦

será franqueada no pú- ;

A
L •*mm»wmmii3*ms.

Joalheria THEREZ1NHA
41 — URUGU5ANA-41

Jóias Alianças
ns mais felizes

Anéis de grau
todos os tipos

as mais lindas
Relógios
os melhores

Pratarlas
ns mais artísticas

Fantasias
as mais modernas

prestar serviços ao meu país.
Os americsno3 e a ooncap*

ção de solidariedade
A enfermeira Graiiela dc Car-valho Iraz ainda consigo a vós-timenta das enfermeiras brasilei-

ras na Itália, que ó um "robn"
de tecido especial, claro com lis-trás còr de tijolo. E' esto tam-bem o uniforme das enfermeiras
do Tio Sam. A Titia fala emo-cionada da amizade americana
pelos brasileiros que estáo lutan-do e refere-se sobretudo ao tra-lamento que lhes é dispensado
nos ho.pitais. Conta casos, rc-memora episódios e trata dos sol-dados brasileiras sempre por"meus filhos", e a prova da es-tima que ela desfruta entre osnossos 'militares e as enfermeiras
patrícias, é que foi batizada com

Foi encontrado abandonado e
avariado, na avenida Maracanã,
junto an viaduto da Estrada (jcFerro Central dn Brasil, o auln
dç prapá n. 21I.Í11. O gunrda-cl-vil 13.021, fez a respectiva en-
iiiuniracáii. a propósito, an ro-
jlilssárln Svlvio Martins. rfo ].-,»
iliátrjtq, Essa atijnrirlad- in.in-
dou recolher o veiculo á Dírclo. I entrada
li., do Tráfego. | blico.
***********t**********t***t*********t*t*t**t+tttefttt<.,ee(.f^4

Estão viajando para o Rio
duas famosas patinado*

ras norteamericanas
Dorothy Pederson e Edith
Birge estarão no Rio aind.i

esta semana

pouco depois fui transferida para j o simpático apelido de TitiaNápoles, afim de servir no hos-1 Agora, volta a cair sobre o hos-pitai de isolamento, dos soldados pitai o silêncio das horas tardias.brasileiros atacados de moléstias No céu de Natal há uma nuvemcontagiosas. Foi neste hospital que nSo promete chuva Faz ca-que apanhei caxumba, sendo en- lor e lá na rua duas criançastao transferida para o isolamen- brincam de pique, longe do mun-lo úo hospital, onde se encontra-1 do, bem longe da vida...
**************************»*******************+4
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Falecimento Os taquígrafos e a FEB
Capitão de mar e guerra

Manoel Pereira Reis Netto
li'alcçeu. subiliunentr, cm sua re-sidéjiçlá. ua rua.Uiiqucsa de Ura-

smiça, M, nn manhã de hoje, ornpitão.. dc mar e guerra Manoel/'it-eira Reis Nello.
Quando foi ncpieíe oficial, quccornava 61 anos dc idade, acome-

lidçdc crise cardíaca (pie o vili-
inou, a que se «cguiu o colapso,
li familia requisitou, jiislnnienle.ilarniada; o_ socorros dn Assis-lélicia. Nada mais, todavia, pôdefazer o médico no chegar.

(I corpo do capiláti de mnr c
guerra Manoel Pereira lieis Ncl-
In ficou na residência dá família
cnlularia.

Comunicados fúnebres
EDUARDO DA COSTA

ti.? ANI\EILSAH10)
Viúva Elvira da Silva

(insla c filhos convidam nos
parç'hles e amigos a assis-

l.iern à missa pela alma dc seu
MHidoso espnsd • pai, que será ee-
l.lirada -unanlia dia 21, na lgru-
j i N. S. da Lampâdosa (Av.
Passos), -ás 9 li horas. Penhora.
liiiincnlc agradecem.

Já se acha cm mãos da Legião
Brasileira de Assistência a con-
tribulção com que os taquígrafos,
por intermédio da Federação Ta-
qujs".-áfica Brasileira; concorreram
para que a Força Expedicionária,
durante as festas c.o Natnl c tio
Ano Novo. sinta que seus compti-
triotas, na retaguarda, a ela dedl-cam seus melhores pensamentos e
des.jam levar-lhe o conforto desm colaboração.

A remessa em apreço consistiu
c:.i .cigarros, sabonetes, mçlas delã, dentifriclos, dlscoa para 

' vltrò-Ia. t-deo. livros e uma belíssima
gravata de seda multo original,con o nome do presidente ÒetúlloVargas bordado, e quo seu doadoro Prof. Orlando Senatorl, de S.P~ulo, sugeriu fosse posta em lei-LIj. "revertendo o produto davenda em proveito dos heróis queestão honrando o nesso Brasil".

Mensalmente a F. T. B. efe-tua entrega, á L. B. a., das con-tribulçõe; que lhe são encaminha-
c'.-; e concita todos aqueles que sedevotam a essa atividade profls-slonal a que concorram regular-
monte para êsse movimento de cl-vlsmo, envlando-lhe objetes de
uso e utilidades para os nossos
soldados.

DOENÇAS INTERNAS LSI'. ESTÔMAGO . FÍGADO
intestinos nutrição . Br. Ernesto Carneiro

KUA ARAÚJO PORTO ALEÜ KE N. 70-5.* andar - Diariamente
de 2 i» 6 hora» — Telefones 22-8862 e 25-1101
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DR. ABREU FIALHO
OCIJ! ISTA 01'"iv'es. f-'i'.'UWUL1*3IA TEL 22.0059
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EM SUFRÁGIO DAS ALMAS DE DOIS BRAVOS DA !*.A.B. — Itea.lizou-sc hoje, na Igreja da Santa Cruz dos Militares, a missa man-dada rerar pelo chefe do gabinete do ministro da Aeronáutica, emnome do titular da pasta, em memória riu 1.° tenente Wnldlr l'e-
queno de Melo c do 2.» tenente Roland Rittsmeifiti-r, jovens oficiaisata Força Aérea Brasileira, mortos rm ação na Itália. A case nto re-llgloso compareceram o coronel Dulcidio Cardoso, 0.11c responde
pelo expediente da Aeronáutica: o majur brigadeiro Arnrinilo Trom-
posvBkl, os brigadeiros Gervaslo Duncan o Neyrlon Drngi e nu-mcro.o.i outros oficiais aviadores além de uma delegação dos cade-tes do ar, e de membros das famílias dos dois bravos tombados aserviço dn Pátria. O presidente da República fez-se representar pelocapitão Bruno Fraga, ajudante df ordens, e o ministro da Guerra
pelo coronel Bina Machado, chefe do seu gabinete. O flagrante

acima foi tomado durante a celebração da missa

ção dos anofclcs.
Kntrelanto. muitas vezes esseproces-o resultará conlraprodu-cente porque nem Iodos os nnofe-I111J05 sáo transmissores da nia-laria e nem todos sc condicionam.1 um modo de viver uniforme oua um mesmo habitai. Há mosqui-tos, por exemplo, que vivem noágua saloba, outros que preferema água doce, ainda outros que seadaptam às planta» c há lambemos que só escolhem lugares cnso-tarados, contrariando outras es-pêcies que dão preferência a lu-gares «nmbrios e ocultos. Cadaum deles, portanto, exige uniaInrma diferente de prevenção ede combate. Para isso torna-senecessário, antes, o estudo da es-

pêcic responsável pelo mal em dcterminada região. Do contrário,iniciar o ataque sem conhecerisso, poderá resultar o seguinte:
gostar enorme parcela de csfòr-
ço e sacrifício, emnregar-se enor-mes somas em dinheiro paracombater um espécie não trnns-missora e criar-se com es«c tra-halho condições favoráveis paraa proliferação da outra que éjustamente a perigosa. Isso acon-teceu cerla vee no interior com aroçagem de uma região onde im-*-.e.rSVa i'ma espécie denominadaA, Arribalragia", que não era,atinai, o causador da doença,Esses membros da família ano-
JÇlnia gosta dc lugares sombrios.Uc fnlo desapareceram com « ro-
çngem, mas no seu lugar surgi-ram os A. (\) ''Tarsimariilatus".
o verdadeiro responsável pelomal que, naturalmente, mullipli-cou assim de intensidade.

Outro exemplo curioso: no sul
I do rais. também praticou-se ndrenagem cm grande escala paracombatei- a malária. (instou-seIcmpo e dinheiro inutilmente,

porque o transmissor não era ne-nhiilti dos mosquitos (fite vivi.imna água salobra do litoral ou nosreinaiisos e lagos de água docedo interior. Era sim u"Kcrzle-
?lo . um anofclrs nue só se nijil*lipiicav.i nos "gravatas". Bas-tou eliminar essa piaiila para sa-neor a regiãn.

0s culpados psla malária
no Distrito Federal

I"is porque, atualmente, antes
dos sanilarislas entraram emnção, realizando um trabalho queexige lanlo os conhecimentos demedicina como os dc engenharia,
terão primeiro que por em práti-ca suas e..poriénci<is dc pesquisa-dores e labornlorislas. No caso,
antecipando n atuação dos medi-
cos malai-iologislas, caberá no en-
lomologlsla o trabalho prelimi-nor. Só depois dc estudada a
biologia das espécies predomina-les nn região é que ns trabalhos
anli-nialàrlcos tomarão seus ru-
mos definitivos.

D.lo Isto c para mostrar cnmn
i dns mais complicados e«te vul-
loso emnrccndlmenln que o Ser-viço Nacional de Malária vem rea-
lizondo silenciosamente numa
vastíssima região do Dislrilo Fc-
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FXPLGDIU A FABRI-1Não serão chamados os

CA DE IACA
Vultosos prejuízos

PORTO ALEGRE, 20 (Da'Sucur-
sal de A NOITE) — Um incêndio,
destruiu totalmente, a Brasil La-ca Limitada. Elevam-se, os pre-juizos, a milhões dc cruzeiros. A
produção era, quase toda, desll-
nada ao estrangeiro.
.Ao incêndio precedeu uma for-

te explosão.

PEDRO~TEÍXEIRA
CIRURGIÃO E UROLOG1STA

Rua São José, 85-1." — i hora» ¦
Telefone .2-04,19

***************»**»**********. j
dcral, hasta dizer que são três I
as espécies da anofclinos culpa- I
dos pela malária que aos poucosvai sendo radicada dessa imensaregião. O "Tarsllnaculalus", 

queprolifera em maior mimem evulgarizou-se nas zonas lilor.i-neas. adepto romo i dns águas
salòhras; o "Albilarsis", muiloc-oinum no interior, isto è nas!zonos mais afastadas do litoral,!onde procura a água doce, proli-!furando nos remáriros fios rios pu inas poças dc águas (Estagnadas. IHn ainria uni terceiro, todavia !
menos numeroso, o "Darling". I
que é o mosquito quc prefere as í
margens dos grandes lagos 011 jporções dágua mais volumosas c
que, por isso mesmo, só é encon.trado nos pontos bem afastados
do litoral. • * .

Em lorno das duas primeirasespécies, principalmente, é quese processa o trabalho do ServiçoNacional do Majária 110 DislriloFederal. Como vem sendo roali-zado esse empreendimento c quaisforam os resultados até agoraconseguidos pelos que se dedica-ram a essa nobre tarefa, será ob-
jclo de outra reportagem. Esta-mos certos dc que revelaremos
aos nossos leitores minúciascuriosas em torno de uma ini-
çiativa digna, por todos os tltu-los, dos mais sinceros elogios eda mais justa admiração, porqueenvolve, no silêncio das nossas
inala.., um pugilo de homens en-tuslastas e decididos, que são, nocaso. os heróis dessa grande ba-talha contra um mal que nãnmnta. mas desvaloriza á lerra raniquila os homens.

Nomes dé intensa projeção nncenário artístico mundial, pois
quc Hollywood e a Broadway se
encarregaram de lançá-las na ad-miroçãn do grande público, Dn-rothy Pederson e Edith Mlrgc, a?famosas patinadoras ndrteamericanas estarão, ainda rsta semana,no Rio. para onde já se enconiram viajando pela Pan-American
Airways,

Aqui cm iio'sa capital, ns f.i
mpsas "Wliirling en-eds" de TioSan terão oportunidade de ofen1-cer k sociedade carioca 05 mimr
ros espetaculares que fizeram dn^duas grandes artistas ianques 11111:1nas maiores atrações de llolbivood c da Broaãway.

*+*****4»4*»*»******************e***A*r*,,,,+r+f4,tt.eftffe.fjrt

diplomatas ingleses
LONDRES, 20 — (A. P.) -—

Desmentindo certos rumores cor-rent.. desde ontem o Forelgn Of-fico declarou oficialmente que ab-
solutamente nâo pretende "reali-
zar uma concentração, nesta capi-
tal", do» seus diplomatas acredl-
tados nos paises estrangeiros, "e
multo menos daqueles que servem
nes Repúblicas centro e sulameri-
canas".

K CüPíi-emore Sem )-M

BUS FESIES I

, QS 
dirigentes do Abaredouro Modelo

i Brasil S.A. (Brasiloves) enfrentando as
maiores dificuldades acabam de importer
da Argentina formidável stoque do PERUS
PATOS VICAS, OVOS E CORDEIROS;
além de estarem em condições de poderfornecer CABRITOS, LEITÕES E AVES
de seu abate.

ABATED0UR0 MODELO BRASIL S A.

UUCADO MUNICIPAI . | AIONIO CAVAICANII, Ml
AVENIDA AMARO CAVALCANTE, 1.759
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A NOITE — Quarta-feira, 20 dc dcicmbro do 1944

A GUERRA, HOJE
Por Uetcilt Mutkrniit*

i v. i.l oiv IDADE DE "A .NOITE*1 EM TUDO O BIIASIL

MjVA YüllK, SO — Protsegut cum violenta Intcnildade a lula
ao longo dos 113 qullomttrot da (rente onde oi naililai desfecharam
a ma conti.. ¦!•;'¦'• . sobre ai Unhai do 1,' r-írdlo de llodici. Kn*
irtlanto, em coniequtnela do icvcro "lilaek*uul" tftlire o notlcUrln
da (rente pad-t ou i|ua>e nada te inlie lohre o desenrolar dai opera*
ejótfi -•*"•-•¦¦¦. • ¦¦> "¦¦ • lodoi k espera da palavra oficial lAbre oi rc--'¦...! .i de uma dai mali Importante* batalhas desta guerra, uma
batalha . -«i ••• de abrir ai portai da Alemanha aoi exércitos nll-dot.

Ue qualquer forma, ritamoi num doi momenloi mali critico»
de conflito imilln embora, lal como diisemos alndn nntem, nio cili*
iam mollvoi |iara qualquer pânico, InforniAÇãri de rariler nfio ofi-
«Ml filtradas «Iravéi da rigorosa ceniura militar adiantam que o
I.* ficrrii.. .rm i i..n:.. sóbre cuja (rente m nazistas atiraram o grosso
dai *ii>*. tropai ¦«'.-. iiipnrlandn perfellamente n prenAo Inimiga
.oqtn oi seui (I.iiicmi, e, o que 6 melhor, JA conirgulu deler a ar*
¦ meada germlnlra. So tali InfortnnçôM ic confirmarem podemosir contentei com a tina noticia, poli Itso significaria que oi Ianques
conseguiram evitar n grave risco do uma rutiira dai tuai linhas em

. ..ride escala, o que nos daria InegAvelmcnle papos para mangas.
Pelo que tudo fax crer a maior ameaça nazista As linhas de

llodges eslA*se desenvolvendo exatamente no laerldcado ictor de
Aechen. A cidade de Carlos Magno, capturada lómente depois de um

. -» memorável, representa um verdadeiro (unll através do qual"•lavam lendo despejadas ai forçai americanas para o alaque As de-
fesei nazistas do Roer e de Duren — as "âncoras" ilai fortlflcaçfiej
ilemli nfsse setor. Duren é a porta dj planície de Colônia, que, por•ua »ex d.', aceno A cidade renana e ao grande parque Industrial do
nuhr. Aiilm, qualquer avanço aliado contra Duren representaria um
••oorme perigo para a» defesas liltlcrbtas contra n Invasio.

Indiicutlvclmrnte foi porque o alto comando tia Wehrmacht pre-viu a iniinf nela de um grande golpe aliado cnntra essa Área que se
resolveu a desfechar, antes, essa contra-ofensiva destinada a demr-
g.inltar os plonos de Klicnlinwer. E pode-se dizer que um dos prln-iii*. objetivos do marrchol von Rundstrdt A o de cortar a frente
do !.* exercito a sudoeste de Aachen, obrigando um dosflnncos de
llodges a recuar para o norle, o que eqüivale ao abandono de Aachen.
Ademais, tal resultado daria aos nazistas o controle da cidade for-•Iflcad.i belga dc l.icgc — verdadeiro desastre para os aliados, uma
vez que essa cidade- fortaleza é um grande centro rodo-fcrrovIArio
por onde é frita a distribuição de abastecimentos e reforços destina-
dos aos exércitos que lutam cm toda a frente que vai de Aachen As
fronteiras do grão ilucado tle Luxemburgo.

Agora, o sucesso ou o fracasso disse golpe desesperado de Run-
dstedt depende da habilidade da Eisenhower em desfechar o seu con-

itamic no momento mais oportuno — o que .alias, nâo A impôs-
llvel que ji so tenha dado. Mas esperemos» para ver.
e************
massa
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A IMPERIAL
Qonçalves Dias, 56
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A LUTA NA ITÁLIA
ROMA. 20 CA. P.) — V o se-

;uinte o texto do comunicado
distribuído hoje pelo quartel gc-neral aliado:

Operações terrestres: — As
rropas do 8.° Exército britAnico
obtiveram alguns ganhos locais
ao norte e noroeste de Faenza,
apesar da forte resistência do
nimigo. As tropas indianas e

oolonesas do 8.° Exército brítâ-
nico aniquilaram virtualmente'óda a resistência organizada do
Inimigo ao sul do rio Senlo e a
'icste da importante e principal
estrada de Himini-Bologna.

em lindos

feltloi

IMPERIAL ISPORTI
—— Av. Copacabana, 635
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Nos braços do seu amigo
0 erimi dl Pcndotiba —

Tôd» lima nolti remoendo
« ódio

Na localidade de iVmlotlba, NI*
lerAI, regiitrmi.ie bárbaro crime,do qual A NOITK JA »e ocupou.

No lugar Murlqul, em Pondo»(Iba, residia em companhia demi ii espnin, Ailrliii Pereiro ¦!.- 8nu*sa, o cavoquelrn llenedlln Pereira
de .Souza, eiiipregadu na pi-iltvlrade propriedade de flloriri do Al-
ini-l.l.i, naquela Inrnllilnili*. llr hA
iiiuiln, que lim.'.Iiii. vinha temln
itispeltas du (lilt-llilaila tio sua
companheira,

Tantas furam as denuncias che-
codas an seu conhecimento, quelleiirilitn resolveu vigiar n cm1"-
»a. Ante-nnlem, illsse a Adelln
que Ia pnra i, trabnlhn e ficou a
vlglAla- Momentos depnis que o
eavoquelra deixou 0 lar, Adella
saiu e foi an eiuicontro tln anian-
le. Oual niiu foi a lurpresa de
Heneilllo: a tua esposa estnvn
nos braços do sru melhor amigo.
Alvarino Alves de Souza, empre-
gado na mesma pedreira. Ilene-
dlln, piu-.'-iii, procurou dnnilnnr o
¦'•din mortal que lli.- corroía a
nlma e, A tarde, como do costume,
voltou para casa, simulando, no-
rim, que Im* i.i vindo do traba- i
lho. Dormiu r i.cla manhã do dia
Imediato, convidou a esposa para
dar um passeio pelas redondezas.
Sair.im. Quando se encontravam
rm um lugar deserto na estrada.
Benedito que JA havia premedi-
tado o crime, sacou da navalha c
golpeou Adella por quatro vezes
no pescoço. Vendo a esposa tom-
bar morta, esvaintlo-se em snn-
gue, ele voltou n lamina dn arma
cr-Dlra si c desferiu dois vlnlcn-
tos golpes no pescoço, caindo,
também, Junto ao corpo da mu-
lher. Populares que ouviram grl-
tos, correram no lor.il c coinuni-
raram n fato A policia, enquanto
outros procuravam folhas de bn-
nanelra e toalhas para ntur or.
ferimentos do Benedito. Momen-
los depois chegava no local o cabo
da Força Policial, ti. 2.18, o qual
fez logo ciente o delcgndn dn ca-
pitai fluminense, Sr. Albino Mar-
tlns dc Souza Impnralo. Essa au-
toridade. após as formalidades
legais fez remover „ rorpo dr. in-
fortunada Adelln para o nrcrotí-
rio da Policia Técnica c efetuou
a prisão em flagrante dc Ilencrli-
to, n qual foi encaminhado para
o Hospital dp Sim João Batista,
onde ficou Internado rm rstndo
grave. Alvarino Alves de Sonira,
o "pivol" da tragédia, foi detido

I pela policia.
t*W\A****

i Boa noite, trabalhadores do Brasil"
O boa noite da ontem do mlnlilro Alexandr» Mareondri

Filho ao operariado brtillrlto.tirivci do microfone da Itidlo
Mauá, foi o aegulntei

"Falei bi poucoi dlai na oportuna convivência que o Congreno
dos IndustrlAriut cttabcleceu entre obrelroí do todoi oi meridiano»
do pali. NAo pareceu, entretanto, luflelenlo «ai dlreloret do Con-
grano « trará de ImprciiAci lAhre ai leli o o cunlieclmento penoal
de figuras rrpresentalivai de tanlai reglôe», " ccrlaine propiciou
fiinila ensejo para doli aconteclmenlui da maior ImporlAncla, (Jucro
ii-fiiIr-ine A il«ii.i que todoi os drlrg,*dn« realizaram coletivamente
A usina tle Vnltn Redonda, o à PAhrlca de Motorci,

Trabnlliailorri de Indus oi Kstadnn, drdleadoi ani maii variados
mlsterei, puderam verificar o estupendo rcnillrulii da concentração de
um grande grupo de operArlos, iiiperlorinente dlrigldoi prloi técnico»
hriislleiros, na concretização de um programa que Intcrrtvi do modo I
fuiulnini iii.il A prosperidade do pais e A defeia do >ua loberanla e j
cuja resnluçAo só foi possível apAi o advento do presidente Vurgai. jTais sAo oi benefícios quo o Orasll citA colhendo da dliclpllna e jeficiência do icu operariado, da rapacldado dos sem técnicos r da In* !
tervcnçAo dn Estado para mprir ai naturali deficiência] da Iniciativa !
privada o atender os legitimai Interesses da naçlo.

Retornando aos seus rincões, oi visitantes poderão anunciar ani
seus companheiros que o Urasil é uma grande realidade em marcha !
para seus excelsns destinai, guiado por um estadista que soube dor
snluçAo nos problemas sociais e resolver os problemas econAmlcos, !
realizando, assim, a mais alia política de que a nsçAo carecia.

Doa noite, trabalhadorei do Drasll",
*************************************************44********** i

UM PRESENTE ÚTIL e que representa

ti

sempre o seu valor real, V, Ex. o encontrará
na exposição de pratas Reis Filhos, do Porto.

CORRÊA", Gonçalves Dios, 37 -
"-"~~ T. 42-3248
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intçramericana , ¦*•or¦, P°r um trem — ou-

Como é bom
ser papei!

E'.'... 
o Iffufo de um film

d* curta metragem, nor*
le.iinrri.aii:, qu* tltà
lendo ixibtda, prtunl*'

m*nte, noi Clntaei ila cidade
Trata-ie, dlt o programa, de"uma especialidade d* Vete
Sntilh, ttpreientadu pela Ue*
tro tíaldwun Sliiuer. A Inten-
edo da película 4 fazer rir.
Tecnicamente, i uma inarani-
lha. Quanta út tua* Intenfôes
hiininrlstteas, as gargalhada,
dn /' ir ii fazem o **u lounoi
melhor do que auuitquer i •!••
ura», r.ntrelanio, o lilm ar-'ama enui gargalhadat 6
• ii.i.i de um aiiunlo sirlo
que nfio devia ser objeto de
lal eseiirneo, Sa verdade
constitui esta pequena p*lt.
cuia uma verdadeira vala noa
roítifi que caem na pote tu e
(segundo o critério da fita) de
ler filhos. AprtstnUi o bebe
náo como a alegria do lar,
mo* como um tramtiolho, um
castigo para os pais e para as
miirs. O Urasil, paii de papu-
lucilo r,cas*a, nan t o lugar
prdprio para a triblçào de lal,
película,. O que ae rfrtie en-
coralar. enlre nái, n/ia é o
maltutlaniimo, — que "a es-
pecialldade" de Pete Smilh
encoraja. — ma, a procrlatãoSe oa Ettadot Vnhlni eitio
eom exe.eiia de populafão, o
pequeno film tnlnet etleja
realizando, ali, uma mlitfin
louuiluel. tob o teu atptelo sa.
tlrlco. Stai não no liratil. K*-
lamo, a crer que ti Centura
Cincmatogrtifirn dormia a so-
no ,olto, quando aprovou o
film que alimenta o* catais
com filhos como pare» de Idio-
tas...

Janela

trás notícias

ntAQUEZA CEREBRAL?
DISI-EPSIA NERVOSA ?

FALTA DE MEMÓRIA 7
PERUA DE Al-ETITET

NEUROBIOL
o "tônico 

do cérebro
A renda em todo o Braell

"Teresópolis e seus pro-
blemas"

Datada do 27-11 e agora recebi-
da, damos abaixo a seguinte

y&o se registraram mudanças j $"'•* do s,r', Lauro Pac» de An"
le maior importância no setor do ,,c* Prcfei«o de Teresópolis:
i.° Exército norteamericano. I Sr* re<lator — Com referência

Operações aéreas: - Uma for-' •>¦*rc.porta.gc-m RUW*«***»>.P*I«.*«
maçSo de bombardeiros pesadosda 15.» força aérea da MAAF, es-¦•oltados por caças, atacou on-'em ai refinarias de petróleo tia•Memanha, bem como alguns pá-fios ferroviários também na Ale-r-nanha, Áustria e Iugoslávia.T*ma outra formação de bombar-i"lniros médios c pesados levam a¦'feito um ataque concentrado'-ontra as vias de comunicações
inimigas na Iugoslávia.

Uma pequena força de caça-bombardeiros atacou os edifíciosfortificados e as posições de ar-
tilharia do inimigo a noroeste da
Jlnlia. Aparelhos da Força Aérea
dos BalcSs desfecharam um ata-
quo contra os transportes e con-
centrações dc tropas na Iugoslá-via. Dessas operações, 9 apare-Mios deixaram de regressai* àssuns bases.

A MAAF efetuou ontem cercade 1.300 sortidas."
ROMA, 20 (R.) — Foi a se-

guinte a declaração feita pelogeneral Mark Clark, comanda*,!-
te-chefe aliado na Itália, à dele-
.-{ação do Congresso norteameri-•*ano que está visitando .o''front": Algumas das melhoresdivisões alemãs estão no "front"
italiano. E com isto estão elasimpedidas de auxiliar a luta ale-mS tanto na França como naHungria. O avanço dos exércitosaliados na Itália jamais foi de-morado por escassez de muni-
Ções. O papel destinado ao Oita-vo e ao Quinto Exércitos não ésomente o de expulsar os ale-mães do solo italiano, mas deacossar e aniquilar as vinte e oi-*o divisões alemãs que estão naItalia. A razão pela < uai os ale-mães estão fazendo tanta força
para, preservar sua presente li-mia de batalha é para se habili-*arem n tirar o máximo provei-to possível, roubando e saquean-do, do norte da Itália."

As razões do advogado

E o despacho do juiz
O Dr. José de Aguiar Dias, juizua_ 4.* Vara Civel, nos autos daação executiva de c/ue são partesFlodoardo Gonçalves Maia e Eu-docio Macedo, exarou o despacho•cgiiinle: "Hccelio u apelação.I essonlmente, n iraliinia nlijeclave cujndn nas razões de 1'ôlbás 27,misto tle torpeza e inépcia, meaborrece menus que o horripi-ranle crissíinge em que sãn vasa-'ias. Como, porém, ao meu «oslopessoal, sobreponho o dignidade»as funções que exerço, sou for-

çado a reprcsont.-.r a quem dcdireito, afim dc compelir o advo-íar.o dn apelanlc a abandonar oseu calão de 1'avela paro adotar nlinguagem e o estilo do foro.Prosslgn-sc".

0 interventor Ernesto Dor»
nelles visitou o chefe de

Policia
Em visita ao Sr. Coflolnno dcAraiijo Ciõis, eilcre (je 1'ó'jcj-,,

ÇStévc na lardo riu nnlcin nol'cpai-1 iiiienlii Federal do Segu-rança Piililica, o coronel limes-'o Doniclles; interventor federalnn Estado iln Hio Orantlp dó Sul.manlehdd os tlois litiilnres ani-inqdü p.ileslra cm que foramira Ia rins vários assuntos de in-ICréssc rinclonal.

12 da edição final de A NOITE,
de 23 do corrente, peço venia pa-ra apreciá-la, esclarecendo al-
guns detalhes para melhor com-
preensão de certos aspectos abor-
dados na referida publicação.

Certamente haverá logradouros
cuja pavimentação nsfáltica nc-
cessita de reparos urgentes. En-
tretanto, afora as razões já in-
vocadus na própria reportagem,
referente às obias de águas e
esgotos, cuja realização, interrere
com ns pavimentações, outros
motivos existem, c facilmente
compreensíveis.

O primeiro motivo è a grandefalta, no mercado, de asfalto
com especificações técnicas acci-
taveis para tais serviços

O segundo motivo, e o mais
forte, é que o orçamento da des-
pesa para o corrente exercido já
se ncha por demais sobrecarrega-
do com n execução de obras pú-Jilica.*, tais como: conserva e re-
construção dc rodovias e pontesda extensa rede municipal, quer
suburbana, quer rural. Estradas
suburbanas, tais como as do Pi-
menteiras. Quebra-Frascos, Sober-
bo, c as rurais de Frades, Motas,
etc, com suas caixas de rolamento
e pontes cm ótimo estado, repre-
sentam uma despesa de Cr$
250.000,00 (duzentos c cincoenta
tnii cruzeiros), no presente exer-
cicio.

Ao estudioso de problemas mu
nicipais que examinar os orça-
mentos municipais de Teresópo
lis para 1D43 e 1944, certamente
se evidenciará que, aproximada
mente, 60 °í° da despesa se des-
tina ás verbas de obras públicas,
e á amortização das despesas de-
correntes dos novos serviços dc
luz e força, e águas e esgotos, o
que constituc pois, argumento"tranchant".

A realização de obras de pavi-
mentação de logradouros, de
grande vulto, só será possível se
os contribuintes compreenderem"in totum" a verdadeira slgnifi-
cnção do orçamento da receita,
isto é, as taxas que representam
remuneração por serviços presta-
dos cobrem apenas ns despesas
com os serviços correspondentes;
ns impostos, de aplicação varia-
vel, cobrem os restantes ônus tle
pessoal, material, diversos e
obras públicas.

Consequentemente, a .arrecada-
ção tie impostos, tão somente, i
n fonte de recursos para a reali-
zação de tais obras. 0 contribuiu-
le precisa colaborar, satistazcil-
do seus compromissos com a
Prefeitura nos prazos legais e ain-
da mais tiuxiliar as administra-
ções, com seu estlmumo moral, c
com sua colaboração honesta c
necessária. — Atenciosamente —
I.auro Antunes Paes dc Andrade,
prefeito."

Desastre, morte e feri-
dos, na Linha Auxiliar
Hoje pela manhã, descarrilou no

quilômetro 49 da Unha Auxl-
liar da Central do Brasil, um troly
cm qne viajavam os trabalhadores
José Rodrigues Barbosa, José Bar-
bosa da Silva e Sebastião Alves
de Andrade, da mesma pstrada.

Em conseqüência do desastre
faleceu o primeiro e ficaram gra-
vemente ferido* os dois outros.

A policia dc Nova Iguaisú abriu
inquérito a respeito.

Dez mil metros de teci"
dos para os pobres

PARAÍBA DO SUL, (Estado do
Rio), 20 (Serviço especial de A
NOITE) — O comerciante Mario
de Oliveira Pena, presidente do
Convênio Têxtil ofereceu 10.000
metros de tecidos populares pn-ra serem distribuídos pelo pre-feito Sabino Souto, no dia de Na-
tal. Será oferecido um nlmoço ás
crianças pobres no Dispensário
Getulio Vargas.

VáriOS fatores dificultam a : >>'« noite de ontem, ao sallnr dc de nAS5"N
sua realização indutiva « 

' um, b"n''*V °.Tnor «i*-™!*"*0! <lc i Perfumes tle alia classe !aua riv.iuaçav. inciuiivi a volumes José Fernandes dos San-
atual cnntra.nfoniiva los< Hc •* »no"* residente n0 mor- **• "n**» *m todo ° •-¦'••",1atuai conira-tuensira ro dc SÃn (;arlos ,fo| vítI|^a da; t*****************************

alemã | goeda, sofrendo fraturas expostas ' ,|r Niterói, 166, o comissário Ros-
WASHINGTON, 20 (Por Jóhn ,iS. Pi12* Tellf ,e wm«W«nento'..oller, do

r.ti... .i. i..'.i-.-j*,. -.'. "dos dedos do pu do niesnín lado. | distrito, tWallace, da Associated Press) —
Os planos dc realização tle. uma
conferência inler.-imcric.in.-i, possi-vclmente para discutir o isola-
mento diplomático criado para a
Argentina, eslão sendo considera-
dos como "indefinidamente no

O fato passou-se no
ria.

largo da (üú-

José Fernandes foi soeorrido
pela Assistência e internado r!c-
pois na Santa Casa.

Vários fatores pertorbam a fi-
zação de qualquer dala para uma
tnl reunião, enlre élcs, embora
pareça estranho, a atual* contra-
ofensiva alemã na Europa.

Essa nova arrancada dos na-
zistas parece ter trazido um ele-
mento de incerteza quanto ao
projetado novo encontro do Gran-
do Trio Rooscvelt, Churchill, Sta-
lin.

Ainda ontem, na sua entrevista
coletiva com os jornalistas, o
presidente Itooserclt, contrari-
ando tudo o que se dizia na se-
mana passada, afirmou que não
se cogitou ainda de fixar qual-
quer data para seu encontro com
o primeiro ministro britânico e o
marechal soviético. O atraso des-
se encontro, por sua vez, atrasa
também os planos de realização
da Conferência de organização da
segurança mundial, com a parti-
cipação de todas ns Nações Uni-
das, e. como é obvio, torna tam-
bém difícil marcar data para um
novo conclave interamerleano.

Um alto funcionário diploma-
tico resumiu a situação dizendo
que "A" afeta "B" e "B" afeta"C", isto é, que acontecimentos
políticos imprevistos, em certas
partes do mundo, podem influir,

Ao atravessar o nivel ferro-viá
rio em frente a estação de
Francisco X.-nier, fo| colhido pelo j mero 12.131. Sofreu ferimento

, na perna esquerda r braço direi
lo, sendo socorrido nt' Posto Cen

************ *************************

comboio S-118, da l.ropoliljn.i
Knesio Pereira da Cosia, dc 2Íanos, que reside na rua Visconde I Irál dc Àssistínria.
**************************************************44444444444

Ultimo Natal de Guerra
FAQUEIROS - Prata - "Rádio"

CR$ 950,00
Antes de fazer suas compras,

verifique nossos preços
Casa PAULINO GARCIA

BUENOS AIRES, 248
*****************************

conflito com outras já previstas,de caráter Internacional, lnclusi-
ve com a de organização da Se-
gurança Mundial, que será o pon-to de partida para uma série de
outras já planejadas.**************************************** **********************

aberta
ll. •Inrt<illttir, Juntar.

TEMPESTADE SOBRE "SANTA

JOANA" EM SÂO PAUl.O
A **' •*••*¦?• "5*>,n'" 

J0*"**"' *•• Be'"*r'- ¦»h*w. '*• ****** *9i*tmontada pro -favírno. Foi monlada prim«l,0 no Municipal. Um mein-
llr. 

"n.t,í '"••;.."*'«•¦*» *~¦ queimou ot cenários deu* obra ejrami.
«,,!;. « J . "*. **•_,um. í,upo <-° •*»'*<»•* • artistas, em*» oi
?n,..A 

d" ° *K"b' d0 •-''•,- Ai•«'•-,'• o Mlnliiéilo da Idacatioforneceu no«» recunos para a reitauraçâo da montagem perd.oi ~ «
Brees! r*.?' *"' "f ^^ 'ÍW V'"'í ••*««>*¦«- Ob» pe.HU d,
idT.ií, 1' ."•'"""("•••«Jo da eompanhl* Dulclna-Odilcri. E aIdel* o In-plrada. Era. na verdade, al-uma coita que te fatia tm ftvcrda e-lrutio do bom Itatro. Eilivo, acidenttlmentt. tm Sio Ptulo. t viqut * qutlldtde dt rtprewnttçio de -'Santa 

|otna", tl(. foi tuptrior a
Z ,A?'£m mu"05 <*V wp41-' dev'"So • *"" n-alhcr tetrio nt distri.

I 
rsu.o. meltde do iallo que hjvla logrado no Rio de Itnelro.

• u-u : pSr ?ue ni0 la**"*u 4"° **Uo ? Devlda • *>"*» etmptnh*, dt<*
( achada contra a poça de Btrntrd Shtw, tiravé* de um |ornt: cttA.
! ^?.'|J?.U°. 

* 
.1?" d° ''-Mnvenlíntíttlmt. e de umt - r.;i ¦ dt ridií

i £ -TI" f4,<51'"' ,8 *'nd' ¦,,*v'5' <,« 1«",1t»'* 'el«os no púlpito con-
.!...'m >0ta* ' É verd*,dí que os p*d"'* PaulIttM nio foitm toextiero de pedir a tupretao pura e tlmplei <?o etpttáculo, mti t«on-se^trtm Intliientemenio et cttóücoi t nio Irem to Santana, ondo Dul-
?,«,. ií)?,. 

'*pre,*nUntte • fanelt Ptçt. Eu. atitude forma um esn*'ÍW? 
SPJ ,i"l,ud- "¦¦•"-"¦e ào clero a dot católico, do

2. ThJÍ^Í»• 
O Sr. AmoKao Llr.,f que umbém rcK)0ndB M ngmt

aIa-A ° ^,h*,yde •, pol,¦•l di-*!oma de ,íd**r católico britlltlro.
c*t*ZUrZ T,°Jr,,,g° 

dC "° 
l°mtr ' 'S,nU 

'0*"*". chegando toextrtmo de detcobrlr o que ehtmou do -o mlitlclimo dt Btm.rd
«,. .1- j i*!!**. gr*"'d' *x***ero encontrar alguém t menr dsje.
í£! «?.' . 

m,i,,c,$mo' n4-"' mtlleloto o irreverente drtmtturgo, ce-
cér Sr T*1["<'a' POf edu"-"»*cM*" "ao se pode deixar d. recónht*
S ,f" 

Ol;,ro !ad0- 2ue B*'"*"d Shtw viu o temi Jcant D^Arc como
Fabrl T Mn',? .° 

dccpr'mcir? orde'" — como o haviam vltto Emil
no ou. tT.•\TT't3.?,rM,lxou wm um» abioluta Imparcialidade,no que toct i parte h.stórica e arjs problemas religiosos. reier\-andòo aeu comentirlo satírico para t parle final, e das visões
H.,n-MnSín,r 

' 0Í"a 
í° Bf"V"6 Shaw' »'*«Pl««»*tnle porqü, ' daBernard Shaw, parece absurdo « refletiria, tio somente, uma deubú*sada manifestação de intolerância. Condená-la pelo extme do texte

tt'. Ül°í 
" 

fie 
,omar ° pír,id0 d=% inimi«°5 de rotns, cos ii*.:

fi™ . * Inqultldores que t queimaram. Parece que t cen* cc. iu!-
SÍ«„' 

".^ dclp|er,^m**i<"» Protestos e inspirer, a cameanóa
»"n m,* T. nn'* JMn* ' 5a *"im 'si* ni0 poderi* haver o-ui-«CO mais triste. Uma das grandezas da igreja católica tem sido .etifí-car publicamente as suas atitudes — como no caso de |oan« D'Ar-Para canonlza-la, teve a igreja de apresentar bispos e padres como si-canos e como instrumentos do diabo. Mas. que imporia isso ? Qu* c o«nátama lançado contra uma dúzia de inquisidores, quando a lareladin n delegflcin do Vi* .. Banha, com isso uma n™ .ani» 3 c ,ii_. . ,**rnl*'

' ' - ¦'-¦¦" ' '- --' e bela eomoK D'aT? m'"!, 
Um" ""** ""*"

Os padres paulistas náo hão de querer negar t verdade historiei
ne^r5''"0-* •* ""a d°r* ]n<"-lsI*r**« contrt loana. Se n9gtram ijs0inegarão a propna Joana. E darão muita razão . Bernard Shaw. quando
lÍJ. 

*"m "r\ **"'?*% da !ua ob,a dr°má,i«* Pela boca da vlsio de
para receber os teus santos?

Aei^t-Lmp„^íPOr,af!enMdiJ^au, T*bcrl- •«¦"«««Wa o« Londres pel»Agíncia Reuters e publicada ontem no "jornal do Comercio". f« ere-
M«« ,11;?. 

* " mi,nh3.f<''''-'l!l<-'* ante a atitude dos padre, paulistas;Nessa reportagem telcgrafica. encontramos , afirmação de Bernard Shaw.de que com Santa jo.na . fer mais pela difusão do catolicismo rc-mano do que qualquer papa, desde Leão XIII'. A mesma reportagemtelegráf.ca diz que o produtor cinematográfico Gabriel Pascal fei aKomé, qUando pensou em filmar "Santa 
joana". e obteve "« teníi0do papa para essa obra . E deve ser verdade, porque não acre ditames

ORBlfU e ORGANDY

mover o fida ver para n "morRiic
ilo In>titulo Módico Legal,

Mario Pereira da Conta, tlc 23
anos. solteiro, residente na rua
Ifaddock Lolio. 8, ao atravessar
aquela via pública, na tarde dc

São I onlem. foi colhido pelo auto nú-

como estão influindo, na realiza-
çáo de quaisquer conferências in-ternaclonals.

Ê de Interesse das Ilcpúbllcns
americanas que quaisquer confe-
rííncias entre elas não entrem cm

Novidades para NATAL! APARELHOS PARA JANTAR, CHÁ E CAFc. FAQUEIROS. CRISTAIS. PORCELANAS, PRATARIAS. BRONZES E OBJETOS OE ARTE.

que a Agência Reuters, tao respeitável, estivesse pregando um, rrtira graturra.^Outra coisa sabemos nós: ê que as atrizes Svbll Thi
men*

dyke, que criou o papei de Joana em Londres. - Linda Watkln-, quereceberam medalhas benzidas pelo papi rei-
o criou em Nova Yorlr,
nante nessa ocasiio.

em S?o 
(piolôCie,di!am«c 

^5i * T 0t eiérig0s que fl»""" bi -ÍI»em Sao Paulo contra Santa joana" são mais realistas do que o papae, por equivoco, assum,r*m o papel de advogados do diabo. Estivessemí.es certos e isso seria um terrível puxão de orelhas no ministro,Gus-
u<;rn „ ' , ' . * ' -J," veres *eris empregado o dinheiro pú-blleo na montagem de uma heresia. . no Sr. Amoroso Lima, quo ,,ri9

favo Capanema, que por duas
blico na montagem de uma he
falhado ao seu papel de líder católico.

u*su míuunu

Poro FESTAS!
RECEBEMOS ÓTIMASk

************************
A MULHER SOLDADO

Fim 4e aventura — Resti-
tuide, enfim, ao marido

_A NOITE divulgou na sua edi-
ção final de ontem, a história ro-
manesca de Haydéc seu marido,
o reservista Alberto Angrcsisc
Teixeira.

Convocado, Alberto foi parar,
prestando serviços no Exército,
num pelotão do seu regimeulo, à
pequenina cidade de Areias, na
Paraiba do Norte. Ali, enamorou-
se e casou-se com Haydce da
Silva, filha de pobres lavradores.
Aconteceu que, inesperadamente,
foi desligado da tropa e surgiu o
difícil problema para ele, queficara sem um níquel, de volta à
esta capital, onde tem parentes,trazendo a sua miilhersinha. Não
queria tambem vir sem ela. E aí
começou a parte mais singular da
história.

Depois do longas caminhadas,
tifinal, foram parar nn Bahia.
Partia um navio conduzindo tro-
pas do Exército para o nio. Era
uma oportunidade. Alberto ves-
tiu Haydéc numa de suas fardas
e ela embarcou com ele. O solda-
dinho, a bordo, despertou des-
confianças...

O resto foi o que se salie, Hay-
dce foi detida pela Policia Mari-
tlma, tcye que despir a farda,
contar por detalhes, a aventura i*
nli ficou, porque não trazia do-
cumentos que provassem a sua
identidade. Era unia exigência rio
rcguliiinenlo.

Hoje, temos a acrescentai* rio

RUA SETE Oi SETEMBRO 66/68 PRÓXIMO À AVEhlOA
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COLCHÃO DE
MOLAS

SOUTISTA
£ O MELHOR!

Rua 13 de Maio, 45 — 22-3586
Estado de Sa, -101 — 22-4052

O PRECEITO DO DIA
PARA A FELICIDADE DOS

FILHOS
Para a formação da personali-dade, os primeiros anos de vida

são os mais Importantes. Então,
é quo os pnis, concicntcs ou lli-
concientemente, contribuem para
que a criança se transforme num
adulto mentalmente sadio ou
num infeliz e mal humorado. Só
praticando as regras da higiene
mental os pais poderão ter filhos
felizes e contentes com a vida."Contribua para n felicidade
dos filhos, pondo em prática os
ensinamentos da higiene mental."— SNES.
******************************
caso uma boa noticia. Logo de-
pois dc circular A NOITE, mui-
tas pessoas se interessavam pelasorte ria jovem, uma menina qua-si, com 17 anos tlc idade, inclusi-
vc autoridades superiores do
Exército c, ontem mesmo, ao
fim da tarde, Haydéc, sem mais
complicações, era icslituida ao
marido.

Que ns bons designios, agora,
ns prolcjam..,

No Livro do Mérito

******************************* ********************4

'•'"•*'-,"i*jí-<.'* ° i'*/%•&iV^T'?•*¦">
Rua Evaristoda Veiga-nzO
Próxítrío aV Teatíj»'1 Mohlclpal

AVISO
A CASA OSÓRIO PARTICIPA À SUA DISTINTA FRE-

GUESIA QUE ACABA DE RECEBER
-i •.*-¦*'Uariri

tKn-c-**- m RATO
CASTANHAS PORTUGUESAS, NOZES, ETC, PARA
AS FESTAS DE NATAL. AGUARDAMOS A SUA HON-
ROSA VISITA QUANTO ANTES, AFIM DE EVITAR

OS ATROPELOS DE ULTIMA HORA

CASA OSÓRIO
Copacabana: R. Barata Ribeiro, 402-A, Tel. 26-8787
Ipanema: Rua Vise. Pirajá, 128, Tel. 47-1199

..~."„..-*7"..T.7rr"!7* •**••* *''*' *"' «».*»..*.^^t>..—o..»..."ti'^..t-. m»»^ ¦•

Embaixador Souza Dantas, padte João Gualbcrto e coronel Berr
jamlm Guimarães

Amanhã, n3 13 horas, no Pa-
lácio do Catete, sob a presidência
do presidente Getulio Vargas, se-
rá realizada a cerimônia de cn-
*********************s*******

ELECTROLAS
RCA, Philcç, etc.

CASAS PIMENTEL
Rua Eváristo da Veiga, 20*Loja
(Próximo ao Teatro Municipal»

Quatro franceses de Vi-
cliy condenados pelo

Tribunal de Areei
ARGEL, 20 (A. P ) — o Tii-

1 "'lilar 'sen:. ...Sou onlem
a penas variando entre 5 a 20
anos de prisã • a c*Siiit'rò franceses
de Vicliy açus..dos de traição du-
rante a campanha da África do
Norte.

Outro acusado foi condenado h
pena máxima "in absentia".

(rega dc diplomas aos novos
agraciados no Livro do Mérito,
padre João Gualbcrto, coronel
Ecnjamiri Guimarães e ctnbaixa-
dor Souza Dantas.

O nto será solene e terá a pre-
rsciiçn das altas autoridades civis
c militares.

Instituindo o Livro do Merilo
quis o presidente da República
ilirixar bem assinalado ao reco-
iihecimsilto público, como diz o
decreto que o criou, "Os nomes
uns pessoas que, por doações va-
lirisas ou pela prostnção desinte-
lessada de serviços relevantes,
hajam notoriamente cooperado pa-

rn o enriquecimento do pntrlmA-
nio material ou espiritual da nn-
ç:">o c merecido o testemunho pú-
blico do seu reconhecimento".

Os novos membros do Livro do
Mérito sçrôo snmlndos pelo mi-
nislro Alriulfo de Pnivn, presi-
dente da respectiva comissão.

Compre -6 em cn-n eapeciallzad*

YOIANDA PORTO
URUGUAIANA, 145

"ASPIRAÇÕES DOS ESCREVENTES DE CARTÓRIOS" A »vz:0»\\: "t,eo sob ísse ií,a,°' re"ben ? «2S"S!«« i
Iria Ramot Btrbosa, escrevente do J.' Ofício* .'-*-.* Paulo G. Menetes; . -. ' '

 Iva Ribeiro Heluv; "*^ Maria Costa Salgiieirinhe,• Gaspar Marques Leite; yPedro da Fonseca H-rni-j; ''
—— Paulo Barbosa; J)

 Dulcellna Correia de Si; '*
 A. Dornellas; I ,
 Volanda Gomes da Silva; | Da-rmar B. Madeira; Edy Moreira Gama; r

S*l'*i*tião Soares, e-rrevent- do ».? Ofício de Nota,.* \
] j„U'h 

Fon»«*'.««meS, do Cartório Fonseca Hermeíj¦ Joaquim Araújo; ,.-.._ _,,.._
Rodolpho Nevares de Souia; A Sylvlo Rocha; -.

 Escreventes do tabelião Guaraná; \¦ — .1. Henrique?;
 Luiz Ribeiro; ;-..--B1*'
 Ary de Oliveira Santo»; '

—— João Af-ular;
 Dulce Gomes ria Silva; \ Amarante Asular; s-^. Josc Alberto Sanlos de SontajRubem Baptlataj x
 Pedro Fiorito; '""-¦*.* ^|.s;."i*; ja^-a-ja diiv±â'

problemas e justo* reclamo,, de modo , permJt àS'.uVoi^!

te da imprenr.a brasileira,

m^^^Wr^r^^ - -^ãô"a;r^.c"
"^*»**************************************„„^^

do trabalho Intitulado "O homeme a restinga". Medalhai de prataaos professores Jaymo CorterSo.Samuel Bechimol e Antônio Pelu-so Júnior. Medalhas de bronzeaos Srs. miuistro Joáo Severiano(Ia Fonseca Hermes Júnior, Ar-thur César Ferreira Heis, Bolivne
ç Armando Bordalo da Silva, Car-los Mario Cantão e Agnelio Bit-Icncourt,

O professor Fernando Raja Ga-baglla saudará os autores dos tia-balhos laureados e em seguida ta-ra entrega aos componentes damesa diretora da medalha come-
morativa da realização do X Coiir-

Sociedade de Geografia
do Rio de Janeiro

Sob a presidência do ministroalmirante Raul Tavares, realiza-seamanhã, 21, is 17 horas, em sujsede à praça da República n. 54,1.* andar, a assembléia gera] dessasociedade para a eleição da admi-nistraçâo do biênio 1945-1946.No decorrer dessa sessão serãfe ta a entrega dos trabalhos pre-miados pelo X Congresso Rra-ri-leiro de Geografia. O prêmioJosc Boiteux" (medalha dcouro) foi conferido ao engenhei-ro Alberto Lamego Filho, autor gresso Brasileiro de Geografia.**£%.%™S*"^*******f.*************************************

O REGRESSO DO INTEItVKNiOl. GAÚCHO - No avião da carrel*r.i, reitressou, boje, a Porto Alepre, o tenente-coronel Ernesto tDorneles. interventor rericral n.> Rio Grande do Sul, que durante -
aljfuns dias esteve nesta capital tratando dc assuntos liarados ãadministração <lo seu Estado. Ao embarque rio chefe do executivariograndensc compareceram o (rcncral Valentlm Bcnicio. coman-dante dal.' Região Militar; o Sr Valtcr Joblm, secretário da*Obra» Publicas do Rio Grande do Sul, presentemente nesta capital;o Sr. \Ictor Barreto, representando o ministro Souza Cotts, « re-presentantes da Imprensa. No "cPché", um flagrante do InterventorErnesto Dorneles, no aeroporto, poucos momentos antes de seguir
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r»l*lWlcI?lg»íl "ALMANAQUE
EU SEI TUDO"

letenbrlram flnolmtnlt
ii*I,i "me n pie paru i.

Milagres pelo crediário
liou ou tré* méJiini dttlH euM*

a i a.. ¦¦¦¦ du uiiiiiiriii. ....•¦..• .
i". ou o "r,ti'l i*r>i«o. debilitado? *r<*n<<r « í«iníro X*. *ltt ton,.
preendeitim que nem tá n terapêutica é firtivel de publicidade,
Se ot mttagret táo ,ipieg>¦ - ' i n , <* ml** anunciar, tom tu*
dai ot reeiiiim da técnica moderna, m mám «i.».»,*f'*.ta,i"i qm
o ira>num? Se o mundo rompra ut remédios, i- v" «io« M.»
/.itra miillieiiret, poi que motivo ot homem eneairegodui de
reeeild lu* náo ¦•"-¦<¦•• lambem o teu valor, at um* ban*
qiiqlldtiih*. o teu Intento? A mtdleinn deixou d* ter umn eHn-
cia de valorei Inlilnterm — afirmam ettet novot Itarnunt dt
diploma * otiil d* esmeralda.

l>reciniiiiot dr publicidade, ri.o publtcldndt que, até
r.nltr.i. era prMIéatn dnt contarei d* rádio e dnt lagihtortt de"fooibiill" — exclamará um detttt Jovem dttclpmat de llipo-
eralet I

fletrntn em ¦¦¦ i' náo ê privilégio dt polllttn on eomtr-
eianle I — uf limou) ualni. eulat Inttrvenfátt clrürglca» pro-
.'.>,.' furor e '••;¦• " ¦ tudo o mundo.

Itepilti: te " • •¦< elatit. náo tmnat mtdldat potltliwi,
disputando ot "clichê*'' com oi l.tonldnt t et Uomtngat, náo
haverá mai* doente* n curar — tieretctnla um terettto.

Todos pnrêm. .'.'vi- retpeitaiamenlf dtunle de nn
certa lir. Jtuhi-de-lal, que acaba de nlttlar rara Campinas, de.
poli de ler festeindn. faltigraflrtimenle. há alai. a teu antecrui-
ria. F.**c Ur. Joáo-de-lol deve ter pettoa Importanllsilma, pois
„i teus rienuie* pano* te refletem em *om*nlárlot dn Imprenm
local, lalplrtulnt de adhllvii* prttlatoi. Ilnle. li-tt: "Ur. Joün
fnl pnttni ai férlnt em Campos de Jordáo." />« nl uma noticia
deplorável qne erche «i flio de eonilerna*iio : cama firamos
nái. te o Ur. Judô vai panar esitt dias fáru da eldndt ? Oue
*eiá deita pobre popu!,i(Ao carioca? fl lamentável. Dr, Jciio.
mm o senhor precltn ter mal* piedade pila nn*m pobre
metrópole. Compreendemos que a i-nputaçtta de Campai de
Jnrdán lucrará rnorincmenle rum n .uo pteitneà', poli fato táo
lianrotf. de certo, n-rmnneerr,, nnt anal* da cidade, me*, ainda
a**im. nó" •<* Jnitlflra que a clientela do Itlo pudetn de mate*
dnratt* ,r llin irreparável niiiéneia. Coma ficarernni todot nói.
f)r. Jnãn. quantia o unhar nas nbnndnnar. tlepol* tle npretettvr
a *ru retrata, rm "pote" de cantor tle rádio rm lodo* os diá-
rie,; prometendo. ê verdade, para breve, n teu reantsn? fl tlr.
JnA'i n'r<> ••'•ft- «i iio.mi atylótlla? Quem curará ns neistn* dores
d,' caberá'.' Quem. re „ i-ihor r«'«i anzandí at deliciai dc uma
ptleglaluru em Camplnat?

Insensivelinentr. no* recordamos tlis f.áglnn* flnnclts dnt
l.iurnt Sagrados, quando nn* contam a rc.-tiirrclçita de Lázara
c milrot milagres, *cm publicidade, daqncl i épnea. Imaalne-te
o Ur. Jaâ; 011 n lir. Knnch — o niunf min Imporia animada,
pelo topra divina / elo poder inbreniilural de reisurellar ni
mnrlr*. Cl lir. J;':n naaiiele tempo rnm a tua técnica de propa-
aanda "faria miséria" — rniru usor de uma txprèltilo bem
cariam. Ji pensaram no leu consultório mm "reiturrelçôcs
•rnrnntiita* peln crediário milagre* a dez prestações curativo* a
nrnra d- foan" r nutras coitas deste a/nem? J-su* no colônia,
era madr*!o. modesto ramo a maioria dn* médica*, até há ursune* atrás, quando ai planem para Cnmnlnat ou Viço* de V.ql-
dnt eram realizada* litjilaiamentr, fugindo da clientela. .Vir,-
ouem si lembraria de anunciar, como o Ur. João. a pnrlldavara uma humilde vila th interior, subitamente honrada rm•obrigar tão nntnvel hóspede. Mat o Ur. João está certo, neste
mundo de convicções duvidosas •> glória* indecisas ;Jesus despresnu a publicidade de seus milagre* e mar.
reu nn cruz. F.u apregoarei minhas vitoriai e morrerei tllabé-

j tiro !
JORGE MAI A

—•»¦*> st—n» eu ¦

ll"«* ¦ I ' f ! I < le -¦¦, •! I.': '• / :
. lie **i.it monifetlueü** • Uttivnlho Seita *t rciíitt i o pintada
\pot um grupo de ninei umigvt' o. Sn, fínmmtet Xtgrtto,, • • •¦ •
llil »'.'.. fi.¦ >i. .lin. i r 'in , i . ,
ic* Parente lUhtlta. ¦*• u i llnp

, '•«.' ¦ * Al iil', ÍI. lttj.it* I ,i. , i
[qut lhe oftrtttram artltttco /*«í tente.
• iMil.IlSAHUii

CARVALHO \ETTti | ma, cuja ação coordenadora te"SS—¦ [exercita com a inteligência e co-Ue jusla* cfuiõe* para oi obrei-Irarâo, pelo êxito dai nossas fa. | ciais
roj de A NOITE é a dala que hoje ! refas e pelo bem comum. Se poitranscorre: faz 01,03 Carvalho', um longo e brilhante tirorlnio

I Alvoto Caldat — Atiinala.»»*.
I hoje, o aniversário nstallrlo d •
I 1 in 1 rompanhelio Álvaro Cal»

Uai. «1111(0 rontailor «icit» > ••¦' uai e atualmente ir. >».! > o
mriuio cs í. na Superintendi*)!»
ri* dat Emnreiai Incorporada»

i au l'ji.iin.',i:i . Naeluhal. i o', nnlveriarlanle rartlrulartnente
I e»tlmado neitc Jornal, i'anuo
! iintm eniejo de terem JuiM»I nieiit» apreeladaa ai iu«i qual!»
I ii iilc, d« eipirito, dt rarater r

dr coraeSo, Álvaro Caldai eiti
rerebendo neala dal» vive» il».
i' viimtVt d» cirdlalldade doi
icui coletai e aml(ot,

Mnrttnt Alomo — It. :I»t.it
j lioje o -nlvertarlo nntallclo dn

i.oiio preasdo confrade Sr. Ani»
liai Martin» Alomo, mcmliro dn
Comrlbn Delllierallvo da Ano*
eiíi{«1o llraillelra de lmpren«a e

j diretor «Io Sertico de Arimlnlt-1 Iratjâo do nepartomenln ria Se»
i «uranca Púiillca. £iplrllo bri»' Diante e correto, n anivcr»ari.in»
1 te, !.!¦:•!, ainda de alta rapari»; «lide do Iralmlho, «-iinnulitnu,
( tanto no Jorna!i»mn carioca, cn-' mo no Departamento de Segu»

rança Públl-a. a que eficiente-
menti- isrvt tü longo» anui, lu-
far de a.-enlu.-idu de«t.n|uc.

Cuino sempre, por e»»e uralu
! niotivo, e»tiíii «indo prcitnd.i»
i nn Sr. Martins Aluniu cípcelai»
i li -'i.i o... ...

Rnitln •- l'.e ¦!••-.,-•¦. hoje, o
!.nuivcr»ârIo da lntcre»,».-ntc c In*
| ler-icn!c menina n«i«ila Vilar
, Pabrixifi fill"i do di»tinto casal

Sr. Silvio F.ilirl'íl e irnhor.i
1 Chat to Vilar I ..t>n;/.i, figur.i»
I «le rieitaqur ra nn»»a »oc'cdnile.
; ('» pai» de Rosltu. romcmnrnn-

da o auspicioso nconterimontn.
, «.rereceiii uma reccp*So hs pe»-
! «o,-» de suas rclaçôci de ami-
. r.sdr.'toríil Helena — Tran«i»orre
. hoi.' a data natallcia de Maria
; itclcna, prendada aluna «lo (lole-
j gio de Sion, em Petnipoll»; c
I filha dn comandante WoMrmar' de SA Earpi da Armada Nnc'o-
I nal, e de sua eipoia. senhora
¦ Ema I.ctsa de Sá C.-.rp.

l.auio Malhciras — r"* anoi.
j hoje o Sr. Lauro Máíhêlroí, cn-
I iihccidn advogado em Sün Paulo,' onde goza de uni merecido con-

cclto no» círculos jurídico» e so-
0» seu» amigos prestar

llie-ân a» homenagens a
,iú» pela» qualidades de
g«ncia c coração.

Senhora Iracenu l.ima de Sou-

k venda por CrS 10,00 o exemplar (In mora»
vilhosn edição dc 45 com mais dc trezentas púgi»
nas ilustradas.

Calendários, notas c informações sôbrc o
ano; contos c histórias c grande secção esporli*
va. 0 nno artístico, o ano literário, o ano cientifi*
co, os mortos do ano, o nno musical, um ano dc
guerra. História completa do Papado a propósito
do 19." Século da Cadeira Papal cm Roma. Cont»
pre hoje o seu exemplar do livro rios mil asctintes
para homens, mulheres c crianças.
Pedidos pelo reembolso à Cia. Editora Americanr

MARANGUAPE, 15 - MO

ementes deRala!
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CAMBIO - DEPÓSITOS - DESCONTOS
CASA BANCÁRIA MONERÓ

49 4: AV, RIO iMHBÍfW^

Eit« é, dt wdoi oi «nos, « *«o pere
éet um prcicntc dc bdcti i mulher

que voei adora... poraue hi n -.-¦
tet no brilho dc um baton... < •.--

nt Irtsrtneit dc um pcrlumc.. c
Iniplret-io ntquiio que rctstlu

\ t tut beleit.

*44**t****tf*lse*************i
<lr|iois, todu» o» postos pila sun
personalidade, ut«> a pnsi*;:,» que
lioje desfruta. Ma» o «iiit». solire»
tudo distinjui' o onlvcrjarlaiite í
a que pode chnmnr-sc o sentido
da amizade, a i.ji!lc.tç3«i ao» com»
panhelrosj a pronta tollilaricila»
«le com que co Te nu ericiintri» <!¦>
nmlfo I».- alguma dlflculilndc
abale ou qur.;-. r infelicidade
ei.votvc. lijía enra"trrlstlca. hoje.
iiiricl «!c top.ir-se. í a grande Ju».-
ta <»-»»»3 da» nun' 'ns qlic
ncsla i!ala rccelici' o anirersa»
riantr.

i.'—.'.. Trar.»corre, hoje. o ->>ii-
veriárlo nntallcin do Sr, Joi-í
Carlos <!* Noronha, advogado no
foro desta capital r (úneiohfirio
«Io Min'stírlo di» RclacScs K\tr-
rlores.

 Festeja, hoje. a pa»»n!;etii
te sua data natallcla n escritora
c j(.-iia'i»la Zrn 'de Andrín.

Far. anos hoje. n menino
Flnvio. fil'in «1 riesemli.-irriniíor
Fr. '.rico Susscl.i i ' e da sua es-
1'f.ta. Sra, Silv?_ Lu*>? SiisscUlnd
XOIYAf.tiS

que f,it
inteli-

Isetto, n querido companheira que. , profissional conquistou um nom
p:la capicn.adc e pela dedicação, j ,le realce t prestigio no reio d<estn sempre na linha de nanaitar- istia claise, é pelas excelências doi ra Uias — Transcorre, hoje, ada das mnis eficientet servidores \ caráter e do espirito que detfru-\dala natallcia da senhora trace-

ma l.ima de Soum Din*. esposa
do Sr. Abel dc Souza Uias, fi-

desta caio. Itedator-chefe deite \ Io a estima de todos a* seus co-
jn.r.al, onde ascendeu ao honroso \ legas e o mais alto apreça nos
posto galgando as etapas qut têm círculos da sociedade. Explicamde ser escaladas pelos que sómen- i sr, poli, ai abundantes e expreste contam cnm o valor próprio, j sinos homenagens de stmpatttéle nunca se esquivou ao nível
iaualilário cpm excessivos zelos
de hierarquia e autoridade. Te-
mo-lo, entre nós, como um ner
dadeiro irr.tão de oficio c de ai-
****************************4444444444**********4**

tlmpatta
que hoje. recebe, exallando-lhe os
predicados modclares que o dis-
tinguem, entre os Jornalistas Vra-
tileirot, como um legitimo ex-
poente r'e abnegação, clarivldên-

barô carrinhos de cha poltronaò
grande õcrli menlo úe tapetet>

k^^-JO>1À^v<_i^»Eí?>
»S_B_h_* ^y^ LaWw4 ^^*****~i j-*^ ^ ^¦«fc--—,"."¦¦>»^^Lmw

. ^^m** % aamr as - rua oa carioca - «a? - mo
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gura de destaque cm nosso alto
comércio. Possuidora de lirilhan-
tes predicados de espirito e dc
coração, desfruta a aniversarian-
te do alto apreço nn amplo
circulo de suas relações de amiza-
de. A senhora Iracema Lima de
Souza Dias está sendo alvo dc
significativas homenagens.

Ivo Arruda — Passa. hoje. o
aniversário do jornalista Ivo Ar-
ruda, diretor dn "Iiurcau Inte-
íestndual dc In.prensa" e das su-
cursais dos grandes jornais ban-
delranles "Estado de São Paulo"
c "Tribuna" de Santos. No meio
dos nossos homens de imprensa é
unia figura de relevo, conquista-
do pelo esforço sem dcsànlmos c
mantido pela afirmação de um
valor constante. Jornalista por
vocação, ingre-sou na carreira,
quase criança, rn velha "Notl-
cia", de Manoel Kocha, alçando,

**************44******44********+*-***
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Dr. Cassio Nogueira
DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS
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Uma boa reTlata pode reaol-
•*r o problema de uma Inteli»
sente propaganda — Lembre-at
de "A NOITE Ilnitrada*.

Assistente da Fa»
ruldade Nacional

de Medicina
ASSEMBLÉIA, 104 •

5.* - Sala $01
Das 10 às 13 e 1«
is 19-Fone 42-2242 Vamos ler "VAMOS LER !"

— Contrataram cnsnnicnln ontem
A senhorita l.eda Plmeillá, fun-
élonirla dO IPASE e fili-.i do r:t-
«nl fiodolfo Plnicniã-Es^crahçn
I'imcnl.1, o Sr. Jncvntho Macli.-idn
Mendonça Jnnlor. Os noivos, flgíl-
r.is de nossa melhor snclednde,
teem recebido numeroso» cumpri-
mentos.
casamkstos

Dr. Ernesto Carnetro-Iiora Ma-
ria Costa: — r.onsorciain-se nma-
nhã, nesta capial, o Ur. Krncrii
Gonçalves Carndro, clinico dc
renome e livre.docente da Fa-
cuidado ric Medicina da l/nlvci-.-
sidade do Brasil, e a stuhorii.i
Dora Maria Costa, filha do coro-
nel Len Costa c dc d. Zulinlr.,
Costa. Os nubentes são figurai
de realce da sociedade carioca,
sendo" a noiva sobrinha (!u inter-
ventor Fernando Cosl.i.

A cerimônia religiosa realizar-
se-á iis 12 horas, n.i igrcjn de !>'.
S. da Paz, em Ipanema, sendo
padrinhos da noiva o Sr. Carlos
(lohçalvcs Carneiro e senhora c
do noivo o mijor Albino (ion«,al-
ve.» Carneiro c senhora. No cl-
vil, paraninfarão a noiva, o dl,
Carlos r.ibciru Horta e senhora é
o noivo, o Sr. Jo«;é Gonçalves
Carneiro e Exma. Sra. d. Maria
José Marlanle Carneiro.

Os noivos seguirão em vligem
dc núpeias para S. Paulo pelo
Cruzeiro, amanhã A noite.

A 6 de janeiro vindouro, efe-
tuar-se-á na Igreja de S. José,
às 18,30 lioras, o enlace nisitrinio-
nial da senhorita Hebe, filha do
conhecido escritor tcotral Joracy
Camargo e da Sra, Nair Junquel-
ra Camargo, com o Sr. Fernando
Menezes dos Santos, filho do Sr.
Armando Pereira dos Snntos e
da Sra. Mnria Menezes dos Snn-
tos. Os noivos receberão cumpri-
mentos no templo.

 CcIcbra-se, hoje, o enla-
ce matrimonial do tenente Dar-
cy Arruda da Conceição, filho
do capitão de corveta I.conidas
Marcos da Conceição, já faleci-
do, e da seuhorn Laura Arruda
da Conceição, com a senhorit.i
I.als Mala de Carvalho, filha do
capitão de cor»-etn Waldomlro de
Carvalho e sun esposa, senhorn
Cldtilde Ma'a do Carvalho Ro-
cha. Servirão do testemunhas,
no civil, pór -pnfte do noivo, o
tenente Paulo Llmn e a senho-
rit» Lenj-ra Arruda da Concci-
cno, e por parte da noiva, o Sr.
Pnulo Veiga e esposa. No reli-
«tioso, por parte do noivo, ser-
virão d« padrinho» o almirante
Fablo de Vasconcellos. e esposn;
o, da noiva, o Sr, Anlonlo Ave-
lar e esposa.

A cerimônia religiosa será efe-
tuadn ho.le, na igreja do Saurn-
do Coração de Jesus, às 17,30
horas, na rua Denlaniln Cons-
titnt. Os noivo» receberão as fe-
licitações ne igreja.

 No dia 30 dn corrente, às
17,30 horas, reallzar-se-á na
igrejn de São Sebastião (Convento
do» Cnpuchlnhosl o casnmcnto da
senhorita Havdéc Camargo, filha
do consagrado tcatrologo Joracy
Camargo e dn Sra. Nolr Junqueira
Camargo, com „ Sr. Oswnldo Mo-
rals Ebnll, filho da viuva João
Batista Eludi.

Os cumprimentos serão recebi-
dos na igrefo.

 A 30 do corrente, à». 17.30
horas, na Igreja de N. S. da Sn-
lote, largo de Cntuniiil, rcnliznr-
se-á o cnsamento da senhorita
Ruth, filha do Sr. Cristóvão Ba-
mos e da Sra. M»rln dn Olorin
Ramos, eom o Sr. Wnlfredo Pinto
de SantAna, filho do Sr. Elias
Pinto de SantAna.

No templo, serão «nresentados
cumprimentos aos noivos.

 Bcaliza-se, nmnnhã, o en-
'ace matrlmonlnl «In senhorita
Hnsah de Almeida Fnrln Bocha,
filha do Sr. José Vlcirn de Fa-
ria Bocha e sim rsnosn, com o'Sr. Henrique Cândido Snrioít de
SA Cavalcanti dc Alhiimierqiie,
filha do coronel Aristnrcho
Pessoa Cavalcanti dc AUiuoner-
«íue c de sua esposa. Srn. Nnlr
Sndolc de Sá Cavalcanti de Al-
linqiirrqnr. '
Testemunharão o nto civil. p»ln

uolvn, o Sr. nto Florinno de Al-
molda e a viuva almirante Os-
car de Souza Almeidn; e, pelo
noivo, o general José Pessoa Cn-
vnleanti de Albuquerque e sc-
nhora.

No religioso, servirão de para-

e*t*********titte*e***t*******

c o seu tratamento
Disprrte cm sru organismo n«"ciicritias ndormccldcs". cornou»

ia o cansaço £c::unl e n neuroí»
tema. quo no geral 6 pr.-vueado
pçlo c::«:csso Co trnbnlhn c outro»
c.-;ces303 que conduzem it volhí»

j co precoce, destruindo a virili-
dodo, O mal entretanto c cura-
vel, bastando para ísôo, fa»'. rcr tiro de u.-n restaurador ronui

i o '.'íi ¦¦>:;:;:, cm cuja lõrni-.ilaI está presente o rxtrato tc-ticu!ar
j «Io touros, ossoriado nu» sais iat,
i fósforo, enlunbn, morapuama et
j cunraná, Apís ás primeiras tio»'
j res dn r.;'ro túnica cio VIGOKIU.
i ob.-erva-se completo transforma»

çSo no orannisino, principía-se
I a r.-cupcrEr toda a pujança Co sei

antigo vi^or.
Revitalize seu siítcina nrr.-'i-•ro. combata o '•'¦;-n«aço sexual"

rom o ' auxílio t!o VlGCÍtirj
Obtenha, assim uma saude p-»r-leita c uni vigor c;u? o fnrâ in-
vcjnrio. VIGOKIN encontra-se a
vondo nus principais Drogarias «
Farmácias rio Brasil.
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apreciará, porque musica ilgnifica
alegria • tia labe qu* os álbum d* diteos da Caia
Elefropol ido selecionados eom alio critério artístico,
entre musica d* câmara, orquestrais • popularei.
Venha buscar êtie presente d* sucesso garantido.

GASA EtECTRÒPOL
,A LOJÁ-.D.OS! DISCOS ESCOLHIDOS
AV. NltÕ. RE<ÁNHA,'149-'TEL. 42 8898'EM F|*FNTE A'0 PONTO DE ÔNIBUS IPANEMA

Wllly Borghoff *% Cl*.
RUA EVARISTO DA VEIGA, 130 — 42-3720

CE7 t. C. Cf.» Pgblleldod»
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ninfos, da noiva, o comandante
Waldemar d0 Araújo Mota e
senhora; e, do noivo, o interven-
tor na Purniha, Sr, Iluy Car-
nelro e senhora.

A cerimônia religiosa terá lu-
gar no mesmo din. As IU horas,
na igreja de S. Sebastião, na
rua Haddock Lohòt-'

Os nubentes são' ornamento.»
da sociedade carioca, bem como
as ilustres familia. a que per-
tencem.

 Hoje, às 11 horas, na
igreja de S. Benedito dos Pila-
res, realizn-se o casamento da
senhorita Mercedes, filha do Sr.
Isaias Borges e da senhora Noe-
mia Borges, com o Sr. Nelson da
Silva, filho do Sr. Francisco dn
Silva e da senhora Marrrlinn da
Silva. São padrinhos o Sr. Vital
Borges e esposn, e o Sr. Clccrn
Oliveira dc Souzn. Pela manhã,
rezou-se, no mesmo tcmnlo, mis-
sa cm nção de graças pelns hodas
de prata dos pais da noiva.

 Realizou-se, ontem, nu
Igreja dc Nossa Scnharn dn Pie-
(lade, o enlncc mntrimoninl dn
senhorita Marina Fonseca, filhn
da viuva major Fonseca Ju-
nlor, rom o Jornalista Sr. Bogóa
NoKucIra.

Foram padrinhos dn noiva, no
ato religioso, o Sr. Custódio fl.
de Carvnlno c senhorn, e, no ei-
vil, a viuva maior Fonseca. Ju-
nlor e o Sr, Josí Pedro de Abreu
e Llmn. Os pndrinhos do noivo,
no religioso, foram o jornalista
Amorim Netto c senhorn capitão
José Franca, e, no civil, o Sr.
Leonel Boirei e senhorita So-
Inngc Bnrnndicr.
FORMATURAS

Após brilhante curso, colara
grnu no próximo dia 27 do cor-
ronle, as 21 1- > Automóvel
Cluh, n scnhoriin Lniir.a Celso
Magalhães, filia do Sr. Celso
Magalhães, alto funcionário do
DASP e dc sua esposa, Sra. Lucia
Bosa de MagaV 5e , nlunn de can-
to do curso da professora Anto-
nictln de Souza, do Conservatório
Brasileiro de Música. Amanhã,

quinta-feira, será celebrada mis-
sa solene na igreja da Crut dos
Militares, <*¦ s 10 horas.Viajantes

ChegarA nmanliâ, quinta-feira,
is 13 horas, pelo avião da car-
reira, a esta capital, procedentedo.» Kstados Unidos, o consultor
jurídico do Banco do Brasil,
Sr. Hugo Napoleão, que tomou
parte na Conferência Econômica
Internacional, realizada recen-
temente em. Nova York,

Passageiros chegadoi ao Pio
pelos aviões da "Cruzeiro do
Sul":

De. Florianópolis: Catarina Na-
varro Baberbeck — Augusto Ni-
claus Júnior — Eduardo Monis —
Jacqucs Singery — Antônio Mo-
reira da Bocha — Hudolf Walter
Ilroig — Marcos Kondor — PedroSoares Germano — Luiza Fiori —
Illidio Macedo Costa Cabral — Jo-
sé Gomes — Jíalharina Preston
Drcher e übirajara de Oliveira
Heis.

De Curitiba: Mercedes Ricardi-na dos Santos — Romeu de Castre
Jobim — Henedina Erum Negrei-
ros — noso Si Espirito Santo —
Maria Gcnolina Barbosa BodriguesRenato Mattia Ângelo Cingola-
nl — José Bustamnnte Del ValleRuth Iliggina — Sainui Chama-
kl — Chandc Chamakl — Juvelina
Lnudelina Trates Otto e Zeno Jo-
sé Otto.
iW AIJÃO UE GRAÇAS

Os amigos do comendador Se-
rafim Sofia fizeram celebrar,
hoje, na Igreja de Nossa Senho-
ra do Carmo, missa em ação de
graças pelo restabelecimento de
sun saude.

D. Mamede, bispo de Sebaste,
oficiou, por especial deferência
e amizade pessoal ao homena-
geado.
FAIÍECIMEKTOS

Cerrado dos desvelados cari-
nhos de seus pais, faleceu, hoje,
às 8 horas, na própria residén-
cia, na avenida Presidente Var-
gns n. 817, Ivany Tavares Leal,
filho do funcionário da Empresa

4444444 ******************

Al ESTÃO AS FESTAS!
A CASA M ERCI i0 Rl°d» '4nBi'° **¦"«•um*

oportunidade única da cble-
para cada penes, un» presente rigorosamente escolhido per meie
de QUESTIONÁRIO PSICOLÓGICO que permite aes seus técnicas
isbcr com jutteta o ebjeto que agradará mais, dentro do limite
de preço que for fixado. A CASA MERCI — Rua C. Dis», n.* 40
— Rio da janeiro — remeta para todo o Brasil — pre-ente. «r-
tistlcamente embrulhados a em embalagem especial pira viagem.

Manda hoje mesmo seu neme a endereço e receberá,
sem tardança o

QUESTIONÁRIO PSICOLÓGICO MERCI, cem todos
es detalhes — Caixa Postal n.° 1899.

44***4***4*444
VIAS URINÁRIAS

**********************
RINS — BEXOA

Próstata
GinecologiaBr. A. ACKERMANN

BLEINORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

Aparelhaçem: completa para dlagnoi» da. tnf«eçoe» do. orglo»
eenlto.uriaárlo. - Examee no laboratório para controla de cor»

Daa 13 à. 19 horaa.
RUA URUGUAIANA, 24, Fone 22-2447

***********4********4444**4444*444*******—****m*44444*****<>

%^enfe^^5t«a»?

VJtksa. S*e>Jko£cfc
» RUA DA QUITANDA 163 m

r****************,
A NOITE, Sr. José Augusto Leal.

O féretro sairá, ainda hoje, às
17 horas, para o cemitério dc S.
Francisco Xavier.
MISSAS

Por alma da professora Juil-

lada Maria José Cezimbra Am.»
nonas, mãe da professora Ana»
dir Cezimbra Amazonas, foi re-
rada hoje, no altar-mór da igrf-
ja de Santa Terezinha, na ru*
Mariz e Barros, missa d* t.'
aniversário de falecimento, __,
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1'oroll'y 1 -mil, •> |i,,|, |».,-,,"| r»,tin Ji.ntn» rm "A fiultans da•Torle", comddla mu I...I da Paramonnt, que ocupará ra próxima.emana o carlr-í ilu» rine-nc* Sín l.ul/. Vitorie, Itlan e América
'/• I.IHI» »/#• lsii\tti

'.AO LUIZ, IlIAN. VITúIlIA <•
,.Vj„H._A - "l-*.»rj_ de herói*".

,»om Oeorge Murpliy, Juun l.etllc
.- Itiiiialil it,... ..i-.. — e\ | l.Oi»
•• 13.30 — 10,00 e ¦JT.r.O lurss.

PTI.ACIO - "(juiilrii llli-ça*.
num lecp". com i.aroV l.andli r*.a«» Franels — Ai tl.fi.1 — 10,01)
•- lll.tIU - 2U.UU v 22,11.) In.ia».

«.Ailllir.A - "Entre louiu r
uu.rena" em teciílrnlor, cum• "irm.-n Miranda e Altec Knye -
u 11,00 — Ifl.iai — I..IU —•.'U.0II t 22,i)li hura*.

PATIltt —"A guerra gaúcha",!
fiImo a.»,;.»iilin... run _iirl(|Ue
Miilno, Francisco Pelronc »• Aine-í
Ha llcncr -• As 11,00 - 15.0:1 _<
líí.(ll) - '.'ll.nu _ o 22.111) horas.

CAPITÍiI.Ki — Sessões p:isia»|' inpi, ~ "Reunião dr rncelorc*". I
resenhe» coloridos "Ocupufiíc*
liiisltmlos", slii.rt colorido; "«)j
.•liibe I2S0 ih- Alan Cmirlnc* ". i
i '.to». I musical; "Alnlnias dn'
».-,lr«". »lesem colorida; "(o-:
nm,i bom.scr papai" miniatura;"A,: «.ala onde explodiu a liomlia |.•li,.* quase mnl»»ii llitler". elo-
.•:i:i»i'nti'iriii — Sessões a partir
(ij-e 12 horas.

ODIiON — :.* semana — "o
Custa dn castelo" — filme pnrtu-
;:uís, com Antonin Sllyn e» Marii
.''atos Sessões ii partir das
1 i hora*.,

IMPrMUO - "I)e amor lim
brtn si» morre . com Joan Fnn-
(.'ino v Chni**cs ríõ.vri*. As\
tj.o'1 - ir.nri — is.no -- 21.01:

.- 22.0.1 horas.
rrtc*f***fe*ie*eee*ie.-et."tec*ctetts*.-sfreMec*íe*et?et**S{*e*

. IPANEMA - "Trí* menina»
rndlabradat", com Dcana Due»
liln — Seia-Sèl a partir da* '.'d
horas,

IIEX — "A crur di l.orena",
com .leau 1'lcrrc Aumonl e Oe»
ne Kelly — A» 14,00 — 16,00 —
18,00 — 29,0» c 22.UO hora*.

MIÍTRO-PASSEIO — "Mad
me Curle" cnm lírecr Garson
Walter Pldceon - A» 12.00 .
ÍT.ÜU — 17,0!) — l_e.no c 22.00
hora».

METÜO-TIJUCA * MEinO-COrl
PACAIIANA — "CoiaTÕcs sem!
piloto", filme nacional, con» |Afonso Stuart. Aiiiiéc. Anlonletá i
Matos Juvenal Fonte*, e outro» I
— As 11.00 — ni.ou — í.i.uo —
Ifl.f.J e _'.,Õ0 ln.ru».

CINEAC TfUANON - "A pri-j
luaver.i Ac iiairhi", dísenho co»
lorldo; "A libertação de Snlò-1
iii»a". documentário: "Os «lc»»
Iruidorc* dc Tóquio-*, «íocumeii»
tárins; "O» icgrctlii* do j.»,;.»".
short; "A Vitória lios paulistus",
jornal nacional» "Auxiliando a.
I'i'irça»j d.» Tilo". elucunientàr',.;"D mineral Ihvcrim ia ATciu,*)»
níia" d.icmni nlári.i. — Sçstüça
continues a parllr ela». Vi lioins.

CINEAC o. I».. — "Uamhi na
neve", desenho coloridn; "D c.i-j
samenln iioroti"; "Ca 11 ligas .•
gorgeios"; desenhos, doctimonlá-1
rins, dc. — Sessúes continuas .1 \
prirtir r'"s IV ''nrns.

PI.AZA. ASTY.IIIA, OLINDA I
IUTZ c ÜEPTIM.ICA - 'T.oinaii-
i»c proibido", filme nacional, e»oiu |
l.ue'a l.aniu-, Mlllnii Nlarllilii».
tirando Olclo. Nilzà Magras*!;

' Htm Vnlu-ila r oiiliu* - U ll,n.i
I ti.nl - IS^JJ - 3J.bg ,

33.011 hora*,
MAU «- "Ilun»'* dr ,N>»r c «1»

1 *»i»le anóe*", detenb», em lecirc"
; le.rt de Wall Oiinrj — A» ll.tiii

1(1,00 -- 18,00 -- 30,00 u
23.00 h..r»i,

COLONIAL — "Anifir «I» l'cr
illç.!.»", filme t -'ii».o. ». cnm Au-

| Innli» Vilar. l.-sr,>n-r, Doi ore»
: liuniec l.olbcri e \-»., r ». .

-» A» 11.00 - I«,ru — 19,00 t
21 ,"-0 hora*.

SAO lOSit .- "Ornle lioncita".
filme nacional, mm "»• " ' ¦ —

: A» 12,(10 — 11,1111 — IrS.INJ —
:.,00 - '.'0,01 

,, 23.im ¦
pn 116P01.IS

PETRâPOMS — "Fnilereçe,
ileseonheeldo". com Paul Lulea». 1

I h. T. Sleven» —• :.i-».m'.. ». a par-,> tia- ila» IA.no li,..-,-
CAPITÓLIO - "Sherl..l< 1I01

ar", rum lleil Skfllon — Schõci- ja parllr d..* I.'. hora*.
D. PF.nno — "l)ua« pequenas• «em cerimônia", c».m Jln* Fal-J

1 kenburc e Joan fJa«l» » "Avnre-
\ »,i desenfreada", ron os 'lr<<

| Mosqueteiro* — ',-¦,'... a partir
, eln» IS hora».

das LOUÇAS0FERECE
um mundo (>. 6RIN0U DOS e PRfSlNltS! MpM

NERVOSO
Cabeça ffraca — Insènia — Kcrvc:

VANAD
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0R. SPIN0SA R0TMIER
Ooceça» a-»u»li • urinirla». —

Livajtani andoicopica da vetieula,
Pfómi» — Rua Senador O.inlai.

. 1 45-B. cp. 502. Oa 13 a* 19 harai. |
c ; diariamente. — Tclofona 22 3id
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As dores le ejlur.i uiiinl.ii",».
.. faliu ile ineiiieiria .- -1 ••—.-,,,i,, ,,,
•iur envciierain 11 >iil, uuir ¦
coragem e a alegitn * nt lume-
1I.111 ilé tr.,l.iln,ii '1,111 <|.,.-r
siiiipri». nrTf.riu 110 ».i».i-'ii.i mi»
vosei abala,I» r necessário i..r»
t.ili'í'tT ii*» nt*r\»i5 Imiti " \ .init-

diol" llecnnhecldo neln* iiiCoi-
eu» cnmo e.icelente tíunrei luslu-
lado nara ns neriiis

_BBOB_BB tCBStaWBO i'-i'~
•.•re*e-*?*CAíer*e**e li******

Concluídas r.s oara-G do
açudo "Montevidéu", nc

LCsarú; A c:n.anl:crao f:!!.-: »"3 li!»
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:iicrr! c'i Cfcrcs Cc*:»
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0 interventor _aiiC;io na [imprensa Naciqní I
Esleeve em »i:.iia ii Imprensa

(.onipre

ündua e

PRESENTE k
SEGUIR UM BELAtE AHTiSA TRfiDÍOí.0 2'lOJAS 

BRASillIRAS

Ml
li.:» Ir.iiüi-iiinais

tratlicioriâlisíimos PRESENTES DE NATAL,
n prajos tradi iaualmcntc dc

BOAS FESTAS!!!
.-"erviços dc jantar, chá e café. Alimiínioí, louça

maltaeh-. talheres, utensílios domésticas o

BRINQUEDOS!
FAQUEIROS DE ALPACA E DE PRATA 90 !

Milhares de asiges finos psi:a presenfes!

73 — AVENIDA PASSOS

» Nacional u IçiTcntê coronel E:»nr.»-1; i.i ITorhelles, iiilcrveritor iiu Estu»
! eio do lüo Grande do Sul. que lie'

dias ie encontra nesta capilal. O
ilustre »isitnnlc. apój breve de-!
mora nu gabinete do direlor ('.¦ j
I, N.. percorreu em companhia «lo
Sr. Brito Pereira, demoradaineii-,
le. todas as dependências do esta
beleciniento, observando, com iu
teresse, os trabalhos executados
inforniaudo-sc elo* mílodos c ren
climçntos da produção.

»'fJ^ W_ii

laviiopf

SAÚDE
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ARMAÇÃO ARTICULADA
l^ó molas úz eco per ni2

Rua Joaquim Paihares, 72
Tel. 18*5677

..,'»•? i •¦:¦: estofos. •:*, :*.-.•»

^vasaillJForteWRua Roòald-dei. S&sitii.L 1 *(_>Ja
Ço-iaeabaiia v$jprg,» >.*i»,ig(f\^

*******************************
Ur.i terrena para a Acadc*

mia de Letras
Ü presidente da P.epúldica assi-

110:1 eleorêto-lei autorizando o Mi-
nistèrio da Fazenda a Iransferii.
graluitameiile, para a Academia
Tirasilcira ele. I,ei ras. o domínio
ulil de um terreno du marinha
dcslinaelo à ampliação de sua sede.

-*-»_»-¦

»m\.\*m''»S».m.%1

WSSJidi \mfi
REPRCSCANTE

DIGESTIVO
ANTIA'CIDO
SABOROSO

ÍSa£de,u\!as

TAJIB.fl CM VIDROS OE 3 TAMANHOS

PICOT

CM LüR LIMPO \ m li'» m
Ci ctnícloi HVtlltlfn ir nau 1 ua 1:1 itli

i.c\/aiL'':T;.o n.o i,
A |íiíl»!it ':li''|i.t »Nf* iVfly§\y Cnlrüen ¦
(ti-r-ui ¦ |iii';ttr(ii|.i. íih-otM* 11 (i«i lí.-.itrj »¦ |
tüstrd i.ij.n -crvlvü mti iti*in e.lragai ¦
biilliti t|tf verola

1 ovoiuirr.o n.o ?,
A flnn-**]» n.ailc.i <Io- niiftii- (.Jt-miln
menti* prvparodi, llnipa, ilr» irnnnhuo «
lia hrlliiu K»m rlfCEi ,|,'»'J^ . u,,,|. (|na
jn|j uu tilíiff runiuni

NOVOLUSTRO H.o 2:
•.-i lit-jütfJti ineompir^vei püèii _ línipeia f»
conwirvavAu <io> ví(jros,esp5ihiii».crIiita{i
« inf»l_Hl« ft-miitdij.**» \ijm Inslaiitt*. tM»ni•ufnrco limpa t* tjra manchiW" «hu riscar

IJ.';-tr.!iii:di,r.i excluilrua:
ALFREDO ZÀNÓTTA & CIA I.TI).
Av. Mcm de Sá. _ 17-IÍ. Tel. I2.7lõt

Artigcs para
resenies. Re-1'igios de mesa ;
om cerda pa-

.a oito dias CrS
430,00, de pul- j

so Cr*? 60,00. Com carteio i
dc garantia por escrito. Des-1
pertadores — CrS 108.00.

AV. AAAL. FLOP.IANO, 27 !

11 rn.-cniic!;-.) Vln.cln* 1'çrri'd'.
Inr.pelor fceie.' I iu.erin» iíj-

1 «::.i.» Contra «»» Sceis, cnniontciiii
, ;: > i'i.u.»,'.ro d., Viaçã.i <;•_. foraii
| e. nciulda* ns ».bras du «çiiele"?.lóiilevidi,'i", 110 município eio
J lloa Via e;n, IC ».i!n d) „enrn.

Kmc açude, epie i- o IC' concliiitèo
rs.c ruo nn TCe.-.ró, lem capaclda»

[ ric pam ií..V)íi. 101) metros cúbicos
iCe A.foa, Trala-se, p .is, de nii:s

I rnia ei::» Rramlcs te.- -içôis ela I.
«>. C. f», nanuclc risl.Tdo 11 ,-

irrniT 1

l>4 "•''¦'"" ^
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i.e.st.no

j riaf-cln
I prrimlicas e
i proíiínti-anícti
I seriem»jos.

nue ma.s
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n.-.n ua o
Krnídes ,:

.-r.s ,|u» alinhem
n.);ilCa ilus
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.'.  O*!!.,. -AÇÃO
NO OÊNERO

A. B. Ç. d»j Avicultor
Av. Marechal T"lorinno, 133

FONE: :.'..*J230

v^ Para evitar atropelos e melhor servir,
aconselhamos à nossa distinta freguesia a fazer,
desde já, ás suas compras. Entregas a domicílio.
'^ilftO 
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______; 'a,»ii__i.i,»i__t_j_.^.i;»iyiiii»m_____iiL|»aaiJj|^U).x'i»liiii,.i.'lil')H'fTribunal do Júri
Sob a presiuin:ia do juir P.o-

berto Meeleiros, funcionando o!
promotor Oetavio Bastos e o cs-!
erlsáo do 2." Oficio, Jayme Mari-'
nho, reuiiii-se-A hoje, 20 elo.
correnle mis, o Tribunal elo Juli j
para julgamento do réu Felicianol
ela Silva Neves, e;ue, no di i _ã
de junho do corrente ano, no loc:! !
denominado "Barreira do Vasco", ;
agrediu a pau e a faca Antnnlo
Cândido ela Silva, proeluziniln-lbe i
ferimentos ejuc lhe ecusaram a
morte.

PERFUME
O presente qu: teduzt

Le.ltlmc* Perfumes Francates

*A1___-

A IMP_RIAt-
Conçalvet Dias. £3

IMPCRIAL ESPORTE
Av. Copacabana, 635

_________ a '.¦ _____ ii__g__i___

Isenção de impostos
O presidente da República assi-

nou decreto-lei concedendo k rnli-
dade a que se refere o elecrelo-lei
li. fi.GÜ'1 isenção de todos os im-
postos da União c da Prefeitura
do Distrito Federal.

*e***********************************************************

Dr. Josá de Afhuquerque
'.lembro efeilin da Snclcdad»

de Scxulogia dr Paris
DOENÇAS SEXI'AIS 1)0 HOMEM
Rua do Itotário 172 — De 1 aa 7

ADORNOS - OBJETOS
DE ARTE

Casa A. Fortes
Rua Ronald ,da,Carvalho.. 119-Ã
Copacabana ¦'•-- tel. 47-3361

*t**t****t**t************************4fL****

Morto num desastre fer-
roviário um velho fun-
cienário da Leopoldina
DIVISA 'Espirito Santo). 10

«Serviço especial de A NOITF.) —
Verificou-se um desastre de trens
entre as estaçeícs dc Caparão e»
Jequeliba, no ejual perdeu a vida
O ferroviário Antônio Ferreira jAle-es. Era o Sr. Ferreira, fun-io-j
nário ela E. F. Leopoldina ITail- j
wny ha lli anos. Deixa viuva a
Sra. Slaria Efjgcnia Alves e dei |
filhos, entre os epiais o Sr. ,losé j
Ferrcini. gerente ela firma Bar- j
bosa »t Marques Ltda., dc Guaçú,!
nesTe Estado.

St*f*l*********

MOVEIS SOB ENCOMENDA
Casa A. Fortes

Rua Ronald de C.ívjlho, 119-A
«Copacabana -'--' ToT. 47-3361

0*3 salários na Caixa Eco»
nómica úz Minas

O presidente da República r.ssi-
liou decrelos regulamentando o
:..»r\iço de pesseial da Caixa Eco-

'liòníica dc Minas e uumentí-iuio
¦alários e ilistiíniiieli, o snlário-
lamiiia para os seus funcionários

''iculos ele gr.iu, em um carro-
lotação, íts 7 hoias da noilc. Tra-
.pio Avenida.Praça Scrzédcln Coi-
rèa. Gratil'iea-3.1. Tel, Ü7-7550.

Artigos para as Festas cie NATAL
o ANO NOVO

Chegaram' as castanhas, nezes. avelãs, ligo»:, passas,
crucias, vinhos, liarnlli;u. etc. ' Os melhores

artigos c preços.
Cssa Cordeiro & Cssa Bonifácio

i.AP.íio são fp.ancisco Ks. o e ti - Teu. i:;.r.y:i e pj c;:i

tt ***************************** e^e*t********cc^c-t^******c*t*/i

JÓIAS E
B^ELHANTES

floiiípriiin-se! tii-ga se liem, (lan
telas da l'ai.\a Ilun do'I cairo. 1.
no lado ria Escola de Engenharia
¦Innlhcria S Franciseío lei T'j 'i\'iü

A direção da Estrada dc
Ferro Tocantins

O presidente da P.cpública assi-
nou decreto-lei transferindo paia
a Fundação Brasil Central a aclmi-
nislração da Estrada de Ferro To-
caulins.

Prof. Rogo Lopes
fíPíBII B•S"*'*7r*í* Kua 7 de» Setembro,übüL!ô,Y.Ju91,; Da8 ,5 às ,7 h,.

^B f •*/Ia •*——"i \

\W\ /Á h\*\' *^a5-»' arjaríamento ou terreno? \1_W

DAMOS DE PRESENTE:
l"m lindo anel (!e ínarqucsita cm j
todas as compras de mais de cem ¦
cruzeiros, jóias, relógios e bijou- !
terias. anéis horoscópicos a Cr-5».
!)5,Ü*J. lemos um saldo de óculos I
tipi-» Hnybaii a Cr$ 140,00, canetas
tinteiro a Cri 25,00 -- 7 DE SE-I
TEMBKO, II ciçquinri dé Quitanda,
A M A li A A' I 1. II A ,

Dr. AScSdes Senra
Cirurgião, (IlneroloKlsto. Partelru I
líua México. !IS-S.° Fone: 22-10SS j

*************************************************************

TINTAS FINAS LTDA
SUCESSORA DH C. MACHADO & CIA.

IMPORTADOHA
, Tinia», Vernmes, Eimcüas, Oco;. Alvalade, Ajuo Rai
rcâo, Ereu, Gossos, Anelinas. Ouro • Prata «m t*olhn*»-

Furpurina, Tintan em Tubo. Pincóis, Brochas» TTinchcs»
Tiataa para pinturas em gsial.

AIRES, 77
Tcls,: 23-i

Tundacla c.n i84U
77, RUA BUENOS

Prósimo à Avenida lüo Branco —-— Tcls.: li.T-313'J - 23-381)0
¦*-*****»********..***** ************ ***************** <*********

OPHTfiLfV!I„AORÇAMENTOS SEM
COMPROMISSOS

Casa A. Fortes
Rua Ronald de ..Çatryàlhó*, ) T 9*>A
Copacabana í1--' ' Tel:¦'¦'¦ 47-3361

Cara doença*
il-1 vtstM.

•'

¦ i i i -^_j-»s^

*e*******f*************************************************44

PRESENTES PARA NATAL
AgEiar-IVIarcnlias, TcurinsHiTias, Tepástcs, Ar;:c-

tistas, Berilo*-, etc.
JÓIAS DE FINO GOSTO

M A XIMINO
uUA SANTA CLARA, 27-8 (Copacabana)

I7UA URUGUAIANA, 213 (sala 1.203)

i ************************************************************

.•;*JtííJa>D:RIL;llj:0;S':, - , 
•¦ ,» .

. ÀZ U LE J Ò S ¦'•'¦'*
¦**'!. "-•!'' 

/--.*, ¦¦;; _ 
'' '

.•:.MíO)s;À%ia.ò's'4't;\'^'. ¦¦#¦

ipSiSnliia: Comercial
f Industrial Fiorencio
¦^y^^^mg^ótiio:^..".'.' FABRICA E DEPÓSITO '-

y. Almirante Barrogo, 97 Rua Francisco Manoel, 84

Dr. Oetavio Rabo Filho
\l,y<í«;ÃÍ!Ò - I • de Mareio. 6-
Tel. l8-«.*)6 l_eÍÍflelo iiu Paço)

^tit*******************************************************

&i, MqIyb de Vasconcelfos \^&*Mu,$.
de de Medicina

f^onsultnrlo - São los*. n° •?.**»• 3* - S. 503 - tdificlo Candelária

*t***t*****t****t***t*******************************'*******J

DR. DLATTER

Cachorro perdido
Desapareceu elo residência *ito

;à rua Paissandii n" 35.9, na segun.
da-feira, um cachorro "Seier", de
còr avermelhada. Atende pelo no-
mo «1= "Cacique", firatifieo.se
bem a quem o ucvolvcr, Telefone
Cõ-2303.

Vcrãerao em

Ginesial Noturno
Um novo departamento do

EDUCANDÁRIO RUI
BARBOSA

Sob inspeção Federal
RU A GAGO COUTINHO,

25 • Tel.: 25-2608
Largo do Machado

Cruz;iro turístico
Xm face do.Ésilb alcançado pe-Io ."'» Cruzeiro Turístico Intci-•iniorican.i, cm lisita ás Bepiibü-

cas do Uruguai; ArRenlina e Chi-
le, c afim ele atender ao apelo (le
numerosas pessoas qm» nâo pude-ram inscrever-se para'aquela via-
ííiin turislica, o Tourlíig Club elo
Brasil resolveu lançar o T'» Cru-
ixiro Turístico com o mesmo iti-
nerário e proi;rama. tisse passeiolerá início a 23 dé fevereiro de
lll-l.*i e terminará a lli Te abril,
abrarige.iidu visila u Montevidéu',
Buenos Aires e Santiago do Jiile,
alc*i)i ele outras cidades e. legiões
daqueles paises, tais como a re-
gião dos lagos — que é um dos
grandes atrativos da excursão.

pacaoana
Aluga-se, por irís ou quatro mr.

ses, ótima casa mobilada, com ã
quartos, 2 salas, dependências ela
empregados, rádio o geladeira.
Ci-rs *.l..',00,0(l. Tel. 26 2250.

DENTISI A
HA IO» X

Dipl. Penn.ylvanta U.S.A. 22.9UNU
Av Rio Branco, 311-Brasília. «. 512
************************************************************

JMPUP.EZAS DO SANGUE

iH-_,FJ
AUX. NO TUAT. DA SÍFILIS

CORTINAS - TAPEÇARIAS
Casa-A.. Fortes

Rua Ronald "dc 
Carvalho, .119-A]

' Copacabana',— Tel 47»336i

São Cristóvão
Leilão Judicia! '

Espólio dc Anselmo Alves ]
Loureiro

PRÉDIO PARA
NEGOCIO

RUA FIGUEIRA
DE MFLO, 150

CÉSAR LEITE, nutotisa»
do por alvará do Juizo da
1/ Vara de Órfãos e Suces»
sões, venderá em leilão sex»
ta-feira, 22 de dezembro, às
3 horas da tarde cin fren»
te no mesmo

SANANGHJA Para doença,
da garganta.

Cerf ¥M ôft ia a VoTfvas;, NOVA fRIBURGO

Cam e sem sal. Quilo C:S 22,00

Pr-nça Olsvo Bilac n. 21
(Mercado das Flores)

ROUPAS
USÂDÂS

Coiiipram»ss a domicilio
Telefonar para 22-1683

MISSA EM AÇÃO OE GRAÇAS
(BODAS DE PRATA)

Dr. Arthur Soares de Oliveira o .fulia Keler dc Oliveira
Sua familia fará celebrar na mulriz ele Copacabana, á Praça

Serzedelp Corrêa, amanhã, quinla-feira. ás 10 horas, nússa cm
comemoração dás findas de Pr-ln -- epie completam a 'Ia dó cor-
rente, dia ele Natal*, e pelo restabelecimento do homenageado da
yra.vc enfermidade que fora acometido, convidando scus amigos c
lièníais parentes para esse alo religioso.
************************************************************

0 CÂ5TIL0 DO
PC-SSTIVAMENTE A SUA CASA

-. APRESENTA
Aos scus distintos frcgiiesef, o maior, o mala distinto
cionado sortimento dc TROPI*'AI3 NACIONAIS e ESTU

P.OS e»m sua ampla secçãii dc ALFAIATARIA
• cj RUA UKUGUASAFÍA, 1 e 3

O CASTELO BO _
POSITIVAMENTE A SUA CASA

•_____xi_a.jii tsasawiWÊitrmmamwmmmtmmmmBsammmi^mm

SETRE LTDA.
Corretagens dc imóveis
Compramos ,» vendemos pré-

elios, terrenos e sítios. Consultem
sem cpmprpmihfo, eobre as nos-
sas poaEibilidadrs. Rim Alberto
P,rnune. 2li. Anexo ao HOTEL
ENGERT (o maior e o mnis hem
localisado dc Friburgo). Tel. 221.
Nova Friburgo — E. do Rio.

Pff_
•y^T- W **/_ BRSE Dt!

VINHO-KOLH
dist: fi dgny» cp. zoas -riqdcjhneip:

o :í_rvo3Ismo
O ESPiRITO

C^ cientistas c£irrúa:.v-q'_5 «6 pe.osistoina noivoso, depauperado j-ela-i
çmoçÕòs .violentas diárias, qu3 anírci
c maioria dos malts qua no*3 atoi-
mentam, E' o Eisteina nervoso quedirige o nosso destino, regula _- sé-
tabelece a harmonia dos divorsóa
órgão:*; constituintes ca economia vi-
lal Não deixa que o excesso de
trabalho enfraqueça ceu organismo,
tlrando-lhn a alegria de viver. * A
parda de energia por excesso de
trabalho ílsico e montai, insônía, ir-
ritabilidade, talta de memória, dn
vista, tiques nervosos (cacoetes), írie-
?.a e tristeza, são sintomas alqr-*
mantos da neurastenia. Mão tomo
drogas perigosas. As Gôías Mendta**
Unas usadas o receitadas 'per cen*
tcna.i de médicos ihisíres, sem con-
tra indicação, conteesi vantagens tô-
nicas e estimulante*;, para hcnwrs
e mulheres nervosos e cedo env«s-
lhèctdãs, is quais recuperem novas
energias o vi ger salutar no 1.° vidro
de uso

^STRE^DiE CRISTALJ'Càs&,k. Fortes
^\^ptfí,^f^»nip.f'S 19-Á
Copacabana :— tel." +7-3361

RIO
e sele- |
ANGEI- |

IQ i
toHHCBBSSSl ¦
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PRECISA-SE
DE

IRABAIHADORES BRACAIS
I ratar à

, AV MARECHAL FL0RIAN0,178

»-
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A NOITE — Quirtg«>c.ra, iO ile tlc.cmhrn do l<M4
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A PRÓPRIA IMÁGKM,
A PRÓPRIA VOZ E
O PRÓPRIO ESPLEN-

DOR DO
CARNAVAL CARIOCA!

Na SEXTA-FEIRA, us 20,45 horas ! Monumental "avaol-prcmiére"

£S

Beelili Com»

da rcviíla-vaudevilla de Freire Júnior, pra a Folia de 1945

A COBRA TA' FUMANDO 99

BEATRIZ COSTA o OSCAR1TO no

ÍEATRO JOÃO CAETANO
(EMPRESA CELESTINO MOREIRA)

FONE 43-8477

,»- ?>«*

\ >c *

\&**\ w.

"Alvcnia do cmer" o o
¦im éiito ns Ccrln Comes

u piiioi- ¦ carioca, quando om
, .'.ru... é bom, ube correi-

.-n.tr. roíiipereeeoiv» par» ipltti*
Uir. I-' n».-' O que MU sc nt... n-
ilo no fettro La ri » t, mn. onde
• ! >.,-..¦.-«_ I'í*.'i'..j! SeirttO ipre-
»'. •« eom n.»ior de.lumbr.mento
« i»» ¦ a opereti "Al-orada do
.mer". que UcUvIo fUngal tr-n<*

f>-t 
da teli p*ri o pileo. Tonira

... apluuilld»» soprano eom a
tua llndliiinii voz comtltul a

ft&fe *• e-nfr-tterniraçlo
. « ii i- i . .... _. ¦ler-Q-rnIa Ã, H G. T. »»h oi â.i-r .- »

I dt, V N. 1. do MlniaUrlu da Edu-
i ca ca o.

I-* (rande a procura do» dltlmos
Initretiint para este jirindlnto e«*
prlárult» que já 4 uma Indlçào
no Itio.
A SBAT na "I Congresso de

Escritor» Brasileiros"
K»|»ccl»lmrDle convidado pel*ABI.E pura tomar parte no I Con*

(Tenso de Escritores Brasileiro* a
srande ••--.-'.» da pcci. fazendo realliar-te em Sâo Paulo, em '.'.'
: j..«trjlrr-:i'«' o papel de "lui- > Janeiro de !'').'.. a Soeledide
nlu Luu«". que Jeanne Mac l'»
naid criou oa tela. "Alvorada do
«mor" it >r. sua» drlicl»»iai me*•-'iaa putiui quadrni lindíssimo»
e luxuosos ci.,1-. " pombas bran-
via dt Ventura". Desfile Supclat.«"Marcha do» Gransdelro»",
om toda « companhia em eeoi,
«•ra que l nii-a KégU apareee ri-¦'. .-• -nu mente \e«tlda, nio refa*'•ando a platéia todas ai n-.itei oi
niaii junto» aplamoi. O tennr Pt- i

-•Iro Celeltino faz com tirado o;"Conde Alfredo". Hoje e toda.» j»« noltei, li .11,10 horai — "Alvo-1
t*ri» do amor" eurttlnuará em ce* i
n» com riililmo «or,». • no Cir- jin» Gorar». Aminha. ai ló hora?.'
h_vrri c-.i..:,'¦¦. »•-,-»-.-.'.. * pre-,r»« rfdiiildo», drsldo o crescente '
«ffédfi d»* "AI»orada do amor"."Vila Rica", no Glória

''•"•Tiniu em pifrirt lucesin ne
«»nat do Glória o omedla "Vila
Mira", de fl. Mlftlhltt Júnior.
q^t U\:i„t Culta e seus compa-
nhèiroí eifia repreicBUndo com
_ maior capricho.

Jevrne (,mta i o "padre Ker-
relra''. tipn que luterpreta de mo*
00 brlih.intl*»imo. irguido de Al-
no Flora. Mario Salaberry, Norma
I* Andrade. Ferreira Mala. Ra-
fael Almeida e todoi »*n demali
artistas, cnrqjiitando oi aplauim»Ia lodo o publico da Clneíandla.

Hoje e Iodai ai noite» "Vila ni-
té", no Gloria, em duat »ess6es.• amanha vesperal a preços redu-¦liils, às 16 horas."Ana Luela no país dat fa*
iàt"t pelo Toatro Infantil,
domingo, no Carlos Gomei

Isabel de Barros, Davi* Lud-•fl, Dulce Msrtin», Deusa Martlni.!
Adile- Silva, I». Abreu. I.ourdes"-azareth. Domingo.» Martins, Ce-•;;lia G. Mota e Afonio Valerlo,-s doii últimos por nirr.ia gentl-'•¦** t mais o corpo de baile In-'entil do Teatro Municipal. 10b a¦"ireç-o de Vuco I.indemberg, ei»» grandiosa eapeticulo que Olavo*a Barros opresent» domingo, isto horas, no Carlos Gomes, gentil--/¦ente cedido pela Empresa Pa«--.loal Segreto, na linda opereta-'antasl-, "Ana Lúcia nrt pais das'fadas", de Dina Zfta (história dei

Brasileira de Aulorei Teatral» en-vira tua dclegaçio compoita do»autorr. Paulo MasalhSe». Jorarv(_matgn e Abedie Faria ftoia tri»nomei eanheeldo» e de larga pro-Jecâo nas Ictrat teatrais

Dia 31, quint<i*felra. a» IS ho-
ra», teri lugar a tradicional festa
de i»f. Ji......•.,{'. , rntre direto-
rei e rcnielhclro» da SBAT com
oi irui funcionário», fatores de-
ciilvm da tea grandria e ;-»;•»¦»-»o. O presidente Gc.vta Uoicnti,
que Instituiu lal eerlniAnia, entre-
Mra a cada um preiente de "Fet-
lai^de Natal", como prelto de gra*tidâO doi tl.lt..-f» e »- .|ilp.»«il. rr»
hrasileiroí, aoi teus dedicadoi
ten-idcrri.

CARTAZ DE HOJE
CLAMA - "Vila Rira" peca deépoca, dc It. Magjlhies Junl»

nelt Companhia Jtrmt CotU30 e kt 11 bortt.
JtlAU I.U.IAM) - "lort p*T0

MU", revlitt^nirge d* Lu»t Htl»
aoto t Frtlre Juninr peta t.nin-
panhia üiltru Coita cm <i«rarl
to, e mali Amillt l-todriguei e o
Itande "ihow" do Canino Copa-cabina. As 31 hora..

SF.RnAUOR - "Demônio foml-liar*, eomédla de .!»»»* de Alencar,
pela Companhia Prneopio-Norma." • 30 e t. 33 herai.

FENIX - "Dona e Senhora",
peça de A. Torrada e I.. Naser-rn. tradução dt José Wanderley
Í.Ç. Bilteneourt. pela CompanhiaItália Fausta. Ai 31 horat

CARLOS GOMES - "Alvore.de
ao tm«r". opereU dt Octavio
Rangel, pelt eompanhlt de opere*
»J,«'.«l!!nprtM rutüml Seg.-eto.Ai 30.30 horat.

sitt»

A«
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HÇKftE;AMANHA: Despedida dc "Toca Pr\> Pau", com o "show" do Copacabaua c a atuação dc AMALIA RODRIGUES! Sessão única às 20,45 hs!»»t»i^Mii'iwiMwtwwwwi»»»wt»t»i.»»i,>««..wMaaatMM»iM-.^.-,-»--..-„ r-rrrrtrrr*€*titn,t<nrrrrrrttiM  ¦-_-.__-.,_  » ' ' ¦ t-w_ww_^w_i_i_t>_»M__-_»__-_-_i-m_i_-_i_i mmm m -_-.—_-_----____ A_. _.,._._.___ _ ^__.TT €^ a f v o
Sem (wun**1**' i

de paço-'

..?.«»«« ur n. «4i;ii.i„|.» JUOI.JI,

AVÓ ! MÃE ! FILHA
TODAS DEVEM USAR A

¦

_ÍJ_X__-SEDATIf1A

Antigüidades
Compram-»t prtltrltt. pureels*ntt. plniorat. tola*, marfim p*u,tptrt pteéli ( movelt de Itctrtn-da. Para-*, o ralor dt tnlltultta-d*. RUA ASSEMBLÉIA N. U -

Ttlefontt 22-t«M.

COMPRE MELHOR,
COMPRANDO A CRÉDITO

(O REGULADOR VIEIRA»
A MULHER CVITARA OORES

ALIVIA AS CÔLICAS UTERINAS
l*?ngj-it cam vantagem pirt comb?
Ur is Irnculirl.adti >du fançõei pslédícas dat iintieras. E' calms.-.te a rt
lul.-dci dessas fonçíts.
FLUXO SED4TIN». pela tua comprava-

t*r" )a afleiola; a muito rieallada Dava ser'i/AAl isada cara confiança.
»e»»»*«t»»»»»<«<»#<>»#»J#>##>^^>>>r>#>>####^##>>###########^

Novo diretor do Serviço de
Navegação da Bacia do

Prata
O presidente da Réptil lira assi-

0 funcionamento da Sccre*
laria do Catete nos próxi-

mos dias
A portaria do Palarl-, d»» Cate!»

nJo atender! ao públl.-o durante'oi prAxImoi Hiai prlo »eu »erv|{r»
, de Informações t, Impedimento
| rue durari ate o próxiitlo din í de' jsnelrn. te verificou em \istt doi»
j nrep.ir.»tl\o» da t.-adlcloml diitri-
j buicai de Natal efetuádt *«»1n* o. ;

«nes r.o porque do Palácio do C<- :
lete, »ob o patrocínio dl íeohomDarcy Vargat,

m *8Sa_l W P*__ k St£ ^ í
¦PtVlB BH__WwflB,_^__L»l -~-_Pa

t 0 PRESENTE DE FESTAS QUE 0 LOUVRE
IHE OFERECE DURANTE 0 MÊS DE DEZEMBRO!

V enha apreciar as nossas deslumbrantesexposições de utilidades para o seu uso pes-soai e ÇOMPPE MELHOÍ comprando a cie-dito. SEM AUMENTO DE IPREÇOl
gufan-e este mês, como um PRESENTE DEr ESTAS aos nossos bonissimos clientes, ven-demos todo o nosso grande sortimento em
^-?á1S5te^ci?,a-osa8' **^*M DINHEIRO e SEMAUMENTO DE PREÇO l 

_ QUISI*
COMP"E 

" """_¦'_». iíl
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__ ~
 >-,*iabaiiiiiBLOUWRE

Rua da Carioca, 12 • 14

§7aB-aa^i7V.»^fi_*srr^ .... ãan ""***™*****+*********************<

ANÉIS DE GRAU
Oo.ro. plttlnt , brllhtntei, 1're-
çnt t llpot .arltdoa A rlita * t
praio pelo tlttema A D O H A.

JOALHERIA A.\CEL0
Sí. PRAÇA IIRADENTES 53

(Junto t ielefônlca)
-«-»»#»

Leiam "A NOITE ntiatrada-*

A.j.rKPK;»^
(f)»» Sindicato doi
Hipotecas, pru.loi

I. Ouvidor, n' 17-J.*

Correi.ires)
e lerrenoi
— Sal* 601

Vai ser nacionalizada a
indústria de armamento

da Bélgica

*.-. .„,.. rt IKIIII. IIUOI.IQI
***********************************************************

JOALHERIA CONFIANÇA
JÓIAS FINAS ~ BRILHANTIS. PRATARIA, RELD|OARIA

«a* ÁRTICOS PARA PRESENTES DE NATAL E ANO NOVO *•">->

RUA URUGUAIANA, 30 RIO DE JANEIRO

nou decreto» conredendn exonern-
ção a Clovis de Mncrdo Cortes dediretor do Serviço de Xaiegaçõp I BRUXELAS, 20 (R.) — O ri-da I3acl.i do Prata e nomeando o dio deita capital informou quecapitão dc m.ir e uiierra .Joaquim a proposta de nacionalização dai¦« substitui-lo. I Industriai de armamento» belga»

foi apro»ada, por grande maioria
j de votos, na CAmarj dos Depu-

tadoi.

PARA PRE5ENTI
tejltlmoi Perfurr.at Franceie.

Vca lut-attae j. ooDr./aJ

"'•'""riiViT****

*iV..*,'-.,r»'

A IMPír.IAL
Cunçalvei Dlsi,

IMPERIAL ESrCST!
Av. Copacabana. 63}

C omnnit a ^o •* -f w tt <» I» r «r

Na Ordem dos Advoga
_. _ __ ...... % _»v.Nunes de Souza para

dos do Brasil
Lelim 'A NOITE llDatrada"

I Novo superintendente da
S. N. A. P. P.

O presidente da República assi*
nou decreto nomeando Agenor
Porto Pena de Carvalho para exer.
cer o eargo de luperintendentr
portuário dos Serviços de Nave*
cação da Amazônia e de Adminls-

. tração do Porto do Para.''*'',^**»*,*"»»*"-»'««'*,,*e**>re»»f'*^

JLm>) <eus nm' Ammca desW a

/pS&í v°-I mxK ~—~_V ^E '
1 %

m?i&^^

wzemjetf WMÊM-

As eleições da amanhã p_r.
o Conselho do Disfrit.

Federal
iíaullzam-íe amanhã, durante

o dia, as eleiçôei para o Con'e-
lho do Distrito Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil. 0Sindicato dos Advogado» do- Rio
de Janeiro. »egundo comunicação
que rcceb.imos, recomenda à cia»-
se dos advogado» para esta elel-
ção, em que cada eleitor vota em
q»__torie nome, a seguinte cha-
pa: Aharo Oneti de Figueiredo.
Amello César da Silva. Carlos de
Medeiros Jansen Ferreira, Erna-
nl de Figueiredo Cardoso. Huío
Baldcssarini, João Romeiro Ncío.
professor José Joaquim Bernar-
iles Sobrinho, José Joaquim Mar-
»iues Filho, profes or Luiz Fre-
derico Carpenter, Nelio Tonte»
doe Reis, professor Nestor Mas-
sena, professor Odilon de Andra-
de. Raul Floriano da Silva e Sa-
muel Alvarez Puente».

>lait» "A NOITE Iluatrad»»-'

U.Al
rRESENTE
CTIL
E BARATO

300 ráginas de Aventuras nr!
China, com quasi 150 üese
nhos. Volume encadernado
por Cr$ 5,00, nas Livrarias e
Jornalclros.

JOAQUIM GUEDES DE
i VASC0NCEL10S
y •

(7.° DIA!
DELEGADO-ELEITOR DO SINDICATO DS FIAÇÃO _
TECELAGEM DE SANTA RITA, NC ESTADO DA

PARAÍBA DO NORTE.
. O Instituto doa indu.triárioi, em nome do

2.° Congresso de Delegadoi-Elcirorei do I. A.
P. I., fora celebrar amanhe, dia 21, às 8,30
hortts, no oltcr-mor da Corcdral Metropolitana

'rua !.* de Março) missa por cima do Delegado-Elei-
ter JOAQUIM GUEDES DE VASCONCELLOS, repre-
isnranfe do Sindicato de Fiação e Teeelcgem de Santa
Rifa, Paraíba do Nerte, no 2.° Congresso de Delcaados
Eleitores do I. A. P. I., e folecido nesta Capital.

Para esse cto religioso, ficam convidados todosos parentes o amiges do finado, os Congressistas queainda se encontrarem nesta Capital, os Sindicatos deIndústria do Distrito Federei e os funcionários du IA. P. I. .

********************************************************

AN _n> X .ri» Ju
Um presente lindo c útil para

a infância

<^^e/ta%

<£ue » Paa, rôinante em seu lar, e
que a alegria, nele mais viva nestes
dias de festa, sejam uma realidade
para todos, eis os votos de todos os
homens de boa vontade. Que 1945
inicie, realmente, para a humanidade,
uma era de reconstrução, de vida

mfam..,

nova Corações voltados para o Ideai
há 2.000 aoos pregado pêlo Crtstia-
tlismo, demo-nos as mãos numa sô
vontade de cooperar para um futuro

que seja de paz no lar, paz na so-
ciedade, paz sobre a terra, baseado no
trabalho, na previdência • no amor.

Sul America
COA1FAN1IIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1895

_______ f
É!f| 
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DOíVil^GOS MARQUES JÚNIOR
(MISSA DE 7.° DIA)

Viuvo, filhos e demais parentes do saudese
DOMINGOS MARQUES JÚNIOR convidam os seu*
amigos para assistirem à missa de -étim» dia quemandam celebrar amenhã, às 9 heras, no altor-

mor da Igreja da Candelária, por alma ds seu pranteadochefe. —- Desde já agradecem.

D©íVi8fêG®$ MARQUES JÚNIOR
(MISSA DE 7.° DIA)

A DIRETORIA DO BANCO DO COMÉRCiC
DE CAFÉ S/A. convida os seus amiges, clientes
e ccionistas a comparecerem à missa de sétimo die*
que fará celebrar amanhã, às 9 horas, no altar dc

Santíssimo Sacramento, da Igreja da Candelária, pele.
alma de seu fundador, diretor e grande amigo DOMINGOS
MARQUES JÚNIOR.

DOMINGOS MARQUES JÚNIOR
(MISSA DE 7.° DIA)

A CASA DE CARIDADE DE CARANGOLA,
pelo eterno descanso da alma de seu benfeite-r
DOMINGOS MARQUES JÚNIOR, fará celebrar
missa amenhã, às 9 horas, no altar de Sâo Mi-

gucl, da Igreja da Candelária.
Para este ato religioso convida os seus sócios e ami*

res, bem cemo todo os carangcJenses aqui rodicode?
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Gicélia A; Rocha, Maria
Barbosa Rocha, Carlos Rat-
ton, senhora e filho. Durvai

Palermo e senhora, Juvnal dt
Carvalho, senhora e filhos, con-
vidam seus parentes e amigos pa-ra assistirem a missa 'e 7' dia
por alma de seu inesquecível cs-
poso, filho, sogro, pai, avô e tlr
CARLOS ROCHA, na Igreja Nos-
sa Senhora do Carmo, do Largo
da Lapa, is 9 r> »s do dia 2S
deste. Anteelp id ..iicnle agrade-
cem o comparocimento de Iodos f
pedem dispensa de pisames.

Gaspar Websr

tlza 

Pinto Weber e familia
convidam a todos o» pnreu-
tes e omigos para a missa

que será rezada amanhã, quinta-ftirn, dia 21 do rorrente. it» ll.Hi
horas, nn Igreja de S. José Desrir
ji agradecem aos qut; compare-
rem a este ato de ti.

D. Maria Antonieta Lobate
Cruz

+ 

R. Konato Cruz. « Sra.
Dilermando Cruz Filho. »»-
nhora e filhos, Elm ne

Cruz senhora e filhos, Olavo Crui
senhora e filha, Maria Dyla e Mr.-
ria de Lourdes Cruz, filhos, nor»i
e netos da querida e saudou
MARIETA, profundamente gra-tos a todos que a honun virar-"por ocasião de sua morte, .n»ian.
do flores, comparecendo ao ett>
têrro ou i Aissa de sétimo diavem, pelo presente e na impossi-bilidade material de o fazerem
pessoalmente, hipotecar a odo!seu profundo ret-onherimenlo «
convidar para a missa de ?' ' dh
que será rezada no altar-r.or dsIgreja do Carmo Praça 15 de No-vembro, as 10 horas da mso^ido próximo dia 21, quinta-feirspróxima.
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Meca a distancia...
e depois olhe o relógio I

as*,.

Meca a distancia do nia a
Belém do Pará, pela costa do
Brasil. Tome um curvímetro; veja
a escala do mnpa. Multiplique.
Achará aproximadamente 4.080
quilômetros. Simples, não? Tome
ogora unia regua o meça a dis-
tancia em linha reta. Achará uns
2.580 quilômetros. Uma diferença
de 1.500 quilômetros a menos. Já
houve tempo em que se gastavam
uns 20 dias nesta viagem.

Agora a distancia é medida em
horas de vôo. O sr. pode tomar
café no Rio e ir jantar em Belém
—¦ via Panair do BAsil. A sua
«ncomenda sai daqui hoje e hoje
«stará nas mãos do destinatário.

Exagero ?
Sim, há pequeno exagero nisto.

Apesar de a Panair do Brasil ter
triplicado o número dc viagens
semanais, e encurtado o tempo das
mesmas, a guerra impõe que o sr.
ou a sua encomenda espere alguns
dias — porque devemos atender à»
prioridades estabelecidas pelas au-
toridades competentes. Essa espc-
ra, entretanto, é menor que o
tempo gasto nas antigas viagens.
O sr. bem vê: a Panair do Brasil
desenvolve dois esforços — encurta
o tempo e aproxima o dia da Paz.
A sua compreensão disto é tam-
bem um auxilio aos aliados. Ajud.
a Panair a ajudar a vitoria.

PWMRM BRASIL
REPRESENTANTE DA PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS
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MF^^Fia!T»>T,j»7T?^i»^^Mj!iyFif!a

Oo última relatório do Diretoria i
No ano de 7942, ot' aeronave*
e/a Panair percorreram um totol
da 5.468.303 quilômatrot. Em 1943
o numero de quilômatrot percor»
rido» tol d* 6X77717.

GRA0S de saí»
CAMINHO fljflttM

W*IÜ REGULAM ^FUNÇÃO INTESTINAL yÈfáfó*\ \^
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Espólio de Anselmo Alves
Loureiro

I PRÉDIO PARA" RESIDÊNCIA
RUA CUNHA BAR-

|i BOSA, 50
í CÉSAR LEITE, autoriza*

¦io por alvará do Juizo da 1'
Vara de Órfãos e Sucessões,
renderá em leilão, sexla-fei-
ra, 22 de dezembro, ò« 2 V2
horas da tarde, em frente

, ao mesmo. das tropas da assalto.
*********************************

¦;"*A FRIGORÍFICA''
Refrigeração elétrica para rodos os fins e sob todos as

modalidades com : equipamentos "COPELÁND"

TEIXEIRA GOMES & CIA.
AV.ENIDÁ PRESIDENTE VARGAS,.3135 - t. 42-3850

************************ f**************************í+4t0
VETERANOS DA GRSCIA.

COM O l.o EXERCITO NORTtS-
AMER. JANO, 20 — (INS) — Os
paraquedistas lançados pelos na*
zisias nesta zona sio homens ex-
perlmcnt: 3o:. que anteriormente
j:' tinham desoido sobre a Orécla.
sobre a Holanda e Bélgica.

Ila outros piraquedlstac, esco-
1'nldos entre os malhores soldados

Um documento de Antônio
Luciano do Prado Maia

D. Maria Augusta enoontron
num bonde na zona sul da cidadeUm documento portencente a An*tOnio Luciano do Prado Maia, o
qtinl se encontra na portaria des-te jornal, à disposição do dono.-*»"*«

.¦,»* *.»>.¦* *•*¦«* /¦*•**• ****** ram s »»*-/¦* *r***t *\-*t******** "., • *»»»»*»»

Espólio de José Credmann
O leiloeiro César Leite, autorizado por Alvará de Juixo da 3.*

/sra da OrUcs e Sucessões, venderá em leilão os seguintes imóveis:
ESTAÇÃO DE MADUREIRA: Prédio para residência, i rua

''ona Clara, 275, leilão hoje, quarta-feira, 20 de dezembro, as
l heras da tardo em frente ao mesmo.

ESTAÇÃO DE MADUREIRA: Prédio assobradado a rua Daniel
arneiro, Cl, leilão hoje, quarta-feira, 20 de dezembro, às 2,30
iras da farde, em frente ao mesmo.

ESTAÇÃO DE MADUREIRA: Avenida com sete casas, a rua
:niol Carneiro, 59, leilão, hejo, quarta-veira, 20 de dezembro,

i 2,30 heras da tardo, em frente ao mesmo. ,
ESTAÇÃO CE MADUREIRA: Avenida com 12 casas a rui

• Jelalde Badejos, 28, leilão quarta feira, 27 da dezembro, as 2
iras da tarda, cm frente ao mesmo.

ESTAÇÃO DE MADUREIRA: 2 prédios para moradia, a í.a
dela Ide Badajõs, 30 o 32, leilão quarta-feira, 27 de dezembro,

i 2 heras da tardo em frente ao meimo.
ESTAÇÃO DE MADUREIRA: 2 prédios para residência, i rua'¦dolaide Bidajós, 38 e 42, leilão quarta-feira, 27 de dezembro, is

» horas ds tarde, em frente ao mesmo.

0 Quay D'0rsay está es-
tildando o futuro tratado

franco-britânico
PARÍS, 20 (R.) — O Ministé*

rio das Relações Exteriores daFrança esti segundo se sabe, es-ludando atentamente o futurotratado franco-briUnleo. Dcpol»
do tV:ito das conversações de De
Gaulle em Moscou, coroadas com
a assinatura do Tratado de Ali-anca e Assistência Mútua Farnco-
Soviético, o governo francês sen-
te-se em completa liberdade dtação para a assinatura rie um nac-
to com a Grã-Bretanha, sem eor-
ror, entretanto, o risco de pare*cor apoiar a formação de um hio*
co ocidental europeu em oposição
a União Soviética.

NILO SÉRGIO
O maii completo

intérprete de melodias
norteamericanas.

artista exclusivo da
Rádio Nacional

HOJfc f Ioda* as
quartas-feiras, às 19,10

Gentileza de

CAFIASP RINA
O ren.êdin de ronUnnço

contra dore» e res-
friada»

l'KE-8 - 980 uuiloclclos

Chocaram-se os autos
de carga

Várln puioi» (irMit •—
UM mmt im talão gri*

ViillMt
Ks tarda ds entsm, sraitmo a

.«laclo dt Sio Dlo|o «om • Ave*
nlu FrtildSBtt Varia», varlílcou.
i» *l«*Unto eho<i«s ds vsliuloi
<nt. per sorta» nio •• rtvtiilu d*
maior»» ceniiquIncUi. Celldtrsm
tll »* caminhe*» ds caria l.MI •
8 943, sits ptiiiDcsatt I Em*
prfM dt Jfoai Naiarf.h. dirigido
Ítlo 

mstoiiiU Valdaralro Parei
t SlWa.
O •ato i. J.0M, <*u§ »rs «en*

diiido per ttu proprliUrlo. Anto*
sio Mortlrs, capotou, multando
itlrem ferido» e moterlitt t e
•tu ajudante, Joaquim Flfo«lred<>,
rttldtnts 04 rua, Ctotrti Pedrt
8. 183.

foram vlllmtt tlndt do teldtn*
tt st ttfulnttt peitou qut \>*»-
ia»am peto local:

Fernando Januário, d* ti ano.
•olttlro, operirlo a morador nt
rui Mtranhlo n. 103, qut recebeu
ferida contou no fronitl; Nelson
Tavares, dt 81 tnot, citado, opc*
rárlo. residente na rua Trlmladr
n. 733, que recebeu fratura do
braço direito, t o menor Almlr, de
13 ano», filho dt Argemiro Fran*
cltco da Silva, morador na roa

Depois di briga
wÊH^wmmmmmmm

Ttn.Du tuleldiMt
r.mptnBJ-tm-ti tm luta «ene.

rtl. no i»f. t Iu.- do nto, Omlíns
r.utrrtlro Andrt*. cnitdt. r«tt-iea-
tt tu rut tíonttlvH Ledo, ".', t
Jurtey Rcdriauti. dt 17 taoi, 4**
mística, mldralt tu rua Rts-
chutlo, 44, O "in. prtndt»tt «s
fato dt Oadlna prtuadtr faitr
com crut o arr.nl'. d« Jurary a
dtiprtiant, afim dt qut .. m*
iam eom uma ist filha. Saba«
dora do qut tt putavt. Jurar*
tntrou a tfrtdMt, ferindo a ti-vtrtlrla com um copo, et ftct
rrtit s condutldt I deltfteu do
10* dlttrlto policial, dtl foi ramo*vida para a Dtltficla dt Mtnorti,
ondt foi autua di, Dttfeitots e
arrependida, Jortcr. num |titedoivalrado, tentou ieleldtr*ia,
atlrande*it do 1' andar da dela*
fada a rua. Com o braça eiqutr»
do fraturado, foi medicada nc
Poito Central dt AnlitcneU, on*
de ficou tra obicrviejo.
»*»»***************»**t*******
Marqutt dt Sapueal a. It. qut td-
freu fratura tsttrna do cri nio t
afundamento.

Do fato teve connaclmtnto o co*
mlnárlo nibtlro dt 54. d» dia è
delegacia do 13.' dlttrlto. qurcomnarreru ao local. Uma ambu*
Uncla do Poito Ctntral dt Attti*
tenda prettou tocorrot ti vitimai.

Ot mait gavti foram Interna-
dot no Pronto Soccoro.

*************************************************************
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LICITIMOS PCMUMCS fRANCUIS

Doe mait
afamados

A IMPERIAL
Qencelvet Dlat, 80

*» fabrloantea
dt Parlt

IMPIRIAl UPORTt
Av. Copacabana, 638

*************************************************************
Sobem os termômetros em

Buenos Aires
BUENOS AIRES. 20 (A.P.) —

Esta capllal teve ontem o seu pri-
meiro dia de color interne, de ve-
rin, subindo a temperatura a 38,3
fraus centigradol, às tris e mela
da tarde.

.¦a*******

Nora fábrica de aviões
civis em Buenos Aires
BttNOS aip.es. an tu. p.> -

Em Oullmet foi Inaugurada a no*
va fábrica de aviões clvlt. Ô vi*
ce-presldente Poron e aliai ^erso-
n.'iíldadet estiveram presente»
ato, que teve lugar ontem.

ao leiam "A NOITE Ilustrada''

ATE AS 19 HORAS
DURANTE ESTES DIAS DE FESTAS

A ÍXfOSlÇAO AVINIDA »*ó poro home-,». o A EXPOSIÇÃO CARIOCA fi<5*¦"*•»; poro genhorai) funcionáriootá oi 9 liorqi!

OÍ UM CARNET DE NATAL!
O Ctuel e)i Ni!»; t um prtiiMt
0'lilco, cjslleteje, l*4dlte . porque i»
eferti.le, você dtln Inttlrtmantt to
li.io de praitntatde i aieolhe dc. presente*,
Com o Carnet tia Natal, o portador poda
eieolhtr ei ieui praitntti tm qualquer
doa dtptrttmtntoi dl A Expeilçlo C«- -.-.
e di A Eapsilçlo Avcnldt.

Munlrm. 4 */.«• eu $*l* Cradien*.
«ueate. Ctratra dt Neref d.,,,,-
• u.t-e. utt* ll t tara #'...ni..-
Mes ei .au. o-iigo.
Cerne ti de Notai • otn.-r «a Cri 100,0

A IltOilÇiO AVINIBA
16 FARÁ MOMINI
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A ixrosicic CAIIOCA
Sô«ARA SINMORAf
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Em {jau de apelação
Com apela-lo do advogado de

oficio, a 3.' Auditoria da 1* He-
glio Militar remeteu ao Supremo
Tribunal Militar os processos ilr
Inocência Gomes J.irdim, Ary José
dos Santos, Jorge de Souat Dan-
tas, Jorge Frutuoso de Souia Ro-
cha e Anael Pereira de Freitas e
eom apclacto dn promotor daque*
lt Juizo, o de Januário André.

**************************************************************************

1/, SÍMBOLO DE GOSTO' E DE VALOR !
Os mais belos modelos em prata de
lei e prata 90, e ainda o mais fino

^ sortimento em louças e cristais, c
^"T »raa rica variedade em artigos

para presentes, oferece o

LEÃO D'AMERICA
89, Rua Uruguaiana, «89

MeiMvwoS

ia******************************************************************************************

0 CRIME DE BAGÉ
Denúncia «entra a Inspe*

ter Nebrefa
BAGÉ, 20 (Senlço especial de

A NOITE) — O promotor piiblico
em vista dos acontecimentos c dos
dados colhidos noi depoimentos
dai testemunhas e dos Implica-
dos no selvagem assassínio do
medico Valter Aguiar, resolveu
apresentar denúncia contra o Ins-
etar de Policia, João .Toié No-
rega que a opinião pública epon*

ta eomo conivente no crime, poi»,
sabedor da trama urdiria contra
o radiologlsta da Santa Casa, nada
feí para impedir o crime nem
denunciou o conluio aos seus su-
perlpres, os quais certamente tn-
marlam providências pari evi-
tá*Io.

Confirmada a sentença
de morte imposta aos

chefes da "Gestapache"
PARIS, 20 (R,) — A emissora

loéal informa que o Tribunal de
Apelação confirmou a sentença
de morte Imposta a Lafont e seuscúmplices, chefes da chamadaGestanaehc- francesa, regeitando aapelação feita que havia sido in-terpoata.

«¦ereotfc patina» de eeaantn.•inetredr.» « rntncravadoa — nt*A NOITE H„traA«».****************„********

DEPOSITE SEU DINHEIRO
EM CONTA CORRENTE
PHAZO

.' FIXO
1 ANO

BANCO DEL AM ARE
rUN.DA.DO EM pm.
PAGA E RF.crBi; Alt 7 H"CAS

l'A noiii:
•4I.HUA 13 DL MAIO. 41

0 Natal de um iar triste
Ambrosina XazareUi, quc está

morando, por favor, na casa 210
da ma de São Carlos, é viuva e
ttim três filhos. 0 mnis velho.
Manoel Antônio Gonçalo, com 22
unos, está. em cima de uma cama,
terrivelmente doente. Ob outros
sáo menores e em nada podemajudar a mãe. Ambrosina veio
então A NOITE pedir que fi
zessemos um apelo, em seu favor,
nos leitores generosos. Ni» ves-
peras de Natal, em que há tanta
alegria nos lares, na de Arrtbfnsi-
na só há tristeza. Nada trm quc
comer, alem das migalhas que
lhes dão.

Assaltaram a loja
Levaram tedas as canetas-

tinteiro
Fomoi procuradôi pelo Sr. Al-

fredo Carreiro, sócio da Papeis-
ria Modelo, estabelecida na rua da
Qcitanda, 165, assaltada esta noi-
te. Disse-nos o comerciante que
os ladrões, que vasculharam to-
dos os armários e gavetas, lévi*
ram todas as canetas-tlnteiro,
novas e dadas a concerto.

O Sr. Alfredo Carreiro acres-
centou que ao chegar, pela manhã,
encontrou um guarda vigilante
postado à porta. A cortina de aco
estava meio levantada.

A firma prejudicada apresentou
queixa k delegacia do '" distrito,
tmdo estimado os prejuízos em
cerca de 20 mil cruzeiros. Esteve
nn local, Investigando, o eomlssú-
rio Laerte.
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Vamos ler!
EM SEU NÜMFRO

DE HOJE PUBLICA :

ARTIGOS — CARICATURAS — COMENTA-
RIOS — CRÔNICAS -- CONTOS — H1STÓ*
RIA — GUERRA — ARTE —- MÚSICA —
RECREAÇÃO — HISTORIETAS —- RADIO -*

TEATRO 4

A estréia de Samuel'
Hnare na Câmara dos

Lords
LONDRES, 2ft CR.) — Fazendo

sua estníia na CAmara do» Lor-
ds, »ir Samuel Hoare, agora vis-
conde He Tenipleií-Artd. npreicntou
moção no sentido di> que "as for-
cns unificadas da Europa nece?-«itam urgentemente de robusteci-
mento e que todos r>« habitantes
da Europa deverão ter a garan-
(Ia de certos direitos < liberdade»
fundamentais «em os quais a eivi-
lizaíio curopí-ia não sobreviverá".

HOJE

À Rádio Nacional
apresenta

à» 21 horat e todas as
aegtindkf, quartas e

Mxtae*feirae, às 21 hs.

SUA MAJESTADE
0 DESTINO

Radiofonizaçâo de
Vir iate Corrêa

Oferta do
ÓLEO DE PEROBA
Insuperável renovador

para móveis.
rais-s — »s« QuiLOciCLOs

PKt»T - t.Tte KCS.

iiò*,H\m*t*e

Bonecas
EM

^HlllSs\ MATERIA PLÁSTICA
i : WkWk % COMPLETAMENTE AATICUUD.V

a

Os momentos .mis fcüzet de uma-
criança, se repartem entre os carinho;
dos "Papás", e o entretenimento corn
os brinquedos.

Adqulrom nar

MELHORES CASAS DO RAMO

ilRO Ltda>
yyjffi\. W* PEREIKA HUNES, 120 • TEU.; í8-9180 - «-1«f

*™—"*—¦*" 
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voga pmi mnARt
**********************************

Dr. Brandino Corrêa j?£I* ia 18

Via» nrinirlaa —
Carmrt.- Pea

hora*.
**********************

A
CLASSE F.

PREFERIDO HÁ 30 ANOS POR PESSOAS DB
• 00ST0 APURADO

CR$ 4,70
CASA AítOAlUZA -- RUA AMDRÀDAS, 23

ESTA. SEMANA distribuição GRATUITA de
Pastilhas de Chocolate "DELICIA"

AOS COMPRADORES DE CAFÉ.
*************************************************************
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Um programa de música»
populares consagrado pc!o
seu bom-gosro: hoje e toda»
as quartas feiras, ks JI.JJ,
na Radio Nacional.
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•.ISA St A DISTINTA U.IKNTEI.A QlT.
DtltA.VTi: lil./i.'.iltlti- MM DO NATAL»
ll.NCIONAItA ATÈ AS SI IIOItAS PARA
.*TKM>EK OS SEIS NUMEROSOS
CUSNTEt*.

t' II AM A A ATENÇÃO DOS MESMOS PA*
KA A SUA GRANDE EXPOSIÇÃO DEi
CAXETAS-TINTEIRO. PASTAS PARA AD-
VOGADOS. Al.Ilf.VS PARA FOTOr.ltA-
I IAS. LIVROS DE HISTÓRIAS PARA
CRIANÇAS, JOIJOS FAMILIARES. TIN-
TEIROS DE LUXO. ÁRTICOS DE MADEI-
RA. ACENDAS, FOLHINHAS CARTA*-*
POSTAIS B OUTROS A*" "> r**t\
PRESENTES.
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Confraternização jorna*
listica

Prmnete r"ve»||r.** tle exceprln.nal lirllhn o Almoe., de Confra.I. uii/.if.i.i JiirnalMir», promovi*I ilu pelo Tourlii» Cluli cln Hr • ->.I
liomenagem * Impreinii llratilel-
ra. Comparecerão numernini .li-
relores de Jornal» e rcvl.t*., liem
rnnio figurai d* relév,i no nono"brnailcattlnt", 1) ftttlvo ágapeser» prttldlilo pelo Sr, Juvenal
Murtlnho Nobre, presidente tia*
•mela patriótica entidade, deveu-¦ i.) ocupar oi lugares Ue honra o»
Srs. Herbert Mnsr», presidente ila
Attoelaçãn Dra»llelra de Imprrn**i e do Cnmlte ile Imprensa dn
Tuurlng Cluli dn Uraiil: Amlrét.MTa»/i.ni, presidente tio Slndi-
cato dos Jornalista» Proflssln*
naltl Otiit Mota, presidente do

wwwwwwwwww

O Natal das crianças no
Minislério da Agricultura
No prútlmo ••Uiatto, dia '.' t do

rnrrrntr. seri retllitdn, at li
hnra», im talán de i-1 •• t«v¦* *- •'¦•
'rui..-., de Dncumenlacan. o Na-
lal »|0« lilllnt l|0» -rlliil.il.' tir
iii."t. Ma categoria, cnm a dMlrl-
liiiic.i.. de tu iin|iir.|..« r linmlinm,
•rgulda de unia lOIltn rlneiualn*
l*r*flc* r-|i.-. i.ilnii ni,- dedicada *«
crianças. Serin tamlicm dlttri*
tinldn» liti..-> Infantis.

Uiom "A NOITE llu.lrada"
******************************
Sindicato do» Proprietários de
Jornal» e lletitla», e major Amil*
car Dutra dl Meneiei, diretor ge-
ral dn Departamento de linpren*
v. e Propaganda.

O SANGUE E' A VIDA
PURCUI O SANCUI 01 PMHMNCIA AO ISTOMACC

EL1XIR 91*4
•IftHTlKttr \ NOFINJIVO AO ORGANISMO -,uinysi»«- oavil como um licor.

**********************************

SURTO INDUSTRIAL
O que está realizando em Parati, o

tt '

Rocha
orga*

Waldnizaçcio
à propósito do grandioso plano

do industrinlinição mie a Soclc-
dtde Industrial c Agrlcoln Parati
Ltde. vem realizando ncssu rida-
rie, • chefe da firma. Sr. Wal-
dentar ítocha, concedeu-nos uma
.ntrevisla em que mostra o que.¦li esti sendo feito.

Ri.se o nosso entrevistado:"O nosso empreendimento cm
Parati revela o nacionalismo de
um grupo «If brasileiros, onde um
grande manancial dc materiais

. .icumulados permite em síntese a
realização dc um parque indui-
trlal.

Traçar rom nitidez cientifica, os
detalhe*, de problema tão complc-
xo nãu é possível, todavia, expo-
nho ¦ idéia como principio de
ação, a serviço das Iniciativas já
traduzidas em realidade, como se-
jam: — construção de uma usina
hidro-elétrica — indústrias agro-
pecuárias — serraria — 20 quilo-
metros de estradas dc rodagem —
estaleiro para construção de cm-
barcações de madeira, tudo a car-
ro da Sociedade Industriai c Agri-
cola Parati Ltda.

O desenvolvimento Industrial
e.m Parati, será feito progressiva-
mente- e pelo desdobramento da
matéria prima em produtos mais
valiosos, sujeitos ao esquema que
a técnica .rrrnsclhar. £sse aprovei-
Umento dc sub-produtos ou de
produtos de transformação, só se-
rã feito quando estiver precisa-
mente assegurado no local ou mui-
to próximo, o elemento básico da
produção, de modo a constituir
indústria de origem, sem vlslum-'bre de indústria iiianufatureira.

Nessa ocasião, a industrializa-
çio dos sub-produtos tomará cor-
po, constituindo uma nova Socie-
dade Anônima, com vida própria
tal como foi constituiria agora a
CIA. PAPEIS PARATI S. A.

A "priori", foi afastada a Idéia
de impnrtarrâo de matéria prima,
quase sempre sujeita a oscilações
not preços de aquisição c as difi-
culdades de transporte.

Entre as vantagens dessa orien-
tação, contam-se duas primor-
diais: — estabilidade nos preços
dè venda da mercadoria produzi-
da e nacionalização da nossa in-
òústria.

O que a indústria, o comércio c
n agricultura precisam hoje no
Brasil, é antes de tudo, seguran-
ça de conservação do seu patri-
niónlo e continuidade de trabalho.
Em segundo lugar, que esses ne-•rocios sejam conduzidos de for-
rna eficiente e clarividente.

Hoje, é comum, numerosas ten-
tativas de empreendimentos vul-
tosos e aparentemente promissorres, sob diversas modalidades dc
capital, que a luz da técnica c
dos princípios básicos de econo-
mia, pode ser previsto o insuces-
no, ou que jamais poderão ser
mantidos com êxito financeiro.

Indústrias de vida efêmera pu-
lulam no pais, trazendo a essas
ztínas um falso desenvolvimento.
Nacionais alguns, estrangeiros ou-
tros, movidos pela ambição dc
fortuna rápida, lançam iniciativas
verdadeiramente prejudiciais fi
riòsea economia, semeando dener-
tm de esterilidade no solo bra-
»i leiro."Também, releva notar o sistema
*¦******************************************<

emar
usual exercido pelos Ilanco*. quecerceiam, muitas vezes, a orien-
Incito ri.ir, empresas em seus co-
mctlmcntos erspansionisln*. Kntrc
nór*. o*, negócios bancários vem
tendo dirigidos dc forma tradicio.
nal, através dc uma visão mais
bancária do que Industrial, cir-cunscrila ao critério pessoal dc
seus Diretores.

Felizmente, muito diretores dcBancos reconhecem a insubsistén-
cia c fraqueza dessa base dc ne-
grteios e, se n não modificam, não
c por vontade, mas, simolrsmen-
Ic, por não terem possibilidadesde fazè-lo, ric uni modo geral, cm
condições aceitáveis dc segurança.

í; notória ri orientação, cada vez
mais pronunciada, dos poderesconstituídos, de conferir aos dc-
tentores dc propriedades, deve-
les que até 'ntâo nunca tiveram.
Entretanto, é também patente, a
interferência, cada vez maior, do
Estado nos negócios particulares,
que se faz sentir através de múl-
tiplas formas c que se justifica e
impõe pela necessidade de salva-
guardar os interesses da coleti-
vidade, ou seja. indiretamente, o
patrimônio do Estado.

De outra face, as complexas clr-
cunstánclas que podem, hoje em
dia, * ter nefasta influência eco-
nômica sóbre o desenvolvimento
de qualquer acervo, transformam
cm tarefa superior à capacidade
de um só indivíduo, por mais
competente e conceituado que se-
Ja.

A época que vivemos é da es-
pecialização, entregando-se aos
técnicos a solução das inúmeras
questões que se relacionam com a
fubricação, consumo, distribuição,
transporte e tudo mais que diz
respeito com as utilidades fabri-
cadas.

Nessa ordem de idéias, resolve-
mos promover um agrupamento
de interesses, em que o fazendei-
ro, o proprietário de terras, os
banqueiros, os capitalistas viessem
unir-se ao industrial, aos técnicos,
no comerciante e ao distribuidor,
formando um todo homogêneo. Dc
tal sorte, que dentro das previ-soes possiveis, a crise que se pos-sa levantar contra uma das ini-
ciativas, não prejudicará grande-
mente as' outras, desvalorizando o
patrimônio da que foi atacada.

A comunhão de interesses está
apresentada sob a forma de —"Consórcio" — em que todos par.ticipam monclariamente e com lu-
zes orientadoras, na administra-
ção das empresas participantes.

No futuro, forçosamente, a so-
eledade a formar-se será dirigida
por um diretório, o qual será res-
ponsávcl perante um Conselho Sn-
perior. formado pelos principais
prnpriclários de ações.

São óbvias, as vantagens de tal
organização. Os participantes, sem'
perder o controle e o conlacto di-
reto c pessoal de suas empresas
individuais, participarão dos rc-
sullados de todas as outras cm-
presas associadas.

O conjunto funcionará como um
organismo único, dc acordo com
as diretrizes gerais e uniformes,
ditadas por técnicos comnetentes.
climinando-sc todos os fatores de
intuição, hoje desacreditados e
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REUMATISMO I SIFILIS!
lume o onpultr depurttivo composto de

Irrmofrnll. Stmimbili. Nogueira Pé de-rrdlt, Stltaparrlltia t nutrti olintat mediei*¦ais de tito vtlor depurai li» Aprovado pelo• N. 8. P. como medicação tunllitr nn trata-
icnto da Sifllls • Reumatismo dt mesma
irigcm.
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EXAME DE ADMISSÃO
Curso de revisio das matérias desse e'-me para qualquer 01-

-lásln oficial, particular ou escola comercial. Esti funcionando gra.
lultamente nn Colégio do Instituto Superior de Preparatório* da
M ABE. ótima c inagnificamente Instalado, de acordo com
:« norma» da modern* pedagogia, k rua ftlachuelo n.* 124 —
l'.'.:ilfil. Ensino esmerado, garantido pela antigüidade do dezenas
de anos de funcionamento além de outras vantagens asseguradas
pela comprovada idoneidade dc sua direção. (Jucira visitar-nos.
Turmas dc manhã, à tarde c n noite.

E I
A CASA ANGLO AMERICANA DE ANTIGÜIDADES

LTDA. apresenta para as festas a mais notável cole*
ção de objetos de arte antiga em porcelanas, cris-
tais, pratarias c jc.as.

73 — RUA DA ASSEMBLÉIA — 73
c

207 — RUA MARQUÊS DE ABRANTES — 207
********************** ***************************

m.

m*W
^**^ai»*-»*****^ i- .

v<enc,a
Tempo /

Consiga hoje o que só daejul.
a dez meses poderia adquirir.

Com um carnet Credi-Meibla,
Va. Sa. pode adquirir, imedia*
tamente, para pagamento em
10 prestações, tudo o que ha
de útil c belo nas muitas

Secçõcs dl

MESBLA S/A
RUA DO PASSEIO, 48/5*

********************************* **********. *¦***

gem o esforço do pesquisador, a
inteligência dos técnicos e o auxi-
lio financeiro de numerosos ele-
mentos.

Procede-se uma nova organisa-
ção, já agora, com a posse de idéia
de unidade, executando progressl-
lamente a planificação do nosso
esquema agrícola e industrial nu-
ma zona que muito enriquecerá o
Estado do Rio. Participa dessa na-
tureza abundante dc Parati, encai-
xando-se como moldura, o ânimo
vivo do interesse pelas coisas do
nosso Brasil.

substituídos, universalmente, pe-
Ins princípios da administração
cientifica.

Estamos certos, que a êsse in-
vestimento vultoso para o E:ta-
(fo do Rio, não faltará o apoio in-
dispensável do Exmo. Sr. Inter-
ventor do Estado do Rio, sempre
tão solicito em prestigiar e fa-
vorecer as novas fontes dc produ-
ção que se estabelecem naquele
Estado.

O essencial está feito: encon-
tramos o nosso centro dc gravi-
dade próprio, para onde conver-

******************************************************************

JÊÊrJ "v*-\ A**\\^mA*\At

/mm yí#fc> *v\ rnsÃu^sém *«v ^^*^^
êmWM^tê^^ZÀ *Tte550 J^AéMm -^
mmm\We^^^'^-M^^ \A*^4f*W fí^JaTMM áMêa 

^^^

. 
jv ,/M, ^E*-S*k. "***>k. SWAtAKÊAajSSMAaMMMas. saT '¦'.¦:'¦'¦''•¦<<¦'" ¦.•¦.•¦^¦¦¦•¦¦ÍKey'- " ií áí*<Ba^v i f^Wr^^ ^_ ^k i ggWMffip» ¦'¦- *i****':-':: :¦¦;#¦

INCÊNDIO NO
CASTELO DE HITLER
O Fuehrer oitava, Inexpllcavalmant». caoontlldo
no caatalo da Plaaahalm, na Bavlera — Sorta *m

novo atantado

0 COLCHÃO

LONDRES, JO iINS*. • O HNtWll
Chronlcle" citando dcipaehot duí
"Aftonbladcl", d« (Utocolmo.
veicula mmorri de uma uo*»
tenlalha contra a «Ida de Hitler,
Ktta vertiu tem como t->-.-> o
iiil'i.-iin'..i Incêndio do Cailelo de
Pletiliclm, nt Ua«iera. nnde III*
ller rttaia Incxpllca*.cimente ei*
condido,

ISOLADO O CASTELO
LONDRES, 20 (INS) - Setrundo

o ".Vewt Chronlcle", Hitler tinha
transformado o Castelo de Pies-«litlrii no teu quarlel-ceneral, O
despaeho publicado pelo referi.1..
Jornal, sobre um novo alentado
cnntra a vida de llltlcr qua teria
tido levado a efeito, dlt que o
referido castelo encontra-te lio*
lidn de toda e qualquer eomunl*
caçfio com o mundo exterior.

União Espírita Antônio
de Pádua

Será reall-idi he|i a
iptrigi dot sirtoM

Rm tut tede, h ma da Coniti-
tulçio, 41, ura ftlta, hok, ài
PJ hora»', nuinii"" .Inlriliuiç...
de ctrlóct aot pobret dt Natal.

Para > *•«¦ fim. ¦ sua atual dirt*
toria vrm trabalhando com _ o
maior inteiéfie, para qut o Nt*
tal dot Polirei, organliado poi
aquels conhecida caia dt carld-i*
de, Itnht n cunho dt um melhor
conforto aquele» qut malt nece<*
«Item. Somente o» adulto» lerio
Ingresso na tede, para rcccblmeo-
lo do» metmo».

UMA SUCISTAOI
Fera a» p»u£st it Irr.-. c*ii'.a

Perfumei
Franetttt
Legitimei

A IMPERIAL
Gonçalvct Olti, 66

é9Ü<m& Swtittrt
Boltat
t Blutat

IMPERIAL ESPORTE
Av. Copacabana. 633
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ESTA SINulI rABRICADO NOVAMINTf

Paço a presença do nosso repre
tontante om tua residência

^Xl!><rl3jS3f)
ÚNICOS FABRICANTES PARA O BRASIL.

INDÚSTRIAS RAPHAEL MUSETTI LTDA.
RUA CLAUD1NO PINTO. 131 • SAO PAULO

A G í N I í PA»» 0 110 0 E I
A . P . SIMÕES

RUA VISCO N 0 I OE IN HAUMA. 64" I
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At tí c* c aeadémlcoe — Roal lluitndoi t rulngrirado» — r»*' »«'-«* do Ouvidor n 1(6 > "A NOITE lluttrtdt*
a**************************************************************

Btu

o mmm unira-íloití Fií n e b r

HERNANI COELHO
DUARTE

(7." DIA)

f 

Helena Valente Duarte e filho; Cesario
Coelho Duarte e esposa; Heraclito Valen-
te, esposa e filhas; Elmo Quintela e es-

posa; Virgílio Coelho Duarte e filho; Agnelo
Quintela, esposa e filhos, agradecem a todos
que os confortaram no doloroso transe por oca-
sião do falecimento de seu esposo, pai, filho,
genro, cunhado, sogro, irmão o tio

HERNANI COELHO DUARTE
e convidam para a missa de 7.° dia, que fazem
celebrar pelo descanço da sua alma, amanha,
quinta-feira, dia 21, às 11,30 heras, no altar-
mor da Igreja de N. S. do Carmo (Rua f.° de
Março), confessando-se eternamente gratos
às pessoas que comparecerem a esse ato de
piedade cristã.

HERNANI COELHO
DUARTE

(7,° DIA)

f 

COELHO DUARTE & CIA. farão ceie-
brar missa de 7.° dia, em intenção à alma
de seu saudoso sócio e companheiro

HERNANI COELHO DUARTE
no altar do Senhor do Horto, na igreja de N. S.
tio Carmo (Rua I. de Março), amanhã, da 21,
às 11,30 horas, convidando para esr~ ato te-
etos os seus amigos e fregueses. Antecipada-
mente agradecem.

C0NSTANTIN0 FERNANDES DA CUNHA GRAÇA
FALECIDO EM PALMEIRA — BRAGA — PORTUGAL

(7.° DIA)

tErmelIndn 

Maria Ewertori da Cunha Graça (ausente*) Lau*ra_ Graça Simões, Jnsé Ferraz Simões, Maria Helena Graça Si-rnões, convidam os demais parentes e amigos a assistirem à mis-sa ric 7." dia, t|uc em sufrágio ria alma do seu inesquecível esposo, pni,sogro c avô, farão rezar no allar-inor tia Igreja "Caledr.il Metropoli-lana", no dia 21, às lfl horas. Antecipadamente agradecem muito re*conhecidos aos que comparecerem a este ato de solidariedade cristã

G0NSTANTIN0 FERNANDES DA CUNHA GRAÇA
(7.° DIA)

José 

Graça .t Cia., proprietários da Casa Valerio, partici-
parn o falecimento de seu antigo ex-chefe CONSTAN'l (NO V.
C. GRAÇA, em Palmeira, Braga, Portagal. Cumprindo um de-

ver de gratidão mandam rezar missa de 7." dia no altar do Santls-
simo Sacramento da Igreja Catedral Metrnpnlilnna. ás 10 horas, rio
dia 21 desle. em sufrágio de sua hóa alma. e rogam a todos «cns parentes e amigos assistirem a tão nicrilório alo de caridade, pelo que
antecipam sinceros agradecimenlos.

CCHSTANY.H9 FâRNARDES DA CUNHA GR&ÇA
(7.° DIA)

tjosé 
Graça. Leonor Graça. Armando Graça, José Pereira

José Saganha, Antônio e Mario Graça Pereira, irmão, cunhada,
e sobrinhos de CONSTANTINO F. C. GRAÇA, falecido em Pai-

meira. Braga, Portugal, convidam seus parentes e amigos a assistirem
à missa de 7.° dia que, por seu eterno repouso se oficiará no altar di
Sagrado Coração de Jesus, da Igreja GatMrâl Metropolitana, às 10'•oras do dia 21 déste, pelo que antecipam agradecimentoo 6Íncero*.

HERNANI COELHO
DUARTE

(7.° DIA)

tCIA. 

BRASILEIRA DE ARMAZÉNS GE*
RAIS comunica que fará celebrar missa
de 7.° dia em intenção à alma de seu ines-

quecivel presidente a amigo

HERNANI COELHO DUARTE
no altar do Senhor na Prisão, da Igreja de N. S.
do Carmo (Rua l.° de Março), amanhã, quinta-
feira, dia 21 do corrente, às 11,30 horas, para
o que convida teus parentes, amigos e fregue-
ses, Antecipa os agradecimentos.

HERNANI COELHO
DUARTE

(7.° DIA)

+ 

0 Conselho Superior de Tarifas fará
celebrar missa de 7.° dia em intenção à
alma de seu saudoso presidente e' com-

Banheiro
HERNANI COELHO DUARTE

no altar do Senhor no Sudário, da lgre)a de
N. S. do Carmo (Rua I. de Março), amanhã,
quinta-feira, dia 21, às 11,30 horas, convi*
dando para esse ato toiías os seus pareníes e
artigos.

HERNANI COELHO
DUARTE
(MISSA DE 7.° DIA)

t 

Arnaldo de Sá Motfa e família, convi*
dam parentes e amigos para a missa erc
intenção à alma de ssu saudoso amige

HERNANI COELHO DUARTE
que será rezada quinta-feira, 21 do corrente,
às 11,30 horas, na Igreja de Nossa Senhora do
Carmo. Antecipam os agradecimentos.

Agner Mortenson Moura
Anlonio Fernandes Moiira

c filhos convidam os pareiiles e amigos a assistirem imissa que cm sufrí,;'!) da aluiu desua esposa c mai lazem rezar no
altar-mor da Igreja tlc N. S. riaConceição, Matriz da I ijuca, na
sexta-feira, dia 22, às 8 hora*
Antecipadamente agradecem aor
que comparecerem a este ato de
piedade cristã.

Francisco de Mendonça

tO 

Sr. Álvaro Braga con
vida para assistirem à mis-
sa do 7" dia, rezada poi al-ma do SR. FRANCISCO DE MEN-RONCA, os amigos que queiramprestar-lhe esta homenagem, edesde já ficando muilo agradeci-do a todos, sendo no dia 22, do

corrente, às S 1/2, no Mosteiro de
São Bento.

Â
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A «NOITE — QtinrU-lelr», 20 dc deiembro de 1944

A Ml.TK — la-i«,U|»n4tal», Lati C. te Cm*. ?.•»•
Dtr.liw, Ase.* Caitsisaal — ¦t-SaUrCtle'». Carvalho N.u.
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cosoNoildades
'»¦¦».

Educação e serviço militar
h,**£ir?'£r*r% • JL"." ch,m*d0» • «•»"*•« o eorpo expedicionário
£..',.? i& _.mo"*** ¦ P**»» <-» noisa educaçio popular. Ntocon» ul novidade dlssr.ia qua. msuf.ado todas ai p.tKrlee- leaeli «r.ipeilo, gr-nd. p.,„ do. brasileiros ainda continua privada ds. bem

ÇiOS 
da Initruçao. O problema nio 4 da ho|a, Eitadl.tai. mWofl* a

elsmat.5 ptii n.cessldade da InitrueJo primária, conildarad». no easo,
«tua o homem tc-.»a contacto eom ai queitoei báileai da cidadania. £«.I «jut, em dado adequada I apreensão doi sentimentos nobres a ai.trunfas, a criança fica sabendo o que e a socledada, a coletividade nt.Cional, a pátria, Aprende a respeitar os seus símbolos. Cria amor I Re»
M^KJ ,!' :e prepa"- P,,J wr el<,-<*-° wtisti a

, 
Afora qua tlvemoi de formar uma força para enviar ao uliramar,Ctra lá defender as nossas cores e a nessa honra, vimos quanto foi

• . a í*i i., * "i***0 pcrque , «l""''** i*jOd«ni., sendo uma guer-I ra nduitrlalliade, exige do soldado conheelmintos a condições loteie-».tuall t físicas em creu bastante apreciável. Antigamente, antes do ser*viço.militar obrigatório, a tropa era o refúgio dos Ineapates para ouiiprof.isees. Uma criança incorri,»,ve! ers enviada para a marinhai homem fisicamente válido que so engajava, dava demonstração de In»
, capacidade para tentar a» profissCes comuns ou da grande espirito de•ventura, o que, para a concepção da vida daquelas épocas, vinha a dar
j r.s mesma coisa. Hoje. ser soldado é coisa dificil. A arte de combater
, exige tamanha soma de conhecimentos, que a tropa passou a ser um«n,un,o de elite. Daf a dificuldade para a formação dos ec-pos ex-e»dicionários, como se vê da per-enta-cm de exclusão dos convocados.O fato é digno de rcf-isto especial porque representa um convite.sos homens responsáveis para qua olhem eom redobrada afençáo as
CÍJ1.? 

* cdu".'-<> Wular. O problema náo é somente nosso.
ri rim*.,'1^5LE? revis"- 'mericana que' nos E,,jao- Unld0i>h-

,13 milhões de cidadãos que nao cursaram, na eKola, o quarto grau'
Jtetl. HUsi:^Tn,a 

a mé£-i4,d0 ex<rci'° »mefie"~- Au. tambem
átJ!ds teto. É e11enUt 

° "T dt f**?"** ,>5pU,ir " « "«»"*..ides da tropa. É claro que os padrões sáo diferentes. Desgrac.di-nentea.nda temos muitos milhOes de cidadão, que nunca ewSEHTSfa, á quarta classe, pelo motivo muito simples de que nunca entram•m escola alguma. Do fato. porem, podemos . devemos t.-rlr 71« ponderável argumento em favor da alfabetireeSo . Zr"l%lri freforçar a capacidade militar do pai». Anttg.mSg o, que nífÍLmpara nada, eram enviados oara a» fll«l». l-uu '.. .1.? í0 da.v,m

-/c/st/ça c/o Trabalho
Previdência

UMA CAIXA PARA OS SINDICATOS

&

QUR
41.
ai

outra»
O

LJ.M.p?r •'•'•¦••lu'«' for»» losa da aproalmaçio da vida sin.«Jleai logo notar» que uma ..«¦.« mi. Ia linperlo-a ainda oiaiictifrl.3. g a da eonitltuiçüo de fundo» eipecialmeute det»liaa.in, ao socorro urgenle doi anocladoi.
Bm oulro» paliei, como nos Kiladoi Unidos, ot movimenteieuletlvot aulorisadoi ou meimo Implraiios petas entidadei ».n.:i-

eal», eonjo a grava por extmplo, ia., por e»lai llnanclsdoi. EntrenO» a fríri s»ti pntia k margem da Isi. O eiplrllo da nona legli»laçjo, emlneniemente conciliadora, procura enconlrar tulucOci dc».iHliiva» pleiteadas por via Judiciária,
Mas ncite pano, o .tlndlealo perante o Inditlduo demandlita,ia pAe uai meima» condlcAei dei americano» perante a colcll»idade

«rcvlala. fi. Ila o orientador, o Iniplrador. li quem aconselha a de»manda. Fornrea o advogado. Comparece pelo teu Preiidcnle k au»d.lncla d» Julgamento do dlitldlo...
j... M-". *n,luanto a lide nâo I Julgada e ie arraita em adlamentoi,dllllênclai e reeurtoi, durante metei e mesei, multai vesci o Ira-balhador permanece efaitado do cargo que exerço. Sem dinheiro,bale *i portas do Sindicato, qua o aconiclltou e lhe fornece ndvo»gado. B o i'reildenle, seu líder e mentor, de mios atadai, io temuma reipoita : Infellimenle a lei tlndlral ainda nio previu que oiempregado» em goio de estabilidade, afa»tadni do cargo durante ocurió do Inquérito para dlipema. ou qualquer nutro trabalhadoram .tall clreunitlnclai. deveria obter du leu Slndlealo, locorro em«linhelro, sob a forma de empréitlmo ou de qualquer outra, para ila sua família, relativoi a seu lalárlo. v

O simples enunciado da «luestiio revela a Importância do pro.Mima. O» Slndlealoi jém fundo». O» trahalhadore» dciconlam paraos Institutos de previdência. Deslai reserva» financeirai ja ealitcn»tei poder-ie-a, por melo de uma regulamenlaçAo se»era e adequada,prover-ie oi Sindicato» para o cumprimento deita funcio de »ocor»ro. naliiralinente complemenlar do papel, que desempenha, de de-
Asáôêfádo? 

' ror vtniurit burlsdos de qualquer dos seui
Bis uma sugeslln que, de»lai coluna», enviamos ,- Segada» Via-na. dinâmico elntellKenle orientador da vida sindical hrasílelr!"OSSO Companheiro de lida Jornall»tlca e de Ideais trahalhl ?a mea protegerá Junto ao mlnlsiro Marcondes Filho. 

lral""">"3>- *.«••
CLOVIS RAMALIIETE
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nvlados para as fileiras. Hoje, pára ser bom soldurloé mister um grau relativamente alto d. educaçio lnte*eW e• fíTi'Disseminar a instrução é, pol,, preparar aoldído, ptrTsdeftí d»

j A IDUCAÇAO DEVI OLHAR
PARA O CAMPO

Nestes últimos anos, o Brasil sa
(am tranifermado num notável Ia»
boratório de ensaioi pedagógicos,
havendo mesmo conquistado, em
cerres setores, soluções próprias,fadadas a grande suecno. O ensi-
no primário atinge a cifras centl-
nuamente mais elevadas, e, sendo
.'. aspiração maior antro os qua sa
preocupam com a educação, vem
merecendo especiais atenções doa
(•adere, públicos a de entidades
particulares, todas empenhada! em-íue éla cubra, da fato, o ferritó-

;i»io nacional e esteja ao alcance de•òdas as crianças em idada esco-
lar. Mas ésse ensino, como o en-
«ino de outros graus, depende, to-
bVctudo, de orientação, e é por isso
.tue tém conquistado uma situação
de relevo nos quadros educacionais¦io país ot chamados "técnicos da
educação", tanto na órbita federal,
como nas administrações locais queo instituíram. Há uma técnica para* educação ? Ai estão os técnicos
para dixer da essência a das fór-
mulas de aplicação dessa eompli-
r.ada ciência e arte de educar. Mas,
dentre oa problemas afetos k con-

laideraçíp dos estadista, e adminii-•radoras do ensino, está por eei-to
n da educação rural. A educação
rural tem peculiaridade, própria..Sla está, em grande parte, vincula-
da aos assuntos da ferra, particular-mento o que diz respeio i

in.e-rurança qua sa ganeraliaa entra
tedos quantos nio igneram qua omai. «ficas sitiem, da garantia In-
dlvldual a social implica um bom
policiamento, i um fator terrível-
mente negativo, na luta centra dt-
sordeiros, vadies, arrombadora. a-atoneiro.. A «xpoilçto da motivei
tam um fundamento deciiivo: a ex-
panslo doi quadras da Cuarda Cl-
v» permitirá policiamento maior
a melhor da nana metrópole.

, INSULINA "A.B..1,*,,
» *¦ • CHEGOU NOVO LOTE 

' «•*,A venda nas principais Drogarias e Farmácias i
yM- Sce a 20 UNIDADES »» Se c x 40 UNIDADESmui Bce x 40 UNIDADES PROTAMINAOA C/ZINCO f\

.Representante: W. G. Wills - Ru«t México, 98 *- Sro
**************************4*44*444444********4444444*4444444

0 foro militar é incompe-
íente para julgar o civil

Instaladas no México as
Cortes Espanholas

MBXICO 20 (A. P.)-As Cor-tes Espanholas, que devem come»
çar a funcionar nesta cidade no
próximo di» 10 de Janeiro, foram
instaladas desde ontem, sob a dl»reçüo do Sr. Eduardo Fragoill.

O presidente das Cortes, Dlego
Martinez Barrios, declarou que pre-tende aaora dedicar todo o tempo
aos preparativos para a primeirareunião das Cortes, pois JA enviou
a necessária notificação a todo» os
seus membros espalhados pelasdiversas nações americanas.

CARIOCA, a sua revista,
está em todos os lugares.

*>-»*>V*C**>'*»V*'Í»*C*V«»y»V

CONTRA PAPAI NOEL

Por haver o Conselho Pcrma-nente dc Justlc» da 1.» Auditoriado l.« 'legião Militar Julgado oforo militar Incompetente paraprocessar e julgar o civil Luiz An-tonlo de Souza Leão, o cartório dareferida auditoria fez a remessados autos ao Juizo da 4.* VaraCriminal, para fins de direito.
O preesso em apreço foi instau-

rado na Delegacia do 3.- Distrito
Policial.

0 jubileu episcopal do
Núncio Apostólico

As eiinemoraçõu do bojo
• it .*.mar';i

As 17,30 horas ds hoje, tm fren»ta à malrli da Santana, pre»ts-rio oi católicos *xpre»»l»a h«i.mensgem s monienlmr Alolil Ma»••Ia, Núncio ApoitAlleo. Aulill»
rio a eiia homenagem o arrehli»
Eo 

metropolitano, arceblipos -
111*01,
Amsnhl, data Jubllar dn repr»»•enlanle ponilfclo, haverá lolens

ml»»a nnnllflcal. Ai |7 horwi. comsolenenfDeum", na mitrlt daCandelária.
Eilarln nreienlei li comemnra»

çpe» do Jubileu eplicopal dn NiJn-elo Annitóllco, a terem realizada»,amanhl, neita capital, várlni ar»reblipoi e blipoi: I). Jaime dsllnrr.il Câmara, arceblipo do Itl..
js -/onelro; D. Helvécio Oninei Ide Oliveira, arceblipo de Maria»ns; D. Otavlano Pereira da Al-nuqucrqur, arcrbl»pn»hlipn deCampo»; D. Antônio dos Snntu»
Cabral, arceblipo de lirlo Hori-
tonte: D. Cnrlos Caruieto de Va».
rnneelos Mota, arcelihpo d. Slo
Paulo; D. Joaquim Mamrde. bis»
pn titular de Sebaite; D. Bene»
dllo Paulo Alves de Souza, hlspo
titular de Orlsa; I). Jn»é Perel-
ra Alve», hljpo de Niterói; D. An-
dré Areoverde, bispo tllolar dc
l.lne; D. Idlllo Soares, bl.po de
Santos; D. I.ulz Scortegagna. bl»-
po do Espirito Santo; D. fiaitãn
t.lhcral Plnlo, bispo «Ic S. Cario»
dn Plnli.il; D. Ilngo Bressano.
hl»po de (lUaxnpé: D. Rodolfo M.
n.imoj, hl»po ile Valenci; D. Lm»,
renco /Vller, arqiii.ihade de São
Rcnto; D. José André Coimbra,
lii-.pi de Barra do Piral; D. Ale-
xandrr Oonç.ilve». hl»po de Uhe»
ralis: D. Fr.inrljro RorJi do Ama-
ral. bispo df Taiibalé: D. Delfim
flome», blsno de Leopoldlna, Ou-
Iros prelado» ainda »So espera-
dor. para n lublleii de monsenhor
Alolsl Masella.
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Alais iníralores da tabela
dc preços denunciados co

Tribunal de Segurança
O procurador do Tribunal do Sc-

gurança, Ademar Vida!, apresen-
tou, an ministro Barros Barreto,
denúncia contra Justino Santos
Carvalho. O rcu, é coniercianle
nesta capital, tendo vendiao cebo-
Ia por preço acima da tabela. Pe-
lo mesmo crime, e no mesmo pro-
cesso foi denunciado Vasco Espi-
rito Santo, comerciante cstabclc-
cido nesta cidade.

Os autos foram remetidos ao
ministro Pedro Borges, que julga-
ri os acusados

N'|AO vou multo eom o eha-
mado Papai Noel pelas
razões de menino pobre

que, por isto mesmo, sonha
coisas mais belas e mais gos-
tosa» para acordar na tortu-
ra tantálica das vitrines.

As velhas máguas nada têm
a ver com a condição de cs-
trangeiro do Intruso. Estran-
gciro por estrangeiro, quem
pode atirar a primeira pedra7
No Brasil, originariamente, a
inteiro rigor, somente a terra
e o índio não »-ieram de fora.
Assim mesmo, a terra sofreu

Papai Noel.. Leiam na "VI-
da Feliz", o livro arrancado,
afinal, pelo editor José Olym-
pio ao escritor Annibal Ma-
chado, talvez o caso mais sin-
Cero e mais teimoso de renún-
cia * glória literária, aquela
novela inesquecível — "Tati,
a garota": — "A garotinha
chora. E como pede entre lá-
grimas um automovelzinho, a
mãe não sabe se está choran-
do pelo beliscão ou pela falta
do brinquedo. A costureira
consulta a bolsa. O dinheiro
não dá. A porta de unia casa

as revoluções e as rc
naturais, pelo mar, pelo vento,
pelo solo. Hi quem diga ate
«íue o próprio Índio veio da

formas >^e Pássaros, Manuela não tem

agricultura c a extração da rique- \{ 2sía.0 
"O " 

cristianismo, por!**s minerais. A indústria c um fe- t, exemplo, transplantou-so do
nômeao de cidade», pelo menos,•tonstifui um dos fatorei mais for-*ei e decisivos da urbanização.
Quando se fali em educaçio rural,
especialmente educação para quaBcrmaneçam no campo oi nossos
patrícios do inferior, num plano dawida de conforto, elevado pela eul-fura — havemos sempre da ter emmira a realidade agrícola. Aindaagora o governo levou em contanum decreto a situação do técnica
de educaçio rural. Tida Iniportán-
«Ia que ie atribuir a csie assunto émerecida. Temos conseguido fazer
muita coisa nas cidades, mai o que•faltar nas cidades a própria inicia-
»iva particular i capaz da suprir.
Já tcmoi feito alguma coisa de aprí-
;:o no que concerns á educação das
populações do interior: quanlòmais^ fizermos, melhor! Há queconsiderar a enormidade do terri-
fório. Há de comiderar ainda a di-fieuldsde das soluções. Por isso, es
estudos técnicos a respeito são im-
preseíndíveis. Os pesquisadores a
pensadores des problemas pedagó-
gieoi devem olhar para o campo, ecolaborar, quanto possam, nesse
movimento de real interesse peloensino rural.
., ? * •¦«

! PARA UM POLICIAMENTO
MELHOR

Se fosse chamada a opinar sóbre
» exposição de motivos que o Sr.
Coriolano de Cães acaba de enviar
to titular da pasta da Justiça, na
qual solicita o aumento do efetivo
da Cuarda Civil, a população desta
capital não deixaria de apoiar a me-
dida pleiteada com a invocação da
cenas a fatos diariamente observa-
dos. f pela razão evidente da cor-
responder a providência a uma ne-
eessldade imperiosa que o chefe de
Policia sa coloca na própria situa-
çáo do porta-voz dos interesses co-
letivos, quando pede se eleve de
1.800 para 4.500 o número áep
homens da corporação incumbida
de velai pela ordem e segurança
públicas. O atual efetivo, eom o
desvio de centenas da guardas para
o serviço do tráfego c tarefas buro-
cráticas, é a principal causa, senão
a única, das deficiências e lacunas
do policiamento da cidade. Em
multo» bairros, e não precisamos
apontar os mais distantes ou afãs-
tados, quando o» exemplos se co-
lhem nas próprias zonas centrais,
sáo precárias ou inexistentes as
condições de vigilância, reclamada
pelas exigência, de sossego e tran-
quilidade dos moradores e transeun-
les. A ausência ds agentes da auto-
lidado pública, com a sen:ação de

Oriento exótico, de um berço
judaico. O fato é que, com ele-
mentos de todas as raças, de
todos os climas, conquistamos
uma personalidade.

O padrasto Noel... Assim o
chamaríamos se o duplo pa-
drão dos sexos, marcado pela
força outrora exclusive do ho-
mem, nfio o poupasse da legen-
da. Noel, alem de mentiroso, é
injusto. Manda os seus agentes
de publicidade espalhar ilu-
soes e, portanto, desilusões,
Ele só vé sapatos de preço,
ninda que pertencentes a eri-
nnças más. Haverá mesmo cri-
ancas más7 ou são "mal cria-
das"? E quem cria mal esque-
ce dc que chamar o filho ou o
aluno de malcriado é auto-
acusação. A generosidade dn
Noel está na razão direta das
possibilidades financeiras dos
pais propriamente ditos. E i
por isso que senhoras e se-
nhnritas da "nossa melhor so-
ciedade" são forçadas a ortfa-
nizar filas de crianças suja»,
mirradas, andrajosas, de olhi-
nhos fundos e tristes. Mas a
maioria não pôde vir de longe
postar-se, pacientemente, ao
sol e a chuva, cançando-se nas
perninhas fracas. As mie»
precisam perder um di» de
trabalho para as longas espe-
ras, elas ,que de filas estão
até aqui. Os privilegiados têm
Noel a domicilio, com o úni-
co trabalho de abrir os em-
brulhos. Trabalho que é dispu-
tado prazer Infantil. Noel é
antl-cristão, pois Christo pe-
diu consentimento — "deixai"
— na sua divina modéstia, que
fossem a ele as criancinhas
sem distinção e, se alguma ele
fez. foi em favor dos pobres,
dos oprimidos, dos sofredores,'
0 preço dos brinquedos, pe-
sandp em orçamentos que Já
nSo têm para onde estourar,
reduz ainda mais o alcance
desses bonecos este ano mais
toscos e mais caros.

|

forças para arrancar a filh.i
do êxtase que e deixara ali
boquiaberta. Os canários can-
tavam e saltavam. Tatl foi lo-
go escolhendo com avidez: —
Eu quero aquele, mamãe;
aquele que está mais maduro...
E os peixinhos do aquário
agora! AU que coisa mais lin-
da do mundo, você um dia
me dá aquilo, mamãe? Tati
quase perde a respiração di-
ante do aquário".

Tati tem esperança, ela
mesmo peixinho de aquário,
criança sem mar. "Um dia"
outra Tati ganhará aquilo.
NSo é possível que tantos ho-
mens continuem a ofender a
Deus, atribuindo-lhe, em pro-
veito próprio, crueldades cou-
tra a inocência."No dia de Natal — é ainda
o Sr. Annibal Machado quem
conta — a praça amanheceu
vibrante de campainhas, atra-
vessada por dezenas de bici-
cletas novas e luminosas. Nc-
nhuma criança quis empres-
tar a sua a Tatl. Sentada no
banco, olhando com inveja pa-
ra as que se divertiam, estava
indignada com Papai Noel que
não lhe trouxera nada. Des-
de o ano passado guardara es-
sa mágoa. O velho só bolava
brinquedo para as outras cri-
ancas. Resolveu queixar-se à
sua mãe, levando pela mão a
pretinha Zuli, que tambem não
ganhou nada. Na praça, já se
tinha acamaradado com outras
que ficaram chupando dedo, de
longe".

E, no "armistício do Ano
Bom", enquanto mães ricas
abandonam os filhos e vão
por ai, pelo menos Tati teve
aquela compensação: "E" o
ano novo, Tati, meu passa-rlnho, meu tesouro,,. Preci-
samos tambem comemorar...
A costureira erguo Tati nos
ombros. E, dentro da noite,
comemora a entrada d0 Ano
Novo, empunhando sua filhn.
E continua a dançar, carre-
gando-a ao ombro, como um
cântaro cheio di! vinho".

Roberto Lyra
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Denúncias recebidas pelo
vyiít7 da 3.m Auditoria do

Exército
O auditor Ranulfo B. Cunha, da

3.. Auditoria da 1." Região Mili-
tar, recebeu duas denúncias apre-
sentadas pelo promotor daquele
Juizo, uma contra o 2.» sargento
convocado Elisárlo Prado do Nas-
cimento, servindo no Colégio Mi-
litar e assemelhado Antônio Ro-
drigues, ambos incursos na san-
ção do artigo 182 do Código Pe.
nal Militar vigente — lesões cor-
porais — e a outra, contra o sol-
dado Waldemar da Silva, do 2.»
Regimento de Infantaria, acusado

José João Mazcarenhas
José João Mascarenlias é con-

dutor da Llght, número 6.142.
Presentemente trabalhava na li-
nha de bondes "Jardim BotAni-
co". E1 moço, conta 29 anos de
idade, mas sua vida é um rosário
de maldade. Nasceu em DInman-
tina, no Estado do Minas Gerais.
Seus pais chamam-se João de
Deus Mascarenlias e Luiza de
Azevedo Mascarenhas. Muito jo-vem ninda injrcssou na Policia
Mineira, onde serviu como solda-
do corueteiro-tambor, durante o
espaço de 12 anos, Teve baixa
com o posto de 2.» sargento. Co-
mo praça esteve destacado porvários municípios do interior da-
qucle Estado, onde, dia a dia, au-
mentava o seu cabedal de delin-
quência.

A impressão que so tem no vê-lo, conhecendo a sua história, é
dc eslar-se diante dc um pequeno"Cabeção" — daquele "Cabe-
ção" que, certa vez, matou e co-
locou dentro de um saco, no in-torior de uma casa locnliznda
cm Bahgú; a jovem Elza Fcrnan-
des. Frio, muito frio mesmo, JosóJoão ..laccnrenlias é mau, per-verso.

• Sempre eom uni sorriso, pro-cura, porem, esse homem dcscir-
tar-se dos seus inúmeros delitos.
Uns por mortes, outros por sedu-
Ção c inaltr.-itos lnfligii'js a me-
n--es. Rm Barranco Alto, distri-
to de Varglnha, tambem situado
no Estado C- Mir.; i Gerais, certa
vez lá esteve destacado como sol-
dado da Força Polici: ' de Minas.
Durante uma eleição, por qual-
quer molivn, nliro.i e matou Um
certo Agenor de Tal. Não quis.ou por outra, se fez dj esquecido
do verdadeiro nome de sua vilI-
ma. Sabe, apenas, disse, que se
chamava Agenir. Doutra feita,
pôs paradeiro na vida de um po-

******************4*****4******4**44***4*4*4***********4**t44

do crime previsto nos artigos 154e 178, do mesmo Código — resis-
téncia.

Quarenta piei nas de assunto»
Mostrado» e rntos-ravadoa — na"A NOITE IluBtrada".
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os acusados em primeira ins-
I táncia.
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Autor de uma série de crimes
Preso, afinal — Um menor, sua última vitima —
Com os braços picados a ponta de punhal —- De

Juiz de Fora ao Rio
bre homem que só se lembra tam-
bem chamar-se Francisco.

Em Juiz de Fora
Na encantadora cidade de Juiz

de Fora, José João Mascarenlias
cc-hcccu Vitalim Dias, or-
fão, «rue exercia o mister do gar-
çon no então Café c Dar Rialto,
hoje Bar Nacional. Mascarenlias
disse ao menor ter deixado a For-
ça Pública c pretender vir para
o Rio de Janeiro, onde consegui-
ria com facilidade hoa colocação.
Veio realmente. Mas, cm sua
companhia, trouxe Vitalino. Nos
primeiros tempos tudo foi mui-
to bem. O que conseguia, Masca-
renhas repartia com o compa-
nheiro. Moravam, nes. i época, na
rua Miguel de Frias, 34. Depois,
mudarar. -o para a r-a Barão de
L'„á, 150. Ali começaram ns tor-
mentos do menor, já aos 19 anos
de idade. De outra frita, contou
Vitalino, teve vontade de pro-

! curar a policia para queixar-sc
. do que vinha se passando cm

torno dc sua vida. Vida de misé-
| rias e infâmias. Nessa altura
: J.avia chegado no seu. conheci-
| mento ç.e seu algoz sc encontra-
I va preso, na delegacia do 13.»
j distrito policial, por ter esfa-
: queado um homem, na rua Vis-
: conde de Itauna. Vitalino respi-

rou de alivio. Infelizmente, lugo
em seguida, Miscarcnhas era pos-
to em liberdade mediante flan-
ça. O rapaz é surprendido com a
volta do sádico.

Com os braços picada a
ponta de punhal

Vitalino Dias conta, pausadi-
mente, os acontecimentos, de
olhos baixos, com a vcrgonhi es-
tampada nns faces. Vai revelando
pormenores da sua desdita.

Eu — diz elel — passei noi-
tes e noites de InsiSnla. Não podia
mais dormir com essa fera a meu
lado. A «rualquer rumor no qunr-
to, estava de pé. Mascarenhas
ameaçava-me com sen punhal.
Muitas vezes gritei. Actiillnm vizl-
nhos. Mascarenhas, então, sorrin-
do, explicava-se e os vizinhos inm
embora. Certa vez, Mascarenhas
deu-me uma surra. FIticI com o
rosto todo manchado c o corpe
com escoriações.

A essa altura, o rapaz arregaça
as mangas do paletó e moslru os
braços picotados pela ponta do
punhal de Mascarenhas.

Isto aqui — aponta o local —
foi da última vez que tive de me
defender dele. Todas às vezes que
o afastava o meu braço tocava à
ponta da arma.

Em poder de José João Masca-
renhas foram encontradas várias
fotografias de menores, que ele
não soube dizer quem eram.

A perversidade desse indivíduo
era tamanha que chegou a rdqui-
rir morfina para narcolizar o ra-
paz. A primeira vez nue procurou
iisr.r o entorpecente. Vitalino açor-
dou. Dias depois Mascarenhas «11-
7Í.'i que se mataria. Pnra lal, pre-
pnrou-se com esmerado cuidado <
chegou mesmo até fnzer testnmcn-
to, que foi apreendido pelas auto-
ridndcs policiais.

Felizmente, o castigo anda nr
lado do crime. Durante muite
tempo, o investigador n, 2 088
Francisco de Assis Agullcr, rin Sc
gurança Social, vinha observando
o rondulor n. 6.142. Esse policial
ja havia mesmo procedido mino-
ciosa slndicíncii da viril pregres-
sa do cx-snrgcnlo rorneteirolain-
bor dá Força Pública Mineira.

Preso — 0 punhal da
Mascarenhas

Na ocasião ida prisco de Josí
João Mascarenhas, epi feu podei
fora encontrado um punhal, tipr
ponto de espada de duas quinas
O cabo dessa arma é feilo dc chi-
fre, até o melo. Nessa parte é dl-
vldlda por pequeno anel de metal
branco
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Ivstas lindas jóias dc fantasia,
encastoadas com pedras que com-binam com as côres da moda,SERÃO SUAS, sem lhe custar umcentavo, caso colabore conosco naroda de suas rcluçõcs.

Nosso plano é fácil, simples eatraente.
HOME SUPPLY CO.

261 Fiftli Avcnuc, Ne-.**
York, U. S. A.

Preencha este coupon e remeta
hoje para Frcc Costume Jcwclry.
Nome 
Endereço 
Cidade 
Pais  ,'

A multa foi reduzida para
CrS 22.C00.00

A Fazenda Nacional, perante o
Juizo da Terceira Vara da Fazen-
da Pública desta capital, moveu
executivo fiscal contra João Go-
mes Jorge, com o propósito de co-
Lrar a importância de cruzeiros
CO.000,00, proveniente de multa
imposta pela Delegacia Auxiliar,
encarregada da repressão do Jogo.O executado depositou a impor-
tAncia, afim de garantir a divida
c embargou a penhora levada a
efeito.

O juiz, por sentença julgou em
parte, provados os embargos e
assim procedente a defesa, paracondenar o reu apenas a° paga-mento da importância de cruzei-
ros 22.000,00 recorrendo cx-oficio
para o Supremo Tribunal Federal,
0 recurso do juiz e o agravo do
reu foram distribuídos oo minis-
tro Castro Nunes, que em seu vo-
to, na última sessão da Primeira
Turma, manteve a sentença do
primeira instância, sendo acompa-nhndo pelos demais ministros.

Quarenta página, de aasuntns
Ilustrados e rutoirravadoi — na"A NOITE IluHtroda".
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Centro Musical Roxy King
Encerrando suas atividades des-

te uno proporcionou o "Centro
Rosjr King, a seus só:ios, um re-
citai da cantora Nice de Araújo
Jorge. Não aparecendo essa artis-
ta hA muito tempo, cm público,era grande a expectativa que rei-
nava na sala pois de todos os quese dedicam A musica, é sem dú-
vida o cantor a«iuclc que maiores
oscilações pode sofrer porque a
mil acidentes sc acha, a cada ins-
tantos, sujeito A garganta numa-na. A alimcnatçáo, o modo de vida,
o sistema nervoso, enfim, inúme-
ros fatores podem influir sobre o
órgão vocal, tolhendo-lhe as pos-sibilidades.

Verificamos, com prazer, queNice dc Araújo Jorge apresentou-
se em boas condições, sua voz
conserva a maleabilidade e a do-
cura que sempre a careterizaram.
Notamos apenas a falta dos lindos"pianissimi" que constituíam as
delicias de todos aqueles que cos-fumavam sintonizar os seus rá-
dios para a estação do "Jornal do
Brasil". Sc não lhe foi possíveldar uma interpretação mais justaa algumas músicos que cantou, a
culpa não lhe cabe senão até certo
ponto, pois a pianista, Huth Sil-veira Martins, não só prejudicouos acompanhamentos por uma au-
séncia completa dc ritmo como,
muitas vezes, ferindo notas quenão figuravam na pauta, causou
dissonâncias que não podiam dei-
xar de perturbar a solista.

Nice tle Araújo Jorge possui, no
entanto, qualidades tão aprecia-
veis que, apesar desses senões,
******* -*****************

muito .gradou, principalmente ao
cantar "Vol que sapetc", de Mo»
zart, "Quando nasceste voi". de
Amilcare Zanclla c "Trlstesse de
riiiver", de Aloys.o de Castro.

R. 3-;Audição ile alunos •- •
Quinta-feira, dia 21, As 21 ho-ras a professora Dulce do Santo»

apresentará, na E. X. de Música,um grupo de alunos num recita!Clmpin.
Centro Artístico Musical

_A convite do C. A. M. realiza-rão as artistas Marieta Lopes d-iSoúzá c Déia l.opcs dc Souza,hoje, dia 20, às 21 horas, na Esco-ia Nacional dc Música, um rccj»tal de canto c declamação para e,
qual foi elaborado um interessau»te programa.

Audição dc alunos
Healizar-sc-4, a 23 deste. A»10,30, na Escola Nacional de Mil-sica, uma audição dos alunos da

prof. Judith Cruz Cocarelli os
quais interpretarão peças de Sch-
mol, F. Mignonc, L. I urnandez •*
muitos outros.

0 processo foi arquivado
O Conselho Permanente dc ,Iuj-

tiça da 3' Auditoria da 1* Região
Militar, resolveu mandar arquivar
o processo a que respondeu, pe-ranle o 2">" Di«'rito Policial. An
lonio Calixto Filho, do 1.* Gmp.\
do 1° Itegimcnto de Artilharia An-
ti-Aére.i.

O proersso foi instaurado ns-
quela delegacia policial, afim. da
apurar a causa do atropelamento
ocorrido no dia 16 de julho dr.corrente ann na praça Marechal
Dcodoro, e dc que foi vítima Car.
melüa Afonso.

Psífíê Seu Filhei
K ADQUiRA UM DESTES LIVROS DA "COLECÀO

WALT DISNEY", E O SEU PROBLEMA
ESTARÁ' RESOLVIDO !

JoSo Mata-Se te
Pateta I
Porquinlio Prático
Elefante Bolinha
C'ar:be'a
Patinho Feio
Mamõo Pluto
Minnio — a Namorada
Mickey cm Apuros
Donald X Quinquim
Sintam': Campastra
Celsa? de Pluto
fy

Os cheques contra a conta
"Despesas da União"

O ministro da Fazenda tendo
cm vista a necessidade, de manter,
no Danço do Hrasil, na intercor-
ríncia do período adicional, con-
tas distintas para cada exercício,
observundo-se regime de perfeita
ordem nas operações de encerra-
monto do ano de 1944, recomenda
aos chefes das repartições subor-
dinadas que tornem público, por
meio de cartazes afixados nas Pa-
gadorias e Tesourarias, respecti-
vas, que os cheques emitidos con-
tra a conta "Despesas da União
e dados em pagamento dc compro-
missos do Tesouro Nacional, rela-
tivos ao excrelcicio de 1944, até 15
de janeiro próximo futuro deverão
ser apresentados pelos seus por-
tadores As agencias do üanco do
lirasil, paru o resgate, nté o dia
25 daquele més — data da extin-
ção do validade desses títulos e
que façam declarar em todos os
documentos destinados ao Banco
du lirasil S. A, (cheques ou guias
dc recolhimento), a partir de 1°
de'janeiço de 1945 c durante a in-
lercorrència do período adicional,
n exercício a que pertencer a res-
pèctiya operação (1944 ou 1945;
n fim de que seja a mesma devi-
«lamente escriturada na conta
própria (Receita ou Despesa da
União), aborto naquele estabeleci-
mento bancário.
s**********4**************4**»

Vitalino declarou que essas eram
as iniciais das duas últimas vlti-
mas sacrificadas pelo perverso in-
dividuo. O que Mascarenhas ne-
gou.

José João Mascarenhas está
preso na delegacia do 9.* distritoEm baixo, na parte qne' policial. Vai ser devidamente pro-liga a lamina ao cabo. encontram- cessado. Vitalino Dias será levadose duas iniciais "F-C" c "A-S". a corpo do delito.

•^^^^^^^^r •;i_si-«^___^____|__^'

COLeCfl-0 
~

\

Cotia livro da
li ÍJI1 .

valf por um mundo do emoções formidáveis!

—fc
Quatro Cruxeiro» — Em todas as Livrarias, Bancas

de Jornais e Agencies do interior.
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UM SARGENTO NO ANTIGO
QUARTO DE EDA MUSSOUNI
Leito de Irei metros do comprimento por dole o
melo de largura — Ne sala do banho, toda do
mármore, ainda reacendiam os perfumes caros
— A vila úo casal Clano, na Ilha de Caprl, trans»

formada em hotel de emergência
ela malt tarde lavado ns rulinl-
i.*iu h.> da "Segundo Ouça" da
Itália, mas qut- acabou tio lr.aj-1-
.'.iiiu-iiir no» prlnclplni dote ano,
circulado por ordem du próprio
sogro contra o qual conspirara e
cuja queda aunlllara...

rEra um lugarzlnhn lindo" —
disse n sargento. Tal qual conto
nas fllm. de cinema. ''O 

quartode vestir era todo cerrado de e«-
ficlbos. 

A -.ili dr banho era uma
lelew. Ioda de mármore o ainda

reacendendo — apesar de há tan»
tu tempo dt-l.i ia ter afastado a
dona — as essência* caras., O
quarto de cama, nem se fala..
Alt.ii Ioda a casa da vila era Iln-
da. cum unia vista soberba í/ihre
a ilhu e -obre o mar. Natural*

Sio batia liolrl disponível na i mente que is coisas particulares

SOVA Y..I.K. an íl.VSI — Kdda
t uno, a lillln llr Musanllnl a viu-
va dn i-vmlnl»''¦• das MelaçAvs
Rxttrlorti da ii.,ii,. provovdmen.
Ir nfio , ,-i.m.i da llOtlrlu que aa*
inm dar. Mas a liaremos.

Vm largrnlo' dvt avlavüo do
lUorello uorteamorlcano dormiu
umi i"iu «um. no sunlunso "dou-
.t.»Ir** dr 1-ld.i Mu-,,Um ti.iii.,
ua ini'1,1 ilha dc Caprl.

ti mrgriitit, que se chama Jo»
nas Cooper, da 12* Força Aérea,. •, i ii ircrntcmtnte a hNtórla.
llr Um.'l fflla, fnl rir a Caprl go»
nr «iltn dlu*. de licença, depois
dr ter tomado parir lias ca 111,1.1.
nbas da África du Norte, da Mcillu
v da Itália.

un *\'.- ,"• • • •» 1 na '
llht K .isslni u sargento levr
que ser huspcdadn "num quarlel
.le emergência", li acontece que
rase quartel era jusliiincnlc o
quarto dc Kdda ("lano, nn sua pi-
Inresea «Ila ila ilha... LA sr fnl
¦ 1 sargculu a dormir onde dor-
ui Ira a famosa aristocrata "pnr-
»inuc" que tal sc fixara no ca» |
ssr»sr com o jo.cm conde, por1

ou Inllmai dr Edda já niin mais
ali ralavam. .Mas a mobília era
a mesma".

O sargento lembra-se tlc tudo
distintamente, mas sobretudo do
leito, que lhe causou espanto pelotamanho: .1 metros de cumpri.
inrnlo por 2 e melo de largura."Nunca dormira em uma rama
tão grande' — disse o sargento.

*************** ***********************

0 sindicato da classe c a "Semana Inglesa"
títulos principais na t.' paginai] canto aos .«abados porá os de-

mais comerciários. Aluí. para fa-
lar cm nume da minha classv,
abro um parentesis, para c:cla-
recer serem 70.000 os comercia-
rios du llio, sem rontar com 03
du diversões, os alfaiates e ros-
Itirclras, que Um 01 'eus slndl-
raios próprios. Auscultei, pes-malmente, a r;nlrna: dc cottsó»
rios, além de visitar muitos ma-
ghzlncs du cidarir. Não vejo se-
não vantagens para os comercia-
rios dc tudo», os grupos profis-sionais. inclusive para os dc gé-neros tlc primeira necessidade,
na adoção do descanso a partirdc meio dia dos sábados".

K que nos diz da atitude da
iga do Comercio? — pergunta-
mos.

Como precursores da idéia
já vitoriosa, só podemos aplaudir
o que os empregadores, represen.
todos na Liga do Comércio pelos
Srs. Cumplido de SantWna, fio-
rha Leão. floririgucs Alves e
Paul nichet, deliberaram de todo

\ questão da "semana lnglc-|•1" par.i u comércio varejista;
luiillniia na ordem do dia. Depois
dn rciini",,i d.i Liga dc Comércio, i
que decidiu pnr 15 votos contra |
1, recomendar 3 adoçã» do Iccha- !
menlo dn comércio varejista» aos '
•Abados ro tní.n-dla, ouvimos o
Sr. Jayme Azevedo, vlcc-prcsl. i
dente cm exercício dn Sindicato
rio», - Empregados no Comércio c
ijiie assim falou a A NÜITI":

— O que lenho a dizer 11 A'
NOITE i u mesmo qut afirmei .'1;
.¦omissão encarregada de coorde»:
nar as sugestões «obre a "senta» ¦
na inglesa", em oficio datado ib
1H do corrente, respniidcntlu a um
expediente sobre 0 assunto. Accn- jtuii, ali, ver com satisfação a me- i
• lida. grande aspiração dns comer- |
viários cariocas, Entendo, porem,I
qtie ela dcvc «,r de caráter ge-
nl, afim dc ctitar prejuízos de
pns em beneficio dc outros, c nu.
ma Único modalidade — encerra-
mento do trabalho nos sábados, às o coração. Quanto ao argumento
12 hnras. Náo colhe o argumento Ide pretendermos comodismo, en-
de ser imprescindível a penna-; quanto muitos dos nossos patrt-
uáncia du comércio varejista de cios estão combatendo no "front",
Síneros dc primeira necessidade,! não procede, porque o argumen-
.aberto, nesse dia, até às IS horas, to é demasiadamente surrado e
por ser o di 1 imediato domingo,
quando não funciona u comércio,
porque o povo lambem se acoslu-
inaria a comprar i.ntes d>, meio
dia de sál.jdo. .'.demais, o sábado
I ordeu a sua cotação dc dia ele-
sante. jsto desde que -s reparti-
(.òes públicas passaram a encerrar
r-eu expediente às 13 horas. Agora,
n às sextas-feims que os cava,
lheiros e as damas elegantes es-
colhem as mercadorias que desc-
jtm adquirir.

Falando em nome dos sócios do
Sindicato dos Comerciários e,
lambem, no dos associados da Fe-
dcràçSo dos Empregados do Co-
incrcio do Rio de Janeiro, ou seja,
por cerca de '.50.000 comerciários
desta capital e de Niterói, posso
«firmar que a "semana inglesa"
a cm ao encontro dos desejos doa
empregados 110 comércio de modo
geral.

Dcpoll de uma pausa, com que
nos dá a impressão de estar pon-
derando as últimas afirmativas
feitas, prossegue o Sr. Azevedo :

— Admito, no entanto, que.
para atender conveniências dos
comerciários cm atividade no ra-
mo'de gêneros alimentícios, o co-
ínéccio desta natureza conserve o
horário normal aos sábados para
reabrir na segundas-feiras, às

muito extensivo... Tanto o Sr.
Hugo Carneiro não contrariou, de
coraçãc, o» interesses dos comer-
ciáros, que propôs t:ma outra
medida tão justa quão indispen-
sável: a revisão da lei que lhes
fixou o salário minimo e que eu
chamo "salário-fome", atualmcn-
te, posto que, hoje, com menos
de Cr$ 800.00 mensais, nem um

| rapaz solteiro pode viver na ca-
| pitai, onde tudo i caro e de difi-
! cil aquifição. Salários de Cr$
j 380.000 e Cr$ 400.00. nesta éooca.
j mal dá para o bonde e um almoço
preparador de tuberculose..."

Eleições na Ordem dos
Advogados

rt,2ahz_r-s3-_o, amanhS, 21, das
10 às 16 horas, no 4.° andar do
Palácio da Justiça, as eleições dos
membros do Conselho do Distrito
Federal da Ordem dos Advlgados
do Brasil."»ara exercer o direito de voto,
deverá o advogado apresentar a
cai-teira profissional e estar quite
da anuidade de 1944.

Os que deixarem de votar incor-
rerão na multa de Cr$ 100,00 que
reverterá à Caixa de Assistência

12 horas, cslabclcccndo-:c o des- dos Advogados do Distrito Federal.
*************************************************************Afi mau Seéy fimtfP,

PRETÉ DE TO D" O SENTIMENTO Q</£
D MS eu a p EXP°,MlR -* -

E a LIVRARIA DA A NOITE tem à aua disposição uma mw-vel
variedade de livros, desde a obra luxuosamente encadernada, própria
para bibliófilos, até o mais interessante livro de centos infantis.

••rÇ

DESTINOS NO MEU DESTINO, de Tetrí dc Teffé
"Não é um romance; mas um coração latejanda qua
sonho diante de teus olhos...*1

Encadernado 30,00
Brochura . 20,00

ÍT-FAN ZWEIC
1' As obras completas do grande escritor austríaco, em 18

volumes encadernados 548,00
A CANÇÃO DE BERNADETTE, Frans Werfef

Não seria digno da ler este livro o leitor que, ae per»,
correr-lhe as piginas, não tivesse de lutar com as li"
grimas 

URUP-S, OUTROS CONTOS E COISAS
A obra notável de Monteiro Lobato, am edição come»
morativa do 25.° aniversário da estréia llteríria do autor

BELEZA E PERSONALIDADE, Verônica Dengel
Que é que vocá deseja melhorar ? Os cabelos, os olhes.
• porte, a aparência ? Que lhe dari mais distinção 1*
A postura, as maneiras, os alimentos r" Notável lança-
mento encadernado

HISTÓRIA DA RÚSSIA, da Otto Schneider
A Rússia não é o Ocidente, Tampouco i o Oriente. Ela
é o imenso Oriente ocidental submetido às correntes do
Leste e do Oeste. Eis onde residem sua complexidade e' seu enigma.

Em brochura „
Encadernado ,

NOVIDADES!...
ELES NÃO DORMIRÃO r...

Vencida a guerra na Europa, vamos ter trabalhe no Ex-
tremo Oriente. Leland Stowe viajou todo o Oriente para
escrever êste livro, que |oão Távora traduziu capricho-
samente para a Epasa

O NAZARENO, dc Sholcm Asch.
Uma notável tradução de Monteiro Lobato, apresentan-
do o vasto e brilhante panorama da Jerusalém de hi
dois mil anos, durante o mais dramático periodo da his-
tária humana . . . .'

I MUITOS CUTROS LIVROS DE TODAS AS EDITORAS, EM
TODOS OS C-NERC.

25,00

35,00

80,00

50,00
60,00

35,00

35,00

Os espetáculos do "Tea-
tro do Estudante do Bra-
sil" de graça para o povo

it.lidit na f página!
O "Teatro do Estudante do Bra-

ili" volta k Itália. Agora Já não
10 trata mais do "Curso de Féria»
de Teatro", que tanto e Imenso
sucesso alcançou, nem tampouco
se traia do "Teatro de ópera de
1 uiiiriii", por ele rrcrni-fumlado.
Mas, tini, ettréiu amanha, no
Municipal, dn "I*almarrs", que
uma autora do vinte miu», Stela
Lronardns da Silva Lima, escre»
»ni. rn,.¦.unlu episódios da vida
de Castro Alves e da Ilrpúbllca tle
1','iliu.ii'i , rm recita Inaugural de»
dlcada ao presidente lictullo Var*
gas.1.ul.1l111r.il "m para o brilho desse
espetáculo o coro orfeénlco do
Colégio Pedro II, sob 11 direção du
Sra. Maria Paullnn Patureau. a
Orquestra SlnfAnlca da Juventude
de alunos da Sra. Joanldla Sodré,
rerca dc ,10 elementos do corpo
da baile do Municipal, que dança-
rão uma "quadrilha", de Carlos
Contes, pel. primeira vez no
Braall.

Há ainda, como nota das mais
Importantes, u primeira exibição
cm público do "Teatro Experl-
mental do Negro", que aparecerá
amanha, no quadro final, que evn-
ra a amargura e o heroísmo da
República de Palntnrrs, e no qual
colaborario para mais do duzen-'
tos negros, e no qual, segundo os
que assistiram aos ensaios, será
Aguinaldo Camargo de Oliveira
no papel dc "Zumbi", a revelação
teatral dc 1944.

Para o espetáculo dc amanhã, de
casa já completamente esgotada
e para os dc sexta-feira, it imite,
sábado k tarde c 11 noite, u público
poderá assistir, dcvrndo proctrai jos ingressos na secretaria da Caso ;
do Estudante, Inrgn da Carioca
n. II, sendo absolutamente de
graça.

Cerca dc 400 pessoas colabora-
rão em mais esse triunfo dn "Tea-
trn do Estudante do Brasil".

A NOITE entrevistou Stela Lco-
nardos da Silva Lima. a feliz au-
tora. riecebcu-iios cin sua casa
rnt Copacabana. E conversou na»
turalmcnte, emocionada com os
ensaios de sua peça <• afilia com
sua primeira representação:

— Parece tudo um sonhoI Orlo
que bem poucas moças da minha
idade, em tudo o mundo, experl*
mrnlarão emoções tão gratas e
profundas como as que sinto nes-
te instante, fi que se há uma
grande emoção para a autora tea-
trai em ver pela primeira vez em
cena seus personagens se anima-
rem, pensem so ness.i maravilha:
uma autora estudante ter uma pc-
ça representada por outros estu-
dantes: os do Teatro de Estudnn-
tes do Hrasil! Porque, afinal das
contas, que sou eu senão uma
simples estudante do nosso foi-
clore, da nossa história, da nossa
literatura, de tudo nua nin C nn.t-
so?.... E, que é o Teatro de Es-
tudantes entre nós senão um mi-
lagroso exemplo de ideal o sacri-
flcio que honra a nossa terra ?...
Porventura alguém poderá se cs-
quecer de "Hotneu t Julieta", "Os
romanescos", "Leonor de Men-
donça"'.'... Poderá alguém por-ventura sc esquecer das contri-
huiçóes artísticas que o Teatro de
Estudantes prestou ao Teatro bra-
sileiro, acresccndo-lhe valores no-
vos, hoje glórias nacionais?...

Fo) ousadia da minha parte tcn-
tar adivinhar o que o próprio Cas-
tro Alves quis e não pôde reali-
zar devido k morte prematura.
Mas não me arrependo disso quan-
do Imaginei a cena dos negros,
usando para nome dos meus per-
sonagens 05 mesmos que o genial
Cantor dos Escravos deirtara cs-
crltos. Fu| sempre ousada e de
muita sorte. Em «'erdade, porem,
nunca esperei ver nenhum dos
meus poemas representados um
ano apenas depois de vindos a lu-
me. Se os temas teatrais por mim
abordados, isto é: as vidas do
Gonçalves Dias, Castro Alves e Bi-
lac mereciam ser vistas, ou a fl-
gura heróica de Tiradc.otcs, me-
morada, reconheci logo falhas na
minha obra além dos múltiplos
tropeços que encontra o teatro.cm
verso.

Quanto a Paschoal Carlos Mag-
ho, faltam-me palavras de admi-
ração e amizade. Que dizer do seu
dinamismo e do seu arrojo? Co-
mo lhe agradecer a confiança que
depôs na uoa-a autora teatral?...
Sinto-me tão feliz que espero cor-
responder-lhe, consagrando-mc
com afinco ao teatro. Tenho a
certeza que para Paschoal, anima-
dor constante dos moços que es-
tudam c trabalham, será este o
único meio em lhe demonstrar
gratidão.

Uma das proa-as do dinamismo
de Pcschoal Carlos Magno é o
Teatro Experimental de Negros,
do qual cerca de cem figuras te-
rão desempenho em "Palmares".
Paschoal que tanto conhece os
teatros modernos europeus trou-
xe, aliás, idéias noa-as para as ce-
nas: por isso sofreu "Palmares" a
seu conselho, cortes e acréscimos
feitos por mim, de pleno acordo.
Nessa maneira, totalmente ndap-
tada, com a participação do Corpo
de Baile do Municipal, da Orques-
tra da Juventude dirigida pela se
nhora Joanldla Sodré e de nume-
ros de canto orfeónico, a peça será
bastante movimentada. Preve-st
(e por que não?) verdadeiro su-
cesso. Basta dizer que à frente
homogênea de Jovens idealistas se
encontra Dona Ester Leão, ensaia-
dora perfeita, e que o papel de
Castro Alves será interpretado pe-
lo consagrado artista Delorgcs
Caminha, a convite do Teatro de
Estudantes, como é de uso nos
cursos dramáticos experimentais
da Inglaterra.

Espero pois que o público com-
proenda o esforço ingente de um
grupo de pessoas de boa vontade
qu.e.. almeja esse grande sonho:
elca-ar o nivel cultural do teatro
no Brasil." .

O Teatro do Estudante aprcscn-
tara em breve "Carlota Joaqnina".
de Magalhães Junior, um ato 'do
í»il Vicente e o Auto d'El Rei
Louco, dc Camões.

FURIOSO ATAQUE
UO SÉTIMO EXERCITO

tTttulot principal* na I •.* pág.',
SUPRIMO, Q. G. ALIADO IM PARIS, 20 (R.) —

O "black-out" sobre n operaçõei da centra-ofcniiva ole*
mi fel levantado, hoje, quanto ae pariodo dotde o ini*
cio dai operafòes naiittat até o meio-dia de legundo-
feira. Pôde, attim, Mr revelado o quadre deitei primeiro*movimentei, compreendendo e arrancar dot tanki e da
infantaria alemãet de território do Reich tobre a Bélgica
e e Luxemburgo. Im algum pontos, rápida reação por
parte dei o me rie o not conseguiu conter o avonço inimigo
no rume eeite, mai em outros ei alemãet continuaram
na arremetida. Uma ardem do dia ã Wehrmacht, captu*
rada na área da batalha, revela ter lide determinado aot
toldado! alemãet "o uto de equipamento norteamorica-
no —- armai, veículos a imígnioi, etpecialmente a estrela
de libertação de cinco pontas not veiculo»".

AI VEM O CARTEIRO!
-m _. * .1 «. i . n t » t. * o (senhor que diferença o eomo o,d» Prefeitura, r.« «dmlnlsfrs-,»-.
•***"** U I :,? r a t. i n » dinheiro nío vale nada, quando atual, que o "Carteiro da lr,d«»'corre ttirAi da carestía... pendência t«te posto d* lido,

Evtrilto Lui» Fontes coca o voltando a referida rua a ostsn»
tar pelas esquinas a antiga t
Inexpressiva denomlnaçAo...

OS PONTOS OCL'PADOS TELOS
ALEMÃES

SUPREMO U- O. ALIADO EM
PAUIS, 20 iR.i — Stavelot. queit contra-ofenslt a alrmi alcan»
çou, está ,t rercii tle 33 km den»
tro da Bélgica, a contar da fron»
telra alrmS, e a mais ou menos
a mesma distância de Llége. A
icferlda localidade fica. também,
a 4 quilômetros e 400 metros
f.estc d. Malmedy, cuja captura
pelos alcmies foi anunciada oo-
tem, não oficialmente.

Consdorn, a outra localidade
ocupada pelos nazistas, é no Lu-
xemburgo.

Saint Vlth, local da terceira
penetraçáo alemã, é na Bélgica.
a cerca dc 17 km e melo suieste
dc Stavelot e Malmedv.

CORTADO O SALIENTE
ALEMÃO

samatas e casas fortificadas da
área de Saarlautern, elevando,
aislm a 17Ú o total dat posIçAe»fortificadas natlttas ocupud.»
nestes últimos dois dias.

As referidas rasamatas foram
tomadas de assalto pelas unida-
drs da ..' DivIUo de Infantaria,
atacando pelo leste e pelo norte
de Saarlautern.

COMUNICADO ALIADO
SUPREMO Q. G. ALIADO. 30

CA, P.) —¦ E* o seguinte o texto
do comunicado de hoje:"Prosseguem Intensamente os
combates travados na área situa-
da entre Monschau e a parte sul
do Luxemburgo. 0nde os alemfirs
desfecharam a sua contra-ofen»
siva.

Apesar das má» condlc.es at-
mosféricas os nossos caças e ca-
cas-hombardelros atacaram ontem

SUPREMO (J. C. ALIADO. 10' os tanks, comboios e tropa» |nl-— itetardado — rrt.1 — Uma I m'»»a* assinalados nas áreas dn
ponte fluvial, perto da fronte!- í floresta de Monschau e de Schlel

Morreu Yath-Brown
LONDRES, 20 (R.) — Aos 58

anos de idade, faleceu o conheci-
do escritor e soldado, mai*»-
Francis Yath-Brown, autor de"Lanceiros da Índia", obra des-
tacada, que lhe deu fama em
1930, e era a história de sua vi-
da. A versão cinematográfica io
livro obteve grande êxito, em to-
do o mundo, no ser exibida.

ia da A NOITE
Avenida T.io _r.-n:o. 120 — Lojas 18-20 —¦ Tel. 42-7541 — RIO

Galeria dos Empregados no Comércio.
aos i:;T:r.:ssADOs do interior, atendemos pedidos pelo

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

ra liela.i. fo| destruída por bom
ba« aéreas aliada».

Em conseqüência dessa des-
IrhlçSrJ ficuii cortado o "salirn-
te" alemão de um dos sciis sc-
lore'i do peneirnçSo, c as forrn*.
nazistas flearno «m situação
precária. Neste momento ipri-
meiras hora» de scatinda-fclrn,

ale onlem, foi permitida a di.
vtilgaçõo do noticiário), as Iro-
pas americana» cst:i„ rceonquis-
tando trrronn nesse setor.
OS AMERICANOS AUMENTAM A

PRESSÃO NO PALATINADO
LONDRES. V0 (A. P.) — A DNB

informou que na zona do Palati-
nado os americanos estão au-
mentando sua pressão sobre as
tlefesas nazistas, aparentemente
objetivando esmagar o flaneo es-
querdo das tropas alemãs cm
plena ofensiva de inverno.

FURIOSA A OFENSIVA DO
7" EXÉRCITO

LONDRES, 20 fU. P.) — A
DNB acaba dc informar que as
tvuarnições da Unha Siegfricd cs-
tão lutando ferozmente para ncu-
tralizar uma furiosa ofensiva das
tropas do "' Exercito norteame-
cano.

A DECLARAÇÃO OFICIAL
PARIS, 20 (R.) — Foi oficial-

mente declarado, no Supremo Q.
General Aliado, hoje, que a ofen-
siva alemã fez grandes penetra-
ções aa linha americana. Uma
dessas penetrações teve a profun-didade de 32 quilômetros e algu-
mas forças americanas ficaram
cortadas. Os alemães chegaram a
Stavelot, Consdorf e a um ponto

| a menos de 3 quilômetros c 200
metros leste de Saint Vith.

CONTIDOS DIANTE DE SAINT
VITH

SUPREMO Q. G. ALIADO, 20
(R.) — A penetração alemã paraa importante junção rodoadária do
Saint Vith, na Bélgica, a 11 qui-lómctros e pouco da fronteira ale-
má foi feita por forças blindadas.
Uma coluna marchou do suieste e
outra de leste, em movimento de
pinça c o movimento resultou na
secção de algumas tropas amerlca-
nas.

A coluna do suieste chegou a
Maspelt, a 6 quilômetros e meio
mais ou menos de Saint Vilh, mas
a outra ficou a menos de 3 qui-
lômetros c meio do objetivo.

Os americanos conseguiram con-
ter o avanço inimigo diante da ci-
dade tle Saint Vith e até segunda-
feira ao meio-dia lula pesada ali
se travava.

A MAIOR PENETRAÇÃO
COM O 1.* EXÉRCITO NORTE-

AMERICANO, 18 — Retardado —
(Por John Wilhèlm, da Reuters)
— A maior penetração alemã até
agora consiste na de uma coluna
blindada quo abriu caminho para
dentro das linhas aliadas no sul
de Monschau, ao sul de Liége, na
Bélgica.

Estamos telegrafando às pri-
meiras horas da manhã.

HIMMLER NO COMANDO
COM O SEXTO GRUPO DE

EXÉRCITOS, 10 — Retardado —
(Seaghan Mayries, da Reuters) —
Himmler — ao que se disse aqui
esta noite — teria tomado a si o
comando das operações no bolsão
nazista de Colmar, na Alsácia
Sabia-se, aliás, que o chefe da
Gestapo e ministro do Interior do
Reich, que está virtualmente su
perposto ao próprio Fuehrer, vi
nha se mostrando ativo no bojsão,
mas na margem leste do Reno
Himmler está incitando os nazis
tas de Colmar a resistirem até ks
últimas. Em toda a área ao longo
do Reno, os alemães s'ém demons-
trando, nas últimas 24 horas, novo
espirito de agressividade.
BOMBARDEADO O CENTRO FER-

ROVIARIO DE TR1ER
LONDRES, 20 (A. P.) — O Ml-

nislério do Ar distribuiu o seguin-
te comunicado:"Durante a tarde de ontem os"Lancasters". do Comando de
Bombardeio da RAF, desfecharam
violento ataque contra o centro
ferroviário de Trier, nas proximi-
dades dqs fronlciraá*"tcuto.lu«;cm-
burguesas. Os "Thuntlebolts", da
'.!.' Força Aérea Americana que
serviram tle escolta aos nossos
bombardeiros, atacaram e destrui-
ram um avião inimigo. No decor-
rer da noile passada os apare-
lhos do Comando de Bombardeio
minaram as águas inimigas. To-
dos os nossos aparelhos regressa-
ra"i às sons hnses".

NAS PRIMEIRAS .16 HORAS
PARfS, 23 (A. I'.1 — Salie-se

agora que a noticia aormitida
pelas autoridades aliadas sobre a
penetração de 8 a 32 quilômetros
conseguida pelos tanks c infanta
ria nazista nas linhas americanas
do setor i das fronteiras belgo-
liizemburgucsas, cobre apems as
operações das primeiras „fí horas
após o lançamento tln conlra ofen-
siaa alemã, isto é. o período eom-
préctididò entre madrugada dê do-
mingo c meio-dia dc segunda
feira';

Assina, a manutençáv do "bbclt-
out" sobre a luta que se trava
naquele setor dá fl entender qui
a frente "yankee" não foi cstabl-
lizad.t.

PATTON CAPTURA MAIS 40
CASAMATAS

PARIS, 20 (A.P.» -- As tropas

chen. Mais para leste foram alae-
Jados e atingidos vários objeti-vos inimigos das áreas dc Mar-
magen e Musterrifrl. Ao norlcdc Mon»chau as nossas forças con-liiiii.iin riiipriili.itt.-i. nas suas opc-
raçúrs de limpeza, em Vurni <
Mullcndorf.

Os nossos caças-boinh.ardelros
atacaram oa pátios e demais ins

S pastava cem esse urdem*
do? Melhor do que hole com Rio antigo, Fala da cldinle ca!
Cr| J, 100,00. Um quilo du carne ma de seu tempo, sem ot atrope
de primeira custava |70O e o alu» i los moderno»,
fitiél da caia nSo ia além dç - O homem vivia mais Iran-
3*,f000. A vida er» outra; tudo quilo. Tinha pai de erplrlto.
mais fácil" muito mais ft»l_ado. Aquilo era melhor de agüentar.E quanto paga hoje de alu» ¦ Sempre lutei multo. O certeiro
suél do casa? I versava no peso do serviço. Na»Pago 350 cru.elros. Veja o queln «'poça, os jornais eram por

u-9 distribuídos aos assinantes-
Só Isso repre-entnva Imensa so»******************************

pas de coinpromliio. A frente im»
im.. citava dv tal maneira so>
tapada ,|u, um único «sançj ale-
máo, enérgico, teria tido o au»
flclentc pai» pcrlurar esta lr.*nte
e forcar, talar* unia decisão a Ia»
vor da Alemanha. A Trança sal*
voa suu tida entio m ,:.i, n.i • ¦
cm silêncio, "i.iui iu nos uude »¦¦-
rautlr que a Inglaterra nau eitcja
fasendo a mrtma coita mije? i."
da acordo com cita lupuelçjo quedevemos agir",

brecure». "Correio da Manhã'"O País" e "Jornal do RnislT
tram i>e folhas principais e de
maior circulação, sendo que o ul»
timo fft*ia a publicação oficial da^
Prefeitura. O emprego doi gare»
telros ainda era raro e nos balr»
ros afastados nSo apareciam os
nurôtos que hoje remexem o Dia»
trito Federal...

O carteiro E/oristo proisesuo
nas suas evocações como se cx»
pcrlmentosse algum pr.trer cm

tetrÍ,,.'i!.m,„í:_,U^"Úr3*Vtlmen- W*®**7*m »0,le acreditam nl«*u. se fo.se U'»i» __ Kl.i „i_um temno estuMa es»
* ™io."ü.,r,,u"í" quan,ü cM41 pecI_taeSfSSadW"cS.
mn^r', „,ihl "«.Viu. ""T' wpondèncto do Catete. No go»
rum ',"tt'hi Mi?ínl"4v«roo catava Vcnccslau Brar. e a

n_n_níiPni«Tj?vi"iiwi0 i guerra mundial atravessava a sua
ll^ "¦als trucI' Mimas comun1'
' MHiirANO' SO lívs. ca',5M Importantes passar.m por
.r^íL.•_.:V:.^.'...,u.._.(.¦•.r., estas mios agora tflo cansados...

NA FRE.»
NORTE,
— Soldados norteamericanos ou»
viram gritos agonizantes perto
dos campos de Marladorf, r,
quando foi Investigado, desco-
brlu-te i|uc era um paraqucdl.-
ta alemão, cuja perna fnr.i feri-
da quan.V» o mesmo pisou uniu
mina nazista.

Ironicamente, Isso aconteceu.
no mesmo iltlo onde 30 soldados | *••*»" .^-0"x"Í2ii?.a" ? ___n_"Ianques" morreram recente- f° ,do ,sic'° ,c "^.va^°.5. "f„1U"°

1 bnstante. Hoje temos todos ns ga-
rantias: montepio, pecúlio para a

estas mãos agora
Recorda, em seguida, a socie»

dado que fundaram cm 1910 e
qua agonizou já em 30. para desa»
parecer totalmento dois anos de»
pois.— O "Centro dos Carteiros'
prosperou e teve sua quadra de
vida bem animada. Distribuía

mente, quando rm ofensiva
PARA GANHAM TEMPO. SE- i

DUNDO «*.S JORNAIS
LONDRINOS

LONDRES. 20 '11.) — A opl-
ni.'i,< de que a ofensiva desfecha- jda pelo marechal KutatNtrdt cj
apenas destinada a ganhar tiin-í
ivo, é endossada pelos
britanlroa.

O ".Manrhestçr «"»«»••<•",,""<¦"«-Jvãisíni.ia"a carreira choio de cn. ila que i,A toda probabilidade tusia!mo c C5pCratlÇ,,_. tio. apare.Ir que * ofensiva ['nfio «_a um| ,ad ,,£ Evaílsto. Ê b mo

familia e outras vantagens, mas
assim mesmo nüo conseguimos
esquecer nossa velha c querida
aKrcmiúç_o.

E -.ora fala um moderno
Abordamos, depois, um tios

Quando nos despedimos, a Cc-.•!.:¦-.'., encarregada da comem<>
:. ¦ 1 , de amanhfi pediu-nos filés,
semos um apelo n todos os cartel-
ros do Distrito Federal paia con
parecer à Igreja tio Rosário alut-
de emprestar maior ¦ > .
àquele ato rcligloio, no qual to
resumo todo o "programa" do
Centenário do Carteiro — acor.»
teeimento quo deveria ser marca-
dn por uma grande festa.

Mas essa obicuridade sempre
caracterizou a vida dos mais si»
lencioios e úteis auxiliarei du
serviços postais de todo o mundo.
E assim prosiegulrflo. sem quei-xas ou dcsfaleclmcittoi, carregai,-
do cm seus pobres sacos de dis-
Iribulçfio grandes valores cm dU
nheiro e grandes confidtnclat de
uma populaçAo Inteira.

Eles sao uma espécie dc rsccr-
dotes o quem le confiam todos ca
segredos, sem que. no entanto, fi-
quem senhores desses mesmas
segredos...

TRIGÊMEOS
Todoi do sixo masculino

— Em bom tstado de sau»
de a mãe • oi petizes

Nasceram. íris petizes. ao uif-
mo tempo. Vieram k luz com p..-»
quena diferença de minutoi os
trlgf meos.

São os recém-nascidos filhos dn
operário Benedito Amando, ho-
mcni de cerca dc 30 anos de id.a.,
tlc e de sua esposa, Irene. Mor*
o casal» ua rua Monteiro du Lui,.
número 10.

Os Irlg.meos, que nasceram
sem maiores novidades e receb*-

jornais |majs j-vens carteiros do quadro. | r;.:n us nomes dc Maurício, Man»
Fernando dc Luccna Barbosa Na-1 no c Moacyr. estão lendo assist'»

dos no !'." Distrito de PueriettU
lura. no posto do Encantado, pr-
lia próprio rliefe daquele departa-atacaram o, pátios e demais os- . jnfrio t-r.il da proliiiigada ofen- "¦;_"_ ""..fi 'i.i .t.alaçnr, ferroviária» de Liblar. « ,|vi rrtraliglSa.com a. qual ús: v"mJ! ?llbsU1" *!dn LY_Í.iC_e'± Manoel Pinho

Absoluta a soberania do
Negus

LONDRES, 20 (U. P.) — Éden
declarou hoje perante a Câmara
dos Comuns que a soberania de
Hailé Selassie é absoluta e que
uma ampla zona previamente
administrado, por militares bri-
tKnicos voltou a ser controlada 'americanas do •"." Exercito de
por Addis Abeba. Pallon capturaram ontem 40 ca

este de Duren. Mais para o «ui,
bombardeiros pesados devida-
mento escoltados pelo» caças dc
proteção alvejaram ititcn«antcnlc
as linhas férreas do leste dc Trler,
atingindo diversos tln» «eu» ohje-
tlvos localizados nn perímetro ur-
bano. Nessa ocasião, foram abati-
dos 11 dos caças nazistas que len-
taram interceptar ns nossos apa-
relhos, dos quais perdemos ape-
nas 3.

As nossas forças que operam no
vale do So_r desalojaram cotnplc-
tamente o« alemães de Dillingen,
com exceção dc um distrito fa-
bril a leste da cidade. Ademais,
registraram-se novos progressos
na rona da nossa cabeça de pon-te de Saarlautern, apesar da fe-
rocidade com que o inimigo vem
resistindo aos nossos ataques. No
noroeste de Saargcmund as uni-
dades aliadas conseguiram pro-
gressos locais, sobretudo ao nor-
te de Habkirchen e Walscheim.
Foram cortadas em vários pontosas linhas férreas que correm entre
Neunkirchen e Homburg em con-
seqüência do ataque desfechado
pelos nossos caças-bombardeiros.

Depois de vários dias de intensa
luta as tropas aliadas ocuparam
o forte de Simserhoff. na Maginot,
exatamente a noroeste de Bitche.
Outro forte adjacente, o dc Schi-
esseck. continua a resistir vlolcn-
tamente.

A noroeste de Wilsembourg fo-
ram repelidos dois fortes contra-
ataques Inimigos. Na mesma área
os nossos caças e bombardeiros do
tipo médio atacaram as comuni-
cações e transportes alemães, es-
pecinlmente nas zonas de Ncus-
tadt e Landau, tendo, além disso,
alvejado ainda as aldeias fortifi-
cadas dc Kandel e Schaidt, an sul
daquela. Ao mesmo tempo, outras
esquadrilhas que penetraram mais
profundamente em território ale-
mão atacaram una acródromo ini-
migo do norte de Sltittgarl, drs-
truindo pelo menos 2 dos apare-
lhos nazistas que ali se achavam
pousados c danificando muitos
outros.

As nossas Iropas conseguiram
novas vantagens locais no sou
avanço sóbre Colmar c a área dos
Vosges.

Uma pequena formação dc ca-
(•os-bonabardeiros aliados tbsfc-
chou violento ataque contra os
seus óbjetivo»s ferroviários do
norte da Holanda".

NOVOS AVANÇOS ALIADOS
SUPREMO fj. G. ALIADO. 20

(A.P.) — Regi traram-se novos
avanços das forças aliadas a no-
roeste de Colmar e na região tios I
Vosges.

Os caças e caças-bombardeiros
americanos desfecharam vários
ataques contra o» seus objetivos
ferroviários' da Holanda, que fo-
ram atingidos e danificados.
CORTADA EM VÁRIOS PONTOS

SUPREMO Q. fi. ALIADO, 20
(. P.) — Os caças c caças-bom-
bordeiros aliados cortaram cm
vários pontos a ferrovia Ncun-
kirchen-Honiburg, destruindo vá-
rias locomotivas c \«-agons de
carga encontrados ua mesma
área.

Depois de vários dias de vio-
Icnla luta as forças aliadas ocupo-
ram o Forte Simserhoff, na Ma-
ginot, situado exatamente a no-
roeste dc Bitche. Todavia, os na-.
zistas continuam o resistir de cs-
peradamente no forte adjacente— o de Schiesséck.
REPELIDOS DOIS PODEROSOS

CONTRA-ATAQUES
SUPREMO Q. fi. ALIADO. 20

(A.P.) — Os aliados repeliram
dois poderosos contra-ataques
desfechados pelos nazi tas a no-
roeste do Wissembourg. onde os
bombardeiros médios ingleses e
americanos atacaram e atingiram
as comunicações alemãs, especial-
mente nas áreas de Landau e
Neustatll.

Foram igualmente atacadas as
aldeias fortificadas de Kandel,.
Schaidt e outras, ao sul tlc Lan-

MAIS POLÍTICOS QUE MILITA-
RES OS OBJETIVOS DE NOS¦ RUNDSTEDT

LONDRES,-20 (De um observa-
dor militar da R.) — A presente
ofensiva a que se lançou von Run-
dstodt tem objetivos m:iis politi-
cos qtie militares, ou um e oulro.
se as coisas correrem á «ua foi-
ção.

Se n tentativa ousada de von
Rviudstedt lograr êxito, ou me-
lhor, se o marechal alemão conse-
fiiiir realizar algum sncefsj mi-
litar, problemático, aliás, assisti-
reinos ainda este ann às clássicas"sondagens" rie paz que o Reich
costuma leaar a efeito ura»és dus
seus mais autorizadas onrH-vozei,
no caso, o Vaticano e Mudrltl.
: Na última scxla-leira, Goeli-
bcls ofereceu o motivo político
dizendo: "Na primeira guerra
mundial, no momento preciso cin
que o Reich estava pronto a capi-
tular, os britânicos, conforme
transpirou subseqüentemente, cs-
lavam a ponto de procurar unia

mando nos ombros jovens a car»
menlo, o Dr.
seus auxiliarcs.

Recebe ali também cuidado¦médicos e. ensinamentos a pre-
pósito de comn deverá criar oi

^"'^loVr ^rVlo^V.rt, nuc já se torna excessiva para
esperança». A ofensiva, tática ° .^^ alquebrado pelos ano?.
combinada com a ofensiva es- O primeiro encaneceu no ser-, .
traté-ica foi «empre uma for-ivlç0 publico, numa existência de petizes a mai dos trigémeos, qus
ma sólida e aproveitável ,jc j pobreza e honestidade, ao passo], moça e sadia1 que o outro começa a trilhar' 3

mesma estrada do honradez pro-
fissional, de dedicaçSo c de rc-
r.úncias.

Ganho setecentos o cinquen-

guerra. E>s por que a tentativa
de Rtin()«tcdt deve ser encarada jseriamente por algum tempo".

Declarando que Rundstcdt cs-
tá experimentando dor uma aida]
mais longa n batalha defensiva **• cruzeiros por mes. Consigo vi-
alemã, o "Manchcstor fiuardian" i vcr milagrosamente, porque o sc-
adverte que "seria loucura «'hc- | "hor bem snbe conan cstào as coi-
para conclusão dc que esta ofen-isí*5- Ainda assim, nada tenho a re-
siva seja o liltinao d desesperado j clamar e sínto-rne disposto para
arranco alemão c um seguro in- j
dicin dc completo colapso. Ná
sc podem ignorar outros possi-
veis motivos para esta oícnsi-
va ".

O "Times" diz que "titlcamcn-
te, o plano alemão è comparável
ao que c'e« empregaram em Se-
dan. em 1940. Eles olham para
qualquer parte onde possam cn-
contrar um ponto fraco para for-
çar uma brecha e nela lançar
forças moveis e dai se infere
que Rundstcdt está lutando pa-
ra ganhar tempo. Uma razão pc-
Ia qual o Inimigo precisa dc tem-
po é encontrada na preparação
das armas "V", sobre as quais o
seu povo está sendo convidado a
confiar; outra razão, sem dú-
vida alguma, é a sua esperança

a luta. Sou casado e moro com
meu pai, visto que meus venci-
mentos n5o me permitiriam en-
írentar sozinho do aluguel dc ca-
s_ ao passadio... ,3

Paulo Bregaro, o patrono
da classe

Os carteiros tomaram como pa-
trono Paulo Jerônimo Bregaro —
"O Carteiro da Independência"
— o homem que levou a Pedro I
a mensag-:m de José Bonifácio e
a quem o Patriarca disse as se-
guintes palavras, no momento em
que partia da Quinta da Boa Vis-
ta para S5o Paulo: "Se não re-
bentares dez cavalos, não chega-
rás a tempo!". E Bregaro partiu,
na sua histórica viagem, rhegan

de que os divergências internas 
'¦ do ao Ipiranga a correspondência

cujo conteúdo levaria o príncipe
português a lançar para o céu o"Independência ou "Morte"!

Um quadro na parede
Numa das secções dos Correios

vê-se na parede um quadro re-
presontando Paulo Jerônimo
Bregaro ao receber de José Boni-
fácio a missão que o tornaria
imortal. É um belo "sangüíneo"
de autoria de H. Machado (Hil-
debrando Rodrigues Machado),
também carteiro c integrante da
Comissão acima indicada.
A rua mie trocou de nome...

Durante a palestra que manti-
vemos com os Carteiros, apura-
mos que a velha rua do Mercado
já recebeu o nome dc Paulo Bre-
garo, numa justíssima homena-
gem àquele humilde e notável
servidor brasileiro. Foi na gestão
prcfeitural de Pedro Ernesto e as
placas com o nome de Paulo Bre-
garo foram pregadas e lá estive-
ram muito tompo, até que o co-
rncreio daquele trecho conseguiu

da Europa, apenas parcialmen-
te libertada, lançarão a disseti-
ção no campo aliado".

O "Daily Mail", diz que o
avanço deve ser encarado ccrla-
mente como muito sério. "Seu
objetivo cm si mesmo não i o
de ganhar a guerra, mas prolon-
gá-la a tal ponto, que induza os
aUados a oferecer termos dc paz.
Os alemães alimentam a espe-
rança dc desenvolver mais ainda
suas armas secretas r afarrar
uma vitória não ortodoxa".

Diz o mesmo jornal, em prós-
segnimento, "que a reação n
ameaça alemã pode estar se
aproximando das fileiras tia»
Nações Unúlas. Eslas devem
unir-se, lular juntas e trabalhar
juntas como o fizeram naqueles
dias quando a vantagem eslava

o" QUE 
"ANUNCIA 

O CO-
MANDO ALEMÃO

LONDRES, 20 (A. P.) —
O Alto Comando alemão, no
seu comunicado de hoje ir-
radiado pela emissora de
Berlim, anuncia que já fo-
ram aprisionados mais óq
_e_ mil americanos em con-
seqüência da contra-ofensi-
va desfechada pelo marechal
Rundsredt na área de Mous-
chau. O mesmo comunicado
ccrcscenra que as pontas de
lança nazistas continuam
avançando peles linhas ian-
cues.
OS ALIADOS SUPORTAM

BEM A PRESSÃO
COM O I.° EXÉRCITO

AMERICANO, 20 (Por Wil-
liam Boni, da A. P.) — As
pontas de lança das "pan-
sers" naxistas eslão sendo
egera reforçadas pelas for-
moções dc infantaria, tendo
penetrado mais profunda-
mente em território da Bél-
gica, embora os tanks e a in-
fantaria ianques estejam su-
portando bem a pressão dos
nazistes cm certos setores
por onde os alemães irrom-
peram pelas linhas de Hod-
oes."A SITUAÇÃO PERMANE-

CE GRAVE"
NOVA YORK, 20 (A. P.)

— Uma irradiação feita pela
NBC nas linhas de frente
na Europa, anuncia que c
contra-ofensiva nazista
prosseguia hoje cedo com a
mesma violência :nicial c
que "a situação permanece
grave". A m_srn_ irrsdiarco
ecrescenta que cs forças
emeriranas forem cer.acias
nas proximidades dc St.
Vith, a trinta e cinco mili.es
abaixo de Aachen, pelas"panzers" alemãs, que che-
garam apenas a três milhas
daquela primeira localidade.

O Dr. Manoel Pinho, acatadu
, cspecialislo em puericeltura,
| acompanhará, pessoalmente, o
] caso até quando nã ornais for ue-
I cessaria a sua assistência direta.

Ainda depois disso, t trigí-meo»
! gozarão dos cuida.los do Poslo 9,
j sob a vigilância de enfermeiras.

Divergência entre os
"Big Three" com rela-
ção à Europa libertada
(títulos principais na 1* página!

LONDRES, 20 — (Por Phll Wflt,
da U. P.) — Winston OhurchU
admitiu hoje que a Gr_-Bretanhi
os Estados Unidos e a União Sc-
viétlca estfio em divergência quan-
to à política aliada era relação ¦'¦
Europa libertada, mas frízou q.f
a Grã-Bretanha está fazendo t-d-
para reparar a brecha. Enfrentan-
do uma nova onda de críticas p-r
efeito da Intervenção britânica -. •
Grécia, Churchill declarou que n
Grã-Bretanha, os Estados Unidc-
e a União Soviética estão coope
rando perfeitamente na prossecu-
ç_o da guerra, porém assinalou:

| 
"Se há um completo acordo em

I torno de cada aspecto destes a;-
! suntor., Isso é outra coisa".

A seguir, Churchill frizou s«
Justificar a conclusão de que "A
Grã-BretanhS está tomando e;
medidas para obter um ajuste cir,
tejos os pontos, c acrescentou:"As trêi grandes potências estã-
em Inteiro acordo sobre os objeti-
vos gerais que f! .iam nossa allan-
ça. Ademais temos estado perfei-tamente associados neste perigoso t
momer.toso »--ríodo da guerra".

Em defesa do governo pela q_ar»
t vez em 12 Mas, Churchill recu-
so. um desafio para explicar se c
estabelecimento de "esferas de In-
fluèncla" na Europa liberada n.V
entraria em conflito com as pro-
postas de segurança mundial cx-
postas cm Duinbarton Oaks.

Quarenta páginas de assuntos
ilustrados e rotogravadoa — n.a"A NOITE Ilustrada".
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IA FERREIRA LEITE
MISSA DE 7.° DIA

Walter c Wallace, Jorge Leite, e demais pessoasde sua família, convidam a todos de suas relações ác
amizade, para assistirem às missas que mandam ce-

Isbrar amanhã, quinta-feira, dia 21, às 9Vi horas, no
igreja do S. S. Sacramento, por alma de sua inatos, mãe
ERMANTINA FERREIRA LEITE. Desde já s_ --onfessam
gratos.
BACHARÉIS DA TURMA DE 1915/1919 DA F. L. DE
CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS DO RIO DE JANEIRO

i (25.° ANIVERSÁRIO)
Os bacharéis da turma de 1915/1019 da F. L. de Ciência*Jurídicas e Sociais do llio dc Janeiro convidam os parentes ramigos do3 professores e colegas falecidos, para assistiremíi missa que, cm sufrágio por suas fllnaas farão celebrar amanhã,iiuinta-fcira, dia 21, às 10 horas, no altar-mor da igreja do Sáo1'rancisco de Paula.

Francisco Domingues Tavares „
C2.'° ANIVERSAUIO)

Maria Laura Gomes Tavares, Cinira Tavares Díonizin.llcrcilia Tavares Rezende, Francisco da Silva Dionizio. Pedr*,Rezende, Nelson Tavares Rezende c Behllde Tavares Dioni.zia. esposa, filhas, genros e netos do muito saudoso FRANCISCODOMINGUES TAVARES, convidam os seus amigo* c parentes paranssisllrein à missn tiue. em intenção do seu eterno descanso, man-dam celebrar no oltar-mor da igreja da Lainpadósa, às 9 horas rio
i,ia '.'1 do corrente. Desde já sc confessam muil.i agradecidos
este ato cristãn, por

('.¦¦ tenente aviador Waldir
Pciu!ÍR9 Pequeno de Mello
2." tenente avir.dor Qidc*

gí?rd Glsen Sapucaia
Os baChnrclandos <lo 1ÍI3C

do Colcgio Militar; Colega»
li! dc turma dos tenentes

WAI.DIII l'Al'I.IN() PEOl UM
DIS MELLO e OLÜEOARO 01,.
SEN SAPUCAIA, - morto: em
lição na Itália — convidam se/s
professores, colonas, pürenles t
amigos para a missa que, por suas
almas, mandam rezar, qulntn-fci-
ra, 21 do corrente, às 10,30, no
aliarVmór da Igreja de S. Fran-
cisco de 1'aula. Antecipam agra-
dccitncntos.

Engenheiro agrônomo Wal*
fredo de Mello Mattos

(MISSA DE 7° DIA)
O Diretor da Divisão rio

Fomento da Produção Ve-
gelai e seus auxiliarcs do

Diretoria, colegas, amigos e com-
pnnheiros do MEI.LO-MATTOS,
convidam os parentes e lemais
nmigos ilo extinlo parn a iniss.i
de 7o dia; que pela iiilensãaa da
alma do saudoso companheirt d'
trabalho, fazem rezar, dia 21
quinta-feira, às 11 horas, nn A!,
tar Mór da Igreja de São Josi
Confessam-se agradecidos. r

Leiam "A NOITE Iltiaira.la'*
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Não terá técnico o selecionado brasileiro!
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GRATOS AO VASCO
OS LOCUTORES CARIOCAS

Um parceiro responsável c um preparador físico — Versões correntes nos círculos autori-
zados da C. B. D. — Flavio não aceitou mesmo — Feola cm confer

¦fc ' ifi dirigentes da entidade máxima
rencia com os

o acerto tk"•pcokars" * uma previdência banaflclande
da iâo Paulo — Uma carta ao pra

aldanta Castro Pilho
O imblintf peiado qut te criou

•m torno da» partida» Jtcltlva»
oo Campeonato Bratllelro do Foot-

- .1. chaiou a rtflctlr ali (Abre a
tividad* prodiilonal dot loculo*

ms «nearrciado» de rtlatar parai stu» ouvinte» o drtenrolar do»
ultimo» Jogos nio-Sio Paulo. I.

como a IcxalIuçAo do* locutore»
bandeirante» na put. de SAo Ja-
nuárln parecia nno oferecer t -Ia
a tefuranca detejada, «lfun. dot
»rut cultfat carioca» aprc»»iram*
le a Intrrctdcr junto ao prcildfii-
te do Vatco nn trntlriu de ni|e
fo»»o e» liado qualquer aborrrrl*

HONRA AO MÉRITO
¦ m.m *,***-*»-

O trabalho de Luiz Vinhais na campanha da se-
loçAo carioca —— Um aspecto Importante no êxito

da representação metropolitana
P»i*ee quo a figura * o trabalho do Lult Vinhal», nétit difícil t

l,>btlhoto final do Campeonato Brasileiro de Football, nao lor.in ainda
apreciidet com inteira justiça.

0 veterano deipoiiiila. sempre modeilo e pouco Inclinado à» ma-
mfeitafòet de maior eipetaculoiidade, nio apareceu com o dutaque
merecido na» comemor-còe» do grande triunfo. Como itmpre. preteriu
• silencie, a ruerve e a intima salisfa;io dot que reconhecem e dever
cumprido.

No entanto, é preciso enaltecer o teu desempenho c a tua d-di
-j-io i campanha que a seleção carioca cumpriu, tal o mérito que re-
rrcientou tal trabalho na toma de falore» deciiivo» para a vitória final.
Vinhal» foi o preparador moral, o chefe tereno e juito de toda» a» hora»
» acima de tudo, trabalhador e incontável. Embora deixando autonomia
«o treinador para agir livrertente, também na parte técnica a sua a;ío
¦ e Ic* sentir eficiente e positivamente.

Façamos juitiça. portanto, ao desportista que toube condutir com
elevacio e brilho ot teu» comandado» netia porfia icnsacional que cul-
minou com um novo c expressivo triunfo do football carioca.

ea menti, ou vctamc ae» nono» >.-.-
lantct,

lUilmente, etta lnl»r«enç.in
' "i oo cnc«intro do» propósito» <'.¦>
direlurla do Va»ro e ifora. agra*
deeendo a» providenciai, o In*
rutnr-cronlila Antônio Cordeiro,
da lUili.. Nacional, v<m de «lul-u
ao profeuor <"a»tro Filho, a »«•
luinte Carla:

"Rio da Janeiro. 18 de dr/rni*
liru de 1941. — Prrsado amigo
profenor Caitro Pilho 1 (Juando.
na última texta-felra, tomei a
liberdade de trlcfonar-llic de Sâtt
Paulo, juntamrnto com o» meu»
colegas Mario l'i ¦••«n-.,,¦,.. e Raul
Longras, tolicllamln do prrtldrii-
te do >.i».'.. d.» Cama. garantia» •
1'ina Ineallraçãn segura pnrn .,¦
lorulorr» paulista» que vinham
transmitir

A ncgallia formal de Flavio
I.» >i.i. . »i'ii?uini. «, por molho de
enfermidade de orirnlar e dirigir
o teleelonado hratllelro qur par*
tlrlparA do Sul-Amcrlcano F.xlra,
criou naturalmente dificuldade»
para a C. D. D. A entidade ma*
alma que . »i.»».» inclinada a entre-
gar ao Kcnlco campeio a rt|ilnli»i-
ta inluío de ielcrloiiador, ».'... lo-
inou «té agora nenhuma medid i
de camlrr oficial para Indicar o
lubitlluto dc I..»»!'» i.».-t.»

Nio tori tienieo o scratch
brasiliiro !

Segundo »r >"»¦» cnrrmlr»» um
circulo» autorlradii» a (., II. I)..
n prrsldrnlc niindnvia «o que i»-»-
rcrr moilra-sc di»po«ln .< n.Vi

Vio desfilar os expedi-
cionários do Ceará

»lil.i rle>l.i Cppllal. O povo prr-
|pato-»e p.irn homenagear tnlti-
! »ia»tiramenti' o» InlrepMn» •'rii*
i il.idns rxpedicloniriii». que »;il»p.
1 i'•¦ mostrar lln t-anipo d»' balalh*
; ii libra fnrlr fia g-nlc nordestina

Agronomandos de 1944

A

BOAS FESTAS
Não perca tempo em escolher

o presente par.i a p-lròa. Oferte.
Ilic li latas tle cera Hov_|, qu* ela

, ficará mtisfeita. Laia Cr$ 1(1.51),
primeira turma que acnb.i_dc, tm qualquer armaicra ou loja de

Formatura o bailo de sala,
amanhã

a "flnillfilrna" do,
[Ciinpconolo Brasileiro, filava I POIITALEZA, 30 (-..N.i —O
Irrrlo tle qur o MOWn pnlid.» rn- comandante lln 10." II. M. tlrig-
] contraria bom acolhimento da Inou o dl» de amanhã, quinla-

parle do niru pretodo amigu. (feira, às ir» horas, par.i <» dctfilt
i Agora, que t» Jugo fui rcallr.uln ! <I" conllngíiilc rcircil»r, pela-
, normalmente, uruiiuin ciViliaVa-1 nrlnclpallc run» »l:i ridade dc
Içr. »e oferrceu i aliviriatlr prnfi».' Portalr/a, ri»n»liluindi» ;i paradn
[•ioiial do* no»»o* cojrgai paulis- lum aroiilciimenl,» empolgante no
j ta». na»» |»o»»i» deixar, meu caro'professor Caslr,, Pilho, de mnni-
11«»i.ii-iiir pt,r meio ili-i-i caria o
' noiso agradcrimcnln. Uninta-fei-
: ra ii noite, depois dc deridido pela
I snrle que o foral da quinta pnr-
j tida teria vi., 'anuarlo, empenhei
; minha palavra ao» colega» Ifruim' Sobrinho, da flédio Cotmot, Au-
I a — li** Campos, da II 

'..li.. Tupi r
llcbelln Júnior, da rtídlo Hifuío-
ra. que nada lhe. sucederia tle tle*

•.agradável no cttádló do Vasco
lln 'lama C a»»lni procedi porque
conhecia dc sobra o seu ravalhe-
:i-ino e o de Iodos os dirrgeiites
sasrainos.

Pcillndo-lhc permiiiio para tor-
lar público c.se agradecimento. |H ^ IMPERIAL
renovo-lhe o» meus protestos da IS]
mais «Ita estima do amigo ccrlo. H Gonçalves Dia».
— (a) Antônio Cardrlro."

rmividar um elemento rapar de
substituir I Imin i..»•'.. i." ptnu*
iiicnlo do prrtldrulc da C. II. I).
— »cgund»i tr adianta — entregar
a tarefa de «elcclonador e orienta*
dor da representação braiilclra a
um parédrn q ic trri.i rumo nuxl-
liar um prrpuradnr fl»lco. O» uo-
mr» colado» «'»•> o» de Carlilu Ilu-
cha i' Roberto Prdrota.
Feola cm eonferineia eom

ot dirifentei da G. I. D.
At última» hora» tia Urde tle

ontem, Vlrrnle Feula o técnico da
»clcç.í»' paulltla so i-ampeoiiatu
I»; i-r. ii". rslric lln ti. H. D , nn*
de n(. .. i». i ii tlriifirniliiinciilr
com o» tllrigrntr» ila rtitiilatle inA-
xlina. Nada Irnntplrou da rcícrl-
tln conferência, muito embora dl*
ga-«e qur Feola c um imitir rn»
i»lili'iii'l;i pira Mib»liluir Flavio
Cotia,
Requisição pelo responsr.*

vel e não pelo Conselho
Téonioo

A iiiiprcn».» esportiva carioca
llull compreendeu linn. ii alu ile
tllllcill tln om-rlli,, técillcn ds
íiinlli.ill tia C. II. Il . rnzenilo rc-
InçJo dc Jogadores pira pjrlicipai'
dos írrliitu tio télcclnitadi lra»i-
leíro. I"»».i larcfu dererio raher
cot* direito in» líciilcn nii respòt)•
»a»ri pelo scratch ¦* ilâo án coilac-

lho ruja» alribulcAe» limitada» i da como ena de convocar Jogado-iimo permitem a nn.r..i„i,..., nu-J rr». Ma».,, o tempn é pouco pa*'ma parle Uo imporlanle u dellea*lia »e agir com prccliío e critério I

H*%kWi V.»1)»**** 
''r*»V\ '

t no»Uei que a Intençio do een-
telho técnico d. C. I>. D, tejt a
melhor pottlvel

r—i^mmmu*m»~^
p r i $ E N T I A R

Tambtni é arte!
"¦gitimos PEHrunr.s n*Ant;_5E5

á_íí__->
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IMPERIAL ESP0r»T.
Av. Copacabana. <¦'*

OLIMPIAPA NAVAL — A rr»lirnç*io da "I Olimpíada Naval ronttltuiu .-.m.nii.»» aronlerlmrnl».
esportivo e»irlenrianda a perfeita organltacão do Departamento de Ediiruçãn p|||cg rf, Marlnhu.iMrlRldn pelo romandanlr Waldcmar Moita. O» logo» olimpiros tl»rram in.'rio apõ. a abertura•ia Olimpiiidu pelo representante do minlttro da Marinha, prwentca alto» aiilmldade» navala«• ríportivns. A parte tèrnlra esleve a cargo do romandant»* Hcrlbertn Paiva, que p6» á pro»»,r.indn uma »r». sua rompetêitela romo profundo rnnhecedor do» segredo» de pri-anlr-n-fin. Aermura forallsa o atleta da Marinha com „ facho olimpleo. acendendo, nn pira, o fogo slmbóll--..

formar-te pela Universidade flu
i.i do Brasil, recem criada, rece
b»-rá amanhã, dl» 21, «eus diplo-j onde' 4» II horas, os agronoman-1
uns. A cerimônia será efetuada tio» mandam celebrar missa cm j
no Palácio Tiradentes c a cia de- açào dc graças. Knccrrando os I
»»;râo comparecer altas autorida- comemorações da formatura, às 2.1 jHcs. A lolcnldado de colação dc horas, os diplomando» oferecem à
:rau, às 17 horas, será precedida sociedade brasileira um baile dc l
ie uma cerimônia religiosa, na gaJa, que lera lugar nos salões do
rre.ia de São Francisco dc Paula.| CITib Ginástico Português.

ferragens. Selecionado Fliuiiiiiieiise - §ao Paulo
para um amistoso em Porto Alegre
ouvir o presidente Decio Pedroso, que os acompanha, sobre a -essibiüdade de um jogo extra nesta capital. A indagação encontrou satisfatória resposta, entendendo

o presidente do grêmio paulista que há toda possibilidade desse "match" contra um quadro selecionado dos dois clubs que exciirsionatn à capital uruguaia

PORTO ALEGRE, 20 (Da Sucursal dc A NOITE) — Pat»*
sando por esta capitai cm demanda dc Montevidéu, onde
vão cumprir rápida temporada internacional, os players
do São Paulo e do Fluminense, tivemos oportunidade de

Não haverá deserções
dos cracks paolista s>»

Todos os players da F. P. F. atenderão à requisição para o scratch bra-
sileiro que vai ao Chile — Feola fala das dificuldades encontradas pelosbandeirantes: a derrota contra os gaúchos, contusões* enfermidades o ocampo adversário na "Finalissima" — O Brasil poderá formar um gran*de esquadrão — Zezé Procópio jogou sob a responsabilidade do técnico

frente nos gaúchos modificou | nenhuma briga c cumpriu rigorp-
nossos planos. j Mimenle a palavra.

Não pudemos lançar conlra

, res. r.m São Paulo, acrctlll.p, não
j hnvcrn deserções. Todos <icl*-nfl»--

nio ;is cores nacionais no Ctiile,
si: forem rct|iiisil.'itio».

Sentenças condenatórias
transi.idas cm julgado

As scnlrnçn» que condenaram os
desertores ''.paintiiaiídas Pinheiro,
ilo •..'' II. M. M.; Oltlcntai' dc
Castro Tavares, do 1." n. C. 1).:
.lorgc tlc Assis, do II. I." II. O.
A. II.: Qcorgino ile Queiroz da
Mula. tl„ í." li. C. : .loão Halisla
de Taria, do P. M. I. I). «I.i Pio-
.iualdu Júlio ilu» Saulos, ilo li. A.
\. c José .Marlins Pinlo, ili» il.f
fl, I.. Ir.insltarnin cm jlljgodp
pela '-'.' Anililuria llll I." Hogiân
Mililar. 'ranilifin Irnnsilou rm ]
julgado pelo. mesmo Jniro. n sen- I
Icncn que fibsulvêii N'nlior dc Suii- '

?n. il»i I." li. A. C.

Vamos ler "VAMOS LER V

CR$1.860,000,00
O custo aproximado do Sulamericano Extra deFootball — 21 jogos — Aos domingos, à tarde,

o is quartas-feiras, à noite
feilo lutlo u t|u.- era pu»»i»cl

Somente amanhã, o técnico
l-eola, do scratch paulista, rc-
;res6ará a São Paulo . Esse pre-naradeir e os Srs. Antônio Carlos
liuimarães e Celso Mendes Fonsc-
i:a, presidente c administrador da
Tederação Paulista de Football,
respectivamente, ficaram no PJo
cada qual com fins diferentes.

Feola recebeu a perda do cam-
i eonato com n maior serenidade.
I ninando excelente charuto, apro-
'iando-o como bom fumante,
Féèla fala à A NOITE, focalizou-
rio diversos assuntos. O diretor
¦*)¦"« Departamento de Amadores de*»ão Paulo foi julgado cm toda
* campanha dos jogos finais do
''¦ampeòhalo Brasileiro de Foot-
bai] sereno participante da "gucr-
ra de nervos' e músculos e In-
t':ligdncia" que decidiu o certa-
lie.

Já disse á A NOITE que o
fator campo decidiu o campeo-
nato.

Xo Pacaembú vencemos duas
veres, jogando dois jogos.

Xo Rio empatamos uma e per-
.lemos duas pelejas. A "torcida"
» o local, cm football, exercem
malmente poderosa influência
l obre os players e disso temos
provas nos campeonatos brasilei-
ros e jogos interestaduais ainis-
ln»os. ,

Feola em seguida fala de ou-
trus dificuldades, dizendo:

A dcrrola que sofremos

os
cariocas players reserva», teme-
rosos de novo fracasso. Assim
jogamos sempre coin o quadro ti-
tular.

Tive porem, Uni c Remo seria-
menlc contundidos. Begliomini
enfermo c Servilio produzindo
muilo menos, mal preparado
psicologicamente, por motivos cs-
tranhos à direção técnica do sc-
lecionado.

Flavio teve os dois quadros A
disposição, solrcu seus revezes
ao lançar os reservas e teie mal.»
uma vez a sorte do campo. Mas
foi um grande preparador, a que
já felicitei por intermédio Ue
A NOITE.
"Zezé Procópio jogou sob

minha responsabilidade"
— Zézé Procópio participou

rios sete Jogos, duas vezes con-
Ira os gaúchos r. cinco contra os
cariocas. Foi um Krande half,
mesmo depois do incidente com
Djalma.

Não me doisci levar pelo ner-
voslsino daqueles dias e o Inclui
nas três ultimas pelejas, mesmo
contra ó vontade dc outros diri-
gentes.

É que. Procópio havia sc com-
prometido comigo a não provocar

OUTRO PROCESSO CRIMINAL
CONTRA ZEZC PROCÓPIO!

Considerado doloso o delito praticado pelo co*
nhecido jogador contra Hemetérlo, da Portu*

guesa Santista
1 "oi 

considerado doloso pelo'*-;
promotor público Mareio Marlins
Pçrrçira o delito pralicado poi
José Fro;opio Mendes roniru Me-
ii.flerio Chaves, defensor da Por-
'"•,'uesa Sanlisla. por ocasião ilo
.i'»,'',o travado entre o São Paulo V.
('luh c o club praiano no dia 22
tlí junho úllinio.

n relatório firnindo peln dele-
nado Américo Augusto tlc Fifiuei-
redii Concilie peln culpabilidade do
dofensnr do São Pauln, ouvidas
lonio foram, Iodas as tcsleniu-
lihi|s c. representantes da l'"e-
ilsraçao Paulista de KrinlhaU

Pnr despacho tio .iulz tln '-.' Vara
Criminal, Sr. José Augusto dr
l.inin. foi recebida a denúncia con-
Ir» Zézé Prricnpin. entn a determi-
nação de serem designados pelo
escrivão vitalício do 2.° Oficio.
St". José Hlola, o dia e hora para"i interrogatório do réu.

Homenageado em Paris o
ministro Salgado Filho
PARIS. 21) (R 1 — O comun-

tlaute tm chefe ila Porca Aéreu
Aliada tia líuropa. general Spanlz,
ofereceu nnlciii, á noite, um hall-
quelc em lioiiieiiagciu no niinislrn
cia Aeriin.iulica tio Brasil, Sr. Sal-
gadn Pilho. ICnlre as pessnos pre-
senlfs. enconfriívaiií-se ò embai-
xatb.r tln Hrtisil na França, Sr.
CaslelUi Draiicó, n enibai-sailnr dn
França lln Brasil, Desllcr de l.a
\'igcric: n general Wiiotcn, du
Exérictó iiorlcinicricnnn: general
Vnllin. chefe ''n Fsladn-Maior '!»>
Minislérin t|n Ai tia França, e gr-
neral Bóuscnti

Antes dn banquete; em cerliiió-
nia particular, o embaixador do
llrasil fez entrega no general Vai-
lin da insígnia da Ordem do Cru-
zriro do Sul.

0 Brasil pode formar um
grande "scratch"

Feola prefere não falar da sr-
Ieção, brasileira, revelando mais
uma »ez sua correta atitude:

—• Só a 0. B. II.. Flavio ou
o técnico do srratch nacional
devem falar. Mas podemos for-
mar uni grande selecionado. Rc-
mo foi grande figura dos paulis-
tas c revelou bravura e. não le-
VU qualquer defesa, embora seja
franzino.

O técnico sab?r,i armar n
melhor selecionado, nos treinos
a serem realizados cm Ca.xambi».
"Nâo haverá deserções dos

oraoks paulistas"
A uma pergunta Feola csclarc-

cc:
— Todos os cracks paulistas

atenderão á aquisição para os
treinos do scratch brasileiro. Ago-
rn, com as novas leis e regula-
mentos, não se pode pensar eni
deserções. A Ç, II. D. convoca c
requisita os jogadores e só o» |
exames médicos c os técnicos é
que podem dispens.ir os jogado-

SAXTI.UiO. 20 CA. P.l -- A
comissão cspcoi.il encarregada <]_
preparar o Gaiupcoiinto Fxlraor-
dMii.rio d o Football n roalÍ7.;tr-*e
uni janeiro próximo deu a r.iiihc-
rei', eni srssân especial tia Federa-
çá.i Chilena tle Fnolh.lll, o cslaii»»
aluai dns preparativos dn ccrla-
m r.

II Sr, l.uls Valcnrurln. presi-
tlenle da 1'cdrrnçân, explicou a sé-
ric dc ciilendiincnli)} e iniciativa»
«tu l»iis<-n dã parlii'i|i:n,':ii» du Pcni
c ilu Paraguai, dizendo que foi

qur era possível pn-
ra lograr h apresentação de repre-
scntaçóes tln» dois paises. inclu-
•sito n coailjutorlo ccnnômlci) prr-»islu nns regulatneiilus da Confc-
deração Súlamcric.inu tlc Pool-
bali.

Ltincnlou <, Sr. Valchzuclá a
ausência »las dclesaçôes cspoHi-
vas dns dois páist'5, assinilamln
cnlrelanln qun anibii.» serão con-
vitlados a se i;»»rr representar nu
Congresso Qrdjnúrjp que se rea-

lirar.i paralelamente ao Campeo-
natn Fxtra.

Fslã estabelecido qu,- a rounliíti
Inaugural i-cr.i a 11 tle. janelrn,
c.iin i. desfile dos paires parliri-
panlc».

Os jogo» srrán realizados UÓ8
domingos á t.-irdr. e nas quarlas-
friras á iioilo. alguns com Jnos
partidas c outros simples.

O (,n ni pc 11 n a t ¦ i, com precode n r! o
lil encontros, Irrinhiando « *1 dc
Ccvcrpiro.

O Sr. Alfonso Silva. Icsóurcirn
da Fctlcraçãc: informou que r>
custo aproximado do c rlnme sor.i
dr IrCs milbõcs tlc pesos chlle-
t.us.

AOBOT
Solução oportuna para um "caso" 

que vem agitando o football carioca'
- Uma cláusula contratu ai que assegura ao grêm io rubro direitos sóbre

esse eficiente jogador

TURF

0 "caso" Lima continua p ngi-
lar os meios esportivos da cida-
dc, A NOITE cm sua edição final
dc onleni divulgou oportuna en-
«revista do presidente Antônio
Avellar, o qual esclarece o ponlode vista do América na referida
queslão. O grêmio americano, pela
palavra dn seu dirigente máxlhío
recorda "que Lima não poderiatrr firmado um contraio com o
Fluminense.quando tihhà um còii-l
trato cm plena vigência com o!
América. 0 jogador reformando
esse contrato com o club rubro em
Belcm dn Pará anulou completa-1

mcnle o documento, que dizem ler
firmado com o grêmio tricolor a
partir dc 2 de janeiro dc 1ÍI4.1. dn*
cumento esse que o América des-
conhece ii existência oficial",

0 América tem preferência
Por oulrn lado, sabe-se que nn

aluai compromisso de Lima com o
América cm vigor até 31 dc de-
zcinbro, a cláusula que estabelece
u preço de 2Ü mil cruzeiros pelo,
seu "passe", lambem dá t» direito
de preferência, tio grêmio rubro,
pura a reforma do mesmo, |J foi
se valendo dessa cláusula que o
América'entrou cm entendimentos

Café CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATlS SEM AÇÚCAR

Organizados dois programas - Sete con-
*********^-*\-,. __ ¦_ ¦ ##¦ , _- ¦ //correntes no clá

Jockey ClubEncerrou ontem o
:,s inscrições para as próximascorridas. Irniln organizado dezes-
seis páreos.

Xo programa de domingo i
prova básica o clássico "José Cal-
inini'*. em 2.lllll) metros c dota-
cão de CrS 30,00(1.00, no qual cs-
táii alistados us nacionais Fulgor,
ilalaplan. Arcado, Casablanca.'l?ig
|)£ii. Exigente o fiolias, sendo
Ilalaplan o "lop-wight", coin 59
quilos.

A carreira promete ser interes-
sante iladn o estado excelente dos
concorrentes.

Xo ü-» páreo, em 1.200 meiros,
ícrenius uni encontro tlc Flexa,
Favinha, Fil d'Or, Ilenn, Dádiva
c Florisla. iodos muilo ligeiros
i» fíue prometem uma sensacional
disputa.

Du atração é. lambem, o 6° pá-
reo, cm 1,8011 inelrns, que cnn-
Iara com Mahcl, tinlius, lulócii.
Kglanl'», Abaclé, (brinca, Sibclita
o pjliuzjt; cujas forças s:- equi-
libram, sentiu, pois, de esperar
renhida dlspula,

T.inl.i os párcus rilados como
..-• demais, dt. domingo c de sá-
butlo. tem elementos para lèvnr.I
no hipódromo público numeroso. I

Contribuindo para a caixa \
dos profissionais

Montando Rockmby, Phrahncn-'

ssico José Calmon

sairárn da
fóraiii pu-
Crê 2ini.l)li.

ic e llclincb»!, respi-i-livanicnlc,
os .iochcvs .1. Porlilhti, .Inflo,Arau-
jo i: 0. Macedo, infringiram o có-
dign e foram', por isso, multa-
dos.

Os dois primeii-u:
linha ua rela final
nidos enm Cr$ õOU.fli)

Uuanli-i an Maccd'1, vai pagarCrí 100,00 por ter feito usn do
chicote, para castigar seu pilota-
tio, após o vencedor. Aliás, foi
apenas uma fila do Macedo, pnr-t|iir rielincbn náo dlspuliiu e sim
corrida fui uni entupido disacnr-
do com a anterior, no din do"liro".

Três pilotos suspensos
Os aprendizes João J. dc Arau-

jo e \Valdir Lima e u jocl.cy Dn-
hjingos Ferreira, foram suspeu-
sus onleni pelo nrgâu lécnlcn, sen-
do n primeiro pnr três corridas c
ot oulros p.ir umn.

Ai anjo ninnlanilii Snherbn e
llangers prejudicou ns adversa-
rios. o mesmn fazendo 1). Ferrei-
ra, que dirigiu San Miclirl e Wal-
tilr Lima, que nmnlnii Fnir.

r.strcKrão na próitimas
corridas

próximas |

cava, dos Srs. Pereira êi liorulian-
sen,

Tra In dor: A. Corrêa.
Irinia, filha dc P.uarro em l*."y-

nia, tjçi Sr. F.nald.i Lodi.
Tratador; I''. Tourinho.
Ileivja, por llainhú cm Llltle

One, do Sr. A. J. Peixoto tlc Cas-
tru.

Tratador: T. Coelho.
ICuxcnila, por Sca Ikaqunsl cm

Parbaccna, do Sr. Á. tiuiiiia-
rães.

Tratador: A. Pereira,
Façanha, pur Furmasterus em

Vtniluiic, do Sr. F. F.. Paula
Mac.liad,..

Tratador,) E. Freitas.
Principcsca, por Maranhãn ein

Principal, du Stud Bandeirantes.
Tratador: Fulogii» Mnrgadn.
Tii|.i, cx-Do'man, por Ileliuni

cm porcelana, do Sr. M. Canipus
»S S. lleine.

Traladur: (i. Fcijó,
El llc.v cx-Saliliin, lilho de Uob

liuy cm Eg.vpcia, do Sr. Francis-
cn Av líamos,

Tillatlnr: ii. »F. Silva.
Malcmlin. por Aculy cm Mano-

lliu, du Slud Sagres,'Iralndiir: Ado]iihiJ Cardúsu',

com Lima. cm Belcm para n rçfor-
ma du cunlrnlu p ir mais duis
.tllllS.

Seria çç&do ao Botsfogo!
l'ma versãu sensacional foi apu_-

radn pela réportngòhl de A NOITE,
na tarde dc ontem. Elementos In-
fluentes dn foolball carioca acre-
ditam numa solução satisfatória
parn o caso Lima, cujo o cincur-
so segundo sc afirma llãu inte-
ressti mais ao América. A snlução
serin o grêmio americano ceder o",
direitos líquidos que tem sobre
Lima para o Botafogo'; Lima nã..
ficaria nem lio Fluminense club
que tentou assegurar o seu con-
curso quando o mesmo era joga-
dor americano, como também nã:i
continuaria nu América cm face
de seu gesto assinando dois con-
tratos; geslo que desgostou pro-
funda mente clemcnlos tlc pres-
tigio de Campos Sales.

Dcsla formo, o Bula fogo surgi-
ria como pacificador, conquistan-
do o .jogador cm apreço.

(ianharia o alvi-negru a "ne-

gra"... unia ver que o Flumincn-
I se. vencru p primeiro golpe c u
¦ Ajnéuicà iciiceu o segundii. longe
I do Bio, é rcrlo, mas ti qiirslãn é
| que cònspguiu com que Lima '-vol-

tosse a Irás...

Azeite Português?
A cera lln.val hão serve para o

bacalhau, mas dá um brilho for-
inidavel. Laia Cr$ 1ll.n0 em qual-
quer armarem du loja dc ferra-
gçris.

0 baile de aniversário de
fundação do Grajaú T. C.

IMPOSTO lliu
EXERCÍCIO DE 1945

Lojistas do Comércio
O SINDICATO IlOS LOJISTAS DO COMÉRCIO HO RIO UE JANIÍI.-

RO — cm observância ns determinações d3 i-onsolidaráci das Lieis rp»
Trabalho, está expedindo, pelo correio, as "Guias dc rcrolliimenlo"
do Imposto Sindical relativo ao Exercício de 1945.

I) As guias tle recolhimento depois He preenchidas pelo cunlrl-
buinte deverão ser levada» ao Banco do Brasil para pagamento.

-') O praio para pagamento é todo o mês dc janeiro.
,*) O Banco do Brasil fornecerá quitação tln Imposto m p r i rr, ei -
ra e na secunda via, devendo esta segunda via err, pilo Cnil-

Iribuinte, devolvida ao Sindicato.

IMPORTANTE
por t.oilo* n.« rslabelerimeilíni, pér-"Lojislas do Comércio" *.r|rr.i nu

cm gorai, árfiia.

0R. CflPISTRfiNODeverão estrear ua»
rciinióes. os animais seguintes: »

Minúcia, por Müratbjr em Ouro | R. Ernatlor Daniita

OUVIDO,
NARIZ

(Doe. Far, Meti.) CARli.WTS
23-0-, - ?:.5S6S

Está sendo aguardado com in-
vulgar Interesse n baile dc gala
que o Orajuii T, C. realizará, no
próximo dia 6 dc janeiro, para
comemorar o 10" aniversário tle
sua fundação. Pelas providência»
que sua diretoria tomou parn
c.-.sa fcsla. pode-se prever uma
reunião allamcnlr rlcganle, bem
cülilb o seu nbsnlutn éxilii.

O Imile tlc nnivcrsárlo dn sim-
pálica agrei,.iaçân será dns 'JJ às
4 horas a contará com n cunçursn
dc excelente iii'f|iicslr:i.

II Iriiji» é I» dn rigor, sentiu
licrniilidc» u liranru.

Ceiam "A ÍNUrrií Ilustrada"

O Imposto Sindical c devido
tcnce.pl es à ca te fiar in cãoifòinjca jJi
não associados dèslc Slndlcatu.

Sâo os seffiilntes ésses estabeleclmenlos:
ESTABELECIMENTOS DE TECIDOS: - Faicm)'.'

rinbii, bordadns ç rendas;
r.STABELECIMENTOS DF VESTUÁRIOS: - Cãlçtidos,' r.ljapeuj fdo

rabeca, dc sul e de chuva), cainisarin». cintas e "soutiens",
meias, luvas. Isques, modas c confecções:, peles e boi.»,.». r-iiu-
pas brancas (de vestuário e dc cama c. nicsa), esportes r ni.i-
lliaj. unifíirmc.s (colegiais etc.) e rcupas feitas para hunieiií;

ESTABELECIMENTOS DE ARTIGOS DE ADORNO E ACCESS.'-
ltIOS:. T-r Brinquedos, perfuma rias c artigos tle toileU»-. jóias
e relógios, bijoutorias, artigos dc couro, flores e rom-íi- (nã-
lurais c artificiais), artigos religiusos, cur;iisicladcs c antigui-
dades;

ESTABELECIMENTOS DE LOUÇAS FIXAS: — Cristais e orlíg03
dc arte;

ESTABELECIMENTOS DE FOTOGRAFIAS E DE MATERIAL FO-
tqgr7.pi.co;

ESTABELECIMENTOS DE ÓTICA E DE CIRURGIA!
ESTABELECIMENTOS DE LIVRARIA: — dc ;i.'.pclarins. dc m.i-

quinas de escrever, de calcular, de «ornar, de registrar, dc cn-
tlercçar c de contabilidade, tlc artigos para escritórios, Piei

ESTABELECIMENTOS DE OB.IFTOS DE ARTE: — de tapcyaflns,
tlc móveis e epngéncres, tle rádios, de refrigeradores, »lr íii»-
piradorce, dc enceradeiras, e congêneres.

A T E N Ç A O —- Caso os interessado»* não recebam as "flui-*,
de Recolhimento" até III de .laneirn dc l'Jlô. procurar na sétle
flti Sindicato — Av. Itio Branco, 181 — 5," andar.

Os contril.-jInírs t;ue llvcrpiii dlflcüldadcí no preenchimento ''•'''
'lulas r ri. que não sc quitaram com u Imposto Si.idicnl rçlallyii ã*íi*i
rxcrciroii..* Bntçriorçs, deverráo vir ã sede dó Sindicato lraicnd'1 n w.u
;i'gisli'n dc firma i» siri patente ile registro rie comercio rio excrclno
»lc ICII, oniíê lln*» sçrãò prcattiiloa Iodos >.» osrl.iivi-iinciitoi, a tln» et •_
-•»iUir pcuplidadçs.

/;

_,__.



w™ ww "

\

i-

TETRAS £ ARTES ,\
y

ESTADOS UNIDOS, LABORA-
TÓRtO DE ARQUITETURA
.tratam ile cltraar no Wm o, primeiro» ermphires do ruf.1»

logo da r/''«i*<f»io de itniuHetuta moderna, reutiiuda no .Mu en dr
Aite Moderna, de .Vowi York, fl eatúloiia i* um linda limo. liem
priitado, l>em escrito, liem composto, testo e ilustrações te ¦¦«.«¦
jupuw esplendidamente, e a ¦.iiMi.-iir.l» reflete rpm fidelidade <
técnica a et po, ledo, iiii* lados «.« ptinlt,* r»»rnri(i/i estilo ult lefe-
rido, «oi documentada»: planta», esquemas, ctuqnis, detalhes com.
pleiam-se rom explicações minuciosos, ,1 cxpittlçdo caminhará
pelu mundo, através deste excelente lutiihgn.

Quando te fala em arquitetura americana, o que logo nas nem
„ fdfíii «dn <•* *rn* erianha-eéni. essa urunitelura monumental
surgida da» necci.lades ttonúmleas e da» imulhitldattes técnicas,
dando à* camlruçAtt cnnlempordneu* o sentido veittral, O airanha-
eiu lepirtentiiii «io fnfcfo aquilo que poderíamos chamar ohra de
earregacdò, lauto no* talado» Unidos, eomo no llrutil. uu em '

quoluuit parte. I'm piohlema n..«'<» — o «Io* grande, drea* supei-
postai — ofereceu ot embaraços matt tétiat. Os primeiro» atianha-
MIM envelheceram rapidamente, ndo td w/u precariedade das «o-
Iwüe». cnmn pelu piogretni puslerii,r du técnica de construir, Hoje. (
**'rtetem atentamente fddo.e »• tentativa» no gêneio. te reexami-
num a» fórmula» adotadas, e, qttate te fazenda tábua ruta de tudo,
aa <"orne.il o pensai, em lermos novoi, no difícil problema.

,t «••«>»íçiio </« arqulltluta moderna, entretanto, ndo foi delia
nrqqttrtuia monumental, que il atualidade cnntagra comn intenta
e genuinamente norteamerieann. " qne te reuniu no M.A-M, de
Snoa York furam labreludn os ettudot e realizações nn domínio
da residência, das construções especializadas, Uas pequenas cons- \
truçfirs. I'ugiu-s* «io descomunal, para voltar a ver'a arquitetura :
no* irn* elementot e teneiait. Uma estreita relação da urqutte-
tura com o meio natural e o meio soeíal empreita íis obra» rrpro»
duzidas um particular Interesse, pois as afasta, de tniein, da, es-
tandartizaçàci frias a roni'eneionai*. iWío hd receita» para a arte I
ds eúiflcar: ela 4 itmpre nova onde quer que te apretenle. Stttl •¦
arlt tas devem estar sempre no estado de criação. Descendo de ]
sua, edificações colossais para a» realizações de menor vulto, mai» ,
tntlmii*. mai, humanas, o» modernos arquitetos nmeriranoi eslão
realizando uma completa revisão. .1 arquitetura etld de novo nos-
centli, naquele grande -pati.

Itsa 4 partinitarmentc possível no» E.tado» Unldot, por teu
t-onheeidn espirita de. pesquiso. O americana pesquisa continua-
menlf. em todos os quudiantes do conhecimento humano. „ nm i/i»
eanstlvtt revisionista. .Viio fem a alitcinnçào da, forma» acabada» \
a perfeita». Ora, esse estado de espirita ê essencial ao progresso '
de tAda» as ciência), particularmente it prosperidade de. artes rssen- ;
cialmenle técnica» como a arquitetura. Folheando o cntúlogo-livro,
vé-e lugo a Inquietação cm que se encontram os arquitetas daquele
pais, inquietação que melhor poderíamos dizer espirito dc procura,
anseio de perfeição. Lendo-o atentamente, tcslemitnhu-se a since-
rttlade da» tentativas, o desejo efetivo dc encontrar o melhor. O ;
vidro, o ferro, a madeira, « concreto armado, que ainda são cie-
mentos em estudo, apesar dc alguns terem velhíssimos, são apll-
radtt.i nn motor prtFtc í/os cnso* rom sérios prejuízos. línttctttttlo,
ai jovens arquitetos americanos sc esforçam por ttjustar ex-es cie-
mentos òs formulas erntiis, por tirar o maior pur tido deles, poriipitrgii-lns de Iodos os defeitos, por aproveita-los com a muior
ciência e arlc Elementos primorosos, h'm muito qne dar. Itcvo-
luclonam completamente a construção, petas possibilidades queoferecem, /.'«.».- e outro* estudos dão aos listados 1'n'tlos o papelrir um grande laboratório de arquitetura. t)nde quer que no niimtfò
te encontrem verdadeiros arquitetos, islo c*. espíritos pesquisado-res c criadores, esse movimento desperta n maior simpatia e itilc-
Tctrr. porque todos trabalham no mesmo sentitlo. .Vo Brasil,
sobretudo,

.1 Galeria Xacinnpt de Arte. dc Washington, enviou-nos agora
uma prccioia coleção-de. estampas francesas. Seria igualmente dcdesejar que o Museu de Arte Moderna, dc Sova YorU, nos reme-tesso. essa exposição dc arquitetura americana. Confirmaria assimO intercâmbio etimumcntc iniciado Sc o catálogo jú c precioso, osoriginais serão por certo motivo pam estudos è debates acalorados.Estimamos essa agradável oportunidade.

C.K.
NO DOMÍNIO DAS LETRAS E(.i

ARTES: 1, Em nome do autor, o
embaixador Macedo Soares ofere-
ceu ;. Academia Brasileira o no\o
livro "Terra da gente", do Sr.
Osório Dutra, "uma das grandes
expressões da poesia brasileira
atual", segundo as palavras do
spresentante; 2. Rcunc-sc, ama- ,
uhá, sob a presidência do senhor
Edson Passos, o consclbo diretor
do Club dc Engenharia: 3. Rcall-
za-sc hoje no Club Militar uma
sessão solene cm homenagem h
memória de Olavo Dilac, promo-vida pela Sociedade de Homens
dc Letra* do Brasil, pela Liga da
Defesa Nacional c por nquclc
club, fazendo-sc ouvir diversos
oradores; 4. O Instituto Intcra-
liado de Alta Cultura realizará no
dia 28, encerrando os trabalhos
des ano, uma sessão cm boincna-
gem ao Brasil, sob a presidência
do embaixador Leão Veloso.

FALAM HOJE: 1. O Sr. Celso
Kelly, sobre "paralelo entre Al-
meida Júnior e Euclides; Carlos
domes e o tema brasileiro", no
Instituto Brasil-Estados Unidos.
as 17 horas

FALAM AMANHÃ: 1, O pro-j
íessor Bernard Blackstone, sobre
história e literatura inglesa, na
Sociedade dc Cultura Inglesa, ás
18 horas.

EXPOSIÇÕES ABERTAS: l.|"Raul, Leques, Gabaldonl, Galeria
r.ernardeli, galerias permanentes,
no Museu-Belas Artes; 2. Asso-
ciação dos Artistas Brasileiros, na
A. B. I.J ,'). Ismailovilcli e Ma-
ria Margarida, no Palacc Hotel;
4. Maria Helena e Koré, na gale-
ria Askanasy; 5. Salão .de Pro-
paganda, nos Comerciados; fi.
Zanini Caldas, no Instituto de
Arquitetos.

_*_ ' ^___E í_Er R__ ^_________^__>' __*_¦¦_ ^^__^_E_h^K * _H

Trarlito Lui* I unira « Prinandode t.ti.-ma. qu.nrfu f*l»»im so lu nall.la

At vem o carteiro

Hsperados imporianies
acontecimentos aero-

navais
Z\\\ ccr.:::'/.:...i-la «tas ce;.*
Isrfinotra dc comsndanto

da trota brilânKi do Paeí*
tico cem o slmlrante Nlmlti

Q. G. DA FROTA DO PA*
CÍFICO EM PEARL HAR»
DOR, 20 iR.l — Importem»
les doienvolvirnenlos navais
onjjlo-omcricanoi <6o p.-og-
iioiiie3e.o* em face da che»
coda ontem aqui do olmi-
rante Sir Bruce Fraser, eo»
mondente da nova Frota Bri -
lónica do Pacific-», e seu Es-
lodo Maior, para uma série
dc conferências com o ai»
mirante Chcster Nimiti, co»
mandante gerei da Frota
norteo m e r i c o n a destes
águas. As conferências levo-
rão diversos dias.
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MAP/A WCAMBLOS
0(1 OS Pé OS AS €M W9 fAiA

XcrtebAfí O WASC/MSAITO OA? CP'-
A NCA \ACP€DlTAVAMQue UM 71 HO

OC CAH//AO A/U DA VA A Í/Vf.
saoa oA"rer,o//»A:'

9
A NOITE — ..'-feira.
20/12, 44 — N. 11.803

, PSfAHCO 67KS, ,.,,^,0tetAAirovouAç vezes o cos-
. POCOM 130XS. MS COSTAS..
a\c. oe MQCossiiAoeir/A, e.t/mow

Centenário sem festas — l'no-ic um velho «¦ chega um
moro — Bregaro n a rua tio mercado — Lecani di-

nheiro o pecados — Os tacerdotet das ruas
- ' Aa 10 e .10 da manha* •••:. re:a-

da,. na Igreja do Rosário, niUsali I ESTA reportagem, «m qu
iM nada existe ds scn»ac£onal,

há multo dc justo, "do te
trata de uma divulgação para .«a-
cudlr os nervos dj públlcu. por-
que nSo passa de merecida ho»' nier.agom n uma claíra extrema»

\ mente modesta c extremamente' digna.
Amanha. 21. comemor.i-sc o

primeiro ccntonáríei da criiiç.to do
, quadro dos Carteiros Postais du
Brrsil. A grande e» laboriosa f.i-

.n-.ilin postalista tem nesta diit^
íun motivo dc imon:.o contenta»' mento.

insarroflcr. n comissão
«fada

Repartiçio Cctv.ra' dos
Correios entramos cm contado
com a ComisíSo encarregada elo-
festejos, constituída dns seguintes
carteiros veteranos: Porcino do
Nascimento Vieira. Sebastião
Martins da Costa. Evarlstn Luiz
Fontes c Hiidcbrando Rodrigues
Machado.

cm ncüo de graça* pelo conteria
ric doi carteiros, csperandn.js o
comparccimcnto do maior mime»
ro possível dc elemento* do ve»
lho quadro dèsse-j servidores do
Estado, colega* dc oútrns categn-
rias. autoridades pr:;tais c cpnvi»
dr»dos especiais.
E acabou-se o programa.,.

Por maií estranho tjue pareça.
h grande data des Carteiros s.rn*
comemorsd.-i du maneira muito
simples, resumindo-re o progru»ma na celebração eln mn»»a. Nem
mesmo uma pessfio solene será le-
vado ,i efoito. Passa, déric modo,
quase obscuramente nm ..cnntcci-
mento epie deveria rcvcsiir-s; d«-
mnlor brilhantismo c mais vibra-
çSo. Até neste pnnlo oi» Cortei-
los conservam a SÜ3 modeistin. e,
seu retraimento. em hurmemi;.
com a sua longa vida de -ibnega-
çíio e honestidade, tíe sa.-riffcio».
ignorados e devotamento ao tra-
balho.

_É__^r»**^
Importante missão cultura!
francesa visitará o Brasil
SUA PRÓXIMA CHEGADA A ESTA CAPITAL

Candidatos, na ansiosa expectativa e!a

-31 anos entregando cartas
Achamos interessante ouvir um

velho carteiro, para colher suas
Impress&cs de funcionário alque-
brado e já no fim da fatigante
carreira de distribuidor dc cor-
respondincia.

Tenho 31 anos dc serviço —
começou dizendo Evaristo Luiz
Fontes — um dos mais antigos
da repartição.

Quanto ganhava ao entrar
para o serviço?

Fui nomeado em 1914, com
os vencimentos dc 903000 rr.cn-
srds.

(CONTINUA NA 10.» PAGINA)

Este c o tank "l.curral Jackion" (M-36), produtld-, pela "lie-
neral Motorj". K' equipada "ra utn canhão de no mil.metrqa
r rrpT.-ífnti o drspnvo-vinicntn rti) modi'!o original fi'i? (anto
contribuiu para « rápido avanço nüado nn Kr.incn. (Knto para

o fervido csprclal dc A NOITE, vin ne;rea)

Por via aérea chegará, cm bre-
»e» dia», a esta capital; a MWsâO

, Cultural Francesa cin sisita ¦•
America du Sul ejuc. sob a chefia
do embaixador Pastcur-Vnlcry,

, »e»iu tnir.cr ao pnv0 c ao governo
du llr.isil. nssini como aos t.oini-

j ti»»: Krãticesc* dc Itcslstòncia ua' América dp Sul. o agradecimento
v o rccimliceiiiicnlu da nação iran-
ce-,:i pela sua p.irlicip ição na
guerra. A Missão compôe-sc elos
seguinte* membro.*: — professor

: Pustcur Valer*.' fiado!, embaixador
especial c Ksma. Sra.; Sr. Al-
l.crto l.eiloii», ministro plcnlpo-
tinciário, Sr. Jacques Dc Lncrçtcl-
lc, da Academia Kranccsa, profer--
sor llnymond Ronie. Sr. límma-
nurl dc Sryés c capitão Oeorges
(iabard.
Professor Pasteur Va\:"j

Radct

_________giebe sí"^msaas___aa_____
r\itis — p.io

Lc.itirr.os P-rfur.ies F».»anccscs
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a i.Mrnr
Cur.çalvcs -oOa-

IMPERIAL ESPORTE
Av. Copacabana, ti35

________________

O professor Pasteur Valcry Ba-
dot, neto do grande Pasteur, visi-
tara, pela terceira vez, 0 nosso
pais, pois aqui esteve, anterior-
mente, em 1929 e 1936, quando
realizou uma série ele couferên-
cias. Professor da Faculdade eb»
Medicina de Paris, membro do
I

lisando o problema da ndolescàn-
rin de após-guerra. Doi» ano»
mais tarde, apresentava "Sllher-
inan". seu Ilvr.. dc maior sucesso,
que, inicelialiimcntc. lhe deu cnor-
me prestigio literário. A seguir,
publicou: 

"La mort.» iPH.vpolyte»"
"l..i Bonifns". "Le« I.ellrcs e»-
pagnoles", 

"Ap.irlú". "Colírr.

il.ins le recücil dc» »cpl peché'
eapHnux", "Etudes". "Hislpirr
de Ia Pa..ia 1'errani". "I.Vniie
i-.-.rhée". "Lc rrte.nr de Siliier
inan". Kni lfl,'«). obteve o "liriu-.l
Prix d ii Üoman", iniciando, a si
gnir. a publicação do* "Haiti
Ponts", longo romance em qti.iti
-volumes, classificados por André
Maurois como um do» mais be!i-
romance» do» nossos dias. F.n»
|!I36, foi eleito membro da Aca-
demia Francesa. Logo após a ii
vasão da França, conseguiu par-

:t.r para Portugal, dc onde. re-.u-
: larmcntc, enviava sua colabora-

ção aos jornais da "Zona Livre .
regressando á França para em' 
prestar seu concurso ao plano dc
reorganização elo pais.

Capitão Gecrges Gabard
Ao lado do general Dc Gaulle,

aieu........ '.»¦ i'.-.. ¦¦ .¦- <}™\c 1910. .«> capitão «««¦;•«" l'í,
Instituto Pasteur. da Academia do bard participou das lata»ias e,.
Mcdicin.-, c da Academia France- ; i-.ntrcia e de Dir-1 achem,, o id-
sa, o professor Valcry Radot teve ; foi ferido, .recebendo, no. local ,
.._. _J i .„„!.„ .„n-r,i„ „., nr-n-,. I condecoração dá Lcoix de l.a i-um papel muito saliente na orga- , -^ ;—-_*-_ vi
nizaçâo de resistência aos ale- beration". Representa, na M.

Tornou-se, desde cedo, uma ' Cultural, a palavra da juventude
dc grande nrojecão nn • da França Combatente.'de 

cola-I O professor naymon Ronzer
conhecido educador france».

De efeitos meramente transitórios
O golpe de Von Rundstedt e as rea*

lidades do "front"

identificação das provas

Um grande estádio em
Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 20 — Press
Parga) — O I. A. P. I. Inicia-
rá, em Janeiro próx'mo, a cons-
truç&o de um grande estádio, nes-
ta capit.-'., no Passo D'Areia, com
a fisionomia do Paeaembú. O re-
ferido estádio comportará uma as-
sisténcia de 40.000 pessoas, deven-
do os seus trabalhos serem con-
e:luidcs dentro de dois anos,r

0 concurso para as Caixas
de Aposentadoria e Pensões

IDENTIFICAÇÃO DE PROVAS

Demitiu-se o ministro
dâs Munições do Japão

* NOVA YORK, 19 CA. P.) — A
rádio do Tóquio anunciou que o
Sr, Ginjii-o Jujiwara, ministro
ei Miiniçõ:_ pediu demissão,
ale .r.do o seu "eslado de sau-
de", tendo sid-i substituído pelo
Sii, Yoshida, ex-Tninlítró do Bem
listai» Social. Ao mesmo tempo,
o almirante Kobayaslii, ex-eo-
ínandantc-chcfe ela esquadra im-
pe:.*al combinada, foi nomeado
ministro sem pasta.

j Realizou-se, hoje, a identifica-
I ção das inovas elos candidatos
I inscritos no recente concurso r»a-
i li/Mido para provimento dos car-
! Ros iniciais .da carreira ele escri-
i turários (Ias Caixas de Aposenta-

eioriti e Pensões elo Distrito Fe-
dcral e listado do Rio. A esse

| concurso compareceram 298 can-
didatos, versando es provas só-
bre eiuestõcs ele matemática, por-
tugués c noções de legislação ele
previdência; Hoje, reunida a co-
missão diretora do concurso, com-
posta pelo diretor do Dephrtáihèii-
to d? Previdência Social, Sr. Moa-
cir Cardoso ele Oliveira; diretor
ela Consultoria Médica do Consc-
lho Nacional dò 'Trabalho, Sr.
Fioravantl Di Picro e Prof. D.in-
ton do Couto, perante grande mi-
mero dc candiclatos, foram conlie-
ciclos os nomes dos i n Habilita ri os í
sendo que em Legislação de Pre-
vieléncia foram reprovados 3,'). em
português 48 o cm matemática

houve 155 rcproe"ações. A parlir
elas IU horas ele hoje e durante
Ires elias, os inhabillndos terão
vista de suas provas, no '2" andar
do edifício do DAPETEC, n Av.
Graça Aranha Xi, para os neces-
sários pedidos de revisão.

A prova de dalilografia, última
desse concurso, será realizada na
prótiima terça-feira, cm hora c lo-
c11 a serem marcados.

ENTUSIASMADO COM A BRA-
VURA DOS NOSSOS SOLDADOS
Expressiva carta do médico patrício Sady Cariei*?
Fischer. chefe do Terceiro Grupo ús Hospitais

nerteamericartos
TUO GRANDE. 20 — (Serviço

especial ele A NOITE) — O se-
aihor ,Iosé Bragança, inspetor du
Alfândega desta cidade, recebeu
diretamente do "front*' italiano
tnvja caria do «eu cunhado Dr.
Saely Cahcn Fischer, natural de
TV.rlo Alegre e filho do Cr. Cris-
tiáno Felipe Fischer, professor
ciitedrático da T'm»i!., ele Mediei-
rih daquela capital. O Dr. Sady
Cahen Fischer é muito conhecido
em todo o Estado, lendo servido
muitos anos como adjunto do
Sc7»-»co He Sauele da 'Terceira Ile-
glão Militar. Atualmente cucou-
lia-se cie no nnr'e ("a llaffn, che-
liando o Terceiro Grupo de Tios-
pitais Norteamericanos. onde se
tem distlnguiclo como hábil ci-
lurgião. Na referida earla, dc-
e'-ra ele: "Tenho eoza Jri rscclcn-

americano e brasileiro. Ouvindo
a voz da pátria, experimentei a
estranha impressão de estar num
jardim encantado. Assisti cmn-
cionãilo a uma barragem de nrti-
Uniria levada a efeito pelas nos-
sas forças. Não posso descrever
o entusiasmo que me despertou a
bravura da nossa gente, que é
soldado dc verdade. Estou eniu-'..iasmado com os serviços medi-
cos e os recursos de que o ciência
dispõe para atender os casos ela
guerra. Assisti ii referida barra»

i gem cm eom-ianliia tio men genro' Joaquim Rosa Cruz. capitão (le
inf a n laria c filho do

| Orlando Cruz. resldenle na cida-
: rio ile Caxias, O nmor ho Brasil
; somente podemos medir em teiela

a sua plenitude e extensão quan-
; dn nos encontramos como atíora,
| distante ela pátria querida. Des-

em nós a mais viva desola-
te saúde. Ainda não uu» dei con-
Ia dn inverno Italiano. O gene-j uerla
ia! Clarli fez umn vi" "a ao aeam- ção a destruição cansada pelos
(lamento das forcas brasileiras. , alemães nos lugares que sofreram
i.uvindo.íc cnljo os hinos norle- , a presença das forças nazistas.'"

Homenageando uma
classe modesta quanto

útil
Presentes para carteiros o
mciíoageiros do Méier •—

Interessante movimento do
comércio local

Amanha, reallzar-se-á no Meier
uma festa deveras Interessante.
Vão ser homenageado* os carteiros
e mensageiros da Agência Postal
do adiantado subúrbio, pelo reco-
nheclmcnto dos bons serviços que
essa modesta quanto útil classe
presta ao público.

Uma comissão de comerciantes
e personalidades de destaque na
sociedade local promovem o sim-
pitlco movimento, pois passará,
amanhã, o centenário da Institui-

j çr.a da distribuição da correspon-
| ciência postal.

As 15 horas, naquela repartição,
serão sorteados muitos brindes, de

| utilidade, doados polo comércio
| meirense. Comparecerão muitas
I famílias especialmente eonvioadas.

I Até agora ninguém assi-
i neu a Carta do Atlântico

0 quo disse Roosevelt
WASHINGTON, 20 (II.) — Em

idyogadõ | entrovistet com os jornalistas, o
proaidonto Tlooaevclt declarou,
ontrrn, quo ninguom. cló agora,
ar.sinara a Carla do Atlântico, da
qual não havia cópia, nom hou-
vera nenhum documento formal,
Acrcaconlou o chefe do executivo
americano quo não lera lixada
ainda a data para a reunião doa
três chcfc3 de Estados,

COM AS FORÇAS AMERICA-
NAS, 19 (De Nemo Canabarro, cor-
respondente de A NOITlí — Pelo
Cabo) — Os sucessos da frente
ocidental encontram-se no mo-
mento dominados pela ofensiva
alemã, desencadeada anteontem
no sudeste da Bélgica e a éste
do Luxemburgo. Nestas vinte e
quatro horas estendeu-se a fren-
te dc ataque com a intervenção
de mais divisões, além elas que
ontem estavam atacando. Refe—
rindo-me ao quadro situacional
nn minha comunicação dc íl deste
mês, a propósito da ofensiva I
americana sobre o Roer e das !
reações elas forças alemãs, assim |
como de suas concentrações ossl- jnaladas, mostrei ser possível que, !
no lado inimigo, se trocassem por
atitudes ativas os métodos essen-
eiiilnicntc passivos da defensiva.
Pelo que indiquei, a próxima fase
ela batalha elo oeste ela Alemanha
deveria reveslir-se duma porfia
c vulto não vistos na elas praias
da França. Minha 'iiinião era ji|tic os alemães, encontrando-se jacuados às portas da sua grande •
região industrial e sõhrc o ca- I
minho direto de Berlim, numa
área decisiva para n etapa final jda guerra, tentariam os mais dc-
sesperados esforços e sacrifícios. ;
Com semelhante obieto. forma-
vam as suas concentrações dc
acordo com um critério que situa-
va a principal massa adiante dos
exércitos anglo-americanos — se-
gundo britânico, nono c primeiru
americanos — sem se importar
tanto com n ofensWa dirigida do
citremo sul, pelo terceiro c sé-
timo exércitos americanos c pri-
meiro exército francês, contra a
I.lnha Siegfried e o Reno, apesar
de que esta comprendla uma fren-
te muito mais vasta e se rncon-
trava através de profundidades
também maiores do que as do se-
tor daqueles outros exércitos.

A revelação das intenções ale-
más ocorreu cm dez dias contados
daquela comunicação, exatamente
nuando os forças do Primeiro
Bxército emparelhavam com as do
Nono, cobrindo a margem esquer-
ela elo Roer em Duren. Terá olá
ocorrido na hora justa de sc dis-
putar a iniciativa da fase ria ba-
talha que se havia dc travar.

Ainda ontem não existiam da-
elos para áferlr-sc se a ofcnsiwi
inimiga importaria num lance de
âmbito estratégico ou se era uni
desses contra golpes estritamente
limitados a que se recorre para¦aliviar unia situação particular.
Mas ela se propagou por outras
áreas que não haviam sido afeta-
elas, tanto no sudeste da Bélgica
como no éste do Grão Ducado do
Luxemburgo, praticou diversas in-
fillrações sensíveis, cãpturaodp
algumas localidndes de certa im-
porláneia e atingindo outras, eo-
mo não teria ocorrido numa one-
ração de porte medioere. Foi ata-
cario um setor que eslava Inativo,
O inimigo preparou larga supé»
rloriilaele ele forças contra a co-
heriüró americana empregando
nele c eni l-ii» coneMCÕes Impôs-st
no ato inicial,

Alguns rápidos progressos,
dentro do estilo ela ""hlitzgrieg"
iilemã. foram praticado* ao nor-
le c sobre o eenlro ela frenle
atacada,

Duas direções «e definem ain-
da imprccisamcntc, por ora, uma

conduzindo para noroeste e a
cutra para sudoeste. Atigura-se
que algum projeto ambicioso
sustente a deliberação elo co-
mando germânico nesta fase ela
batalha que ele logrou iniciar.
As direções divergentes rio ata-
que devem ser entendidas como
um plano para separar o primei-
ro Exército americano do ter-
ceiro, estabelecendo um ¦ vazio
extenso, aproveitável para fins
de maior ou menor envergadura,
(iesde ò isolamento elos Exércitos

| elo norle — o que escapara n ca-
I pacidade dos meios postos à mão

elo marechal Rundstedt, até um
I ganho ele território que traga

uma mudança na ordem de ba-
talha aliada e faça com que se
dilate o prazo dc qualquer ofen

saiu ir alér.i de realizações elila-
tórlas. Coincide com a sua ofen-
siva a estréia de uma arma sc-
creta. Muitos projetls desta arma
têm caído ele localidades afasta-
eias ela frente como sc procedes-
sem dc artilharia de longo ai-
cance, concorrendo para a mes-
ma inquietação das retaguardas,
grupos ele paraquedistas que
desceram cm pontos esparsos,
onde cm geral foram aprisiona-
elos e a aviação alemã, que tem
.".parecido para lutar e bombar-
dear. Por conseguinte, entram
em aplicação mélodos ativos de
combate. Mas do lado americano
ativam-se as contra medidas,
que náo sofrem contestação.

A superioridade alemã, prepa-
rada na área da sua ofensiva,
se desfará sem ler mais elo que
efeitos transilórios.

E aquela esperança com que
von Duiidstédt acenou aos súdi-
tos dc llitler. na Ordem elo Dia
ein que anunciava o empreendi-

siva contra o Ruhr e a Rcnânia.! mento das forças sob seu co-
Náo existem indicações dc que! mando, não será realizada como
os exércitos daquele chefe pos-1 foi insinuada.

mães. lornou-sc,
figura dc grande
França, pela sua recusa
borar com o invasor, c o sua ati
tude, ao se juntar ás forças snb
terrâneas que contra cie lutaeam. I

Criou, então, o Conselho Medi- j
co da Resistência, tendo assumi- ;
elo a direção dc todos os Serviços
Médicos elo interior, onde teve
oportunidade dc prestar relevar.-
tes serviços a sua pátria.

Ministro Albort Ledoux
Diplomata eic carreira, o Sr. Al-

bert Ledoux esteve no Brasil, cin
l'J4l, como representante do gene-
rol De Gaulle, a cuja disposição
se .-olocara, cm 1940. Tendo ini-
ciado a carreira diplomática, e:n
1927 como adido k Legação eni
Constantinopla. Foi, cm seguida,
designado para secretário da Em-
baixada no Bio rie Janeiro, vol-
tando, cm 19a-', ao Quai d'«Jrsay,
onde dirigiu os serviços latino-
americanos. Ocupou,, sucessiva-
mente, o posto ele secretário juu-
to às Embaixadas cm Madrnl.
Bruxelas c Montevidéu, onde sc
encontrava quando elo inicio do
movimento d») general De Gaul'e.

Jacques de Lacretelie
O senhor Jacques de Lacrdtel-

lc, nome de destaque na literatu-
ra francesa contemporânea, des-
cenric rie uma família de histo-
riadores parlamentares, tendo nas-
cielo cm Cormantin (Saônc et
Loire). Em 1920, publicou "La vie
inquiete de Jean Hermelin", ana-

I um ,
i que já esteve na America do oul,
: tendo visitado o Brasil e a Ar-
ígeotina. Durante a guerra, t
ba"

: (Icno .
quanto lecionava num dos Liceus

' de Paris. O Sr. Emmanuel Se.ye».
, foi também figura dc destaque

movimentos subterrâneos dc

j.aunn; uuiuuie »» t-u-.ii..-, ....
ialhou numa agência informativa
Tcnominada "Continental . cn-

nos
resistência.

ITODOS OS DIAS
0 prêmio do "carioca-

repórter"
E diário o prêmio de cin- ,

quonta cruieiro* quo A NOITE j
dá ao "carioca-reporler" p»la .
melhor noticia publicada, gra- •
ças à cooperação do nosso »
precioso auxiliar.

ComuniTue.e com A NOITE .
pelo toleiono 23-1556 ou por j
qualquer dos aparelho» da .
nossa redação. Seja "carioca- •
repórter", habilitando-ae ao j
prêmio diário do cinquenia -
cruzeiros. »

NOITE Ilustrada"

Os meninos do
tocando casianholas, dançavam diante do altar

Leiam "A

Pis,.

Como ttm jornalista britún ico descreve a cerimoniai)
nupcial de Sevilha — Estavum presentes os Críinríe*
rie Espanha, pertencentes <í» quatro ordens da nobresal
LÒ-NDRES, 20 (11.) — Charles, yés de Portugal c Espanha e vi»

Fóley, editor estrangeiro do "Dai-1 vitarão
ly Express" enviou de Sevilha
seguinte descrição do casamento
(Jo príncipe Pedro Orlcnas e Bra-
gança e princesa Espcranza de
Bourbon e Orleans.

Os preparativos para a cerimô-
nia foram ultrapassados pela ma-
gnificência da Catedral de Scvi-
lha, onde os meninos do coro,
vestidos de cetim o chapéus em-
plumados, dansaram diante do
altar enquanto cantavam c toca-
iam castanholas. Gravatas bran-
cas brilhavnm ao sol do ineio-
dia, enquanto uma procissão de
carruagens avançava conduzindo
homens vcstidos«eni uniformes ou
cm elegantes ""loilettcs" vespe-
rais. As mulheres cobriam us
suas elegantes "loilettcs" com as
jóias du familia e hraceletes ele
diamantes oriiavin us longas lu-
mis brancas. A nnilidào era for-
iiiada pelos Grandes da Espanha,;
pertencentes às quatro Ordens ela;
nobreza espanhola em uniformes.
Vistosos e de grande luxo.

Nã catedral; cnquanlo esla mui-
tidão elegante tomava lugar atraz |
da grade dôirndn que cerca oj
alto aliar, a procissão avançava.
A noiva, com uni vestido ele ce-,
lim com 10 lies de cauda e ren-j
elas de Orleans era conduzida por,
seu pai. que ostentava uma faixa j
guarricélda de diamantes.

O noivo exibia várias Ordens.:
com gravata branca u costume?
véspera!.
VISITARÃO O SANTUÁRIO _K

FÁTIMA
MÁDR1D, 29 (ll.i — Antes rir'

partir para o Brasil, ria próxima
primavera, onde fixará rcsidínci»! I
r.m Petropó'is. o príncipe Peelr
á princesa Espcranza

Santuário ele Santiago I
rie Coinposlcla c da Fátima. Os
parentes dos nubentes fizeram
generosas doações de dinheiro ao
cardial Segura e ao prefeito de
Sevilha para distribuipão entro
as pessoas necessitadas.

ante-onteni, em Sevilha -- far
uma viagem ele lua dc mel alra

Nimitz, almirante da Frota
PEARL TIARBOR, 20 (R.) — O

almirante Chcster Nimitz tomou
posse ontem do seu ..ovo posto de
iiln»'raiite da Fro! i elos Estados
Unidos, como um dos novos almi-
rantes ela Frota da n va gradua-
ção criaria pelo governo norte-
americano cnn; .iv.rntc com os
quatro novos postos de generais
elo Exército, que pás» n a ser os
postos supremos rir.s forças ar-
marias dos Estados Unidos.

Tremeu a terra em Por-
tugal

LONDRES, 20 (A. P.1 — Rc-
gistroii-so a noite passaria, cm
Portugal, um ligeiro tremor dc
lerra, com eplcenlro em Lisboa,
não havendo noticia, pelos eles-
pachòs aqui r;cebido_ de que
tenha havido vitimas ou danos.

Kindaung ocupada
CANDY, 20 (11.1 - Tropas in-

e ' nas c oes'.e afrir -s ocupa-
ram i.indaiing. a 9 quilômetros e
meio ou pouco mais ao sulesle
(lc Bulhidailiig. rnq nto e|\!e na
área de combate, a» Iropas brita-

casarios i nicas chegavam n Kunbuung. a 1!)
IO quilômetros ela

ric Indaw
estrada ile fi rre
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Jdcltie 'Cqppçr, agora marinheiro dos Estado.-. Unidos, c June II":
nc, <ip:'.s o seu casamento. — (Foto paru o serviço especial di
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